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O MARECHAL, GENERAL,

Marque!/' de Campo Maior, Lord Beresford, Com-
mandante em Chefe do Exercito de Portugal.
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TENDO-ME Sido presente a nova Ordenan-
ça, feita, segundo as Minhas Reaes Ordens,
pelo Marquez de Campo Maior, Marecha1
General, Commandante em Chefe do Exer-
ci~o de Portugal, para por ella se regular a
DIsciplina e Exercicio dos Regimentos de Ca-
vallaria do referido Exercito: Hei por bem
Approva-Ia, e Determino que, imprimindo-se
logo, se ponha immediatamente em execução.
Os Governadores do Reino de Portugal, e
dos Algarves assim o tenhão entendido, e ex-
p.essão em consequencia as Ordens necessa-
rias, Palacio do Rio de Janeiro em 6 de Mar-
ço de 1816. =Com a Rubríca de SUAALTE-
ZA REAL.

Secretaria d'Estado, em 22 de Julho de 1816.

Bernardo João da Matta Gourlade.
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PRIMEIRA PARTE,

Que contém as obrigaçôcs, c ser7,içoparticular dos DI..
ficiacs ; Offtciaes inferiores, e Soldados.

Ordens permanentes para hum Regimenta
de Cavallaria.

OFFIClAL COMM.4.NDANTE.

1 O Omcial Com mandante he inteiramente Jeboê
ponsavel no Commnndante em Chefe, tanto pela or ..
dem e disciplina do seu Regimento, e pela exacta obe ..
diencia ás Ordens geraes do Exercito, como pela prom ..
pta e completa execução daquellas Ordens, que possa
receber de A uthoridade competente,
l! Deve ter todo o cuidado para que qualquer dos

Omciaei e Soldados não use de vestuarios , que não se.
jão os do uniforme ordenado pelo Plano de uniforme

. do Exercito.
Vigiará e insistirá sobre a rigorosa e mais pon":

tual obediencia Q estas Ordens da parte de cada indi-
liduo, a quem respectivamente se appliquem; nem te-
rá authoriJade para fazer, ou perrniuir que se lhes faça
a mais minima alteração, sem a expressa ratificação
do Commnndante em Chefe.

S Para este fim visitará e observará frequentemens
,te, e em occasiões inesperadas:
1.e Os Quarteis dos SolJlldos.
~. o A distribuição dos mantimentos, e forragens.
3.

0 Os Hospitaes.
4." As Guardas do ReO'imento, Calabouço J e Ca-la! de a.rreCt\da~ão, Q
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6." As Cavalharices, algumas vezes t6ra das horas,

e mrtras mesmo ás horas das obrigações de Cavalhari.
ce ; a Enfermaria de Cavallos , e a forragem que hou-
ver no armazem,

6.° Os exercícíos , e instrucções, tanto a pé como
a Cavallo.
_7.0 Os differentes Livros , não só aquelles da Secre-

taria, como também 08 do Ajudante, Quartel Mestre,
e Companhias.

Em fim: poucos 'dias deixará passar sem que exa-
mina pessoalmente o que se passa em qualquer dos díf-
ferentes 'rtonos do systema do seu Regimento; nem de-
ve julgar que lhe não está bem o fazer isto do modo
como se determina.

A sua presença a cada passo he necessaria em lo-
das as partes.
I' Se os Officiaes respectivamente encarregados forem
habeis , e de confiança, isto lhes fortalece a sua autho-
zidado , e lhes facilita a execução dos seus deveres; e,
se o não do, isto reforça (& sua pontualidade, e auen-
çâo. .

4 Deve considerar que he igualmente o seu dever
vig-iar sobre 'a conducta geral e civil dos seus Officiaes ,
particularmente daquelles mais novos e o tomar cuida-
do em que elles adquirâo hum eito conhecimento
dos seus deveres militares, e os c prâo.

Unindo a snavidade á firme ,adquirirá tanto a
sua estima como o seu respeito; e aproveitar-se-ha dis ..
to para aconselha-los, e dirigi-los em toda a ocoasiâo ,
que a soa experiencia superior lhe .proporcione os meio.
de foze-Io a proveito delles.

Observará cuidadosamente tanto a 'capacidade, CQol

mo os defeitos de cada hurn , 11 fim de ter hum exacto
conhecimento do suas qualidades, não sómente pera a
sua propria informação, mas tambetn para que possa
formar as informações semestres, e confidenciaes , ao
Excellentissimo Sr. Commandante em Chefe do Exer ..
eito , com)ustiç~ e ex~ctidão. .

õ 'l'erá O maior cuidado , em qoo 01 OfflclaéB I~
~.
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tiores sejão tratados com o devido respeito por todos oi
Omciaes de qualquer graduação. .

O seu Posto pede isto mesmo; e este he ~ U~lCO
meio para elles conservarem o respeito e subordinaçâc I
que lhes devem os Soldados.

6 Fará com que os Soldados o tenbão por seu a~i ..
go , e protector; será tão inflexivel em conservar a dl~-
ciplina, castigando os criminosos, como vigilante e CUI-

dadoso em premiar os benemeritos, para deste mod.o
estabelecer bum systerna geral de justiça, e bum benJ.,oo
gno tratamento a respeito de todos elles. .

7 Contemplará o Tenente Coronel como seu lmrheor
cinto no com mando do Regimento, cuja authoridade
lhe será muito vantajoso manter, pondo nelle a sua
confiança, e fazendo.o sciente dos seus projectos e ift~
tenções.

8 Terá cUidado em ser exacto á hora de tada R~
vista ou AssetnbJoéa, a que te proponha assistir; ~, se
elle tiver algum impedimento em ir, avieOTó. o. 'Denen ..
te Coronel, ou o Official mais graduado, a fim de que
se não demore a Revista.

9 Terá cuidado de que, em toda 3 occasiâo que os
Pagadores cheguem ao Regimento com dinheiro, se de ..
clare na Ordem do Regimento os pagamentes , que se

. lhe devem fazer dos Prets que trouxer.
10 Terá cuidado que se 1eiãQ os Artigos de guerrli

conforme se acha determinado pelo Regulamento.
11 Cuidllrá tambem em que, tanto os Officiaes e

Officiaes Inferiores, como os Soldados, sejão perfeita ..
tnente instruidos das Ordens do Exercito, e de todas
as Leis ou Ordens, que lhes tocarem, para o que lhal
fará ler nas occaaiões convenientei.

TENENTE CORONEL•

. 1 ;0 Tenente Coronel, tendo o segundo lugar no R~
gttQento, será o seu dever ajudar escrupulosamente o
COlllmandaflle a manter a sua autboridade, e fazer e~e.
eutae ... suas intençõ~ e projectos, por lodo. 01 melQS
'll.\e tor_ do leu ai<:IUl~.

. ,. ~
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;' S Vigiará sobre a exacta observencia, tanto das Or«
dens geraes do Exercito , corno destas permanentes do
Regimento, emendando ludo o que o merecer; e, qurm-
do achar negligencia, ou que se desviem dellas , irnrne-
dialamente o participará ao Officlal Com mandante , se
julgar que a sua authoridade he necessaria,
3 Toca-lhe igualmente ludo quanto tem sido pre-

scripto no 3.0 §. relati vo aos deveres do Commandan-
te, .nâo sômente nas ausencias -easuaes do primeiro,
mas ainda também quando elle estiver presente; de sor-
te que não haja omissão ou irregularidade alguma, que
escape á observancia de .hum 011 de outro delles,

4 Tanto os principios de rectidão como a sua pro-
pria ,benevolencia hão de auggerir-lhe , que he o Media-
.dor .natural entre os Ofticiaes, (particularmente os mais
llOVOS) e o Commandanle do Regimento,
, () He da primeira necessidade que se conserve sem-
pre na melhor harmonia com o seu Coronel, e que lhe
preste' toilo o auxilio que estiver da sua parte para sus-
-tentar a regularidade do serviço, e a disciplina e subor-
dinação de lodos os que lhe estâo sojeitos,

MAJOIt.

1 Tudo quanto fica determinado nos ~.o e 3.° §§.,
relativos ás obrigações do (Tenente Coronel, se applica
igualmente DO Major, e além disto: .
!! Como Fiscal do Regimento he particularmente

.encarregado, e responsavel ao Commandante por todos
os Livros, e papeis do Regimento, e os inspeccionará.
frequentemente pura se certificar se estão, ou não, em
boa ordem.

a Deve vigiar sobre a regularidade, pontualidade,
e certeza, com que se fazem, registâo, e expedem todos
()S Officios , Helações, e Correspondencia pública; e'}le
reeponsavel ao Commandantc pela certeza das Relações
e Mappas , que lhe apresentar para assignar.

4 Tomará as Ordens do Com mandante , -e fica res·
ponsavel pela sua devida publicação no Regimento; !
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por tanto; ainda que o Ajudante sejà seu orgão imm~~
diato, deve assistir na casa das Ordens, durante o .tem ..
po em que eIlas se copiâo e distribuem; e inspecclO~a ..
lá semanalmente os Livrai de Ordens das Companhias,

Espera.~e que seja exactamente versado em todas
as Ordens geraes do Exercito, a fim de que, se por
meio de alguma inadverteneia houver o mais mínimo
desvio dellas nas que se derem no Regimento, possa
respeitosamente prevenir o Commandante, e leva-lo á
SUa consideração .:
fi He responsavel pela ex&cução geral de todos oa

exercicios, e não sé por que elles sejão feitos pelo Aju.
dante, e Picador , mas todos debaixo. da direcção dei.
Jes, conforme está determinado pelo Regulamento do
Exercito, e pelas Ordens permanentes do Regimento;
de sorte que assiitirá frequentemente a elles , devendo
elle mesmo ser Instructor dos Ofticiaes novos, nos exer ...
cicios de Espada, e Clavina, e na marcha R pé.
6 Como o Ajudante he quem o deve ajudar, cui.

dará em que este cumpra exactamente com as obriga ..
çôes do seu Posto, segundo se acha determinado. pelo
Regulamento do ElIercito, e por estas Ordens.
7 Vigiará cuidadosamente sobre a conducta deis.Of.

ficiaes Inferiores do Hegimento, aos quaes fará passar
as suas ordens por meio do Ajudante, tendo cautella
em que nã.o sejão contrarias ás do Hegimento, ou ás
do Serviço em geral.
8 Inspeccionará frequentemente os armazens , e ar-

recadações Regimentaes, e terá cuidado que o Quartel
Mestra os tenha em boa ordem, e em flue os seus Li.
vros de entrada, Recibos t e Mappas, sejâo guardados
com certeza e regularidade.

9 Inspeccionará todo. o Destacamento antes de elle
blarébar, e assistirá a todas as Patadas de Guarda ..
. 10 Terá a Escala do serviço dos Officiaes, e dará
o detalhe geral para o serviçodiario no Regimento.

11 A' chegada do Regimento a hum nova qu~e'.,
o ~~artel Mestre lhe irá participar e mostrar a d!Slr~-
bUlçao ceral'dol quarteill, ou dos quarteis e Cavalnsr\"
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~ do abarracamento; e observará se está feita com
imparcialidade e justiça para a approvar , ou reprovar,
ordenando ai alterações que julgar necessarias.
1! Cuidará em que os Officiaes , Officiaes Inferio-

res, e Soldados sejão instruidos no modo de fazer as
eontinenoias determinadas, conforme as circumstanciae
em que se acharem; a saber:

Com Espada.
Com Clavina etc. etc.

la Os deveres do Tenente Coronel e do Mlljor po-
dem, na ausel'lcia de qualquer deites, ser feitos reciproca-
mente pelo outro que ficar no Regimento, e vigiará
com particularidade sobre tudo o que pertence á boa
ordem e disciplina no seu Corpo, communicando tU~dO
O que lbe parecer que necessita de providencia. ~

AJUDANTE. At~
'VJ'

1 O Ajudante he o Assistente immediato do Ma
jor, em todos os diversos serviços, que lbe tem sido de-
termiflsdos; além do que deve pessoalmente vigiar com
a mais incansavel auençâo sobre tudo o que acontece
110 Regimento, emendandn o que possa remediar, e
participando o que não possa.

Deve adquirir huma vista rapida e acertada, sa-
ber montar bem a cavallo , e estar perfeitamente ins-
truido em todos os detalhes dos exercicios a pé e a ca-
vII.J1o.

2 Deve ser perfeito conhecedor de todas as Ordens
gera as do Exercito, destas permanentes, e das Ordens
tio Regimento, devendo immediatamente notar qua'"
quer discrepancia dellas que observar.

a Sobre tudo deve ser vigilante, activo, e zeloso f

sem.o que não póde nunca adquirir credito para si mes-
mo, ou desempenhar 08 seus deveres para com o Regi-
menta, e o Serviço; deve estar prompto em todas ai
"ccasiões, sendo o primeiro gue se deve apresentar ms
Farada, e o ultimo em deixa-la.

Deve considerar-se como vigiador do Commanda~
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te e deve sentir-se no Regimento, que irregularidade
alguma póde illudir n sua. vigilancia. . .
4 O Sargento de Brigada he o seu immediato ai.

sistente.
fi Os Officiaes Inferiores do Rezimento ficâo debai-

xo do seu mais immediato cuidado ~ deve considerar-se
como Instructor e protector, fazendo com que se capa ..
citem que, unicamente por meio da sua boa conducta ,
he que podem ganhar a boa opinião e attençâo delle ;
deve esmerar-se em ter hum perfeito conhecimento do
seu merecimento, e habilidade respectivas.

6 A baixo do Major he o Instructor de todos os ex-
ercicios a pé, e he responsavel de que sejâo executados
exactamente conforme o Regulamento do Exerci to, e
estas Ordens permanentes.
7 Em toda a occasião de exerci cio ou formatura ,

se deve apressar a emendar qualquer erro, que observar,
socegadamente, mas com efticacia, dando ordem ao
Omcial Inferior da respectiva Esquadra, para carregar
os nomes dos Soldados a quem reprehender; e, acabada.
a Revista, ou Parada, pedirá huma Relação dellos , a.

I fim de lhes determinar os exercícios de Instrucção, 011
castigo que merecem.
8 Considerar-se_ha responsavs! pela uniformidade do

vesluario, apparencio. militar, e postura de cada Sol-
dado no Regimento; e não deve sotTrer huma só falta
em qualquer delles, sem que lha faça conhecer, e emea-
dar.

9 Prenderá qualquer Official Inferior, ou Soldado
em toda a occaslâo que o achar necessario , dando par-
te por escripto ao mesmo tempo ao Major, para infor-
lllação do Commandante, e mandará huma copia deJla
ao CODlmandante da Companhia para seu conhecimen-to.

10 Passará revista a todas as Guardas, Piquetes,
• De_8tacBmentos, antes que sejâo apresentados á Ins-
pecçao do Major, e igualmente a todus 8S Ordenan,as,ante, A °N d d d o11 'lue seJao man a os para os seus esunos. o

Recebe do Major o Mappa do SeH'!!;O do dia ,
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~om os,nome; dos Officiaes, que entrão de. serviço; e
faz em detalhe a 'nomeação dos Ofâciaes Inferiores, e
Soldados.

I!il Tambem deve ter huma Escala dos Omciaes, a
fim de que possa em toda a oecasiâo nomear algum pa-
ra qualquer serviço que se necessitar, no caso de não
estar o Major presente.

13 Devem ser despachadas por elle todas as Orde-
nanças, que forem com cartas, e tomará conta que ellas
sejão instruidas no passo em que devem ir, dando-lhe
bum bilhete das cartas que levar segundo o modêlo N." 11.

-
":!j

E-
I»

~ t:!
<1l
'"11g..
P>c.. ,
o

,

-I De .
I Para.
lN." de Cartas e

para quem

. IA que hora
, I A que passo

.

IQuando recebidaslQuando se põz em
marcha cõ a resp."
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As duas ultimas casai são para B pessoa, que rece-

ber a carta, lhe escrever o recibo; e a Ordenança quan-
do voltar entregará outra vez o bilhete das cartas ao
Ajudante.

SARGENTO DE BRIGADA.

I O Sargento de Brizade he o Assistente immedia-
to do Ajudante, e deve ~smerar-se em adquirir as qU'B-
liflcaçõe~ prescriptas para aquelle Offictel. O seu Posto
Serve de estudo para o habilitar a preencher o Posto de
Ajudante, e deve capacitar-se, que he unicamente pe-
los maiores esforços em estudar e em aprender a desem-
penhar competentemente os importantes deverei do seu
cargo, que. poderá' ter esperançR& de alcançar o seu
fIm.

!2' • He o Chefe immediato, e Instructor de todos os
Om~Jae8 Inferiores, a quem a sua conducta , e appa-
rencia devem servir de exemplo: sendo muito exacto
em vigiar sobre o bom comportamento daquelles, evi-
tando de ter com elles qualquer familiaridade; porêm
deve-os tratar com benignidadc , ao mesmo tempo que
insistirá sobre asna obediencia , diligencia, e actlvida-
de,; sempre notando as SII:lS culpas, participando-as ao
AJudante, quando achar que he necessário,

Deve procurar o ter hum exacto conhecimenlo· das
suas habilidades e defeitos.

3 Deve vigiar sobre a conducta individual, limpe-
za, ~pparencia, garbo militar, e modo de fazer conti-
ne~cla de todos os Soldados do Regimento, sem e~ce-
pçao alguma j não consentindo descuido, relaxaçao,
ou irregularidade alguma, e devendo carregar o nome
eNCompan~ia do individuo que notar, para a infor~a-
çao ~o AJudante, quando julgue que precisa de lOS"
trucçao, ou que merece castigo.
4 He indispensavelmente necessarjo que o Sargento

.le Brigada seja hum perfeito Instructor do exerci cio II

~éj e abaixo do Ajudante tem. o immediato encargo
eat,a exercicios,
€) Deve ter perfeíto conhecimento de todoS ai deta-

/
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lhes do Regimento, e trazer sempre comsigo hurna Es-
cala dos Ofúcieee Inferiores, e bum Mappa por Com-
panhias, da força, tanto em homens, como em caval-
los do Regimento. \

6 Faz chegar á fôrma, e passa revista a todos os
DCillacamentos, Guardas, e Piquetes, antes de os en-
tregar ao Ajudante.

7 Deve observar tudo o que acontece no Regímen-
to, com hum a vigilancia incansavel, participando ao
Ajudante toda a irregulaeidade , ou contravenção ás
Ordens geeaes, ou a estas, que occorrer: considerando.
se como vigiador daquelle Offlcial , em' toda a occasiâo
que não estiver presente.

8 Tem authoridade para prender qualquer Of6cial
Inferior no seu quartel, assim como qualquer Soldado,
na prizâo do Regimento, que as circumstancias exigi ..
rem, participando-o logo ao Ajudante.

PICADOR.

1 O Picador, abaixo do Major, tem a seu cargo to-
do o exereicio, e instrucção a cavallo , e deve ter todo
o cuidado que sejão executados com a mais exacta con-
formidade aos Regulamentos do Serviço, e a estas Or-
dens permanentes; e por nenhum modo fará ou perrnit-
tirá o mais minimo desvio da maneira que se acha es..
tabelecida de montar a cavallo , sem expressa ordem do
Commalldanle do Regimenlo.

!a He responsavel pelo ensino de montar bem a ca-
vallo , tanto aos Ofüciaes , como nos Soldados, e pelo
seu progresso nos exercícios a .cavallo até á classe No"
1. inclusiva do Regulamento A; e nunca deixará de
informar ao Major de todo o Official, que não prestar
a devida attenção ás suas Instrucções.

3 Deve assistir a todas as formaturas do Regimen ..
to a cavallo , quer eeja para erercicio , ou para outro
fim , e então observar, e emendar todas as faltas, que
encontrar no montar a cavallo , carregando o nome do
Ofücial, Ofücia] Inferior, ou Soldado, que incorrer em
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qualquer negligencia, para informar ao Com mandante
do Regimento.

4 He responsavel pelo ensino de todos os cavallos,
que entrem de novo para o Regimento, o que deve
executar no menos tempo que poder ser, e os deve pôr
promptos para entrarem nas fileiras. .

Õ Fica a seu arbitrio a escolha do Sargento PIca-
dor, e de Cabos da Picaria, com approvação do Com-
mandante, devendo de vez em quando propô r pa.ra es-
tes Postos os Officiaes Inferiores e Soldados, que Julgar-
mais capazes, e ao mesmo tempo participar ao Com-
mandante do Regimento os nomes daquelles, que se
acharem actualmente preenchendo-os, e que vierem a
ser incapazes, a fim de elles serem removidos.

6 Insistirá sobre a mais exacta obediencia , e regu-
lllridade nos exercicios do Picadeiro, partici pando ao
Major toda e qualquer falta de subordinação que ob-
servar.
7 He responsavel que se guarde em boa ordem to-

60 o apparato do Picadeiro, e deve participar ao Ma-
jor quando algum arreio ou parte delle estiver já muito
usado, ou que por qualquer outro motivo esteja inca ..
paz, para que seja examinado e subetituido por outro.

SAllGENTO PIC.\DOR.

1 Está debaixo das ordens immediatas do Picador f

de quem he Assistente; e tudo, que se acha prescripto
para goyerno daquelle Official , se applica igualmente
ao Sargento Picador, na sua ausencia.

~ Tem abaixo do Picador, immediatamente a seu
cargo, os C6bo8 Picadores.

CABOS PU:ADORES.

ti 1 .Os detalhes do serviço respectivo nos exerci cio' f
d enSInOS de Recrutas, amansar cavallos etc. , serão da ..
0' pelo Picador, e Sargento Picador, os qUlleS ao

mesmo tempo ~uidarão em formalisarem , ou receberem
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Rdações de taes Esquadras; e f!Cão rcsponstlveis pela
devida execução de tudo que se acha determinado, re-
lativo ás referidas Instrucções, devendo com tudo fazer
que a Sua execução se effectue , tanto a respeito dos
homens , como dQS cavallos , sem violencia ou aspere-za. '

!2 Devem cuidadosamente inspeccionar todas as Es-
quadras, que se lhes apresentarem, conferindo-as com
os seus Mappas, e nunca deixarão de dar parte ao
Sargento P cador, e ao Picador, toda a vez que se en-
contrar falta de exactidão, quer seja no número e equi-
pamento, 011 na sua apparcncia , a fim de que estes fa-
ção o qlle julgarem con veniente,

Tambem devem dar parte de qualquer negligencia,
falta de uttençâo , ou irregularidade que houver, duran-
te o tempo dos exercicios de instrucção, na sua respe.
criva Esquadra.

~ Montarão nos cavallos novos (que lhe forem de-
signados pelo Picador) nos dias de exercicio do Regi-
mento, e ao mesmo tempo observarão, e emendarão
socegadameote as posturas irregulares, com que os Sol-
dados estiverem a cavallo, prestando os pequenos auxi-
líos , que a occasiâo permittir.
4 No em tanto, que se occupâo nestas obrigações,

cuidarão em não se esquecerem dos exercicios a pé; e,
quando estiverem desoccupados , tambem serão chama-
dos para ejudsr nos do jogo da espada.

<iuARTEL ~ESTRE.

Armar.ens Regimentaes.

1 O Quartel Mestre tem a seu cargo o Armazem
Regimental, e tudo quanto nclle se contém, c deve to ..
mar cuidado que esteja bem arraojado, c que todos os
artigos estejão guardados com aceio , e de tal sorte dis-
postos, que estejâo livres do tempo, da humidade, «I

de bichos; e participará immediatamente 00 Comman-
dante do Regimento qualquer defeito, ou falta de Coll.~
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certo que houver no Armazem, o qual necessite da sua
intervenção. •
2 Deve ir todos os dias aos Armazens, examma-

los cuidadosamente, e fazer sem demora as muda~ças,
que julgar convenientes para a conservação dos ar~lgos.

3 Deve fazer mudar todos os Sabbados os arllgos,
que houverem nos Armazens, de hum para ~utro lu-
gar· e nesta occasião os deve inspeccionar cuidadosa ..
me~te, e dar huma parte ao Commandante do Regi.
mento conforme o modêlo N: !.

L-------- ..........--....---v , J

4 He responsavel pela exactidão do Mappa, que se
der dos artigos dos Armasens ao Quartel Mestre Gene-
ral; o qual elle deve formalizar, e apresenta-lo ao Com..
mandante do Regimento, para o aSliignar.
fi Os Alfaiates e Artifices, que houverem no Regi-

Inento, estão debaixo dai suas ordens immediatas em
quanto estão empregados nos seus respectivos officios ,
mas só pelas Ordens do Commandanle, communicadas
p,elo Major, e Aj udante, he que elle os poderá reunir,
luando_os da. Suas competentes Companhias.

Deve ter huma Relação delles, dirigir todo <? seu
trabalho público de fardamento, e dar no principIo de
cada ~emana ao Commandante do Regimento huma
Jt,elaSl\O nominal, declarando os seus officios, e aS Com,
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panhías a. que respectivamente pertencerem; e lhe par-
ticipará todas as vezes que não tiver obra para fazer, a
fim de que os mande reunir ás suas Companhias.

6 Dará igualmente parte, em cada semana, da obra
feita na passada.

Quarteis, e utensilio« dos Quarteis,
e /lbarracamento.

1 Deve adiantar-se do Regimento quando elle for
para novo Quartel, a tempo de poder fazer os seus ar-
ranjos para a distribuição dos Quarteii, Cavalharíees ,
etc. etc. antes que elle chegue. Deve fazer esta distri ..
buiçâo com , mais exacta e imparcial igualdade, se-
gundo as regras do Serviço; e. logo que chegue o Ma-
ior, lhe apresentará, e participará a distribuição em ge-
~al dos mesmos, para. a sua approvaçâo, Deve fazer
huma lista detalha~ dos Quarteis, em triplicado

I Para o Com andante do Regimento.
I Para o Tenen e Coronel.
1 Para o Major

Se for em Quar'teis, onde se deva ficar algum tem-
po, se especificará na dita lista
• 1.0 Os nomes dos Patrões, e ruas onde se acharem
aquartelados os Officiaes,

I.· As ruas das Companhias respectivas.
Se em Abarracamento

1.- O número dos Quartos dos Ofíiciaes.
!!: A direcção relativa, c o numero dos Quarteia

<las Companbias e Cavalharices.
Estas listas devem ser entregues na manhã depoil

do dia da chegada do Regimento.
i Deve em primeiro lugar notar ao Encarregado,

ou Ofticial da Repartição das Obras públicas, de queJJ'l
receber os Quarteis, o estado em que elles se 8cb~o, '
com muita particularidade 8S ruinas , faltas, ou quebras
que nelles encontrar; a fim de que não sejão depoi caro
regadas 80 Commandante do Regimento quando sellit
.dos .mesmosQuarteis, e qlle tiver de QI entregar.
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i S Receberá do Encarregado Oll Official da. Reparti ..
ção das Obras públicas os utensílios, e moveis para o
seniço do Abarracan~ento e Cavalbarice, do que P.l1ssa-
rá Recibo; tenJo cuidado de notar no mesmo Recibo o
estado e qualidade de tudo o que receber, aquelles que
precisão concerto, ou que estão arruinados, não deven-
do receber aquelles, que actualmente estiverem incap~-
zes para os seus fins respectivos, até que o tenha _parti-
cipado ao Commandante do Regimento, e recebido as
suas Ordens; e fará observações por escripto de tudo o
que pertence a estes dous artigo$, dos quaes dará huma
copia ao Encarregado das Obras públicas, e outra ao
"seu Commandante. Deve cobrar Recibos

1.o De todos os Omciaes, pelos moveis que perten-
cem a08 seus respectivos quartos, declarando o estado
em que 08 recebeo. .

~.o Dali Commandantes das Companhias, pelos tras-
t-es dos quartos das suas Companhias, declarando tarn-
bem o estado delles.

No ultimo Domingo de cada mez in~peccionará to-
dos Os tra-stes, e utensilios de todos os quartoi, tanto
dos Ofticiaes, como dos Soldados; e formalizará hurna
Relação conforme o modêlo N.· 3. para o Comman ..
dante do Regi mento, a fim de se carregar aos Offtciaes,

. e Commandantes de Companhias respectivamente tudo
que estiver arruinado, sem motivo attendível; assim
~omo para que os trastes e utensílios, que estiverem
Incapazes por ter muito uso, sejão indícad9s ao Encar-
regado dai Obras públicas com huma requisição para
se darem outros em seu lugar.

4 He responsavel pela limpeza geral, e boa ordem
d.o Quartel, e da lua respectiva Praça, Latrinas, eCo ..
sl~has; e communicará ao Major qualquer falta do cum ..
}?nmento das ãuas Ordens a este respeito, pedinde
~quelle Ofli.cial as fachinas para a limpeea, quando GJulgar necessario.
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Mantimentos e forragens.

He reqponsavel pelo recebimento, e di9tribuiç~0 de
todos os mantimentos e forragens; e deve ter cuidado
em que este serviço seja executado com a mais ex~eta.
regularidade e justiça, conforme as regras do Serv~ço,
e estas Ordens permanentes, participando logo ao C~m-
mandante do Regimento qualquer cousa que necesntar
da Sua intervenção.

Deve ter todo o cuidado para que lodos os recebi-
mentos, distribuições, e partes, sejão devidamente re-
~istadas, e que os Livros estejão em termos de selem
Jnspeccionados a toda a hora que se lhe determinar.

O Sargento Quartel Mestre he quem o deve aju-dar.
SARGENTO QUARTEL MESTRE.

1 O Sargento Quartel Mestre está á immediata. dis-
posição, e debaixo das Ordens do Quartel Me!tre.

Deve attender a todos os pontos d05 deveres da-
quelle Official , quando elle mesmo não estiver presen-
te; e tudo quanto se acha prescripto para o Quartel
Mestre se applica igualmente a elle,
! Deve advertir que o seu Posto he de grande con-

fiança e responsabilidade, que unicamente pelo aelo , e
vigilancia, com que desempenhar os seus deveres, he que
poderá alcançar o seu adiantamenlo; e pelo contrario a.
minima negligencia 011 relaxação dará motivo para ti.
rar-Ihe o seu Posto.

3 He essencial que saiba contar bem.

CIRURGIÃO.

1 O Cirurgião obedecerá pontualmente a todas n~
Ordens geraes, e instrucções do CommandaDle em ChI:"
fe, e do Cirurgião Mór do Exercito •
. \!. lie responsaVl'1 pelo trataloenLo dos Doent~. do
Reglm~ntQ, e pela limpe];a, boa ordem, <1 reguJandade

li
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destes e do Hospital Regimental, que deverá visitar P"
Io menos duas vezes cada dia,

S Entregará pessoalmente todas ai manhãs ao Com-
mandante, áquellas horas que se lhe tiver ordenado,
hum Mappa dos Doentes conforme o modêlo N," 4, '
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participará ao mesmo tempo qualquer falta de sub?rdi ..
nnção ou irregularidade nos Empregados do Hospital,
para que sejão castigados.

Levará á consideração do Commandante qualqu.er
circumstancia, que julgue necessitar da sua aLtençao
relativamente á saúde geral dos Soldados.

4 Logo que chegue a hum Quartel novo, fará hu-
ma tabella dai regras e regulações, que se devem O?-
servar no Hospital, conforme o que julgar necessano
em razão do local, e de outras circumstancias. Deve
apresentar esta tabella ao Official Commanr:lante para.
a sua epproveçâo , e para ai rubricar, e depois disto
fará com que seja posta em huma taboa, e affixada em
bum lugar bem visivel , á entrada do Hospital: desde
en tão ficâo sendo Ordens perrnanentes ; e todo o indi-
viduo. que obrar contra ellas , receberá o castigo quemerece.

Õ Fará 'com que os Omciaes, que estiverem autho-,
risados a fazerem as inspecções periódicas do Hospital , .
encontrem toda a facilidade para este fim.

6 Dará immediatamente parte ao Commandanle,
logo que observar em qualquer individuo que affecta ,
ou flOge doença, ficando absolutamellte responsa\'el por
qUóllquer demora sobre este ponto.
. 7 Passará huma inspecção todas as semanas aos
Soldados do Regimento, e a outro qualquer individuo
que a este pertencer, ou que o acompanhar, se assim
lhe for ordenado, nos dias determinados pelo Comman-
dante, a quem participará, quando entregar o seu M'IP-
pa no dia seguinte, qualquer circumstaneia de que .iul-
g~e necessario informa-lo, fazendo recolher para o Hos-
pital todos os que lhe parecer estarem em circumstan_
cias disso.

8 Uonsiderará particularmente do seu dever, obser-
Var a apparencia dos Officiaes novos no Regimento; e,
110 caso de encontrar nelles qualquer indicio de doença,
O participará logo ao Com mandante •
•
9

Marchará sempre na retaguarda do Regimento,
nao qe'teQ~o aff•• tar .. , do seu lugar por motivo algum.

;a ,
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FERRADOl'l MÓR.

'1 O Ferrador Mór terá a graduação de Sargento.
!2 Me reiponsavel pela conducta dos outros Ferrado-

res, e os prenderá se for indispensavelmente necessario ,
participando Jogo ao Ajudante, e ao Commandanteds
Companhia.

3 He responsavel de que elles sejão instruidos ne
modo estabelecido de ferrarem, e fazerem as ferraduras,
e para. isto deve procurar 'Soldados que já tenbão traba-
lhado em obras de ferragem, e que pela sua inielligen-
cia sejão mais ellegiveis para Ferradores, e os indicará
ao Ajudante, a fim de que possa obter licença para que
sejão postos á sua disposição. Depois disto passará. II

instrui-los , de sorte que venhão a ser capazes de pre-
encherem successivarnente os lugares daquelles Ferrado-
:res, que morrerem, ou que vierem a ser incapacitados
para o Serviço : nu para ajudar A. ferrar, em casos ex-
traordinarios.

Terá sempre 8 a 10 destes Ferradores supranume'
rarios debaixo da. sua instrucção; e, além de lhes ensi-
nar a ferrar, tambem os instruirá em sangrar, e dar
remedios.

Terá sempre em seu poder, e fará com que cada
Ferrador iguelrnente tenha hum modêlo , ou padrão de
huma Cerradura dianteira e trazeira , e cravos, para que
não haja desculpa de qualquer desvio no modo estabe-
lecido de ferrar.

Inspeccionará frequentemente as ferramentas doS
Ferradores , para se certificar se ião as competentes, &

se as conservão em bom estado.
4 Terá a seu cargo a Enfermaria de cavallos , e he

rcsponsavel pela boa' ordem, limpeza, c regularidade d6
mesma, assim como pelo bom tratamento dos cavallo5
doentes.

b Assistirá a todas as formaturas do Regimento 1".
ra data de agua.
{j Vigiará constantemente sobre a saude geral do'
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cavallcs do Regimento, não deixando nuhca de par~cí.
par logo ao Commandante do Regimento, se suspeitar
alguma doença contagiosa, ou se observar alguma cou-
sa relativa ao estado geral dos cavallos, que necessite
da sua attenção.

7 Entregará ao Commandante todas as manhãs hum
Mappa dos cavallos doentes, conforme o modêlo N: b.
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8 Não!e deve dar remedio algum nos cavallos do

Regimento sem a sua approvação; e elle cuidará em
que os Com mandantes das Companhias, a que os ca-
vallos pertencerem, estejão devidamente prevenidos.

FERRADOll.

I

1 Os Ferradores das Companhias estão debaixo do
commando imrnediato do Ferrador Mór.

2 Os Ferradores farão todos 08 dias huma inspecção
aos cavallos das suas respectivas Companhias, e parti-
ciparão qualquer signal de doença, que tenhâo os caval-
los.

Devem conservar 09 cavallos bem ferrados, e in-
formarão o Dragão, a quem pertencer o cavallo, logo
que achem ler necessario , que leve o seu cavallo para
se ferrar.

a Devem entregar diariamente ao CommandanLe da
Companhia hurna parte, especificando a quantidade, e
os numeros dos cavallos, que se ferrarem naquelle dia.

Não devem dar remedio algum aos cavallos sem II

approvaçâo do Ferrador Mór, ou do Cornlllandante da
Companhia.

Devem ter sempre em seu poder hurna amostra de
ferraduras dianteiras e trazeiras , para emendar por ellas
qualquer ferradura, que se não fizer semelhante.
4 Não devem nunca por motivo algum provar n05

cavallos as ferraduras quentes, para ver se estão boas
ou não; se o fizerem serão asperamente ca5tigados, não
se lhes admiuindo nenhum pretexto ou desculpa, nem
se perdoará nunca áquelle, que se vier a saber que o faz.

TllOMBETA M6R. '

1 Tem graduação de Sargento, ~ o commando iro-
mediato e direcção dos Trombetas, e he rosponsllvel pe-
lo seu perfeito conhecimento dos difTerentes toques, e
que sejão capazes dc desempenhar os seus deverei.

~ Deve procurar entre os Soldados mais mo~os tiO
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Regimento, aquelles que tiverem geito para toc~rem-
Trombeta, e dirigir-se·ha ao Ajudante para obter hcen •.
ça do Com mandante do Regimento, a fim de que se.
[âo postos á sua disposição para lhes ensinar os differe~.
tes toques; de sorte que se achem sempre quatro ou seis
promptos, os quaes possâo supprir a falta daquelIes
Trombetas, que morrerem, ou se incapacitarem para
o Serviço.
3 Tem authoridade de prender qualquer dos ~'rom-

betas, que commetter irregularid:tde, ou for negligente
nos seu,s deveres, participando.o logo ao Ajudante. e
ao Commandante da Companhia.

4 Todos os Sabbados de tarde..deve inspeccionar as
Cornetas, e Clarins, participando immediatamente ao
Ajudante se encontrar algum deIles arruinado, para que
possa. fazer-Ie responsavel ao Trombeta, a quem perten-
ça, de o conservar em bom estado.
á Ajuntará os Trombetas de todas as Companhias

para tocarem o Serviço em geral á hora determinada
no Quartel do Commandante do Regimento; nenhum
dos Trombetas deve ser isento de comparecer, senão
tendo licença do Commandante do Regimento, por mo ..
tivo de serem distantes os Quarteis dos da sua Compa-
nhia. Debaixo da sua responsabilidade se não servirá
de outros quaesquer toque" quer seja para Serviço,

. quer para Exercício, senão daquelles especificadoi na.
Estampa annexa N.' 6.

TROMBETAS.

1 Tudo quanto fica prescriptó para governo dos
Soldados tambem se lhes applica .
. ~ Devem obedecer ás ordens do Trombeta M6r; as-
SIstir regularmente ás Assembléas de instrucção, para o
~ue os avisará com antecedencia, e serão pontua" á
ora determinada do toque.

Q a Depois de tocarem todo
Uartel do Commandante do

dos 'l'rotnbetQB irá ao Quartel

o Serviço em geral no
Regimento cada hum, . Coda sua respectiva m-
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ponbia para alli repetir o toque' tantas vezes, quantas
forem necessárias para se ouvir em todos os Quarteis,
que pertencerem á mesma Companbia.

SELLEIRO.

1 He responsavel por ter sempre concertados os Se'
Iins , e arreios de cavallos do Regimento.

~ Satisfará logo a toda a requisição da parte do!
Comrnan'lantes das Companhias nas segundas feiras de
manhã para concerto dos artigos', que necessitarem dei'
le.
3 Deve procurar nas Companhias aquelles Soldados,

que tiverem alguma prática do trabalho deste officio,
que. julgar terem geito para aprenderem a encher, 011
despejar os soadouros dos Selins, dirigindo-se ao Aju'
dante para estes serem postos á sua disposição, a fifll
de elle os instruir.

Hum destes será annexo a cada Companhia, e aS'
sistirá com o Comrnandante á inspecção, que fizer 80S

a~reios dos ca vallos depois das marchai, ou exercicíos ,
a fim de receber delle as Ordens, e instrucções , que lhe
determinar, relativas a encher e despejar os eoadouros
dos Selins.

OFFICIAL Di: DIA DO REGIMENTO.

I O Ofücial de dia do Regimento entra de Serviço
quando se monta aGuarda, e desde então, até que
esta se renda, he responsavel por todo o Serviço em ge-
ral do Regimento naquelle dia, e porque se effectus
co~forme a Ordem , e maneiras prescriptas.

2 Para este fim não deve por nenhum modo affas-
tar-se dos Quarteis do Regimento em quanto e~ti,er
neste Serviço, vigiando cuidaJosamente sobre tudo qUI
occorrer , e assistindo nos differenies Serviços ás horas
determinadas para se executarem, a fim de observar, e
corrigir- qualquer discrepancia das Ordens estabelecida"

,Visitará de dia e de noite 88 Guardas Regímen-
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taE>Spara ver se todas estão conforme as Ordens', e VI-
gdanlp~ nos seus deveres.

3 Irá constantemente pelas Cavalharices ás horas
proprias ; e, quando observar que está tudo prompto pa-
ra dar a ração aos cavallos, o participará ao Comma~-
aanle, que estiver naquella occasiâo presente no Reg~-
menta; e, logo que receba as suas Ordens para se del-
ta r a ração, IDandará tocar.
4 Deve fazer a inspecção de todos os Quarteis do

Regimento, para ver se estão limpos, e se todas as Or-
dens se execuiâo no q ue toca ao arranjo de dia, e das
camas etc.

ó Deve fazer estas inspecções com a maior atten-
~;ão, de sorte que, huma hora depois de ter sido rendi-
do, possa apresentar ao Çommandante huma parte con-
forme o modêlo annexo 'N." 7. Quando sahir de Servi-
ço, declarará na sua sobredita parte (modêlo N.· 7)
quaesquer novidades, que tiverem acontecido durante
as ~4 horas que esteve de Serviço.

6 O Sargento de Ordens está immediatamente á sua
disposição para executar todas as Ordens, que elle de-
terminar.

SARGENTO D'ORDENS.

Deve entrar todos os dias hum Sargento com o
.Official de dia, o qual ficará á Sua immediata disposi-
ção para o ajudar na execução d03õeus deveres; e com-
pete-Ihe, quando não estiver com o Official , visitar, e
examinar os Quarteis dos Soldados, para communicar
ao Official qualquer irregularidade, que encontre.

OFFICIAL COMMANDANTE DE COMPANHIA.

1 He responsavel ao Commandante do Regimento
pela boa ordem e disciplina da sua Companhia, e pera
POlltual observancia de tudo o que diz respeito ao Re-
gulamento geral do Serviço, e a estas Ordens.

Deve vigiar sobre a instrucção dos seus Subalter ..
nos , fa~er a cada hum delles respcnsarel por huma Es ..
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(N.· 7.)

PARTE DO OFFICIAL DR DIA
Regimento de Caoallaria N,0

Quartel de • . . . . . • . . de • . . . • de 18

Inspecção A que horas OBSERV AÇÔES

N.o 1Quartos dos
Soldados

entre e
horas

Limpos. e conforme as
Ordens. excepto aquelles
N,o de Companhia.

As camas não estavão bem
enroladas, e o quarto es-
'tava sujo.
O rancho foi de regular,
e conforme a ordem.

Limpos, e conforme a or-
dem, excepto N" que
estava sujo.

Regular, e de boa quali-
dade, excepto o pão, pa-
ra o que, veja-se o pão
que acompanha esta par-
te.

~ Ranchos

g Hospitaes

4 Distribuição
de mantimen-
tos, e forra-
gens

{
De manhã

{)Cavalharices De tarde
De noite

6 Cozinhas ---
Conforme as Ordens.
Tudo em conformidade
das Ordens.

{

Casa da - As prizões limpas, ou por-
7 Guarda, e cas, falzas de palba , ou

Calabouço se tem bastante.
Guardas De manhã}

A' noite Nada de particular.
h Tudo está conforme as Or-

ás orasd ão fal .
e ás h ens, nao la tou nmguem

oras 'h d 'Na C ama a, veJao-se as
partes do recolher anne-
xas (como no §. 7, pa·
gina 51.)

- Não houve mais novida-
de.

(Assignado) s
F.

8 Quartos de.{
pois das
(hamadas

9 Lume, e luzes
apagadas
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quadra da Companhia, e olhar a que desempenhem os
seus deveres com exactidão e efficacia.

~ Considerará a sua Companhia. como huma fa~~.
lia, de que elle be Chefe; e, ao mesmo tempo que exigir
toda a obediencia, e attenção t protegerá, e cuidará
em. que se faça justiça a cada individuo de!la. .

H Deve esmerar-se em ter hum conhecimento partt-
cular e perfeito das habilidades, defeitos, e merecimen,
tos de cada Omcial Inferior da sua Companhia, e tarn-
bem de todos os Soldados ; pois he obvio que hum Com-
mandante de Companhia, o qual não conhece cada Sol-
dado pelo seu nome, não se emprega muito tempo com
ella, Deve igualmente saber distinguir os cavallos del ..
la. Tudo isto, não s6mente para a sua própria infor-
mação e intelligencia, mas tambem a fim de poder res-
ponder prolDptamenle a qualquer pergunta relativa á
Companhia, que o Commandanle lhe fizer,
4 Tomará conta em que ai listas, e Livros da Com-

panhia ordenados pelo Regulamento, e estas Ordens,
sejão guardados com a maior regularidade, e que se
achem em termos de serem inspeccionados a todo o ins-
tante, que lhe for determinado.

Ó Vigiará rigorosissimamente sobre o Furriel da
Companhia, o qual deve contemplar como seu Feitor,
responsavel pela exactidão das contas, de que está en-
carregado, evitando deste modo a possibilidade de qual-
quer engano, ou irregularidade nas mesmas.

Deve assistir pessoalmente ao pagamento, que se
fizer aos Soldados, certifICanuo_se que estejão satisfeitos
de .SUIlS tontas, tendo-se-Ihes feito justiça inteira, e a.
a?slgnem de boa vontade. Os ajustes, e compras dos
dIversos artigos para o uso dos Soldados, devem-se ef-
f~ctuar na sua presença, e na de alguns Officiaes Infe-
rlores e Soldados, dos mais antigos e respeitaveis da
~ornpanhia, observando_se inteiramente a Ordem do
la l~ de Outubro de 1814.
-6 Como fica reSpOllil<lVe) por toda a relação, map-,

pa , e parte, que assignar os deve examinar cllidado-
samente) ""tel! de 0& a&sjg~ar.
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7 Deve olhar como o seu mais sagrado dever, fazer

tudo quanto podér para alcançar todas ai commodída-
-des para os Soldados da sua Companhia: deve ir mui-
tas vezes aos seus Quarteiii: ter todo o cuidado que O
seu rancho seja feito o melhor que as circurnstancias O

perrniuâo , e nunca deixará de ir visitar, huma vez elll
cada dia, os Soldados, qUe- tiver doentes no Hospital.

8 Deve ser muito escrupuloso na sua proposta doi
Officiaes Inferiores, lembrando-se que se vai a compro'
melter a si mesmo em propôr hum homem. incapaz, 011
indigno para semelhante Posto; não se esquecendo tam-
bem de que a sua proposta be só hurna recommenda-
çâo , e que pertence ao Commandante do RegimentO
fazer a promoção.

9 Deve trazer sempre comsigo hum mappa detalha'
do da sua Companhia, Cavallos , e Soldados.

10 He responsavel por todas as Ordens geraes, 011
que o Official Com mandante der, sendo lidas distincta-
mente, e explicadas claramente á Companhia na pri-
meira revista depois que se tiverem distriboido ; e que,
hurna vez em cada mez, os Capitulos , e paragrafes (,,)
notados abaixo destas Instrucções, lhe sejâo lidos, 6
explicados.

(«<) Companhia, §. 40, 5, 6, 7 - Fardamento e Fato,
§. 1, !'.l, S , ~- Armas e Munições, §. 1. 2 - Sellins e Ar-

- reios, §. 1, 2, S - Quarteis e Quartos de Abarracarnento-
§. 1, 2, S, 4, 5, 6, 7, 8, 9, 10 - Cuidado e Limpess
Pessoal, §. 1, 2 - Sargento e Cabo de Semana, tudo ~.
Rancho, tudo - Guard as e Prezas, tudo =--Tudo o que se de-
termina nas Companhias seguintes; a saber: - Dos OfficiaeS
Inferiores, Cabos Picadores, Ferradores, Soldados, e Trom'
betas. - E mais os paragrafas, que seguem. - §. 5, 6 ..•• '
do Capitulo do Commandante §. 7 ...•• do Major §. !E, 6/
7, 12 .... dos Commandantes de Companhias §. 6 ....• M
Cirurgião. - Cavalharices de paginas 59 até 64 inclusive. _.;
Revista, ou Assembléa a cavallo de paginas 65 até 69.'"
Marchas, §. 1,2,5,4,5,6, n, 12, IS-Disciplina'
Exercicio, tudo até §. li inclusive.
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11 Todas as manhãs, quer haja 011 não revista, Ia-
rá hum mappa duplicado da sua Companhia conforme
o modêlo N." 8, hum para o seu Commandante, e ou-
tro para si mesmo.
U Ouvirá' de boa vontade, e com attençâo as r~-

presentações, que qualquer individuo da sua Companhia
lhe tiver a fazer, de injuria, ou injustiça, que se lhe
bouver feito, devendo logo immediatamente informar-se
sobre a queixa, a fim de que, no caso de a achar at-
'tendivel, possa remedia-Ia.

13 Os Commandantes das Companhias cuidarão em
que os prezas da sua Companhia respectiva se conser-
vem aceados, devidamente v-estidos com o seu vestua-
rio de cavalharice; em que tenhão o seu cobertor no
tempo frio, e que recebâo o seu competente pão, ou
rações: estas ultimas cozinhadas, ou com meios para
se cozinharem.

Tambem farão com que os Subalternos da Com-
panhia visitem os prezas da sua respectiva Esquadra,
huma vezemcada dia.

SUBALTERNOS.

I . São responsaveis cada hum pela porção da. Co.m-
panhla, de que estiver encarregado, ao seu respectivo
Commandante, sobre o mais mínimo particular de dis-
ciplina, ordem, e arranjo, vesluario, armas, correa-
me, e munições; de que o Regulamento do Exercito,
e estai Ordens permanentei do Regimento, sejão exe-
cutadas á risca, para cujo fim devem inesperada e fre-
quentemente inspeccionar os Quartos, Cavalharices, e
Cozinhas, e usar da SUIl maior diligencia, para qUE:' ne-
nhuma irregularidade possa escapar ao seu conhecimento.
2 Quando se achar só hum Subalterno presente na

Companhia, neste caso, abaixo do Com mandante , he
Csponsavel por toda ella , e, durante a ausencia do
o~rnandante, o Ofâciel Subalterno mais antigo deve

seguir tudo quanto lie acha prescripto pua o seu Com.mandante.
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Todos 0iI Domingos

Certifico que todas as Ordens geraes e Regimen-
taes tem sido cumpridas nesta Companhia, e que todas
aquellas, dadas desde a semana passada, forão lidas, e
bem explicadas AOS Soldados.

(Assignado)

F.
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3 Devem saber perfeitamente, e lerem em seu po'
der copias

1.0 Das Ordens do Dia.
!2.d Todas as Ordens, e Regulamentos publicadOi

pelas authoridades , relativos ao Exercito.
3.° Estas Ordens permanentes, e, no liltimo dia de

cada rnez , todos estes Livros devem ser remettidos !Í
Casa da Ordem, a fim de serem inspeccionados pelo
Major. \'

4 Devem estar mestres nos principias de Exercicio ,
e manobras a pé e a cavallo , e do Ex-releio de Espa-
da e Clavina , para que sejão capazes de instruir, oll
dirigirem a instrucçáo de qualquer Esquadra, ou por'
çâo do Regimento, que se lhes possa encarregar para
este fim,

[) Cada hum dos Subalternos ajuntará as differentet
Esquadras da porção da Companhia, de que estiver en~.
carregado, antes de qualquer revista -as inspeccionara
cuidadosamente, preparará, e assignará hum mappe
conforme o modêlo N.· 9; e então as conduzirá para o
lugar da' formatura da Companhia para entrega-Ias r'
juntamente com os mappas, ao Commandante da mes-
ma.

6 Não devem perder tempo algum em terem conhe-
cimento dos Offici~es Inferiores, Baldados, e Cavallol
da Companhia, trazendo sempre com-igo hum mapps
della , no qual conste o estado tanto dos cavallos, comO
dos Soldados.

7 Devem ler a mais implicita, e prompta obedien"
eia a todas as ordens, que possâo receber dos seus sUo

periores , quer seja dos do seu proprio Regimento, co-:
mo daquelles de qualquer outro Corpo, ou Companhia;
nem devem fazer réplicas, senão para I!J('S pedirem cool
todo o respeito, que se lhes repita a ordem, pela não te'
rem claramente entendido. ,

Nenhuma resposta he admiasivel para bum Supe-
rior sobre hum ponto de Serviço; e mesmo, se succedcr I
hum caso, em que elles se julguem ~ggravadQs por 81•
guma destas ordens, não devem por rsso deixar de obe'
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.~ecer sem hesitação; e, depois de a terem cumprido, se
o julgarem necessario, farão a sua representa~ão ao se~
'Com mandante immediato, para que elle passe a aver~
guar as circumstancias ~ e tomar as medidas para o der
affronlar.

8 Todo o Official , na occasiâo de fazer huma par'
ticipação, ou receber huma ordem, ou communicaçã'
de hum Superior, lhe fará huma continencia
1.. Com a Espada, se a tiver desembainhada. .
~.. Levando a mão á Barretina na f6rma deterlJll'

nada, se não estiver com a Espada desembainhada.
Estas continencias se devem fazer tanto antes ~

principiar, como depois de acabar a communicação.
9 Todo o ()ffJcial deve estar certo tanto no nom41

como no officio ou descripçâo de cada Soldado da Cor'
paQhia, a que pertence, para ~star prompto a respondi
sobre este assumpto , toda a vez que o Commandan'
lho perguntar.

OFFICIAES INFERIORES.

I, Os Officiaes Inferiores devem ter actividade, ptll'
dencia , e zelo , saber montar bem a cavallo , e ser~
mestres de tudo, que diz respeito ás qualificações de hU'
bom Soldado.. tendo com tudo a habilidade de pod8rd
ensinar aos outros , o que elles souberem.

Em contemplação a estas qualidades he que for-
escQlhiuos, e por tanto devem-se lembrar que, se- as per
derem, ou faltarem I} ellas , ou se tiverem negligeoC.
lia sua appncação, deixnrâo de ser dignes de conlinul
rem nestes Postos.

~ ~ve~-se lembrar que oa Soldados olhâo pll-
elles corno modêlo ~ e exernplo , e conseguintemente qJ
devem ter o maior cuidado na sua conducta,

3 . No desempenho dos seus deveres devem m()st~
a ID:a1nrf}r[lIIe>za,e inflexipilidade 11mobservarem ~ d~
eiphna E:l suboulloação; porém usando de moderllÇj4'
nas suas pl\l~vras, c evitando toda a qualidade de 'I

lenda.
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4 Ao mesmo tempo que he do seu dever tractar os
Soldados com benignidade, devem evitar qualquer fa-
miliaridade corn elles; pois he evidente, que nenhum
Orti('ial Inferior podprá competentemente mandar. aos
Soldados, a quem permitt.e serem os seus companheIros •
. b Nunca devem deixar de notar qualquer irreg?'_!l-
ndade, que obs~rvarl'm, pois, se assim o fizerem, vJra.o
a ser compromeltidos como cumplices do mesmo deli-
cto; e, se isto se souber, lierão castigados igualmente co-
mo os delinquentes, que o commettão.

6 Não devem , por pretexto algum, ter contas pe-
cuniarias com os Soldados, nem comer, beber, ou fa-
,ler sociedade com elles; os Officiass Inferiores são aquel-
les, a quem devem tomar por Companh~iros, evitando
Com o devido capricho o terem outros quaesquer.

7 Não permittirão que os Soldados joguem, nem se
embebedem, ou fação desordens, devendo reprimir, e
pôr lermo a toda e qualquer semelhante irregularidade,.
logo que a observarem, e dar parte ao seu Omeial,
sem perda de tempo, de toda a cOl1~ravensão á boa or-
dem, que occorrer •

. 8 São responsaveis pela Esquadra, de que se acnão
er.cnrregados, assim como por tudo que lhe pertence,
e de instruirem os Soldados della, no modo de limpar ~
e cuidar n08 seus cavallo&. arreios, e pertences.

Devem cuidado~amente observar, e vigiar, acaute ..
lando, e advertindo aos mais novos, logo no principio
de elles cnhirem em negligencia, ou irregularidade, e
devem procurar conhecer os seus genios, e habilidades.
9 No caso de teFem moth'o de suspeitar, que a]..

guro Soldado está com qualquer doença, e que a quer
e~cobrir, devem immediatamente prevenir ao seu Ofti-
Cla!, assim como ao Cirurgião.

~O Devem vigiar incança.velmente sobre os cavallos ,'
SUldando em que se não tractem mal, e ensinando aos
oldlldos a conhecerem os primeiros indicios de doençQ

nellta· b . • d . . aremlôgo. ' assnn como a sua o rlgaça~ e a particrp

J
1

lIe necesstuio que (JS Offrciaes Inferiores snibio
() ,
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escrever, e contar bem: sem a primeira destas qualida-
des ninguem deve ser escolhido para Official Inferior.

1~ Todos elles copiarão os Capitulos, e paragrafes
destas instrucções, que se declarão na nota (*), e hu-
ma vez em cada mez os apresentarão ao Ajudante para
a sua inspecção.

Nunca se devem vestir de outra sorte, senão com o
uniforme do Regimento, conforme as occasiôes, em que
devem usa-lo ,: ou o Serviço, em que possâo ser empre-
gados.

/ 13 Tudo quanto fica prescripto no 7.0 paragrafo,
para 'governo dos Offieiaes Subalternos, se applica igual-
mente aos Officiaes Inferiores.

14 Na occasião em que fizerem huma participação,
011 que estiverem fallando a hum Official ,lhe devem
fazer continencia

1.0 Com a Clavina, se a. tiverem, perfilando-a.
~. o Com a Espada, se a tiverem desembainhada,

levando-a, e ficando assim tanto tempo, quanto durar
a communiceçêo-

3.° Se não tiverem nem Clavina, -nern Espada, le-
varão a mão á Barretina (porém nunca tirando-a, ain-
da mesmo quando entrasse em huma casa) da maneira
ordenada, tanto no principio, como no fim da commu-
nicaçâo , ficando entretanto respeitosamente" fumes. "

Iô Quando se julguem aggravados, e o Comman-
dante da sua respectiva Companhia não attender á re-
presentação, que lhe fizerem, podem só neste caso diri-
gir-se directamente ao Com mandante do Regimento;
Iernbrando-se de que he hum crime fazer huma queixs
injusta contra o seu Official,

SOLDADOS.

1 Devem-se lembrar que, sendo escolhidos pelo seU
Príncipe para serem os defensores da Patria , entrão nO

(*) Veja-se a nota do §. 10, pago ~8.
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mais honroso emprego, e que deixão a sua vida. antiga
para huma mais elevada e distincta •

. Os Soldados de cavalJaria com mais particularida-
de se devem lembrar, que tem muitas vantagens, que
os das outras armas não gozão; que, além dos cavai-
los , que se lhes confião, se põe muita confiança na sua.
lealdade, e honra pessoal, e portanto que devem ca-
prichar em merecer esta distincção por huma conducta
tanto escrupulosa, (lomo exemplar.

~ Serão tractados com a mais imparcial justiça; ter-
se-ha. com elles todo o cuidado, e att~nção, e se lhes
conferirá toda a indulgencia, que o Serviço possa ad-
mittir; e, em Tecom'pensa, se exige delles que sejão obe-
dientes, socegados, fieis, aceados nas suas pessoas, exa-
ctos nos seus uniformes, com a~pecto, e garbo militar,
activos, e diligentes em aprenderem as suas obrigações,
e em desempenha_Ias bem.

Hum tal comportamento lhes adquirirá a boaopi ...
nião dos seus Officiaes, e o seu proprio adiantamento;
e o contrario, infamia, e castigo.

S Devem cuidadoiamente evitar desordens e ques-
tões, quer seja Com os sem camaradas, quer com 08

habitantes; e toda a qualidade de jogo he positivamen-. te prohibida.

Basta eaber-se que hum Soldado tem inclinação
de jogar, para. ser isto huma razão suffieiente de nunca'
passar a Official Inferior.

4 Devem fazer a contineneia Il todo o Official em
todas as occasiões, que o encontrarem, e com o maior
respeito, no modo, que se lhes ensinar; e devem cuidar
em conhecer bem os do seu proprio Regimento, pa-
ra que os reconheção de toda a maneira, que estejão
ves~idos; pois não servirá de desculpa, por não se ter IA

deVida attenção com hum Official do Regimento, o não
estar vestido com o seu uniforme.

Ó. Se algum Soldado estiver descontente com a! suas
c~1as,ou se julgar de alguma sorte aggravado, oU rra-
e a ~ Com injustiça, fará a sua representação verbal. e
respelt:.osarn:nle ao Commandante da sua Companlua,
que nao deIxará de attende-la.
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Comtudo, se não tiver effeito , neste caso sómente

tem authoridade de se ir queixar directamente ao Com-
JIlandante do Regimento.

6 Todo o Soldado tomará o maior cuidado no seu
eavallo , deve ter capricho em que appareça melhor do
que aquelles dos seus Camaradas.

Por nenhuma razão o deve espancar, ou tracta-Io
mal , ou ensinar-lhe manhas; e," no caso de o fazer, Se"
rá infallivelmente castigado com o maior rigor.

Deve sempre assistir pessoalmente quando se esti-
ver a ferrar o seu cavaI lo , e não consentir que se lhe
faça violencia alguma, ou que se lhe dê máo tractamente-

7 .Nenhum Soldado se deve casar sem licença do
seu Com mandante, a qual se deve pedir pelo CommaO"
dante da sua respectiva Companhia.

A' mulher, qlle sem licença casar com o Soldado,
não se lhe permittirá estar com o Regimento, ou acom-
panha-lo, '

Todo o Soldado casado he responsável que a coo'
ducta de sua mulher seja honesta e decente.

8 Todo o Soldado, que se achar doente, dará logo
parte ao Official Inferior da sua Esquadra.

9 Tudo quanto se acha prescripto no 13.0 paragra'
fo para governo dos Officiaee Inferiores, se applica aO'
Soldados, e se lhes recommenda a mesma obediencia.

10 Farão continencia a todos os Officiaes , como já
fica ordenado aos Officiaes Inferiores.

11 Quando tractarem com os Officiaes Inferiores,
em qualquer occasião que seja, estarão '" fumei" duran'
te todo o tem po.
l~ O vender, desencaminhar, ou estragar cousa a~

guma de seu vestuario, munições, ou fato, he posiLI'
VlImente prohibido; e, quem o fizer, lerá infallivelmeP'
te ca5Ligado com o maior rigor, pois este he hum cri'
me, que nu nca se deve perdoar.

13 Se hum Soldado perder algum dos referidos II"
tigos, deve participa-lo logo ao Comtnandante da eU'
Esquadra] pois, se elle ~eix8r de faze-lo, será iguahnell"
te castigado como se o tivesse desencaminhado,
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RECOVEIROS.

~e.ndo Cüncedido a cada Regimento Recov~iro~ pa ..
1'a facilitar a communicação dos OffIcíaes, e Soltlados
cora as suas respectivas terras e familias, o Comrnan-
dante do Regimento terá cuidado que O{ In.livi,!uós es-
c~lhidos para este emprego sejão fidedígno~, de cónhe-
clda probidade, e ao mesmo tempo os mais capazes de
Se desempenharem Com os Individuos, que deites &e fiá- .rem.

Para este fim cuidara em fazéi saber por todo o
Regimenlocom antecipação, o respectivo dia da sua
partida, a fim de que os Officiae8, é Soldados prepa-
rem quaesquer cartas, que quizerern mandar para os
seus Parentes, assim como a lista daquelles generos,
que necessitem ~que elles lhes comprem.

Tanto as Ylllas , e Lugares para onde vão, como
tambem aquellas, por onde passarem resp~ctivamélhe, G

~ fará igualmente saber na Ordem do Regimento, e sê
lhes fará O competente Itinerario, no qual se lhes deter-
minará o periodo da Sua demora., com attençâo ás en-
commertdas, de que ei~iverem encarregados, e ás cir-
cumstancias geraes da sua jornada, como julgar mais
conveniente o Commàndante do Regim~nto.

Quando voltarem serão examinadas as suas Guias;
c, achando qualquer desvio dellas , se indagará exacta-
mente o motivo.

. O porte tanto das ca.rtas, como das encornmendaa.
q~e comprarem, será determinaJo pelo Com mandante ,
ajudado pelo Major, como Fiscal do Regimento, cuja.
tarifa se deve publicar para informação daquelles, a
q~em dizem respeito; e, no caso de haver alguma dú-
''.'da sobre o respectivo preço carregado aos generos as-
Sl~ comprados, o Com mandante do Regimento dett"r-
~Ina!á hum Conselbo de averiguação, composto de hum
. rtiC:l~lSuperior, e dous Capitães do Regimento, para
mVtstlgar as circumlitancias a fim de que, ao mesmo.
tempo <).ue &e lhe concedll' ao competente recompensa
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do seu trabalho, e despeza , se livre o Regimento de to..
do o engano.

Fará com que o Recoveiro lenha o maior cuidado
nas cartas dos Soldados, recommendando aos Comman-
dantes das Companhias que participem qualquer negli-
gencia, que os Soldados das suas respectivas Compa-
nhias experimentarem de parte delles , quer seja na en-
trega das suas cartas, como das suas respostas.

O Ajudante tomará conta dos detalhes dos Reco"
veiros , devendo guardar hum Registo dos dias, em que
chegào e partem, e preparar-lhes as guias para o COIII·
mandante do Regimento assignar.

ORGANISAÇÃO, E ECONOMIA.

REGIMENTO.

] O Regimento será dividido em oito Companhias,
cada buma dellas será numerada por seu numero e Ie-
tra.

A saber:

N."
I
~
a
4
fi
I)

7
8

Letra da Companhia.
A
B
C
D
E
F
G
H

\
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~ Estas Companhias formarão quatro Esquadrões

da maneira seguinte.

10 ~
§a ti
SI>~D00

~ ::.:: _)

1[1 ~ -bO
s::~DQ')

":!:.:I

Q :F. seguirá esta formatura tanto na distribuição dos. Ulrt·
ela, como n~s Revistas e Paradas. .
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COMPANHIA.

1 Na repartição doi!' Soldados ás Companhias, eui-
dar-se-ha .em que hum numero igual de Alfaiates, ça'
pateiros, e daquelles que tiverem Officio , seja igual.
mente distribuído por todas ellas.

~ Cada Companhia deve ser dividida em duas ou
tres Divisões , conforme o numero dos Subalternos, das
quaes estes ficarão respectivamente encarregados; e os
OfflCiaes Inferiores devem ser igualmente repartidos por
ellas,

Cada Subalterno ficará responsável ao Comman-
aante da Companhia pela sua respectiva Divisão; e, no
caso de hum delles estar ausente, o Commandants de-
terminará ao Official mais ahllgo, daquelles que ficarem,
que tome conta tambem da Divisão do Official ausen-
te, além da sua própria. .

:3 Os Officiaes Subalternos repartirão peja mesma
fórma os Officiaes Inferiores da sua respecti va Di visão,
fazendo-os responsaveis cada hum pela sua Secção.

4 Em toda a occasião de formatura, quer seja Pa-
rada ou Revista, se deve logo pri ncipiar , ao primeiro
toque, por formar os Soldados da Divisão, e passar re-
vista

1.0 PeJos Officiaes inferiores das Secções, os quaes
depois marchâo com a sua Secção para a formatura da.
Divisão do Subalterno.

~.. Pelos Subalternos, os quaes, depois de passarem
revista á Divisão, a conduzem ao lugar de formatura
de Companhia. ,

3." Pelo Commandante da Companhia, que depois
a faz marchar para a formatura geral do Regimento.

4." Porém, se for pára Exercício geral, marcharão
aS Companhias para se unitem aos seus Esquadrões, OS

quaes então marchâo pará ó Regimento.
O Omcial, ou Official Inferior de cada hum, en-

tregando a sua parte successivamente, como fica dilo.
ó A mesma rotina deve ter lugar, quando o Regi"

mento for mandado para os Quarteia. I

I \
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As Companhias marcharão para o lugar da sua res-
pectiva formatura, e depois as Divisões igualmente pa-
ra o seu.

6 Cada hum dos Officiae~ Inferiores e Soldados se-
rã<!, numprados em cada Companhia, e as Companhias
serao nu meradas em euccessâo de alt uras,

As Comp~nhias da direita dos Esquadrões ser,ão
nUmerarias da esquerda para a direita, e as Companhias
da esquerda da direita para a esquerda.

7 Os OffIciaes, e OffJciaes Inferiores lerão sempre
em SI'IJ poder rl'lações das alturas, conforme esta regra,
segundo o rnodêlo N," 10.
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8 He conveniente que a promoção dos Officiaes In-
feriares não se faça nunca para as mesmas Companhias,
em que elles tenhão sido Soldados.

9 Quando hum Soldado for promovido a Omcial
Inferior de outra Companhia ,. o Commandante desta,
donde sahir, poderá escolher em seu lugar hum Solda-
do daquella, para onde passar; tendo com tudo o Com-
mandante da Companhia a authoridade de exceptuar
até tres Soldados.

10 Todas as armas e munições serão marcadas, e
numeradas com o número do Regimento e do Soldado,
e com a letra da sua Companhia; por exemplo

,1.
A. e.

Todo o fardamento, e equipamento será igualmen ..
te marcado pela mesma, fórma; por exemplo

1.
A. 6.

Quando se houver de fazer estas marcas serão:
Em ferro. • . . Gravadas.
E' {MarCadas com arroella, 01l
m pao . . . • •. fogo.

Em couro . • • •. Estampadas.
Em linho • . . .• Eicriptas com tinta.
O Furriel da Companhia terá sempre em seu pe-

der os Instrumentos necessarios para este fim ; tudo de-
ve ser executado, conforme hum modêlo approvado pelo
Commandante do Regimento, e he responsavel para
que se marque com a mesma formalidade.

Qu.mdo se pozerem Ilstas 'marcas , cuidar-se-ha que
sejão postas, onde fiquem menos vlsiveis , e que não fa-
ção prejuizo ao artigo marcado.
11 Em cada Companhia. ter-se-hão o. Livros se-

guintes:
1 Ordens Regimenlaes.
~ Ordens de Companhia.
3 Contas da Companhia: (Veja-se o modêllo N:

11.)
4 Relaçao alfabetica das Praças.
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8 Registo da descripção dos cavallos, .
O Furriel fica responsavcl por todosestes LIvros.

12 Cada Companhia deve ter huma casa de arreca-
dação, onde lodos os artigos, de que se nâo faz uso,
~e deverão guardar, os quaes devem estar tod?s ~rran ..
jados na melhor ordem possivel ; sendo o Furriel Igual-
mente responsavel por todos estes artigos ao Comraan-
danle da Companhia da mesma sorte que o Quartel
Mestre he ao Comma~dante do Regimento.

Sempre que se pozer em a~recadação hum Selim,
lerá acompanhado das Botas da Praça, a que pertencer.

FARDAM:l:NTO E VESTUARIO.

1 1Farda e Calça.s.
1 Jaleco de policia,
!'! Pares de Calças de brim.
1 Barretina.
1 Barrete de policia.
I Mania.
3 Camisas.
3 Pares de meias.
1 Gravala de couro.
I Par de Bota~ com esporas.
!2 Pare. de çapatos com chapas,
EScovas de fato, de botas,
1 Elltuche completo.. .
Pente, Sabonete, e Navalhas de barba.
Martelinbos, e Sacatrapos.

! O veiluario de policia, ou da ca valharice , se de-
Ve vestir nos Quarteis, e nos Exercícios a pé, fachinas,
e Serviços ordinarios.

A farda sómente se deve vestir quando atl ç,stá em
Q~detn de marcha, ou no. E~ercicios geraes, ou de Ser-
liça. Em todas as outras occasiões deve ficar no seu
Ugar, IJO Quartel dos Soldados, arranjado, como SQ

Ãdena no Capitulo dos Quarteis do A barracamento.
s hota~ nunca se devem calçar senão naquelle tempo,

em que \louver Ue fazer o Servico a cavallo, não de-
vendo I.\>a.t deUas nas formaturas 'para data de agua.
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Sempre que o Selim estiver pendurado, invariavel-

mente as botas devem estar com elIe. Não se deve nunA

ca usar dos capotes sem ordem expressa.
3 Os Officiaes das Companhias observarão miuda-

mente o vestuário dos Soldados em todas as Revistas,
e mesmo quando casualmente passarem por elles, DO-

tando qualquer defeito, ou falta de concerto, e darão
as ordens necessárias em conformidade: além do que
4 ,Haverá huma Inspecção ao fardamento e fato,

pelos. Subalternos, todos 08 Sabbados de manhã, Jogo
depois do Serviço da cavalharice. Nestas Revistas oS
Soldados estarão vestidos com os vestuarios de policia,
devendo comparecer todos os Individuos do Regimen-
to, ainda mesmo sendo camaradas de Offlciaes; os quaeS
devem apresentar o seu fardamento e aprestes comple-
tos, e guardados semelhantemerite c0!D0 os dos outro!
Soldados. O Official Inferior da Esquadra terá cuida-
do de que todos os artigos, pertencentes a cada Soldado,
sejão arranjados de tal sorte, que o Official os possa
'ver com facilidade, e que aquelles artigos pertencentes
a hum Soldado se não confundão com os dos outros. O
Subalterno examinará cuidadosamente cada. hum doi
artigos pertencentes ao Soldado, ao mesmo tempo o
Sarg'ento lerá a lista delles, segundo a relação, orde-
nando que se reponha o 4ue faltar, e que se concerte O

que estiver arruinado; e farão hum a parte da Inspec-
ção, a qual se deve entregar ao Commandante da Corn-
panhia na tarde do mesmo dia.

O Commandante da Companhia, deve formalizar
hurna parte geral de <toda a sua Companhia, por todas
aquellas, que tiver recebido dos Subalternos, e entre-
ga-Ia ao Commandante do Regimento com o mappa s
no Domingo de manhã, declarando as medidas, que
tiver tomado, para se supprirem as faltas, que houver.
No ultimo Sabbado de cada mez o Com mandante d_
Companhia fará pessoalmente esta Inspecção com o
maior cuidado e exactidão, devendo notar, e reprehell-
der qualquer falta, que descobrir nas partes, que tife~
recebido antecedentemente, dos seus Subalternos; e dar"
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ao Commandanle do Regimento o mappa do estado da
sua Companill8, pela mesma fôrma que o receber dos seus
Subalternos. Não se deve comprar vestuario , nem filio
algum, que não seja conforme a amostra Já a pprovaJa
pelo Commandante do Regimento, e que se acha no
poder do Ajudante, e se con.erva na casa da Ordem.

O Com mandante da Companhia lerá t .do o cui.
dado para que o fato, que se comprar, seja com a OJ~ior
vantagem q ue puder ser, para cujo fim he de de,t'Jar,
que hllma certa quantidade de cada qualidade se com ..
pre por junto, e que seja güardaúa no ArmazL'm Regi-
lllental, prompta para distribuir-se.

Dous" ou tres Soldados dos mais velhos, e mais
respeítaveii da COlDpanhia, devem assistir a todas as
compras semelhantes; na conformidaue da já citada ot«
dem do Dia de I!! de Outubro de 1814.

1 Armas e munições serão cuidadosamente inspec ..
cionadas em todas as Revistas, em que se usar dellas;
Q, além do que, serão levadas a todas as Inspecções se..
rnanaes, juntamente com o farllamento e aprestes , a
fim de se lhes mandar fazer os concerlol, que pn-ci-a-,rem.

2 Serão arranjadas nos Quarteis, como flca deter ...
minado pelai Ordens a este respeito.

SELLINS E ARREIOS.

1. Serão cuidadosamentp. inspeccionados em todas as
ltevIstas aonde se usar dell~s; sempre, depois de servi.
j;'lll, se deve cuidar em eRxugar os soadouros dos SeI.
In~, bat:ndo.os,. e escovando_os.
t Serao arranjados nos Quarteis, segundo o que se
e~ ordena~o a este ~e8peito. . .

DepoIs do Serviço das cavalbarices ao meio di.em Cad t> . . '. S li"A ,8 Ollllngo haverá huma Inspecçao do, e ma
e rreIos pelos Subalternos da Companhia, na qual se.

J)
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guiriió o mesmo, que se acha já prescriplo para as lrís·
pecçôes sernanaee das armas e fardamentos, dando hu-
-mn parte ao Commandante da. sua respectiva Compa-
nhia.
4 Os CoiIimandantes das Companhias formalizarão,

e rernetterâo , juntamente com o mappa da manhã das
Quintas- feiras, hum a parte; e no ultimo Domingo de
cada mez devem pessoalmente assistir á dita Inspecção.

f> Todas as Quintas feiras de manhã o Commandun-
te da Companhia dirigirá hurna requisição por escripte
no Selleiro , para que elle examine, e concerte os arti ..
gos, que o precisarem.

QUARTEU E QUARTOS DO ABARRACAlIIRNTO.

1 Os Sargentos devem ficar sempre aquartelados
com as suas Esquadras, porém, sendo possivel , em
hum quarto separado daquelle dos Soldados.

Ficão responsaveis não sómente pela limpeza dos
Quartos das suas Esquadras, mas tambem para que se
não comrnetta nenhuma irregulariuade dentro delles.

~ Tomarão cuidado em que, meia hora depois do lO'"
que de ál\1orada, se fuça chamada, e que todos os Sol-
dados estejão a pé, e farão com que os Quartos srjãO
logo raspadce , varridos, e l!~npos, sendo primeiro bor-
rifados com agua, e que seJao lavados nas Quartas, e
'Sabbadõs.

Levar-se-hão os urinoes para onde possâo receber o
ár , depois de se terem despejado. e lavado; e se deixa-
rão ficar alh até o toque de Retreta , depois do qual se
tornarão a levar para os Quartos.
. Os Sargentos devem participar ao Cabo de semana
quli'ndô àlgulll Soldado adoecer.

3. As jàtlellas se devem abrir, e ficar todo O dia
abertas, excepto quando estiver máo tempo.

4 As camas se desrnáncharão, às enxergas se lhe
deve mexer a palha para que fiquem fofas; 'é depois Jis"
to I 'e clás barras limpas do pó, se porão ao alto elll
dis;aMia de hU!Il pé par~ fóra da cabeceira, para qUe
dé6\a sorte pOs5ao 'ser arejadas. \
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Depois de tudo isto, se o tempo o permittir, se
tirarão para fóra, e se exporão ao ~r todos os dias

N

, ao
menos por duas horas (entre as 11 horas da manha, e
as 4 da tarde), excepto nos Domingos, e se tornarão a
levar para dentro, e se porão da mólneira já ordenada.

ó As Armas, Munições, Correnmes, Fardamento,
e os aprestes de todas as qualidades, SI'! 'limparão da
poeira, e se arranjarão na maneira seguirue , a saber:

Armas e Correames. Em todas as occasiôes , que
houverem cabides de armas, as Armas e Munições se
devem arranjar numericamente nelles, e mesmo quando
Se fizer alto por bum dia só, se devem colIocar com a
maior regularidade possivel.

Fardamento. Dobrar-se.ha o fardamento com aceio,
os capotes se emmalarào, as malas de garupa se ern pae
cotarão, e tudo se éobrirá, e livrará da poeira.

Sellins e o/11'reios. Os SelJins serão postos em cima
dos cavallos de páo , ou, quando os não houverem, se
devem pendurar com huma corrpa, que passa pelas ar.
gólas , com as botas da Praça, a quem perlença, ao
pé deli e , e o freio pela cabeçada, terido-se.Jhe aceada~
mente dobrado as redeas,
6 Tres quartos depois do meio dia devem estar os

Soldados aceados, formadoil, e promplos para comer o
rancho, esperando pela visita do Ofticial de dia.
7 Ao toque da Relreta os Sargl'ntos. cuidarão em

que estejão os Quartos arranjados para a noite, e que
tneia hora depois da Retreta se faça a chamada; que
estejão os Soldados deitados, que as luzes e;;tejão apa ..
gadas, dando ao Cabo de semana a respectiva parle *
d,.osSoldados" que faltarem á chamada, para informa-sao do Offieial de dia.

-:II Esquadra de Companhia
Parte do Recolher

'Não faltou nittguem
(ou) faltárão F. • •

(Assignado) F.
Sarsento.
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'CUIDAbO E LIMPEZA PESSOAL.
1 Todas as Quintas 'feiras, e Domingos os Soldados

cevem vestir camisa, e calçar meias lavadas ;e os Su-
balternos naquelles dias, meia hora antes do Serviço da
cavalharice , ao meio d-ia passarão revista ás suas Divi-
sões, formadas descalças, e com -o jaleco desabotoado,
para' se cerlifI<'arem que -esta ordem seja exactamente
cumprida, devendo-especiflcar nas costas da parte, que
derem no -dia seguinte ao Commandante da Compe-
nhia , que assim o flzerão.

\'! Todos os Soldados devem apresentar-se -nas Re-
'Vistas aceados , barbeados, e-com a cara e as mãos bem
lavadas; e he do dever dos Officiaes Inferiores notarem
qualquer falta, que acharem neste respeito, para logo
corrigi-la- •

SARGENTO DE SEM~NA.

1 Entra de Serviço todos 01 Doming-os, quando se
monta a GlIarda, e o Commandaote da Companhia
mandará ao Ajudante o nome delle , e tambem o mar-
cará nas costas do mappa diario daquelledia.
t Em quanto es~á de Serviço fica encarrezado do

Livro das Ordens da Companhia por aquella ~emQna,
"ai ao Quartel da Ordem copiar as Ordens, que o Aju-
dante lhe determinar, e he responsavel por que sejãO
mostradall ao Com mandante da Companhia, e aos Su-
balternos com a menor demora, depois de as ter copia-
das.

Deve ter muito cuidado no que 'copiar, a fim de
que fique correcto; porque, se por negligencia ou inca-
pacidade, eommetter algum engano, ou erro de copia,
será considerado incapaz para ser Official Inferior.

3 Faz a chamada da Companhia, quando o Furriel
-estiver ausente, tem a escala, e nomeia os Soldados,
que devem entrar de Guarda, e para qualquer ()utrCJ
Serviço; tem as listas das Ordenanças, que devem en-
trar de Serviço, manda-as formar, passa-lhes revista, •
ai entrega ao Sargento de Brigada, quando lhas peder
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Deve observar.; e notar todas as irregularidades., e
faltas de boa ordem, quer seja nos Quarteis, nas Ca-,
nlbarices, ou na Praça do Abarra.camento.

Faz as. chamadas ás boras de recolher noa diff('r~n.
tes Quartos. da Companhia, e nunca deve affustar-se
dos. Quarteis, em quanto estiver de serviço, esmerando.
se em não deixar illudir a sua vigilaneía PQr falta algu ...ma.

4· Deve entregar, e explicar ao Sargento .de Berna.
na., que o vier render. no Domingo seguinte, tanto a
Escala de Serviço ,. como as Ordens e rotina da Com ....panhia.

CABO DE SEMA-N A.

1 Entra de Serviço na mesma occasião., em que en-tra o Sargento de Semana.
!2 Recebe dos Sargentos das Esquadras todos os.

doentes nas revistas da manhã, e pelas 8. horas entrega.
huma Relação delles ao Cirurgião.

3· Faz formar., e passa revista a todos 03 Soldadoll.
para o exercicio e instrucção, e os entrega 30 Sargen __
to de Brigada, ou aos Cabos Picadores, e he responsa ...
ve! pelo seu aceio , e que não falte ninguem.

4 Em quanto ao mais, deve ajudar o Sargento de
Semana, e estar presente aonde le não achar aqll"lIa
OffIcial Inferior,. executando igualmente todos os Ser-,
viços, que ficão prescriptos para. os Sürgentos.

RANCHO.

1 Visto que os Soldados em tempo de paz não ven-
cem Etape,' não se póde entrar detalhadamente neste
t~o importante assumpto, e por tanto fica isto á discri-ro

, e parecer do Co~mandante do. ~egiment~ para
~er .os melhores arranJos, que permltlHem as cucum-.atallelas

li C~nsiderará.como o mais import:nte de todos os,
Seus deveres, cuidar que a porção de pagamento dos.
oJdados) q'le for apphcada ao Rancho) .8t:jll.gasla COD\.
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8 maior vantagem dos mesmos; para o que fará que
com .a mais activa e continuada diligencia se procure
Bonde se poderão achar os competentes geneTos para o
Rancho, comprando-os em grosso, e mais baratos; e,
sempre que se offerecer huma occasiâo favorllvel para
este fim , se aproveitará della tanto, quanto lhe for pra-
tica H.I, pbrq ee he só nisto q ue consiste o meio de po-
-der arranjar bem os seus Soldados, e com economia.

S Terá grande cuidado que se fação da. melhor ma-
neira, que se possão praticar, os arranjos da Co,inha,
e que os Commandantee das Companhias vi~iem cuida-
dosamente sobre ellas , e nunca-deixará de notar ,com
a maior severidade, qualquer negligencia, que observar
B este respeito.

4 Como os Soldados sempre vencem huma ração de
pão, fará que hum pão da ultima distribuição lhe seja
enviado, juntamente com a parte do Official de dia,
para o examinar; e, quando não achar a sua qualida ..
de igual áquella, que se determina pelo Regulamento
do Serviço, não deixará jámais de fazer huma forte e
lIéria participação ás authoridadeõ competentes, e, se
estas o nào remediarern , a fará directamente ao Com-
mandanoante em Chefe.

Õ Ordenará que se coma o Rancho todos ós dia.
reglllarm€Ote á mesma hora, e que se observe o maior
aceio e d-coro , determinando a mais exacta observao·
cia dos .leveres do Offrcia! de dia a este respeito.

6 O; Sargentos não devem comer no Rancho dos
Soldados por p,rt)texto algum.

GUARDAS E PREZOS.
1 Logo que ~hegar ao Quartel se deve"nomear bu"

ma Guarda conforme as clrcumstancias.
\2 Toda a vea que hum Offícial , ou Oftieial Inferi8l'

premll::'T hum Soldado, deve entregar com elle ao ONi-
cial, ou Official Inferior, que commandar a Guarde s
hu ena parte por escr ipto do seu delicto , e nssignadll;
depois do que não se soltará sem licença elo Comulall-
daute do Regimento.
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3' O Omeial, ou Omcial Inferior da Guarda nunca.

receberá prezo algum, sem que com elle venha pOI' esd.,
cripto a parte do seu delicto, a qual deve guardar pa-
ra SUIl authorisação, copiando-a no Mappa da SIH!.

Guarda , e especificando a hora, em que lhe foi entre-
gue,

4 He responsavel pela entrega da casa da, Guarda,
aceada, e em boa ordem ao Official , ou Official Lnfe-
rio r , que o render, juntamente com huma pa~te con ...,
forme o modêlo N: 13; e, logo que esteja rendido, en ..
tregará ao Com mandante do Regimento outro seme .. '
lhante.

(N.O 13.)

Mappa da Guarda do Regimento de Cavallaria N.?

'"2
UJ <l>

~....8 p..
S .,~§ o <l>tn

S UJ '"t:j ::J :>~ <l> I:l O"' ....~ S <l>
<l> C"d ... cn

-,sA':: ';::: ::l o .o~ Q CI "" O
1- .. ,(Assignado) , F,

Commandante da Guarda,

õ Não deve de nenhum modo receber hum prezo de
Outro qualquer Regimento, ou qualquer pajrano , se~
auto da culpa, u$signado pela pessoa que lho e,ntreg,ar;
e, uâo sendo Official, deve averiguar quem he; antes de
r~ceber o prezo, a fim de q.UE;! possa encontrar ..s.e quan-
~ ~or ne..cessario, a qual deve guardar para s~ pr«>pri.
JGSllficaçao, e copiar nas costas do Mappa .da sufl,uarda.

da
6

Na c~sa das observações do Mappa da ~ua ~~ar-
declarara se os prezes do Regimento tem SIdo vrsita-
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dos pelos Orliciaes das suas respectivas Companhias f

pelo Offrcial de dia, e pelo Cirurgião, e a que horas,
e se fNII sido conservados com aeeio , e se tem recebido
as suas rllçõe~.

7 O Cirurgião visitará diariamente a prizâo do Re-
gimento, examinando os prezos, que alli se acharem, e
dando parte ao Comrusndante de qualquer cousa, que
nora r, quer seja por falta de limpeza pessoal, ou da
pr izào , ou por outro motivo, que possa ser prejudicial
á sa ude do Soldado, e que elle julgue dever levar á SlIa

consideração.

!NSPECÇ.tll) SEMESTRl'l.

1 Nos ultimos quinze dias dos mezes de Julho, IJ

Dpzembro respecti vos de cada anno, se fará humo Jo'·
pecçâo

1.. Do Armamento, Correame , e Equipagem da
Companhia

~.. A rreios e equlpagom do ca vallo,
:~.. Fardamento e Fardeta.

\11 Esta I nspecçâo será feita por bum OfficiaJ Supe·
rior , e dous Capitães, ajudados pelo Ajuclante, pell1
Quartel Mestre, e por todos os Mestres Artitices.

Espi ngardeiro
Coro nbeiro
Selleiro
Çupatpiro, ete.

S Estes Ofticiaes ficâo responsáveis que se faça •
dita J nspecçâo com a mais escrupulosa exactidão, e
em separado a todas as partes, que oompozerem cadf
artigo; exami nando-se de per si cada correa e fivella , e
SP. dará hurna Relação conforme 0& modêlos N.· 1'1
Lõ , e 16 ao Commandanta do Regimento, a qual _.
Já assignada pelo Major, e pelos dOU8 Capitães, Ajll'
dantes, e Quartel Mestre.
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CA. VALLOS.

1 Os cavallos serão arraniados conforme as suas al-
turas, da mesma f6rma que ~s Soldados, da direita pa-
ra a esquerda , e da esquerda para a direita das Com-
panhias respectivamente.

Pór-se-lhes-hâo número, e nomes. Os nomes dos
cava lias devem principiar pela letra da Companhia.
'! Caoa hum dos cavalloe será marcado com ferro

qllen te na espaoua esquerda com a letra l!-, e o núm~-
10 do Rpgimenlo; por exemplo RI, cUJa letra e nu-
mero devem ter ires polegadas de comprimento. Na
frenle fi) casco na mão direita tambem se marcará com
8 let ra R, e o número do Regimento; desta sorte R 1.

~ a frvnte do ca5CO da mão esquerda com a letra.
da Cornpauhia , e o número do cavallo , desta. sorte
.A ~5.

Cada letra e número deve ter huma polegada de
compri rnen lo.

Estas marcas devem ser feitas pelo Ferrador Mór,
o qual t 'rá hum jogo de Instrumentos para este fim , e
não se deve usar de outros quaesqner,

3 Os cavallos não devem ser arrnnjados pelas Com-
panhias segundo as côres , mas sem distincçâo de côr
por todo o Regimento. _

4 A' chegaJa de hurna remonla, o Commandante
do Regimento determinará o número de cavallos, que
cada Companhia deve receber, em proporção ás suas
faltas.

Os cavallos se porão em huma 86 fileira pela or-
dem natural dos números da direita para a esquerda e

t' - bil 'es es numeros estarão em I betes nas mãos de cada hum
dos Soldados, que lhes pega.
h Outros bilhetes correspondentes se porão dentro de
due barretina, e, misturando-se, cada Com mandante
e 101llpanhia tirará tantos bilhetes quantos forem os

cava 1011 'II bilht ' que se lhes houver dest inado e aque es I e·
ea) qUe correspondeu:U1 a08 JlÚlDerOS'dos outros btlhe-
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tes em poder dos Soldados, são dos cavallos, que flCão
pertencendo á porção destinada para a sua respectiva
Companhia.

Nestas occasiôes deve estar sempre prompto o Fer-
rador Mór: e cada Cornmandante de Companhia, logo
que tenha recebido os seus cavallos , vê-los-há marcar ~
antes de os levarem para a Cavalharice.

á Logo que cada cavallo se acabe de marcar, o
Commandante da Companhia o inspeccionará cuidado-
samente, e lhe porá o nome; fará humo nota da sua
altura, idade, signaes , e descripçâo , e fará com que
sejão registados no Livro da descripçâo dos cavallos ,
declarando tambem o dia, em que tiver assentamento
na Companhia, e outras quaesquer observações, que
julgar necessario registarem-se.

Então nomeará hum Soldado para tractar delle , e
ao mesmo tempo lhe determinará o sellim e arreios do
seu número, tendo cuidado de fazer arranjar os soadou-
ros de sorte, que lhe sirvâo ; estampando, e gravando
em todos os sellins e arreios a letra da Companhia, e o
número do cavallo.

Fará com que seja tosqueado , e a SUQ cauda e cli-
na arranjada do modo ordenado; que seja ferrado, e 08

seus cascos postos em bom estado.
Logo que se tenha feito isto a todos os cavallos,

que tiver recebido da remonta, eJle dará ao Major par-
te de promptos para a inspecção do Picador , conforme
as ordens ,que elle lhe der.

6 He desnecessario insistir sobre a summa importan-
cia de esmerar-se em conserva-los com saude, e em bom
estado, pois de outro modo o Regimento :fi.cará incapaz
de todo o Serviço.

7 Por tanto se devem observar as regras seguintes
com a mais escr upu losu exactidão, pois Q mais mini ma
negligencia, que houver nisto, será logo tida .eomo a
maior {alta de obrigação.
8 Os Capitães, Subalternos, e os Officiaes Inferiores

das Esquadras serão respectivamente responsaveis pelos
seus cavallos e arreios, e por tudo que lhes pertencer.
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CA. VALHARICES.

1 As Esquadras e Companhias devem ser sempre ar-
ranjaJa,; o mais Juntas que as circllmstancias arlmittâo.

~ As Cavalharices devem estar sempre limpas, ti-
rando-s~ todo o esterco, b m ar.jadas, e se fará com
que ellas estejão antes fresca, do que quentes; porém
cuidar-se-ha ao mevmo tem po, que não haja corrente
de ár que dê directamente DOS cavallo.5. .6 retraço, que serve de c~ma, se lev~ntará todos
os dias cuidadosumente para baIXO das manjedouras, e,
ao menos, tres yezes, na semduntl'h quando o tempo o
permittir, se pora ao ar por uas oras.

05 eavaltcs sempre se prenderão de tal sorte, que
se possâo deitar com facilidade.
s O Commandanle da Companhia cuidará em que

todos os dias haja huma guarda de Cavalharice , a qual
deve entrar de Serviço Da mesma occasjâo , em que se
montar a Guarda Principal.

Esta guarda se deve proporcionar ao número e pro-
ximidade das Cavalharices, de sorte que nenhuma CaM'
valharice fique sem a superintendencia de huma parle
dclla.

As guardas de Cavalharice devem ter a maior vi-
gilancia, e mesmo são respcnsaveis por qualquer máo
tractaméot?, que os cava~los receberem, durant~ o tem-
p.o que estiverem de Serviço, de que se prenda imme-
diatamanta qualquer cavallo , q'Ue se tiver desprendido,
e ~ue '. entre as horas de serviço de Cavalbarice , não
haja discrepancia das ordens estabelecidas a seu respeito.

SER ViÇO DE CA VALHARICE.

Methodo de lirnpe$a.

~ O Soldado dentro da Cavalharice desatará, e vi.
rllra,l~ ~eu cavalIo e lhe limpará a cabeça, e os quar·
tos. u.1anteiros, '
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~ Depois disto torna-lo-ba a voltar, e o alim pará

pelo corpo e pelos quartos trazeiros, esgaravata-lhe as
palmas, limpa-lhe 08 cascos, pentea-lhe a cauda, e a
e1ina. .

Em toda a cccasiâo, em que o cavallo sahir, quan-
do voltar para aCavalharice se lhe lavarão os pés desde
algumas polegadas por cima dos machinhos até ao cas-
co; depois do que se lhe enxugarão com 8S mãos, hu-
ma de cada banda dos corvilhôes , correndo-lhas para
baixo, e sempre ao correr do pelo.
3 A limpeza se deve fazer com palha, com a luva,

ou com a bruça , esfregando alternativamente ao correr
do pelo " e de arrepio, até que toda a poeira e porca-
ria esteja inteiramente tirada: a almofaça nunca se de-
ve applicar á pelle do cavallo, excepto se for para le-
vemente se tirar alguma pasta de lama, ou barro, que
esteja muito pegado. He muito positivamente prohibi-
do o dar nos eavallos com a almofaça ; e, sabendo-se
que algum Soldado o faz, será infallivelmente castigado
com o maior rigor.
4 Em toda a occasiâo , que hum cavallo venha sua ..

do ou molhado para a Cavalharice , a limpeza se con-
tinuará até que esteja tão perfeitamente enxuto, como
bem limpo.

Ô Os Officiaes Inferiores das Esquadras ficâo res-
ponsaveis por que os Soldados novos das suas respecti-
vas Esquadras sejão devidamente instruidos no modo,
com que devem limpar os seus eavallos , a rim de que
o possâo fazer com perfeição, e todos da mesma manei-
ra.

A RAÇÃO.

1 As manjedouras se limparão cuidadosamente, por·
que, havendo nellas a minima porcaria, haverá muitos
cavaJlos, que deixem de comer.

\2 O grão se deve espalhar na manjedoura com a.
mão , não devendo deixar-se junto no meio.

~ Quando hum cavallo não comer bem, e que te-
nha pouca vontade, não se lhe botará a ração inteila,
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mas sim se lhe botará pouco a pouco; e, quando elle
tiver acabado de comer huma porção, se lhe deitará ou-
tra porque estes taes cavallos não comerão o que tem
baf~jado. Aquelles cavallos, que forem delicados na
sua comida, devem estar separados daquelles , que co-
mâo bem, porque de outra sorte os ultimos lhes come-
riâo quasi tudo, e os primeiros ficariâo com muito pou-
co.

Isto se applica igualmente ao modo de botar pa-
lha aos eavallos quando for trilhada. .

Se for palha compr.da, .ou feno; se deve deitar sol-
tamente nas grades, ou manjedouras, mas nunca se lhes
deve apertar .0_ Se. fOfofeno, e esti ver secco '. ou cheio
de poeira, deve pnmeiramente ser bem sacudido, e bor-
rifado ligeiramente com agua. ,

Divisâo do grão.

1 Os cavallos beberão agua duas vezes no dia, hu-
ma de manhã , outra de tarde.
! Elles irão, e virão de beber' agua a passo, e serão

acompan~ados por hum Subalterno por Companhia.
3 CUldar-se-ha em que os cavallos vão entrando na

agua, de sorte que não embaracem huns aos outros, e
que não perturbem a agua mais do que for inevitavel ;
que os nao npresiem a beber, mas que se lhes deixe be-
ber por vezes repelidas, e á sua vontade,
d 4. Toda a vez que se lhes der agua na Cavalharice ,
. e'e haver cuidado que o vaso, que tiver a agua, este-
Ja 8ernpre bem limpo.

Ó • As boras para a data d'agua de manhã seriio de-
ternllnad 1 " Ilh as pe o Cornmandante conforme elle ju gar me-
or, segundo a estação) teudo com ludo sempre em
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vista, que de inverno nunca deve ser antes dos 9 horas
da manhã.

PASSEIO.

1 Sempre, quando o tempo o permrttrr , todos os
, cavaHos do Regimento, que não estiverem doentes , e
que não tenhão trabalhado aquelle dia em exer cicio,
devem ter duas horas de passeio, e hum Officiul por
Companhia os acompanhará. Ai horas para isto se fa-
zer serão determinadas pelo Oommondante do Regi-
mento, conforme as estações, e outras circurnstancias.

~ Quando isto não possa ler lugar, eniâo as pernas
dos cavallos serão bem e fortemente es fTl"gad as , desde o
joelho respectivamente para baixo, J urante o periodo,
em que elles deveriâo ser passeados , ao menos \20 mi-
nutos em cada hurna das pernas.

3 Em todos os Serviços da Cavalharice, e formatu-
ras para data de agua, os Soldados estarão v('51idos com
o vostuario regular da Cavalharice; e por nenhuma ra ..
zâo devem apparecer sem a jaqueta quando sahirern fó-
ra da Cavalharice , ou com ella , duranle as horas de
serviço, quando estiverem na Cavalharice.

HORAS DE CA VALHARICE E SER VIÇOS.

, 1 . Haverá tres no dia, pela manhã, no meio dia, e
a noite,

O Serviço na Cavalbarice, de l'[Ianhã, deve variar
conforme a estação, e será determinado pelo Comman-
dante do Regimento.

O do meio dia principiará sempre aO meio dia,
ou logo depois de qualquer revist a , 011 ('xt>r('lcio geral.

O da tarde conforme a et.açâo do anno, e será
determinado pelo Comrnandan te do H,·S'irnenlo.

SERVIÇO DA MANUÃ.

1 Logo que se tocar a serviço da Cavalharice , 09
Officiacs Inferiores das Esquadras Iormarâo os ~olda"
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dos , e marcharão para as Cavalharices, onde serão en-
contrados pelos Subalternos, os quaes invariavelmente
assistirão a este serviço, e a quem elles darão parte, se
todos estão presentes; ou se falta algum.

Então os Subalternos formarão as suas Esquadras,
e o serviço da Cavalharice começará

1.0 Pela limpeza, segundo o que já fica escripto a
este respeito; e, quando isto se tiver perfeital!lente aca-
bado as camas serão cuidadosamente arrojadas para

, C II . ~baixo das manjadourus ; 08 a va rances se varrerao; e
todos os Soldados estarão prom ptos para darem a ração
aos cavaIlos, logo 'que se ouça o clarim, que o Official
de dia mandar tocar li ração.

Os Subalternos então darão a ordem para que se
lhes bote a ração, da maneira que já fica ordenada. E,
logoa que se tenha dado a cada cavaHo a sua porção de
forragem, os Omciaes Inferiores formarão os Soldados
das suas Esquadras, e marcharão com elles para o lu-
gar da sua respectiva formatura.

As Cavalharices se deixarão entregues ú. guarda
da Cavalharies , e os Subalternos darão aos Ccmman-
dantes das suas Companhias as respectivas participuções
pessoalmente.

SERVIÇO AO MEIO DIA.

1 O Com mandante da Companhia assistirá a este
serviço da Cavalharice.
! Este serviço se fará Como pela manhã com a ex-

~pção de não levar os cavallos á agua. '
3 Logo depois de botar a ração aos cavallos , todo

o .sellilll e arreio, tanto no annazem como nos Qllllr-
~~IS, quer te~ha ou não servido naquelle dia, será tira-
o para se limpar, e depois se tornará a arranjar no

!\'lu respectivo lugar, na ordem já determinada,
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SERVIÇO A' T.~JlDE.

1 Tanto o Commandanle da Companhia, como os
SubalLernos, assistirão a este serviço.
! Este serviço das Cavalharices se deve fazer como

o da manhã, excepto quando for possive] dar-se a ezua
aos cavallos mesmo nas Cavalharices. "

3 Os Subalternos declararão na sua parte do sorvi ..
ço da tarde, se o Ferrador, e Ferrador Mór flzer1'w, ou
não a sua inspecção diaria ; e, se houver alguma parte
de bum cavallo ter morrno , ou Iamparões , o Comlflfln.
dante 'da Companhia terá cuidado de que se SE'pnre o
cavallo dos outros , e dará parle do acontecimento no
seu Mappa diario , da manhã seguinte.

OnSERV AÇÕES GERAES.

Estes serviços da Cavalharice, em quanto forem
applicaveis , se executarão igualmente debaixo de huma
marcha, ou exercício geral, com a maior exac: ilâo ; e
nestas occasiôes o Soldado, quando chegar á. Cavlllh.,._
rice , tirará o seu correame , hagagem, e o freio ao ca ..
vallo , e porá. tudo junto; atará. o seu cavallo, alMgar-
Ihc-ha as silhas , e mexerá o sellim nas costas do caval ..
)0.

Então Iimpar-lhe-ha a cabeça, barriga, e pernas,
esgaravatará ns palmai, e lhe botará humo pequena por·
ção de feno, 011 palha.

Depois disto irá para o seu Quartel arra njar o seu
vestuario , malla de garupa, botas, e munições, e ves-
tir o seu vestido de Cavalharice.

Quando se tocar a serviço de Cavalharice os Sol-
dados marchão para ellas , e 08 serviço, de Cavalhari-
ee principiarão, como já~I';a determinado.

;'.0 tirar do sellim deve voltar para cima os 60a-
doures para se enxugarem, pondo-os ao Sol, quando o
houver, e batendo-o , c escovando-o bem, antes de o
pendurar junto ás suai outras munições.
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REVlST A OU ASSEMBLEA A CA VALLO.

1 Em toda a occ3sião de revista, ou assembléa a
cavalIo (se vier a encontrar-se com as horas já determi-
nadas para o serviço da Cavalharice), o Ajudante terá
a cuidado

1.o De fazer tocar ao serviço das Cavalharices, hora.
e meia antes da hora para isso deterrninad~, e far-se-ha
então o serviço de Cavalharice, conforme Já está deter.
minado.

~. o De fazer tocar á" bota sellins , meia hora an-
tes. e então as Esquadras irão. para as Cav.alharicei
apromptar os seus Cavallos , e preparar-se para chegal'
á fófma na ordem prescnpta.

3.·· De tocar á"assembléa" .hum quarto de hora
antes; feito o que , se chegará á formatura para Ins_ '
pecção das Esquadras e Companhias.
!! A formatura do Regimento serâ sempre de coJu..

mna aberta de Companhias (quando se não tiver deter-
Dlinado o contrario.) .

O Major cuidará em perfilar os Piões, e então
mandará apear, e esperar os Soldados em descanço á
testa do seu respectivo cavallo pelo Commandante , ou
até elle mandar o Tenente Coronel em seu lugar, prin-
cipiar com a Inspecção ou Revista.

ORDEM DE MARca ...

. 1 Nesta Ordem he que se deve formar para o ser-
VIÇO' de Campanha, e todos os Soldados e cavallos de. ,..
Vem nestas occasiôcs comparecer com as suas equipa.
gens competentes.
d! Os OfflCiaei e Officiaes Inferiores nunca deixarão
J e passar a mais exacta Revi' . aos Soldados, e cavai.
PO:r~a'Iu~ respectiva Esquadra, observando com a maior.leu andade.
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SOLDADOS.

'1 Se o vesluario e munições dss Soldados estão com-
pletos, e topOS aceados e bem postos, estando o bornal
-e o frasco para a agua bem arranjados por cima dos
correames.

!2 As clavi~as, pistolns., e espadas, em bom estado,
.mandando-as tirar suceeSilvamente para as inspeccio-
llar .

•N. B. A folha da espada deve estar amolada em
comprimento de 8 polegadas da ponta pelo côrte aci-
ma, .e ;J polegadas da banda das costas.

CAVALLOS.

1 Os aavallos accados , e bem limpos da cabeça até
'os pés •.

~ Os freios e cabeçadas bem postos, as barbellas no
competente comprimento, não estando tão apertadas,
que possão incommodar o cavallo , nem tão largas, que
deixem de servir para o seu fim, - Os bocados bem
mettidos na bôca dos cavallos , na distancia da largura
de hum dedo por cima da prêza. - A redea do bridão
deve estar posta de sorte que, quando se lhe puxar,
chegue justamente ao arção de diante. - O peitoral do
competente comprimento, não devendo estar tão aper-
tado, qlle incornmode o cavallo , nem tão largo, que
fique pendurado. - A manta bem dobrada por baixo
do sr' llim, - O sellim bem posto no centro das costas,
não e~ll\l\dO t3{\to adiante , que possa embaraçar as es-
padas , vem tanto atrás, que carregue o pezo sobre oS
lombos. - O rabicho do comprimento necessario p3(~
liegurar o sellim em seu lugar, sem estar tão apef,adol
q\l~ PO~itll ferir a cauda , OIl!D \"0 Largo, qU(l descai~ O
selliro , ~W<\JHl,o os quartos dianteiros do cavallo forelJl
algllffif\ Cousa baixos •

.N. B. A azelha do, rabicho , ou a parle por onde
ent ra a cauda, se deve ter sempre untada com banbtl

ou gordura.
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Os 16ros no devido comprimento, a sabar .
Quando o Soldado está assentado oa devida pos ..

tura no sellim , com as pernas bem estendidas, o assen-
to do estribo que toque ° al'telho da parte interior._
A clavina tão fixa, que não dê de si com o movimen-
to do cavallo. - O bornal do cavallo, e a saca do grão
se arranjalão bem, e que leve huma ferradura dianteira,
e ou tra traseira, com huns poucos de cra vos no port-fer_
radura, - Que 03 Ferradores levem os seus instr umen-,
tos para ferrar e curar, nas bolças destinadas para isto.
- Os capotes aceadamente enrolados e bem postos em
cima dos coldres, seguro por lres garupas, devendo che-
gar a sua extremidade ao lado. e~guerdo '. até á ponta
do coldre, fi~ando da. parle direIta em igual com pri-
mento do arçao do sellim, - A bagagem cuidadOiameow
te empacotada, bem posta sobre a almofada, e de tal
sorte, que esta fique bem igual sobre a garupa.

Quando se em mala a bagagem deve haver cuida_
do que Se não ponha nada duro no fundo da mala de
garupa, e que não se metta nella nada mais, do que os
effeitos já determinados para os Soldados levarem; e,
quando a apparencia da mala der indicios de ter mais
do que lhe he perrnittido trazer, o OffJcial a mandará
abrir, e tudo quanto se achar supérfluo se queimará.
3 Os OffIciaes, e Ofllclaes Inferiores ficâo respectí,

vameme responsaveís por que tudo esteja conforme as
Ordens estabelecidas, e em bom estado; e os Com

man
_

dante~ das Companhias formalizarão, e assignarão Mapw
pas conforme o modelo N: 17.
4 Quando o Regiol€OlO estiver em Quart.ei;; fixos ,

deve haver hurna semelhante In~t>ecção, ao menos, hu-
hJa Vez cada se.mana; e nesta occasiào Q Regimenlo de-
ve tnarchar mela legoa distante delles ; e na sua volta
far h b· "

-se- a uma cUIdadosa Inspecção para se ceniticar
que la, bagage~, 0\1 as muníções não tenhão ferido osca"a_ 08. I
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(N.o 17.)

Additamento á parte da manhã.

Bestas de bagagem e cavallos conduzidos á mão.

'"'"·13
~ "t:J

o .<d
"t:J

~~ .01
c:: !3 ..o

~
01::g U

ORDEM:, EM QUE SE DEVE FORMAR O REGIMENTO PARA

EXERCICIÓ GERAL.

1 Esta he a ordem para os dias de exercicio geral;
o qual se deve fazer tantas, quantas vezes o estado dos
ca vallos o permittirem.

Sellim e Freio.
Manta debaixo do Sellim.
Sem bagagem, saco do grão, ou bornaes d~viverei.
'Capote enrolado, e posto sobre a almofadinha atras.
Espada. I

Pistola.
Clavina.
JTesluario. Pantalonas,
BOlas, e jaqueta de Cavalharice.

N. B. Esta he lambem a ordem, em que devem ir
todas as Ordenanças, que levarem Officios.

01'dem para o Picadeiro.

Sellim e manta, freio ou bridâo (como fica orde·
nado); e conforme a cla~'e .

. Sem ca pot e, bagagem, ou ela vina.
Vestuar2·o. Barre~e, e jaqueta de Cavalharice, pan-

talo na , e botas.
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ORDEM PARA A DATA D'AGUA..,
·1 Bridões, cabeçâdas, e prizões, manta, e silha-mestra.

JV.B. A 6 ou 8 pC)lIegadas da frente, a manta se
dobra para traz por cima da silha mestra.

Vestua1·z·o. Barrete, e jaqueta de Cavalharice, e
calças de brim. çapat,08, e chapas, e cad~ Soldado
com huma pequena varinha, segundo o IUuucIo estabeG
lecido pelo Regimento.
N. B. Este vestuario he tambem aquelle da Guar ..

da da Cavalharice. .
2 Estas revistas terão lugar todas as manhã. (rias 9

para as 11 horas) quando o tempo não estiver muito
máo , e quando não estiver determinada outra revista a
cavallo,

Estas revistas são para a inspecção. dos cavAlJos, e
exame de tudo, que lhes pertence; e, depois destas ins-
pecções, será em geral o tempo mais proprio para a
data de agua de manhã.

Deve haver grande cuidado em que os Soldados
estejão a cavallo na sua ,erdadeira postura, e não se
permittir descuido, ou relaxação alguma a este respei-to.

Revista para o Exercício a pé.
_.

Jale~o de policia? e calças de brim, çepatos e cha ...
pas, clavina , cartuxelra, e bandoleira.

Observaçôes•

._ Em todas as revistas de qualquer qualidade que
~Jaa, o Commandante da Companhia cuidará em ter
protnptos os competentes Mappas; e, se a revista for
cuntramandada, o Ajudante os mandará pedir a todOi
Rees. para os ajuntar, e entregar ao Commandante doegllllento.
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CAV ALI.OS AO VERDE.

'1 Quando se mandarem os cavallos para o verde
deve de-i iuar-se hum Capitão, Subalterno, Ferrador ,
e hum número proporcionado de Officiaes Inferiores, e
Soldados para tomar conta delles,
i Como sempre acontece que no principio do tem-

po do verde s6 se póde dar verde a hum pequeno nú-
mero de oavallos , deve tomar-se cuidado para que 05

cavallos mais magros, c aquelles, que tiverem mais ne-
cessidade de tomarem o verde, sejão mandados no pri-
meiro Destacamento.

3 O Com mandante da Guarda do verde terá cuida-
do de que

1.0 O verde no principio seja dado em pequenas
porções de cada hu ma vez, para que os cavallos não
tomem alguma indrgestâo , e morrâo , em con equencia
de o comerem com sofreguidade , e de o engolirem mal
mastigado.

~,o De que cada cavaUo, ii proporção que for en-
gordando, se sangre moderadamente ao setimo dia, de-
pois de ter principiado a tomar o verde, e outra vez
aos quinze dias; se ainda continuar a engordar,

3,· Que sejâo passeados, em proporção á força que
adquirir, ln, devendo aquelles , que estiverem muito fra-
cos e debeis, passear meia hora de manhã, e meia de
1arde; e aquelles , que estiverem fortes, huma hora de
manhã, e outra de tarde.

Isto por motivo algum se deve deixar de praticar:
bem entendido, quando o estado do cavallo seja tal,
qUE' lhe não seja perigoso o sahir da Cavalharice. "
4 De que se repartâo os Soldados do modo mal!

vantajoso, conforme o seu número, para. vigiar constau"
tefllente sobre os cavallos , e prevenir os acasos , que de
outra sorte são muito sujeitos a occorrer, particularmen-
te quando os cavallos vão engordando.

[) Formalizará huma parle do estado dos cavaHos,
de que se acha encarregauo, fazendo com que a diLa
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parte chegne á mão do Commandante do Regimento
nos Sabbados de larde.

6 Far-se-ha semanalmente huma inspecção muito
exacta delles , por hum Officia] Superior, á qual assisti-
rá o Ferrador Mór, e entregar.se-ha huma parte cir-
cumstanciada da referida inspecção ao Commandanle
do Regimento.

7 No centro de todo o acantonamento do verde se
estabelecerá huma Cavalharice, que sirva de Ho~prtal
para a recppção dos cavallos doe~ Ies , todos os q uees ,
como izualmente os que se sl1speilar que tem morm<>
ou lamparões, devem ser immediatament~ mudaJos pa

q

la ali; , e se mencionarão na participação semanal,

MARCHAS.

1 Nas vésperas de qualquer marcha, logo pela ma-.
nhã do dia antecedente se fará o seguinte; porém, no
caso de não se saber della com antecipação, far-se-ba
com a maior brevidade possivel , logo depois de saber-se.

I." Os Commandantes das Companhias forinarão
Suas respectivas Companhias em ordem de marcha; e,
acompanhados pelo Ferrador, e Sellt'iro, passarão hu-
ma exacta inspecção, a cada hum de per si , aos Solda.
dos, cavallos, e arreios, e proceder-se_ba logo ao ar.
ranjo e concerto de tudo o que disso tiver nec\Js~idade.

Esta diligencia servirá unicamente para cauléla e
certeza; porque, se tiverem sido obser\'adas exactalJl~n.
te estas ordens permanentes, as Comp nbias nunca 50

acharão nestas occasiões senào no estado mais completopara a marcha •

. Formalizará hu~ Mappa da marcha da Compa.
IlIlIa conforme o modelo .N. 17, e o mandatá ao Aj u-dante •

. .Ao Quartel Mestre he que deve dirigir a sua te-
qU,s,çàQ, a fim de obter os transportes necessaríos para.a conduc à d C.

F ç o os armazens da oOlpanhla.
Q ~rá que hum Sargento tenha huma Lista dos
Uartels, que precisar a sua respectiva Companhia, o



[ 7! ]
qual se irá formar com outros Sargentos ao Quartel do
Quartel Mestre á hora determinada por elle mesmo, a
:fim de irem com elle adiante tractar de arranjar os Quar-
teis,

!.o O Quartel Mestre terá cuidado de tomar todas
AI medidas, que forem autborisadas pela Lei do Paiz ,
a fim de obter o número de transportes, que forem ne-
cessarios ; e, tanto os Com mandantes das Companhias,
corno igualmente o Ajudante, e Cirurgião, lhe devem
fazer as competentes requisições para o transporte da.
bagagem das Companhias, assim como tambem para o
serviço do Hospital.

Não se deve exigir dos Magistrados os transportei
senão por este canal,

O Quartel Mestre formalizará logo huma Relação
'dos transportes, que necessita, e apresenta-Ia-ha ao
Com mandante do Regimento para sua approvaçâo e
rubríca , antes de dirigir as ditas requisições aos Magis-
trados.

Depois de tudo isto encarregarâ ao Sargento Quar-
tel Me!itre das bagagens do Regimento, e irá para o lu-
gar, onde o Regimento ha de fazer alto no dia seguinte.

Prevenirá os Com mandantes das Companhias da
llora, a que os Sargentos se devem formar no seu Quar-
tel, para irem adiante tractar com elle dos arranjos dos
Quarte.is, dos quaes fica encarregado, e responsavel. .

Virá com elles no dia seguinte encontrar o Regi-
mento, hum quarto de legoa antes de chegar ao lugar,
onde o mesmo vem ficar.

A requisição do Quartel Mestre ao Magistrado pa-
ra transportes só tem lugar na hypothese de que o Re-
gill'lento não esteja fornecido, dos que deve ter, ou de
q~e não haja Commissario , a quem se faça a requisi ...
ç-ao.

3.' O Cirurgião tomará as medidas necessarias , a
fim de mandar para o Hospital permanente daquelle
lugar os doentes, que não estiverem capazes de mar-
char, dando parte ao Com mandante do Regimento dOi
seus arranjos a este respeito.
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Terá cuidado em que quaesquer doentes, que mar-
chem com as bagagens, sejão acompanhados de hum
Ajudante de Cirurgia, o qual fica responsavel de tra-
ctar delles pela estrada.

~ Durante os mezes de Maio, J unho, Julho, Agos-
to, Setembro, e Outubro, todas as marchas devem
principiar a huma hora tal, que estejão acabadas ás 8
horas da manhã, e nos outros mezes ao meio dia.

S O Commandante do Regimento terá cuidado de
que o passo seja bem regulado,. e que. a testa da colu-
mna conserve hum passo, que nao obrigue a 'retaguarda
a andar fóra do passo, ou ainda a passo, mas violento.
4 No fun de cada hora de marcha se devem apear,

e descançar por hum quarto de hora.
á Quando a estrada o permiltir, a melhor ordem

de marcha he em columna de tres (tres dobrados). A
filas bem separadas, huma á direita, outra. no centro,
e outra na esquerda da estrada.

Cada Chefe de fila socegadarnenle escolherá o me-
lhor caminho, e todos os mais o seguirão successiva;
mente.

6 Os Commandantes dos Esquadrões ficâo respon-
saveis por que os outros Officiaes estejão sobre os flan-
cos das suas Divisões repartidos em distancias compe,
tentes, e de qlte fação marchar as suas filas sem préssa,
ou mudanças regulares de passo.

De que os Soldados eslejão com boa postura a ca-
vallo , e de que a nenhum seja permittido sahir da fór-
ma, . ou apear-se, senão nas occasiões dos altos já de-
termInados, e porque se conserva a mais perfeita rezu-lar idade na marcha. I)

Quando o Soldado precise de parar, a fim de se fer-
rar o seu cavallo , deve ficar hum Cabo de Esquadra
encar.rl'gado delle , e responsavel para se reunir á Com-
Panhla, Jogo que Se ti ver acabado.
t Para evitar que haja falta nisto deve frequentemen-
d:~d~s~f da testa da sua Esquadra á retagaarda, emen-
r reprehenJendo logo qualquer irregularIdade ouneg IgeQcia, que observar.
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7 Todas as vezes que se encontrarem obstaculos na

marcha deve, a pouca distancia, depois de passar o obs-
taculo, demorar o passo da testa do Esquadrão, até que
as filas na retaguarda se tenKão reunido; e então torna-
rá a ganbar o. seu lugar na columna do Regimento a
trote curto.
8 Quando estiver já perto da Terra, em que vai fi.

car , e que encontrar o Quartel Mestre, e Sargentos,
os boletos serão distribuidos , e o Major irá adiante com
° Quartel Mestre para vigiar sobre a distribuição geral
dos Quarteis. I

9 Depois de se distribuírem os boletos , o Regimen-
to marchará para a Vllla , ou Povo, aonde as Compa-
nhias se separarão, e desfilarão para os seus respecti vos
Quart~is, quando o Cornmandante o julgar convenien-
te.
10 O Commanda'nte do Regimento, antes de ir pa-

ra o seu Quartel, determinará o lugar de formatura pa-
ra a marcha seguinte, e os Sargentos de semana devem
acom panha-Io.

Estes tornarão logo a apresentar-se aos seus respe·
crivos Com mandantes de Companhia, os quaes, antes
de irem para o seu Quartel, irão certificar-se com o seu
respectivo Sargento. do lugar indicado para a referida
assornbléa,
11 Depois disto, o serviço de Cavalharice, e do Re-

gimento se executará, como já fica ordenado, e nem se
deve consentir que haja nelles relaxação ou alteração
alguma, debaixo do pretexto de ter andado o Regi-
mento em marcha.

I'! A Guarda se montará, huma hora depois da
chegada do Regimento.

13 Além das partes já determinadas, que se hão de
entregar, os Commanderues de Companhias farão huma
participação ao Commandante do Regimento todos oS
dias, pelas 4 ~Ioras da tarde, de qualquer novidade,
que tiver occorn{)o na. sua respectiva Companhia naquel ..
le mesmo dia. .

14 O Commandante do Ilegimento cuidará, quap~
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do for possivel , em que os cavallos bebâo , pouco antes
de dlP~a,em ao IUgIH, aonde devem ficar.

li> O Ajuoanle nomeará hurna Guarda de •.. pra-
ça, para a hagagt'm, a qual tomará conta da dita ba-
gageHl, e será re-pousa vel por ella, até que seja rendida.

A gllilrda da bagagem será rendida, duas horas
depois de ter chegado ao JU(7arde alto. .

16 E<las in,trucções rel~ljvas ás marchas \ão appli-
caveis ás que se fizerem em Portugal, e em tempo de
paz. Em. tempo d; guerra, em, Sen ,.ço act ivo , quer se-
ja 110 Reino, 011 fo~a delle,. ser.a preciso accresce~tar_se_
lhe muitas instrucçoes próvtsorias, conforme as circums,
tancias existentes.

DISCIPLINA E EXERCICIO.

Exercido a cavallo debaixo da instt'ucçâo do Picador,

1 Todos os Officiaes novos, e as Recrutas princi-
piarão a sua instrucção pelo <.tue se acha prcscriplo na
terceira classe destas Instrucções, Regulamento, (A) e
passarão por eUs progressivamente. .

Todos os que pertencem a esta classe trabalharão
no exercício huma hora todas as manhãs, e continua,
râo até que o Picador der ao Major a parte, de que
elles estão já promptos para entrar na segunda classe.

O Major determinará então que se dêm os seus no-
mes ao Com mandante do Regimento; e, tendo obtido
;lo sua approvação, se mudarão para a ~." classe, fazen-
do-se disto a. devida participação aos Com mandantes
das CompanlJlas, ti. que respectivamente pertencerem.

Na :2: classe trabalharão nos exercicios huma hora
todas as manhãs, até que se tiverem pro(7ressivamentec . e
IIperlelçoado nas I08trucções prescriplas pela mesma clas-
se, e então serão mudados para a 1." da mesma f6rma,que fica dito.

Os eXercicios da I li. elas e se farão hum dia sim,
OUIIO n~a I' . aquelI 0, pe o espaço de huma bora cada vez, e te-
cs, que a compo~erem ~ tendo passado por tudo quanto



[ 76 ]

neUa se acha prescripto , isto he , quando se tiverem
aperfeiçoado respectivamente na instrucção cornprehen-
dida nestas tres classes, serão reputados capazes para as
manobras geraes do Regimento, e se dará parte delles
ao Com mandante , a fim de ficarem logo dispensados
de assistir a08 referidos exercicios de Instrucção.

~ Toda a vez que o Soldado depois disto se tiver
esquecido do que aprendeo , e vier a ser relaxado ou
negligente nos exercicios, tomar-se-há a mandar para
a 1.8 classe de Instrucção, da qual, se o Picador Jul-
gar necessario , passará á \2.a, ou ainda á 3." classe ,
conforme a falta de habilidade, que lhe achar.

a Isto se applica igualmente a todos os Officiaes
abaixo da graduação de Capitão, e infalli velrnente se-
rão mandados aprender outra vez, quando deixarem de
sustentar, ou se tiverem esquecido das Instrucções, que
tinhão adquirido, nem devem, em quanto ficarem ern
qualquer das classes de Instrucção acima mencionadas,
esperar que se lhes conceda licença alguma para se af-
fastarem do Regimento.
4 Nenhum Soldado deve ser licenciado, nem será.

promovido a Official Inferior, sem ter passado pelas tres
classes de Instrucção; e os Officiaes Inferiores serão da
mesma fôrma enviados outra vez para a Instrucção,
achando-se que fahão ao que aella devião aprender.

No caso de elles cahirem segunda vez em semelhan-
te culpa, serão logo tidos por incapazes de serem OffJ-
cises Inferiores.

Õ Os Commandantes das Companhias terão cuida-
do de ter huma Relaçao das praças da sua Companhia,
que andarem nas classes, conforme o modêlo N. o 10,
pago 43. \

Esta Relação deve ser emendada, marcando-se-lhe
as alterações, que occorrerem; c no ultimo Domingo
de cada mez,mandarão huma copia della ao Ajudante,
para que elle possa. formalizar huma Relação geral para
o Command:mte do Regimento.

6 Todos os Subalternos, Officiaes Inferiores, e Sol-
dados, que renbâo sido despedidos da 1.& classe, develll
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com tudo ser mandados para assistirem áll lições do Pi.
cadeiro, hum a vez em cada semana.

EXERCICIOS Á. PE', E INSTltT/CÇÃO DEBAIXO
DO AJUDANTE.

1 Em quanto cada Official e Soldado estiver na 3.&
e !.a classe do exercicio a cavallo, o Ajudante terá cui-
dado em que elles se instruão nos primeiros !9 Cepitu-
los do Regulamento de Infanteria, e no Exercício da
Espada a pé, conform~ o Regulamen~o_; e de que, er:n
quanto estiverem na l. classe, adqUlrao hum conheCI.
mento perfeito no jogo da Espada a cavallo.

'2 Para alcançar este ultimo exercicio d'Espada a
cavallo terá estabelecido hum exercicio por huma hora,
em todas as manhãs alternadas, quando não for de ex-
ercicio a cavallo; e para os outros dous exercicios, per-
tencentes áquelles , que se achão na 3. a e~. a classes,
huma hora cada tarde.

OBSERVAÇÕES GERAES, RELATIVAs' AOs EXEB.CICIOS.

1 O Com mandante 00 Regimento determinará. as
horas, em que devem principiar, e acabar os exercicios,
conforme a estação e arranjos do Serviço, e a sua pro-
pria diicrição.

!2 Terá dias de exercicio Regimental, tâo frequen_
t~s, como, ~ ~emp?! e o estado dos cavalIos o permit-
tlr, e seglllra IInpilcltamente o systema determinado pe-
las Instrucções (B).

3 Acbará conveniente para proporcionar_lhe os meios
~e formar 05 seus Ofiiclaes novos, se, quando eIres es-
t~verem per,t:,eitamente instruidos, se aproveitar de repe-
tidas occaslOes de os chamar successivamente determi-
narl<Jo_Jltes o tomar o commando do Hegi~lento até
eX~CUlar burna ou duas manobras instruindo-os elleInesmo . 'd
d cUidadosamente no modo de mandar , fazen oesta ~orte 11 fi 'moh Com que e es se con em em at me. ,o
qUI: e sempre de muita importancia.
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4 'Também não deixará, de vez em quando, de exa-

minar, se os Oíficiaes tem o devido conhecimento dos
nomes e discrições dos Soldados de suas respectivas
Companhias, fazendo·lh'es para esta-averiguação as per-
guntas, que achar convenientes. •

.5 Naquellnsoccasiões , em que o tempo, ou outro
impedimento casual obste de haver nesse dia exercicio
a cavallo , derivar-se-lia grande vantagem de fazer as
manobras de cavallaria a pé.

6 O Ajudante será l'esponsavel em ler sempre certo
número de Soldados intelligentes, e OfficiJ('s Inf-riores
d cada Esquadra, práticos em tomar distancius , e
marchar bem perfilados sobre os pontos, instruidos nas
~brjgações dos pontos. I

I .-
OBSERVAÇÕES FINAES. .i~

...
Se succeder algum caso, de que se tiver dei o

de tractar nestas Ordens permanentes, o Com mandante
do Regimento se conformará a este respeito, segundo o
costume e prática do Serviço, Ordens gemes do Exer-
cito, e á sua propraa discriçâo,

Sobre ludo deve lembrar-se, que o Regimento do
seu com mando jámais se poderá conservar em bom es-
tado, nem elle tão pouco desempenhar devidamente os
deveres do seu Posto para com o seu Soberano, huma
vez que não lenha gOSl·O na execução dos SPIIS impor-
tantes deveres, dedicando-se totalmente a is to , vigian-
do miudamonte sobre todo o sysiema estabelecido, tan-
to para a economia exterior, como para a economia
interior, como para o governo geral do seu Cor PI) , in-
sistindo sobre a mais exacta obediencia ás Ordens ge-
raes , como ás suas, e esmerando-se pela uniâo ·de beni-
-gnidade com a firmeza, em fazer que todos ao mesmo
tempo, ternâo , e lhe tenhão o maior respeito e ve-
neração. .
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SEGllTNDA PARTE

DO

REGULAMENTO
QUE TRACTA

Que se devem observar para a formatura, e movi.
mentes da Cavatlaria,

SECÇÃO I.

ART. 1.0 CADA Esquadrão de Cavallaria compõe<!se de duas Companhias.

, ~. o Os Regimentos de dous, tres , Ou mais Ebqua ..drões,

3.· Ruma Linha de dous , ou mais Regimentos.
4,' A Compaahia, e ° Esquadrão, formão-se adous de fundo.

Nomeaçâo de hum Esquadrâo.

Estampa. !O.
õ.· Cada E d • . ~ 08drô- squa rao se nomea por meros nsq •

tres ~, quatro Di ~i,Ões, oito Sub-d] visões, fileiras de
, e por filas, hum e dous,
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Meios Eequadrôe«.

6.° He o Esquadrão dividido em duas parles iguaes,
em cujo Centro fica o Estandarte.

Dioisôe«,

7.· Quartos, ou Divisões, he cada meio Esquar:lrão
dividido em duas partes iguaes, de maneira tal , que ali
Divisões do Centro possâo nomear-se por tres exacta'
mente.

Sttbd'ivisôes.

8.- Oitavo, ou Subdivisão, he cada Divisão dividi-
-da em duas partes iguaes , para Ipoder marchar com pe'
quena frente; em cujo caso as Subdivisões não deverâo
ser menores de seis filas, para que o fundo do Esqua-
drão se não haja de extender demasiadamente.

Fileiras de tres,

9. o Fileiras de tres hc a nomeação por tres de cad'
fileira dos meios Esquadrôes , do centro para os lados,'
com exclusão do Estandarte. Serve esta nomeação par~

retirada do Esquadrão, fazendo cada fileira , singu'
larmente, por tres meia Conversão á direita, e parll ,
marcha do Esquadrâo , para qualqu r dos flancos corll
a frente de seis, a qual se executa por meio de hurJl3
conversão de lres para o flanco ; como lambem par~
formar huma linha em Columna scrrada ; ou para de'
senvolver em linha a referida Columns.

Deve observar-se, que a conversão de fileiras p~t
tres, e a de fileiras por dous , be a unice conversão de
frleiras , essencial parOl os movimentos do Esquadrão.

Filas.

, 10.0 As mas, hum , dous, he a nomeação succcsdí~
va dai filas em cada fileira dos meios Esquadrões,
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centro para os lados, com exclusão do Estandarte. Ser-
ve esta nomeação para apear o Esquadrão, fazendo re.
cuar as filas alternadas; e tambem para marchar para
o flanco com a frente de quatro homeus , conversionan ..
do cada fileira por dous para o flanco, e marchando ,Ie-
pois, logo que ti ver a disLancia necessaria; como na
Secção 17, Artigo 10.0

Distancia de fileiras.

II. o As distancias das fIleiras medem-se das cabeças
dos Cavallos da flleir3 da retaguarda ás garupas dos
da primeira fIleira.

Fileiras unidas.

1!!'-.· Fileiras unidas he a distancia de meio corpo de
Cava 110, entre a primeira, e sezu nda fileira; a qual he
a su fficiente para n conversão d~ fileiras por tres, e es.
sencial para todas as formaturas, e movimentos ". Todas
as outras distancias se deverão considerar como singula_
res excepções, unicamente applicaveis nos Exercicios ,
Ou em actos de Parada.

Filez'ras aberta,.

13. o Fileiras abertas he a distancia de hum terço elo
Esquadrão entre as Fileiras, só conveniente para apear,
e em Ordem de Parada.

Distancias de}ilas.

14•.
0

A distancia de filas que o Regimento devesem" '\,
d r:re conservar na Sua formatura, e marcha, será a
e Cinco poUegadas de joelho a joelho.

Filas unida..
15 • . .

toe ·d Filas unidas he quando os Soldados &eunem,
ali o·se lt:vemcnte com o joelho. .

...,
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Filas abertas.

'16. o 'Filas abertas he buma distancia entre as firns" ,
igual á largura de hum Cavallo.

SECÇÃO ,II.

Formatur'a da Companhia.

ART. 1.0 Cada Companhia se formará na sua Para-
da particular, e depois se lhe passará revista na iórma
que está ordenado.\2: O Commanoante nomeará 11 fileira da retaguar·
da; formará a dous de fundo, com filas unidas; postará
110m Official em cada flanco da fileira da frente, coo
berto por hum Cabo; dividirá a Companhia em duat
Divisões, e nomeará por fileiras de tres, e por filas buril,
dous, Os Officiaes supernumerarios, o Clarim, e o Fe~'
rador , frcarâo na retaguarda , na distancia do. com pr.'
mento de, bum Cava1\o, e perfllarão pela direita •
.3.. Das duas Companhias, que compõem bum ·Es·

quadrão, a da direita enfileirará por alturas da esque"
da para a direita; c a da esquerda da direita pllra •
esquerda: de maneira, que os homens mais altos, e 0

1

maiores Ca vallos hajâo sem pre de ficar no Centro,

SECÇÃO III.

Formatura do ESqUad1'âo.

AaT. 1.0 Quando se formar o Esquadrão, far-te'
hào unir as duas Companhias respectivas; sahirâo Di
Officiaes ti frente, e formarão em hurna só fileira. 11'
distancia ddla, do comprimento de dous Cavallos; (~'
zl'ndo frente ás SilOS respectivas Companhias: far_se-hÍlo,
recuar os Sargentos, eCaboe Serra-filas, c se manda'~o
perfilar com a fileira supernumeraria da relaO'lIarda. .

~.. O Gommandante do Esquadrão cO~lpletar6 ':
filas , nomeará os Offíciaes para os seus respeclivoS W
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gares no Esquadrão, a. saber, hum para cada flanco da
primeira fileira, coberto por hum Official Inferior, ou
€abo, e fará postar os Officiaes supernumerarios. na re-
taguarda da segunda fileira, em distancia do comprí-
mento de dous Cavallos. Nomeará depois o Esquadrâo ,
postando hum Sargento, coberto por hum Cabo, na
direita de cada Divisão, excepto na da direita. Os di-
tos. Omciaes Inferiores serão incluidos na nomeação;
devendo observar-se, que a fila da direita do Estanda.,..
te será sempre nomeada, dous; e a da esquerda uelle,
hum, -para que esta nome,ação possa tornar possí~vel o
movimento por dous, Advirta-se, que a nomeaçao de
fileiras por tres , e dois, deverá Sempre principiar ao pé
do Estandarte; fazendo-se em conôequencia a dita no-
meação no meio do Esguarlrào da direita, da esquerua
para a direita; e vice-versa , no meio do Esquadrão da
esquerda.

a.· Era para desejar, que a força do Esquadrão
houvesse de perrnittir que cada Divisão sempre se po ..
desse dividir por tres, exactamente. Mas quando isto
não for compativel, haverá cuidado de fazer a dila di.
visão exacta nas Divisões cio cenLro, ainda quando
para este effeito seja necessario que as Divisões do!
flancos. fiquem mais fortes em huma , 011 dilas filas, Lo ..
go que a dita nomeação estiver concluida , o Comman_
dante do Esquadrão a verificará, pelo modo que inJica
a Estampa de Explicação dos Sig'oaes •
. 4: Quando o Esquadrão estiver formado 03 Off ..

CI~es, e Officiaes Ioferíores, ficarão postados pela ma-
nelra. abaixo declarada.

Estampa so.
O Commandante do ES'luadrâo..

de h~ errente do Estandarte, em distancia do corpo.
avalio,
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Dous Officiaes.

JJ um em cada flanco da primeira fileira , coberto
por hum Official I nferior,

O Pm·ta Estandarte.

No centro da primeira fileira , coberto por h~
Cabo. Tres Sargentos.

Hum na direita de cada Divisão, excepto na -
difeita, sendo cada hum delles coberto por hum Cabo.

5. o O,; Officiaes supernumerarios, e os mais Sargeu'
tos , fisarào na retaguarda dai suas respectivas Compu-
nhias , pOitados a distancias iguaes huns dos outros, e
com hum intervallo da segunda fileira , do cornprimerr
to de dons Cavallos j seguirão os movimentos do :Esqua'
drâo , e vigiarão com particular cuidado sobre a condu'
cta da segllnda fileira. Os Ferradores postar.se-hão n'
retagu"rcla dos supernumerario'i, na distancia do colTl'
primento de hum Cavallo.

6.0 Sempre que bum Omcial, ou hum SargentO'
dei xar o seu IUl?:arpara conduzir hum Pião, (como ~'
verá daqui em diante) os seus respectivos Serra-files ~I'

râo occupar os IlIgare~, quedeixárao aquelles individuos,
c nelles se conservarão, em quanto durar a sua ause'"
cia. Porém quando os sobredíto~ Officlaes , ou SargeP

'

tos, sem lerem mudado de flanco, houverem de ticllf
Piões , nesse caso os respectivos ~crra·fJI3s SI. irão po;'
tar na retaguarda da segunda fila do mesmo lado, para
deste modo deixarem descohertos, e singelos 05 ConJ~'
('tor('~ de cada Piào , a tim de que os que pertencem III
Di visões da retaguarda possâo , pelos que tem na frente,
regular perfeitamente o alinhamento da Columna.

Estampa eo,
'7.e Os Esquadrões serão numerados, segundo" or'
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dern que devem occllpar na linha do Regimento, c aSA

sim do mesmo modo os meios Esquadroes , e Divisões;
pelo que os Commandantes de Esquadrão terão grande
cuirlado em fazerem numernj- corn exacçâo seus meios
Esquadrões, e Divisões, relativamenle ao lugar, que
houverem de occupar na linha; devendo a dita numera-
çâo sempre principiar da direita para a esquerda. Cada
Esquadrão terá hum Official Inferior inlelligenle, e bem
montado para tomar os alinlw.rnentos, c prestar tod os
os auxilias, que forem ~ecessafl~s par~ ~ exacta Ior ma-,
tura do Esquadrão. O dito Official Infenor, a quem-se
dará O nome de ponto do Esquadrão, postar-se-ha na
sua relaguarda, aonde estará prom pto para marcar to-
dos os pontos, que forem necessarios, assim para a fren ..
te, como para os ílancos , ou retaguarda.

SECÇÃO IV .

Para abrir fileiras.

An. 1.. Estando o Esquadrâo formaào com filei-.
las umdas , o Commandante' respectivo dará a voz-
A.brir flleiras- A esta voz, o Offici«l Inferior do flan.
co, por onde o Esquad rt\O perfila, sahirú logo para' mar"
car na retaguarda huma distancia igual á terça parte da
sua frente; e á voz - Jlfarcha - a fileira recuará adis.
tancia assignalada. O Elitandarle, e os OffJciaes sabirão
r~p.id.amente para a frente, a distancia de hum Cavatlo,
dlVldlOdo entre si a frente do Esquadrão por modo tal,
que fIquem em iguaes distancias huns dos outros. O
~ommandante do Esquadrão se postará cm frente do
hstandarte, na distancia de hum Cavallo e os Clarins
á direita da primeira fileira. Os Ferradores', etc, ficarão
na retaguarda.

Para apear.
eo n •
"'O epois do Commandante' (li) Esquadrao ter

mandado abrir u.leiras, como acima fica dito , dará a
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\foz _ Preparar para apear - A esta voz as files pares
recuarão quatro passos ; cruzarão as redeas na mão es-
querda, pejtando com ella n'hum punhado de elina; li-
rurâo do estnbo o pé direito , e levarão 8 mão direita á
claviO!l, esperando deste modo pela fOZ - A pé - a
qllal se deverá dar immediatamenle, sem a mínima de-
mora.

SECÇÃO v.
Para unir fileiras.

ART. 1.- A' voz de- Unir fileiras-Marcha-a
segunda fileira unirá logo á primeira, e os Officiaes ln..
feriores , e Clarins voltarâo aos seus primeiros lugares.

Intervallos dos Esquadrões.

'2.. Os intervallos dos Esquadrões, no RegimE'nto,
ou em Brigada, serão sempre iguaes á terça parte da
frpotl' do Esquadrâo ; e estes mesmos intervallos conser-
varão na linha os Regimentos, e as arigadas.

Observaçóes geraes.

3.. As conversões, Jesfllamentos, formaturas, e ge-
ralmente toda a qualidade de movimentos, manobras,
e mudanças de posição de qualquer Corpo, deverão exe-
cutar-se com rapidez, e ser determinadas sempre por
'Vozes antecedente;;. Porém, quando se fizerem marcha!
longas, deyer-se.hão evitar , quanto fôr possivel , todoS
os movimentos desnecessarios, e violentos; guardanJo'
se a pile respeito tanlo maior cir cumspecçâo , e cuida-
do, quanto o Corpo for mais numeroso.

4.° A palavra Divisão he hum termo, que seappli"
ca gerlllmenle a toda a fracção do Esquadrão, que fór-
ma a frpnte de huma Columna.

õ." O Esquadrão nunca deverá marchar por Divisõei

ele tres, ou dous. Por tanto: sempre que se usar da voJ)
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tres, 011 dous , se entenderá, fileiras por tres , ou dous.
Veja-se a Escala da Roda.

Estampa eo,
6.· Por meio, quarto, 011 oitavo de conversão,

sempre se d('verá enlf'nder o meio, quarto, ou oitavo
da guarta parte do Circulo.

7.· Em quanto se não Jer Ordem contraria, á voz
- por tres meia volta - a meia volta se fará sem pre á
direita.

8." Todos 05 movimentos, que póde fazer hum Es-
quadrão, ou outro maior Corpo, necessariamente se
compõe de ladear, recuar, perfilar, marchar em frente,
rodar, desfilar, e obliquar.

SECÇÃ.O VI.

Para ladear, e recuar.

ART. L· Ladear, e recuar , são lições do Picadei-
ro, necessorias para abrir, e unir fileiras , e os interval-
los dos Esq uadrões.

Para ladear.

~.o Quando ~ehOllver de ganhar terreno para o flan-
co, lad('ando, a voz -ladear á direita, Ot, Ú esquer-
da - Marc~a - todo o Corpo se moverá ao mesmo
tempo ~ e nao s~ permittirá de modo algum que as fi.
las façao sUccesslvamenle este movimento.

Para recuar.

1IlS.' Quando hum Corpo recuar, ou as SUIIS fileirA!,
toO,ver~se-ba, e fará alto, olhando para o mesmo. pon-
to. q e regulava o perfil antes de começar o movnnen-
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SECÇÃO VII.

Para perfilo»:

A RT. 1.. Todo o Corpo se poderá perfilar pela di.
reita , centro, ou esquerda, conforme for ordenado,

~.o Em quanto se não der ordem contraria, o Es-
quadrão, e todo o Corpo, em geral, perfilará semprt!
pelo lado, por onde começar a formatura; e marchará,
e fará alto pelo lado, por onde rcgulára o seu perfil, an-
tes de se pôr em marcha.

3.· Mas, quando o Esquadrão marchar em linha,
regulará o seu perfil pelo Estandarte.

4." Toda a Columna de Esquadrões, que marchar so-
bre hum determinado alinhamento para nelle entrar em
linha, dirigirá o seu perfil, e cobertura pelo laJo do
Pião; e isto mesmo se deverá executar pelas columnas
de toda a ou tra espécie.
iJ: Para perfilar , ou postar huma fileira, ou certo

numero do homens, em hurna linha exactamente recta,
1Ie preciso fazer uso de huma operação duplicada, na
qual primeiramente cada homem, depois de se ter posto
rr'hurna perfeita esquadria (como também o seu caval-
10), e de ter Iixado a fila, que está no flanco, procure
por si mesmo conformar-se ao movimento desta fila, e
prolongar a linho. que est á premeditada, e sobre a qual
fi ref(~riJa filu , e as outras todas deverão entrar succes-
sivarnente- Em segundo lugar: que, em quanto dura
esta opcrar;ito, hum Official de cada Divistw, que se
deve formar depois de se haver collocado no ponto do
tl"nco, por onde deve começar o alinhamento, e de
ter no lado opposto outro ponto, que, ou lhe haja de
SN pre,cripto com antecedencia, ou flue elle possa ter
escolhido pelo pessoal conhecimento da direcção gN91,
que deve lomar o Corpo, o dito Official do mesmo
flanco , em que se acha, alinhe, e corrija pelo referido
ponto os homens, que lhe ficáo immediatos , e suece'~
sivamenle lodas as mais filas da Divisão, as quaes sem"
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pre deverão ter nelle os olhos fixos. Do que se segue
que o perfil, e a sua correcção, he huma operação pro-
gressiva; na qual primeiramente se postâo com toda a.
exactidão as tres primeiras filas immediatas ao flanco,
por onde o alinhamento deve regular-se ; e depois todas
as mais filas se conformão exact~l1lente com ellas, rápi-
da, e succes5lvamente, sempre deha ixo da direcção do
OffJcial do flanco, o qual tem cabal conhecimento do
alinhamen,,., que Jeve tomar a Divisão.

6: Na a'cçào de perfilar, os Cu vallos deverão fitar
direitos, e os corpos dos homens bem quadrados, des-
cobrindo cada homem a barba da sl'gunda fila, que se
lhe segue, sem para isso voltar a cabeça.
7: Sempre que hum Officifil der á sua Divisão a

voz de - Alto perfilar - todos os homens olharão para
o sobredito Official, o qual se deverá achar no flanco
do Pião da mesma Divisão.

8. o Todos os Officiaes , e 8010a,los se deverão sem-
pre perfilar com a maior rapidez; e o que regular o per-
fil,' logo que tiver perfllada a sua Divisão, lhe dará a
voz - Olhos f'rente - a cuja voz todos os homens
olharão para a frente, e ficarão fIrmes, Se o Corpo, que
se deve perfilar, for composto de mais de huma Divisão,
a que entrar primeiro 'no alinhamento se fará perfllllr
e~actamente antes que a segunda haja de entrar nrlle;
e Isto mesmo se observará successi vumenle com todas as
mais Di visões.

SECÇÃO VIII.

PQ1'a marchar em linha.

ART. 1.0 Quando hum Esquadrão tiver feito alto,
e se achar bem perfIlado ~ Cornmandante cuidará em1Ie no ,
llu'" Star eXaclamf>nte na frente do Estandarte , e pm

ma p e d Equ d • er,elta quadrat ura, com relação á frente ~ 5-
11 a rao, e da linha O'e. ai Nesta posição , por mr to de
dUm g,olpe de vista I:) qu~ o habito Ihf' fará rectificar,eterll1ln~' , , d di, r" a dlCec~ão perpendicular, sobre que eve I..
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rigir-se; não pode~(!o deixar de semprc distinguir na Ij..
n ha, que deve seguir o Esquadrão, dous, ou mais obje-.
ctos , que possâo servir-lhe de governo.

Para o Esquadráo marchar em frente.

\2.0 O Commandante dará a voz-o Esquadráo
avançará __;JJfarcha - A esta voz, todos olharão para
o centro, pondo em movimento os seus Cavallos , e per-
filarão com a maior exacçâo pelo Estandarte, e pelo
Official Inferior, que o cobre.

3.0 O Porta-Estandarte será sempre obrigado a con-
servar-se na distancia do comprimento de hum Ca vallo
do Com mandante do Esquadrão, a seguillo exacta, e
escrnpulosamente, e a diminuir, ou a augmentar o pas-
so na conformidade das vozes.
4.· O resto tio Esquadrâo fixará toda a sua atten ..

ção no centro invariavelmente, dirigindo-se a da pri-
meira fileira sobre o Estandarte, e, a da fileira da re-
taguarda sobre o Ofticial Inferior, que o cobre, cujo
Official Inferior será responsável pela conservação das.
distancias entre as duas fileiras,

:>.0 Como .ao Commandante do Esquadrão incum-
be conduzillo n'huma direcção, exactamente perpendi-
cu lar , prestará elle a este objecto todo o seu cu idado ,
e attenção. Os outros Omciaes, e Serra-filas supernurne-
rarios , vigiarão escrupulõsamente, em que o Esquadrão
se conserve perfilado, sempre na precisa distancia do
seu respectivo Commandante , o qual nunca olhará para
a retaguarda; com o fim de fazer ad vertencias , pois de
outra maneira desviaria da direcção, que deve seguir
invariavC'lmente.
6: Quando o Esquadrão marchar em ordem de pa-

rada a linha dos Ofliciaes se perfilará pelo Estandarte ~
e o resto do Esquadrão marchará, como acima. fica di-,
to.
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'SECÇÃO IX .

. Para o Esquadrâo rodar.

ART. 1.0 Quanilo hum Esquadrão inteiro hou~er
ee rodar, far-se-hão para o dito fim as .ad~ertpnc~as
convenientes. A' voz de- Marcha- a pr imeua fileira
se pelfIl.Há pelo centro: O Commandante d~~Eiqua_
drao fixurá a vista sobre o homem do flanco ':Iao, te-
guiando por elle o circulo que de.cr~ver : o ~.standarte
o seguirá exactamente; e Q Esquadrao rodar~ em hum
pasóo tal, que Iodas as suas partes se possuo iem~re
conservar exactamente perfiladas pelo centro: a fileira
da rot aguarda, e os Serra-filas olharão para o tlanco mo-
vente, obliquando a dita flleira, no mesmo tempo, em
que roda, quanto for necessario para que os seus Chefes
de fila fiquem sempre cobertos. O Commandante do Es-
qu·adrào terá grande cuidado em não obrigar os Sol-
dados do flanco' exterior a excederem a acceleração de
hum grande galope moderado; pois de outra maneira,
tendo a fileira da retaguarda mais terreno que andar do
que a primeira fileira, não poderá acompanhalla, e ro-
dará em desu nião, e desordem. Os flancos deverão sem-
pre conformar-se com o centro, quando o Commandan_
te do Esq uad râo não tiver medido o seu terreno com a
devida exacção~ e o sobredito Commandante deverá to-
mar sentido cm dar as vozes de - Alto perfilar _ algu-
RIa Cousa antes de se completar a roda, para que o Es-
quadrão não recue.; e a estas Vozes fará alto o Esqua-
drão, e perfllará pelo centro.

Conversôes do. meios Esquadrôes, Divisôes, etc.

}).~:o ~ Em todas as conversões de meios Esquadrões,
, IVISoes, etc. todos olharão para o flanco movente, efl voz d~ - Alto perfilar - olharão, e perfilarão pelo
anc~ do Pião Cll'ral.
·3~ As dista~cias, que devem sempre conservar as
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Divisões do Esquadrão em colurnna , se medirão exa-
ctamente da primeira fileira de cada Divisão á primeira
fileira da Dívrsâo , que lhe precede.

Conoersôes das Divisôes sobre Pião fixo, ou rnoventt:.

4.° As Conversões das Divisões de bum Esquadrão
ou linha, executâo-se sobre hum Pião fixo, ou sobre
hum Pião movente: sobre hum Pião fixo, quando se
tiver por objecto entrar da linha em colurnna , ou da
colurnna em linha: sobre hum Pião movente , quando
a roda, pela qual as ditas Divisões mudâo de dtrecçâo,
se aproxima, ou excede a quarta parte do circulo com
o objecto de se fazerem ganhar a dita nova direcção gra-
dualmente, por meio de movimentos circulares.

Sobre hum Pião fixo.

5." POSl~ que, depois de se ter rodado eQ1columna
sobre hum Pião fixo com humo. frenle extensa, haja
tempo de poder perfilar exactamente, antes de tornar a
conti nuar a marcha, nâo ha com ludo o necessario pa-
ra esta mesma operação, quando a frenle for pequena,
visto que a conservação das distancias se deve sempre
considerar como principal objecto.

Sobre hum Piâo movente.

6.· Quando as conversões, ou quaesqller mudanças
de direcção de hum corpo ern colurnna , se houverem de
fazer sobre hum Pião movente, ambos os flancos das
Divisões, que rodâo, continuarâo a marchar: o do Pião
descrevendo sempre parte de hum circulo, e o flanco
rever,;o, assim como as filas interrnedias da. Divisões,
conformando-se com os movimentos do Pião, por meio
de hum movimento combinado de obliquar , e rodar.
Quanoo a mudança de direcção se fizer pelo lado do
Pião (e8tando todas as Divisões cm movimento) o Com ..
mandante da primt:ira Divisão, na distancia de vinte ou
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trinta passos do ponto de intersecção da antiga direcção
com a nova, dará a voz de - Hombros direitos, ou
esquerdos, ernfrenle-a qual servirá de advert en oia ,
para cada Soldado voltar hum pouco o seu Cavallo. O
Commandunte conservarú o mesmo andamento sem a
I1Isi" pequena alteração de passo , principiando pessoal-
mente a circular para- a frente da linha, de rn.meira que
entre gradualmente na nova direcção; o que e,tando
concluido e tendo-se a Divisâo inteiramente conforma_
do ao seu' respectivo guia, este lhe dará a voz _ Em
jrgr:te. - Os Commandantes de todas ai outras Divi-
sões seguirão a mesma regra.'

7.° Em quanto durar a mudança para qualquer la-
do todos olharão para o flanco Pião, o qual nunca
deverá alterar o andamento. Por este modo, sem o
constrangimento das conversões sobre hum Pião fIXO,
todas as columnas com os seus fla.ncos desembaraçados
se poderão conduzir em todas as direcções circulares, e
tortuosas.

SECÇÃO X.

Deifilar.

ART. 1.0 Desfilar he hum movimento, de que he
preciso usar em terre.no difficultoso, no qual se não pó-
de marchar com maior frente; e Como por este movi-
meJl~o ,se extende o Esquadrão, deve por tanto cIfe
praticar-se sómente nas occasiões, em que o exig ir hu-
ma absolu ta necessklade. A' voz de _ Deffilar á direi-
~a,. oUv á esquerda - todas ali cabeças dos Cavallos se
lnclJnarao para o flanco correspondente, para se disporem
a marchar sem perda de distancia como na Secção 48.
. QUAndo o corpo estiver em filas tomará a distan-

~In óe hum passo de Cavallo a Cavallo , para assim po-
~t tr~tar, ou galopar com maior facilidade; cumprindo
II !\'r!lt, <lue todas as mudanças de andamento se de-verao faz I

~ ~t pe a columna ao mesmo tempo.
~. .Na Illarcba por "filas, as da fileira da retaguar.,



[ 16 ]
da se regularão exactamente pelas que lhe correspondem
na fileira da frente.

~.. Qllando a columna se houver de formar, todos
os homens entrarão no alinhamento por filas; não de.
vendo porém de modo algum formar-se as que ficâo im-
media tas ao seu respectivo Com mandante em quanto
elle não estiver postado como deve na hnha da forma-
tura. Todas as mais filas deverão ,vir hurna por hurna
para os sel!s respectivos lugares no Esqlladlã~.

4." Os dssfilamentos necessarios , que se podem exi.
gir do Esquadrão, são os seguintes: desfilar por hum J

ou ambos os flancos para a frente, flanco, ou retaguar-
da: desfilar pelo centro doEsquadrão para a frente, ou
flanco: desfilar por filas &ingelas de cada fileira , ou por
filas da primeira, e segunda fileira alternadamente de
qualquer dos flancos do Esquadrão.

5.0 Quando o Esquadrão desfila , as filas supernu-
merarias seguirão a retaguarda das outras filas , sempre
que o terreno lhes não haja de permittir o poderem mar-
char no flanco da segunda ti leira; devendo porém ad-
vertir-se que a posição em geral das ditas filas será na
retaguarda, por ser o desf lar hum movimento de neces-
sidade, exigido pela natureza do terreno.

6. o Sernpte que as filas se houverem de formar em
I~lha , (em quanto não houver ordem contraria) per ola-
rao pelo lado da formatura.

SECÇÃO XI.

Obliquar.

ART. 1.0 Obliquar he hum movimento, pelo qual
hum Esquadrão marcha ern hurna direcçâo paralelle á.
frente, e ganha ao rnosmo ll"lJlpo terreno para o flanco.

~.o A' voz de- Obliquar-cada hO!TIC'1TI fará meio
á direita, sobre a, mãos do seu Cavallo , com o qlJe
parecerá atrazado na fileira mt'tnde da Caboça do mes-
mo Ca vallo; depois todos olharão para o flanco, que
obliqua.
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: 3.° A primeira frente do Esquadrão, ou a distancia
das filas nunca se deverá alterar. Porém logo qUE: se
der a ,C:z- Em frente - todos os homens voltarão ao
mesmo tempo os seus Cavallos, e o Esquadrão tornará
a tornar huma direcção perfeitamente quadrada, e pa-
rallela á sua primeira frente.
4.

0

O Angulo da direcção obliqua nunca deverá ex-
ceder a trinta e quatro gráos; pois, de outra maneira, o
Esquadrão cabiria mais, ou menos n'huma, formatura
de filas No obliquar nenhum Cavallo devera cruzar as
pernas, ou ladear; porém sim marchar n'huma perfeita.
linha recta.

SECÇÃO XII.

Do andamento •

.A RT. 1.. O passo, o trote, e o galope são os tres
andamentos naturaes do Ca,allo, cada hum dos quaes
tem o seu differente gráo dc velocidade. Porém qual.
quer que seja o ;tndamento, em que, se houver de con-
duzir o Esquadrâo , sempre se devera atlender aos Ca-
valias, quenelle tiverem menor velocidade, para que lo-
dos possão acompanhar em união, e ordem o dito mo-
vimento,

~.o Todas as mudança. de andamento se farão em
hum mesmo instante por todos os individuos, que hou-
verem de compor huma linha, ou columna, Por cujo
motivo as referidas mudanças sempre se farão gradual-
men te, passando (por exem pio) do passo ao pequeno,
trote, trote largo, meio galope, galope: e vice-rersa,

SECÇÃO XIII.

Do ataque, e do choque•

. AaT. 1.0 A força da Cavallaria he maior na otTen·
stva ~o 9ue na deffensiva; pelo que o ataque forma o
seu pnnclpal objecto, o qual deverá sempre fazer-se com

JS
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n maior 'velocidade, e regularidade, que for possivel,
para se romper a ordem, e formatura do inimigo; o
que segura a sua completa derrota.

~. o Quando·o Esquadrão houver de atacar, o seu
'respectivo Commandante dará as VOZf!& - Marcha-
·!I'rote- Galope - A lacar - .Alto - Formar, _

3.0 Qualquer que seja a distancia, que o Esquadrão
tenha que andar , deverá elle marchar a trote largo ,
até perto de duzentos passos do Inimigo, de cujo poOnto
se porá a galope até cousa de oitenta passos da sua
frente, onde se lhe dará a voz de - Atacar - a cuja
voz ~ Esquadrão augmentará a sua velocidade o mais
que for possivel, No momento 00 choque os Soldados
deverão conservar os corpos bem direitos, e darem toda
a liberdade aos CavaHos, não se pegando ao freio, po-
rém sim obrigando-os com as esporas a irem para dian-
-te , servindo a espora tanto como a espada: para derro-
'tar o Inimigo; visto que, quando a primeira tiver já
. contribuído em grande parte para conseguir aquelle fim,
u segunda o completa inteiramente.
4: Logo que o choque do Esquadrão tiver rompido

a Ordem do J nimigo , poder-se-La destacar huma parte
delle para perseguillo. Porém o principal objecto do
'Esquadrão será o de se reunir para fazer novos esforços
para a frente, ou sobre o flanco.

·D.O Hum Esquadrão nunca deTerá chegar aochoque
'com 08 Cavallos estafados.

6.o No ataque verdadeiro, em que se encontra re-
sistencia , o Esquadrão fará alto gradualmente. Porém
no exerci cio o dito alto far-se-ha frequentemente, mes-
mo na presença do galope, levantando cada homem a
mào da redea, unindo as pernas, . e firmando o corpo
para traz, a fim de parér o seu 'Cavallo sobre as per-
nas.7" Como mal se poderá notar alguma circumitan_
cia , ~a q~~I.a Cavall~ria de~a esperar pelo ataque con-
tra ella dirigIdo; po,!mo, a.loda quando a situação, em
que clla se acha, nao perrmtta que avance muito as-
sim mesmo nunca deverá receber o-choque, conserv~ndo"
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se parada c firI_De; ,pois de outra maneira corre gran.
de risco de ser mfalhvelmentt: derrotada.

SECÇÃO XIV.

Das eoses,

ART. 1.0 Todas as vozes se deverão dar em hum
tom alto, firme, eclaro; costumando-sa emconsequen_
cia os Officiaes a darem as ditas vozes mesmo á mais
pequena porçâo de Tr0i;>a, ~o t?m mais alto, que I~es
for possivel. Hum Officlal nao somente deve ser ouvido
pela sua Divisão, mas lambem pelos Commandanles de
todas 8S outras, que dependem dos seus respecti vos mo-
vimentos. A perfeita execução do movimento, e a con-
fiança do Soldado só podem ser proporcion!les ao modo
fume, proprio, e decisivo, com que o Official Com-
mandante de qualquer Corpo lhe baja de communicar
as suas ordens. Todo o Official , que não se achar em
estado de disciplinar, e exercitar inteiramente o Corpo
confiado ao seu commando , será ainda menos capaz de
o com mandar , e conduzir contra o inimigo : porque nem
poderá ter o sangue frio, e presença de espirita indis-
pensaveis na occasião do perigo, nem tão pouco apro-
veitar-se das circlJmstancias favoraveis , pela Sua inhabí,
Jidade em dirigir os que lhe são sUQordinl1qos ; ,visto que
a boa, ou má fortuna de todos os lndi viduos , que se
achâo debaixo das suas ordens ião inteiramente depen-
dentes da intelligeneia, ou ignor,ancia, com que elle
desempenha os seus deverei. Não basta que hum om-
cial avance com bravura pessoal, mas lambem he neces-
Sario que possua aquelle gráo de íntelligencía, que de-
ve distinguir a cada hum, segundo à graduação, em que
se acha.

~.. As VOZl;;S de advertencia, que são preparatorias
par~ os movimentos, devem ser mui claras, e extensas ;
porem as VOzesde execução deverão ser breves, evÍlan;
do-se palllVtas uesnecessarias. O Commandanle gcr:ll da
as suas ordens, ou vozes, e estas serão irnrncdja~amen.

:B ~
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ttl repetidas peJos Commandantes dos Regimentos , 11
Esquadrões. Os Commandanles das fracções mais pe-
quenas darão sóNmenle as vozes de execução, huma vez
que os Esquadrões se lenhâo mettido em Divisões, ou
cm outras quaesquer partes mais pequenas com e fim
de mudarem de posição, formarem linha 'etc.

,3.· He impossivel determinar exacta~ente as vozes
para todos 05 casos. Pejo que, quando se não ouvir hu-
ma fOZ geral em qualquer parte da linha, os Comman-
dantes dos Regimentos (sempre que a intenção da ma-
nobra for clara, e livre de dúvida) se deverão confor-
mar com a maior brevidade possível ao movimento, que
"Virem executar -na sua direita, ou -esquerda , segundo o
lado por onde poderem distinguir '0 principio do -dito
movi mento.

4.0 'Logo 'que -o Comrnandante geral tiver distribui-
do as suas Ordens, os Commandantes de Esquadrão
darão as vozes de execução com ibuma rapidez quasi
ina~signavel.

D.· Nos movimentos rapidos, e nas manobras da
Cavallaria, não ba tempo para vaze. dilatadas. Pelo
que, em semelhantes casos, devem ellas dar-se rapidamen-
1e,e-muilo abbreviadas, evitando-se proferir tudo quan-
to for desnecessario: como v. g. em lugar de, por tres
meia -volta á direita, deverá dizer-se - Tre. meia 'Vol-
lo - etc. etc, e em lugar de, marcha, frente _ March
frent. -

SECÇÃ-O XV ..

Movimentos.

AlI.T. 1.0 Nas mudanças; de posição de Corpos con-
sidernveis se deverá pr!ncipiar por fazer alto; visto que,
sendo de buma exactidão demonstrada o principio de
fazer regular as marchas, formaturas, e perfis sempre
sobre pnnlos dados , fica por isso evidente que. as mU-
danças rapidas de bum Corpo consideravel em linha,
que se houverem de fazer durante a marcha, e'sem pre"
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eeder hum préyio alto, necessariamente virão a ser fal-
sas, e defeituosas, cujos defeitos, posto que aâo se fa-
ção tão patentes em hum Esquadrão, ou Regimento,
virão com tudo a manifestar_se com bem sensível appa-
rencia em hurna linha, O" columna extensa. Todas as
mudanças de posição se deverão seguir immediatamente
humas ásoutras sem qualidade alguma de demora, não
se perdendo tempo algum em perfilar escrupolosamente.
Pelo que cada Esquadrão, q,!ando. formar parte de hu-
ma linha consideravel, devera habItuar-se a fazer todas
as suas mudanças de posrçâo e formatura, de tal ma-
neira que nem cause confusão, nem dê falsas distan-
cias e direcções aos outros Corpos.
!.'. Sempre que os Ofliciaeil forem bem insh'uidos

em todos os seus deveres, qualquer colurnna de Cavai.
laria, por mais consideravel que seja, poderá, depois de
ler mudado de direcção, entrar em hum dado alinha.
mento a trote largo, fazer alto, formar em linha, avan-
çar e atacar sem mais demora, entre cada voz, do que
a d: hum momento: e, em quanto os Regimentos se não
acharem -em estado de poderem praticar tudo isto com
Q devida precisão, não será possivel manobrar diante da
Inimigo, e ficarão perdidos os grandes esforços, que a
Cavallaria p6de fazer pelo etreito da combinação da ce..
Ieridade , e exactidão dos seus movimentos..

3.· H um Official não sómenttl deve conhecer o lu-
gar, que lhe compete em todas as mudduças de posi-
ção, as Vozes que lhe cump.r.e dar, e a intenção- gera!
do movimento, mas tambem possuir perfeitamente to~
doa os princip.ios, que regulão cada bum dos ditos mo-
vimentos, assim como ter exacto conhecimento dos er-
ros, que sobre elles podem commelter-se, não só para
'()s ~vitar pessoalmente" como tambem para poder ins-,
trulI os outros.



SECÇÃO XVI.

Da linha de marcha, e formatura .

.A RT. 1.. Todo o Official, que conduzir bum Corpo
que intentedirigir em huma direcção exactamente per~
pen-licular , deverá sempre marchar sobre dous pontos,
os quaes seguirá por tal maneira, que se cubrào hum
ao outro. Se os ditos pontos lhe não tiverem sido dados,
procura-los-ha immediatamente por si mesmo; e ainda
que na sua respectiva direcção lhe não seja possivel des-
cobrir alguns objectos nota veis , e apparentes, com tu-
do nunca poderá deixar, lançando a vista pelo terre-
no adiante, de distinguir nelle alguns pequenos pontos,
que correspondão ao seu determinado objecto, os quaes
lhe será fácil renovar de tempo em tempo, logo que se
aproxime aos primeiros, porque regulava a sobredita
direcção.

He quasi hum impossivel dirigir a marcha com
precisão, e sem se afastar da linha, quando ella for tão
sórnente reeulada por bum unico ponto, ou objecto.

~.o A linha, que houver de regular a recta direcção
de huma columna, ou sobre que as suas diversas frac-
ções devem formsr-se , tomar-se-há sobre a frente da
mesma colurnna nté bumà certa extensão pelo prolonga.
mento de humo. base original, curta, e determinada por
dous homens colocados no lugar, em qne a columna prin-
cipiar a entrar na dita linha, ou a formar-se nella ; rú-
ja djre~ção rara,!; vezes ,ful,bará de cabir sobre algum ob-
J:c~o JI~la~t:, ê bem ~Isltncto, o qual ~e~\lil'á pára cor-
rIgIr a postçao das differentas pessoas, que successi vã·
mente houverem de prolongar a linha marcada pelos
pontos, que sobre ella se acharem já estabelicidoa,

3.0 Quando a frente de buma columna cheear ao
ponto, em que deve mudar de direcção, far.se-I~a pos.
tar no diio ponto hum homem com a caheça do seu
Cavallo virada para o flanco Pião, para que cada Of·
ficial, instruido do motivo porque o dito homem se acha
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alll postado, e passando junto delle, e de todos os mais,.
que se acharem deite modo collocados, possa com todo.
o cuidado, e attenção, proseguir o alinhamento, sobre
que deve dirigir-se.
4.o Pelo que, em ge-rtll, depois de se ter marcado

por hum homem qualquer ( A) o ponto, em que a co-
lurnna deve entrar, ou formar as suas Tropas n'hurn
dderminado alinhamento, o Commandanle geral pos-
tará outro homem (O) na diatancin de 50, ou 60 pas-
sos do primeiro, e para o lado do sobredito Comman_
dante na exacta. direcção, que tiver determinado dar
á nova Iinba , a qual, se deverá muitas vezes considerar
rela tiva á posiçâo do Inimigo. ES.lCi dous homens, ten-
do as cabeças dos seus Cavallos viradas para a frente
que deve tomar a' Tropa, servirão de Baze da marcha'
ou Formatura, a qual será facil prolongar com e"a(;~
ção até q ual,q uer distancia, que for necessaria, por meio
dos Ajudantes, e de outros homens, que por elles se
hejâo de alinhar sucoessivarnants,

5.
0

Os dous pontos originaes, ou da Baze, que se
deve prolongar, nunca se deverão tornar mui juntos.
Quando os ditos pontos (O, A,) forem dados de ma-
neira, que hajâo de alinhar com hum terceiro, e deter-
minado ponto (D,) que se achar distante, o do meio
(A) se colocará prhneiro , e o exterior (O,) se tomará,
com facilidade, e promptidâo por meio de huma pessoa,
que.prolongue a linha marcada pelos rderidos pontos ( A,
e D~) Nas mudanças de posição de huma linha, ou co ..
lumna , o dito ponto do meio (A) naturalmente he o
primeiro, que se deve determinar; por isso mesmo que
marca o flanco do Pião da testa da Columoa, ou do
ponto da marcha, que deve seguir a mesma columna.

6.° Na formalura das Divi.õcs em linha, como por
êX.emplo, da columna cerrada, de escalão, etc. a pri-
Ineha Divisão, que entrar na mesma linha, e que sobre
ella se tiver formado exactamente deverá considerar-se
como huma Baze prolongada ~!'Ia: outras Divisõt!8. To-
dos os homens que hou verem de marcar os pontos rela-
ti vos ao seu p~rcií.ll alinhamento , procurarão perfilar-sa
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exactamente p~la parte da linha já formada, e se farão
corrigir no mesmo alinhamento pelo ponto mais distan-
te.

7 o· Os pontos, ou pessoas, porque o alinhamento
se regula, nunca deverão deixar 08 seus lugares, sem que
·0 dito alinhamento se ache inteiramente completo e
que o Com mandante lhes h:1ja de ordenar que se r~ti.
rem.

SECÇÃO XVII ..

Extensâo do terreno, que deve occupar o Esquadráo,
e cada huma das suas parles. \

ARTo 1.. O Esquadrão, quando marchar por-filas
pelo flanco, (estando no flanco as filas eupernumerarias)
terá de profundidade perto de tres vezes mais terreno do
que aquelle , que occupava antes de se pôr em marcha;
isto he , na hypothese de conservar os intervallos neces-
sarios para poder marchar com facilidade.
!.. Quando o Esquadrão marchar por fileirae de deus

terá de profundidade perto de duas terças partes mail
de terreno do que, o que oecupava antes de marchar.

3.· E quando marchar para o flanco por fileiras por
tres, levando hum Official na frente .. outro na retaguer-
da, e.o Estandarte, e seu Serra-fila, cada hum no meio
da fileira de seis, que está no centro do Esquadrão, e
conservando entre. 8S fileiras 8 distancia de dous pés, me.
didos da garupa á cabeça dos Oavallos , o mesmo Es-
quadrão se extenderá então quasi a sexta parte mais do
terreno, que occupava em linha.

4.° Quando hum Esquadrão conversionar para o
flanco por meios Esquadrões, Divisões, Subdivisões de
maior numero de cinco filu, neste caso occupará tanto
menor terreno do que era o da sua linha de Batalha,
quanto for igual ti frente de huma das fracções em C{)~

luinna,
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Do. Guiae , ou Commandante ...das Dictsôe« do

Esquadrâo.

õ.· Quando o Esquadrão se formar por meios Es-
quadrões, Divisões, etc. cada hurna das referirias frac-
ções terá hum Commandante particular, o qual se pos-
tará no flanco do Pião: e todos estes COlllmandantes
terão grande cuidado de se cobrirem huns aos outros.
Se a columna se formar por meios Esquadrões direita
em frente o Omeial da direita do mesmo Esquadrão
mudar-se-be immediatamente para o seu flanco esquer,
do a fim de conduz ir o Pião; e o Omcial da esquerria
do Esqlladrão , conduzir.~ aroda.doseu meio Esquadrão,
e ficará no flanco do Piâo ; e vlce-v~rsa, se a esquerda
for em frente.

6. o Se o Esquadrão rodar para o flanco por Divisões
com a direita em frente, o Ollieial da direita mudar-se_
11a para o flanco do Pião da Divisão da frente; e cada
hum dos Sargentos da direita das Divisões do centro
passará tambem para o flanco esquerdo da sua propria
Divisão. O Serra-fll'l do Official da direita se porá .á di-
reita da primeira fileira; e o Serra-fila do Officia] da es-
querda na retagIJarda da segunda fila, do mesmo lado.
Os Serra-filas dos outros guias das Di vi5ões occuparão os
lugares delles, durante a sua ausencia; porém em Co-
lurnna, com a esquerda em frente, os ditos Serra-filas se
colocarão na retaguarda da segunda fila do flanco do
Piãóo' V~ja-sc a Estampa fi fig. '2, 3, e 4.

7. Quando hum Esquadrão rodar para o flanco por
Subdivisões, cada hum dos Officiaes do flanco t e dos
Serra-fIlas, como tambem cada hum dos Sargentos da
{}ireita das Divisões, e dos seus respectivos Serra-filas, se
deverá postar no flanco Pião de cada Subdivisão.

Estampa e , fig. t.
~8.· Quando o Esquadrão rodar por meios Esqua-

drões , Divisôes ou Subdivisões o ESlandarte, e SI'U

Serra- fila rodarão com o prjmeir~ meio Esquadrão, ou
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~O[l1 '11 segunda Divisão, ou com a quarta Subdivisão"
de maneira que, depois da roda feita, se hajão de postar
na retaguarda da terceira, e quarta fila de qualquer dos
referidos Corpos.
9: Quando o Esquadrao rodar para a direita, ou

esquerda por fileiras por tres, a fila do centro voltará
sobre as mãos do seu Cavallo, e das outras duas re-
cuará hurna , e a outra circulará para a frente, para se
poderem perfilar com a referida fila do centro. Hurn dos
Officiaes do flanco se colocará na testa do Esquadrão,
e o outro na retaguarda delle, o Estandarte se postará
no meio da fileira de seis do centro do Esquadrão, e o
seu Serra-fila no meio da fileira, qUIl o cobre.
10.0 Quando oEsquadrào houver de marchar por fi-

Ieiras de dous , logo que se der a voz - A dous - para
a frente, para o flanco, ou para a retaguarda, as pri-
meiras filas de cada fileira, ou sahirâo o comprimento
de hum Cavallo para a frente, ou voltarão os seus Ca-
valias para o flanco, ou para a retagunrda, colocando-
se a segunda fileira ao mesmo tempo ao ludo da primei.
ra, Todas as mais fileiras de dous deslocarão os seus
Cavallos para o lado, pelo qual a marcha deve dirigir-
se; e á voz de- Marc~-todas as dilas fileiras se-
guirão successivamente p dous , logo que tiverem de-
sembaraçado o terreno, evendo todos os Soldados ter
s~mpr.e pres,ente a n?meação, que para este fim se ha-
via feito. Se o mov rmento for para a direita os N,os
dous entrarão no lado tlsquerdo dos N.oS hum': e vice-
versa, para a esquerda.

U: Se quando hurna Linha se achar em marcha
pelo flanco por fileiras por dous, e o Commandante qui-
zer formal la sobre o flanco do Pião, os quatro homem
da testa elo primeiro Esquadrão farão frente por dous
para a911alle lado, c todos os mais homens se formarão
Sllccesslvamenle" logo' que chegarem ás suas distancias.
Todos os mais Esquadrões lerão cuidado de conservar
os seus devidos intervallos nesta formatura •

..
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S ECÇÃ o XVIII.

Columna aberta.

ART. 1.0 Quando a Columna aberta se 'houver de
formar em linha para qualquer lado, os Esquadrões
formarão a dita linha, rodando por meios Esquadrões,
Divisões, etc.

A' voz de-Em linha-os Individuas, que con-
duzirem os Piões, se postarão immediatamente no fla n-
co opposto das suas respectivas Divisões, para que no
fim da roda se possâo achar nos seus competentes luga ..
res no Esquadrão; ficando porém exceptuado desta re.
gra o Official da Divisão da retaguarda, o qual se de.
verá já considerar no lugar que lhe compete.

~.. Quando a Columna aberta receber a V01. de_
Em linha - o Omeial Inferior do flaneo movente da
Divisão da testa de cada Esquadrão sahirá a galope, e
se postará com a cabeça do Cavallo voltada para a li-
nha dos Piões, medindo bem o terreno, que deve oc-
cupar a sua respectiva Divisão. Por este modo ficará
elle servindo de objecto para se determinar exactamente
o qnadrado da roda, o qual a fila exterior de cada Es-
quadrão sabe perfeitamente que não deve exceder •

. O Official da Divisão da retaguarda, ou do flanco
interior do Esquadrão, voltará o seu Cavallo para mar.
car o alinhamento para aquelle flanco; e o Cornma n-
dante do Esquadrão emendará o perfil pelo centro .

•Estampa!, fig. D.

3.
8

O verdadeiro flanco do Pião de huma Columna
lle aquelle, sobre o qual, fazendo-se formal' as Divisões
em linha, se coneervâo ellas na sua natural, e própria
ordem. Ao outro se dá o nome de flanco reverso.

4." Em Columna o Commandante geral marchará
c0_?l a Divisão da fre~te: e em linha, com o Esqua,
drâo de direcção.
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5: Em todos os movimentos de Columna os "uiu
,!II .... b

dos Piões serao ngorosamente responsaveis pela cobertu-
ra, e conservaçâo das distancias das suas respectivas
fracções. Pelo que deverão elles attender unicamente
a e.stes dous objectos, .flC3.ndo os Officiaes superOlllne.
rarros , e os Serra-filas, inteiramente responsaveis porqu~
as Divisões acompanhem, e -perfilern exactamente pelos
Piões.

6,° Nos referidos movimentos os Commandantes dos
Regimentos, e Esquadrões, marcharão a alguma dis-
tancia do flanco dos Piões, para poderem melhor ob.
servar , e regular a marcha da Columna,
7.° Quando os Esquadrões, meios Esquadrões, ou

Divisões, marcharem separadamente para hum flanco
com o fim de mudarem de posiçâo em Columna , 011

quando a Iinba se formar em Columna serrada, ou a-
berta , ou fmalmente quando a Colurnna serrada se hou-
ver de desenvolver em linha, todas estas mudanças se
deverão fazer sempre pt)r fileiras por tres.
8: Quando as Divisões, ou outros quaesquer Cor.

po;; dtst inctos , marcharem para se formarem' successi va·
mente em linha, todos olharão para o lado, por onde
se houver de fazer a formatura; e os Ofliciaes se con-
servarão no flanco interior das suas respectivas fracções.
9,· Em todas as formaturas os Commandantes dos

R"gimentos deverão mandar postar com tempo algu~~
homens, para poderem servir de pontos cerlos ao ali-
nhamento geral; e 08 Com mandantes dos Esquadrões
deverão tambem estabelecer com a antecipação conve-
niente hum ponto, para marcar o flanco exterior d03

seus respectivos Esquadrões, cada hum dos quaes se de-
verá alinhar pela Baze fixa. Por este modo cada hum
dos d itos Cornmandantes evitará participar dos erros,
que os outros tiverem cornmetrido ; visto que nada lhes
p6tle ser menos descul pavel, do que chegarem ao Corpo,
que lhes fica immedi.atamente na ,lIua frente, sem terem
primeiramente examinado se o dito Corpo se acha, ou
não formado com a ex acção que deve: do que resulta,
por 'immcdiata consequencia , que ~odo~2~ deyer~o CQQ..
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formar com a direcção, que marca a Baze da linha; e
por nenhum modo com a falsa direcção, que os outros
Esquadrões tiverem dado.

f O." A Columna chama-se de marcha, quando se
applica a marchas ordinarias, nas quaes senão exige
huma rigorosa attenção da parte dos Ofticiaes, e Sol-
dados; e chama-se Columna de manobra quando ,. es-
tando á vista , e na proximidade do inimigo, se exige
della a mais pontual exactidão, durante a marcha de
huma posição para outra, para que a todo o momento
lia possa formar com rapidez em linha.
11.

0

As Columnas de marcha, ou de mànobra, ge- I
ralmente se compõem de Divisões, Subdivi~ões, ou fi-
leiras por tres ; e, para ellas poderem manobrar Com mais
desembaraço, nunca as suas fracções deverão e.x:ceder a
doze filas, nem lambem ter menos de seis filas.

l~. o As Colum nas de marcha, ou de manobra, se
deverão formar com a esquerda em frente, sempre que
for provavel entrarem em linha para o flanco direito: e
vice-versa,

SECÇÃO XIX.

Para mudar de posiçâo em Co/umna aberta.

ART. 1.- As mudanças de posição em Columna
aberta, em g'fral, são movimE:ntos de prévia ,lisposição,
qUI-! se costumão fazer de hum ponto para outro, que
lhe fica distante, e que não he exposto a ser interrorn-
pido pelo inimigo. Por este modo, sempre que as circum,
titancias o permittem, se podem .tomar novas }Josições
Com a maior facilidade, e promptidão, principalmente
quando ellas houverem de ficar no prolongamento de
hUlna linha para o seu flanco.
1.° O Regimento, ou linha rodará por divi~ões a qUIl~-
ta porle de hum circulo para o lado, que for determl-lIado.

~ .. Se for hum 56 Regimento entrará na nova linha,
pela marcha de flanco por tres de cada huma das suas
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Divisões. Se forem mais Regimentos, o quP. marchar
na testa fará o mesmo; porém o segundo , terceiro, e
todos os outros Regimento! da linh;, marcharão sepa-
ra~amente e.m.Çolumnas de Regimentos por Divisões ,
ale que a Divisão da testa de cada hum chegue á nova
posição, na qual todas as outras Divisões entrarão sue-
cessivarnente por trcs , formando hurna Colurnna geral
aberta perpendicularmente á. nova direcção, .
s.u Logo que 11$ Divisões de cada Hegimento tiverem
nella entrado, feito alto, e se acharem exactamente per-
filadas, forrnar-se-ha a linha, ou conversionando suc-
cessivamente os Esquadrões, ou os Regimentos huns de-
pois dos outros, ou por meio de hurna conversão geral
de todas as Divisões ao mesmo tempo, na fôrma que
for ordenado.

\2.0 Nestas mudanças de posição todo o Regimento
deverá, em regra geral, rodar sempre em Columna a-
berta toda a quarta parte de circulo : e ainda mesmo
que muitas vezes este movimento haja de parecer des-
necessario , principalmente nas mudanças de posição,
que se executão pela marcha de flanco, com tudo, sem-
pre a dita regra se deverá observar pelo moti vo de dar
ella hurna positiva, e determinada disposição, da qual
toda, e qualquer mudança geralme~le póde derivar-se ;
quando, pe!o contrario, toda a outra regra he sujeita a
engano, e Incerteza.

3.· Ha algumas circumstancias porém, em que esla
regra póde dispensar-se; como v. g. na oecasiâo , em
C]ue,. devendo a Columna pôr-se em marcha para a. sua
nova posição, tem a Divisão da testa, depois de ter
feito a primeira roda, que rodar imrnediatamente outra
vez sobre o mesmo terreno. Pelo que o Commandanle
do Regimento poderá prevenir este movimento super ..
fluo, colocando a Divisão da frente na posição mais
conveniente li nova direcção, pura qtlC deve diriglr-se :
Secção 47 Art. b.o
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SECÇÃO XX.

Modo porque hum Regimento, ou linha, depois de esta,.
formado, efirme, se deve metter em Columna a-

berta, de meios ES'luad1'ôes, ou Divúôes
para o flanco.

Estampa 2, fig. 2.

A RT. 1.. A' voz de meios Esquadrões, ou Divisões
- A - repetida pelos Commandantei dos Esquadrões,
cada Esquadrão ?o flanco, q~e hOllv7r de ficar na fren-
te mandará sahir hum Orpclal InferIor para marcar &,
quadrado da roda.

~ .. A'voz de-Marcha-repetida pelos Comman_dantes de Esquadrão, a linha rodará para o lado de_
terminado, dando os sobreditos Commanuantes de Es-
quadrões a voz de - Alto perfilar.-

Os Guias dos Piões postar-se-hão immediatamente
no flanco das suas respectivas fracções, as quaes se con-
servarão na mesma situação, em que ficarem, depois de
feita a conversão, ainda mesmo quando os Piões se não
hajão de cobrir IJUns aos outros (o que sempre aconts;
cerá quando as Divisões forem desiguaes.) PeJo que ne-
nhum dos Piões se dev~rá mexer, em quanto o Com

man
_

dante geral para o dito effeito não der ordem positiva.
3: Logo que a Columna se tiver posto em marcha,

os Piões ir-se-hão gradualmente cobrindo, e ganbnndo
tambem as Suas devidas distancias; o que ~!! lorna in-
dispensavcl, visto que cada huma das fracções não mar-
cl)8 com hurna distancia igual á sua propria frente, po-
rém sim á da outra, que lhe precede immediatamentll'_
. ~.'" Quando seja necessario tornar a formar as Di-

\'lSOes no seu primitivo terreno , farão ellas por tres meia
~.oltaf' entrarão nos espaços, que tinhâo deixado, o fs-rao rente.
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SECÇÃO XXI.

Quando huma Columna aberta, depois de se ter dirigi.
do por hum determinado alinhamento, muda a di.
recçáo dq frente, fas. alto, e as Divisôes da reta-,
guarda recebem ordem para entrarem na dita nova
direcção pela marcha de flanco.

Estampa ~,fig. 3.

A ltT. 1." Logo que a testa da Columna chegar a
hum ponto determinado, se lhe dará ordem para fazer
..lto, 45 Divisões da Columna , que ainda não tiverem
entrado na nova direcção, á voz de - Marcha- farão
liuccessivamente postar os seus Piôes sobre a nova linha
a distancias exactas, as quaes deverão ter sido marca-
dai por individuos, que para o dito fim se terão feito
sahir rapidamente á ultima voz de marcha.

SECÇÃO XXII.

Corno se deve metter em linha hum a Columna abertQ
depois de ter feito alio,

Estampa \! , fig. õ.

ART. 1.0 Logo que aadistenclae se acharem regu-
ladas, e os Commnndantes dos Piões bem alinhados,
dar-se-há a voz - A' esquerda em linha - a cuja voz
os Guias dos Piões se mudarão immediatarnente para o
flanco reverso das suas Divisões. Veja.se Secção 18,
Art. ~ ..\2: A' voz de'- Marcha- todos entrarão em li-
nha, a qual se deverá achar marcada pelas cabeças dos
Ca vallos dos Officiaee Inferiores, que se fizerâo postar
para aquelle fim. A voz de-Alto-perfilar-deverá
der-se pelos Cornmandantes dos Esquadrões hum mo- .
mento antes de se completar a roda; fazendo cada kum
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dos referidos Commandantes a correcção, que julgar
necessaria, depois da qual todos ficarão firmcs, até que
o Commandante geral dê li voz de _ Olltosfrente _ a
qual sera repetida pelos Commandantes, de Esquadrão,
Feuo Isto, os pontos voltarão para os seus lugares.

SECÇÃO XXIII.

Formar Colu1a.na aberta por Divisôe, na retaguarda
de humo das Divisóe, dos flanco s;

Columna ab~rta
por Divisôe, na
retaguarda da
1.· Divilâo

Divisôc. cidirâ~
ta-Marcha
,Alto - Perfilar

o o
lf ~~
"'O >- ~};:e 0-;"';

~~ ~
.s ;, .s
~ ~.~
"'O _, "O
C C C
tU ('O Itl8 E SE E Eo o o
~OO

li! * A esta voz, dous pontos a..
vançarão imrnediatamente pa.
ra a frente da I.a Divisão, a
fim de marcarem a perpendi-
cular, cujos pontos farão fren-
te para a linha, que se tiver
determinado, e sobre a qual
os Piões devem colocar-se.
Outro ponto se porá tambem
.para a retaguarda no lugar,
em que deve ficar a cauda da
Columnn, II fim de marcar a
perpendicular dos Piões.

* * A' voz de-Marclla-a
* linba rodará. em Colu~Da Il'"

q



Tres á direita * *
Marcha * *
Alto perfilar

J1!Iarcha * *

Hombros direitos
-Emfrente

.Em/rente
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---

berta por Divisões para o la ..
do da Divisão da direita. I

As Divisões conversionarão
* por tres para o flanco rever-

50.
A' voz de - Mm'cha - os

Serra-filas sahirào imrnediata-
mente para marcarem o ter-
reno, em que as suas respe-
ctivas Divisões devem ficar
na Columna; combinando as
suas distancias pela Divisão
da frente, a qual as outras
Divisões deverão cobrir exa-
ctamente.

As Divisões se dirigirão
aos respectivos pontos, ten-
do cuidado de marcharem em
alguma distancia deIles.

li! Estas vozes se deverão dar
cousa de ~o passos antes de
chegar á linha, a fim de que
8S Divisões possâo entrar no
alinhamento bem quadradas.

* Cada Commatldante do
Pião fará alto no ponto cor-



.suo frente
Alto perfila»
Olhos frente
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respondentE!, deixará passar
a SUa Di visão por de traz do
dito ponto; e, assim que a
retaguarda da dita Divisã<>
entrar no alinhamento, da-
rá as VOzes- .Altofrente-
Alto perfila» - e, logo que

* ella estiver bem perfilada, da-
rá a voz -Olho,ç frente- fa-
rá recuar o ponto, e se col-
locará no seu lugar.

SECÇÃO XXIV.

Formar Columna aberta por Divisóes em ftVnte dehu«
ma das Divisóes do flanco.

All.T• 1.0 A Divisão do flanco, por meio de huma
conversão, ou de contramarcha, fará frente á retagusr-
da, colocando o seu Piào bem perpendrcular á. novalinha,

. ,~.. A linha se métter~ ;m Columna pbe.r}a por Di:
visoes para v lado da. Dívisâo , que ee acua Ja postada,

c ~
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..cOÍl'Versionará por tres para o flanco do Pião, que devI!
.guiar a marcha, e seguirá para a ~ua formatura a5
mesmas regras, que se deixão prese/aptas na, manobra
antecedente.

SECÇÃO XXV.

Formar Columna aberta 1)0'1' Dioisõe« em frente, e na
. retaguarda de huma Divisâo do centro.

ART. 1.0 Nomear-se-há a Divisão do centro, como
tambem a Ala, que deve ficar na sua retaguarda,

A linha se mandará rodar por Divisões ao centro
sobre a Divisâo, que se acha nomeada, ficando por este
modo formada em duas Columnas abertas com a frente
hnma Ipara a outra. _

As Divisões roda~ãopor fileiras de tres, A parte
da linha, que guia ..pelo flanco reverso, formará em
Oolumna na retaguarda da Dlvisâo , que se· aeha já
postada, como na Secçã()'l23; e a outra parte-, que he
conduzida pelo flanco 'Pião, entrará tambem "em Co-
lumna na frente da sobredita Divisão, como na mano-
bra N'." '-..;devendo; ter presente o. Commandante da
primeira Divisão desta Columna, que deve tomar buma
distancia, não só igual á frente da sua Divisâo , mas-
tambem á da outra, a que faz frente , por terem amhas
as referidas Divisões, que entrar em linha, voltadas
huma para a outra.

Nesta formatura a linha dos Piões se deverá mar-
car suffICientemente por pessoas destacadas, das quaes
huma se postará na frente, e a outra na retaguarda da
Divisão, que serve de Baze á formatura: e, caso que a
Columna haja de receber ordem para rnarchar , ernâo
huma das Alas deverá contramarchar, antes que a Co-
lumna se ponha ·em marcha. -~:o Se ocaso II Columna receber ordem para formar
em linha sobre a DIvisão da retaguarda, dar-se-há á
dila Djvisão a voz de-Firme-e as outras farão meia
conversão por tres , e rodarão á retaguarda, sobre o
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flanco dos Piões da Columna a distancia necessaria para
os desembaraçar; depois do que se porão em marcha,
farão successivamenle Alto, frente , e se perfilarâo pela
linha da sobredita Divisão da retaO'uar?a. A

3." Quando a Iinba se houver de formar sobre a Di-
visão da retaguarda, fazendo frente á mesma retaguar-
da, então se mandará primeiramente contramarchar to-
da a Columna, e depois se fará executar a formatura,
4:0010 se fosse sobre huma Divisão da frente; devendo
advertir-se que neste caso, em IUlía,. da contramarcha,
se poderá usar lambem da conversao por Divisões.

4.° Se a linha se houver de formar sobre huma das
Divisões do centro, adita Di visão nomeada ficará fu-
me, ou fará sobre o seu centro a mudança, que o Corn-.
ma.ndante geral julgar connmiente. As Divisões, que lhe
ficarem na sua frente, receberão a voz de - Tre. meia
'Volta - depois do que farão a roda necessaria para de-
sembaraçarem os seus flancos; as da retaguarda farão.
tambem a roda, que lhes for correspondente; e, depois,
todas formarão a linha sobre a referida Divisão do,,«~n~
troo
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SECÇÃO XXVI.

Quando.11 Column,a aberta muda para a fr~nte o jlanc8
da rdaguarda, trasenâo para a meSma frente a ul-

tima Divisâo da Columna seguida por to-
das as mais Divisóes.

.su.
A la esquerda
para a frente
Mareh

*
-_ ---;

,.

Toda a Columna fará alto;
e, se a direita esuver na fren-
te, o Commandante dará a
voz.

* * * O Commandante da Di-
* * * visâo da retaguarda repelirá

* immedie tamente esta voz, e
li< marchará até que o seu fla n-

co esquerdo tenha passado o
flanco direito da Divisão, que
se acha na sua frente: então
dará as vozes -Altofrente-
etc. e marchará proximo ao
flanco direito da Colnrnna;
postando-se o dito Cornman-
dante noflenco direito da sua
Divisão, cujo flanc!> passa a
ser o do Pião da Columna,

ii' *

Tres á direita
Mal'eh
.Alt. per:fi1ar
March.
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ART. 1.., Todas as outras Divisões farâo successiva ..

mente o mesmo, e os respectivos Commandantes darão
a cada h uma as vozes de - Tres á direita - etc. logo
que a Divisão, que lhes ficar na retaguarda, &elhes vier
'aproximando; devendo cada huma das sobreditas Divi-
sões seguir, a q ue lhe precede, na sua -justa distancia.

~.. Esta operação muitas vezes se torna necessária
para fazer tomar ahuma Columna de marcha a posição
conveniente, visto que por ella se muda facilmente o
flanco da lesto. de hum Regimento, ou Oolumnu , en-
trando assim na linha da formatura com o flanco na
freute , que for mais vantajoso para a mesma formatu-
ra.

Por esta mesma operação se dispõe huma Columna,
que se esperaya metter em linha a pé firme ,' rodando
á esquerda para poder entrar em linha, rodando á di-,
reita sem inversão de ordem.

3.· Dey_e observar-se que a primeira Divisão, que
houver de sahir da Columna , o fará sempre pelo lado,
para que deve fazer frente, a fim de que as Divisões,
que se achâo desembaraçadas da Columna, possâo met-
ter-se em linha, logo que seja necessario , em quanto as
outras marchâo na sua retaguarda. Porém se a linha,
sobre que se acha poetada a Columna, houver de prolon ..
gar-se, nesse caso será necessario que as Di visões se des ..
loquem da Colurnna para o lado contrario: v. g. para
o lado do Pião.
4: Se a Columna tiver que mudar as alas sobre o

mesmo terreno, em que se acha, a Divisão da retnguar-
da executará o que acima fica determinado, e todas as
mais farão por tres meia volta, e marcharão para o lu-
gar, que deixará a sobredita Divisão. Logo que a se-
gunda Divisão chegar ao terreno, que occupava a pri-
meira, rodará por tres para o flanco, e marr-hará at.é
se achar na sua retaguarda. Então fará alto, e frente,
e continuará a marcha logo que tiver a sua distancí ....T d ' ,o as as mais Divisões executarão isto mesmo, nte q'Ie
a primeira, e ultima Divisâo da Oolumna , tCJlhão !rn-
ead o ai seus lugaris respectivos , em cu~o ca~Q a Colu ..
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mna lerá ganhado para o flanco huma distancia igual
á frente da sua primeira Divisão.
õ: Em hum movimento de Parada, huma Colu-

mna poderá tambem mudar para a frente o flanco da
retaguarda , fazendo abrir do centro para os lados to-
dos o~s Divisôes (me.n~s a da retaguarda) hum espaço
6ufficlente para admittir a marcha de huma Divisão. Lo-
go que qualquer Divisão tiver passado, 11 que se lhe se-
gue obliquará para o centro, e seguirá immediatamente
a' outra na sua justa distancia. E isto mesmo se repeti-
rá por todas as mais Divisões, até que as alas se achem
trocadas. No caso porém, em que a Colurnna não de-
va mudar de terreno, todas as Divisões, á excepção
da ultima, farão meia conversão para os lados por meias
Divisões; marcharão para a retaguarda, e farão depois
meia conversão para o centro sobre o terreno, que lhes
he correspondente; seguindo cada huma a Divisão, que
deve levar na frente, na distancia q ue lhe he própria,

SECÇÃO XXVII.

Quando huma Columna aberta fas: alto, e se forma
em linha sobre a Divisão da testa, fazendo frente

'para oflanco, ou retaguarda, epassando as D,j"isô,.
succeuioamente pela retaguarda da primeira, e das
outra. que se acharem já formadas.

ÂRT. 1.- A coJumna receberá a voz de-Alt.-
quando ft sua testa chegar á linha, em que se deve for-
mar: D Divisão da frente ficará no seu mesmo terreno,
ou rodará para o flanco reverso, ou forá meia conver-
aio, conforme a posição, que houver de tomar.

1.0 Todos os Guias dos Piões se postarão immedia-
lamente no flanco reverso das suas Divisões, e lhes da-
rão a voz de - .. Olhos - isto he, para aquelle flanco.
_ A Dívi~ão da testa ficarú finne , e as ouLras conti ..
nuarâo a .marcha. Cada Divisão rodará depois successi-
varnente , e pn ..sará junto da fileira da retaguarda da
Divisão da testa J e tornará a rodar, logo que estiver
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defronte do seu lugar; depois do que marchará, e' fa-
rá. alto, pela parte da. línba. formada •

.ti. Columna aberta dirt:ita em frente, formando em li-
nha para a retaguarda, depois dé fazer alto.

01h08 diréita

* *

Columna Au.
Sobre a Divisâo
da frente á rela.
guarda em linha
1.a Divirâo meia
eonversáoá dir.
Marella

*

• *

Mareh.

* A Divisão da frente pelas
• vozes do seu Commandanta

faz meia conversão á direita.
O Ajudante dá os pontos, e
o Official Commandante da
Divisâo marca o seu flanco
direito.

li< Os Commandantes de to-
das as outras Divisões mudâo-
se para o flanco interior (di.
reito) das suas respecti vas Di.
visôes, e dão voz de - Olho.
direita-

Os Serra-filas vão marcar
o flanco esquerdo _dos seus
reepectivos ;e;squadroes.



Divisáo A lt.
Rodar
.Alto perfilo»

March. '*DivisiÍo Alt .
Rodar . .Alt. per-
filar '*
March *
.du, perfilar *

Olhos freni« • *
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* Logo que a segunda Divi-
* são estiver em linha com u

garupas dos Cavallos da se.
gunda fileira da primeira Di.
visáo : e assim successi vamen-
te todas as mais Divisões.

Logo na retaguarda da pri.
meira Divisão.

Quando estiver defronte do
seu lugar.

Perpendiculatmente á nova
linha.

A' voz do Alt. deverá dar.
se tres passos antes de entrar
na nova linha, e logo depois
a de perfilar. O Offial da es.
querda ficará á retaguarda,
e se jrá rapidamente postar
no seu lugar.
Esta \fOZ se dará quando

o Com mandante geral vir que
a linha se acha formada, e
perfilada, e então todos os
pentes soe retirarão rapida ..
mente aoe ~eus lugares,
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3." Deste mesmo modo se poderá tambcm formar &

linha sobre o flanco reverso da Columna ; porém neste ca-
so será preciso que a Divisão da tcsta , depois de ter ro-
dado! marche Pi4,pl a frente o comprimento de do,~s
Cavallos , a fim de desembaraçar o terreno para as Di-
visões seguintes.
4" A Columna aberta poderá serrar sobre qualquer

das Divisões, que parecer no Commandante, e dep~is
metter-se em linha conforme as regras, que se achâo
estabelecidas no competente lugar, em que se tractn desta
espécie de Columna.

Estampa 5, fig. 4.

b.O No caso que o Commandante queira fazer con-
tramarchar a Coluuma por Divisões para ficar com a
esquerda em frente. Vej. a Bst. o , fig. 4.

SECÇÃO XXVIII.

Contramarcha do EsquacJráo.

ART. 1.0 O Esquadrão contramarcha por filas , ou
por fileiras de dous, ou de tres.

!2.. O Esquadrão póde contramarchar por ambos os
flancos juntamente sobre o centro: contramarchando o
flanco direito pela retaguarda da segunda fileira , e o
flanco esquerdo pela frente da primeira fileira, até que
cada hum dos referidos flancos chegue ao terreno, que
occupava o outro, o qual deverá ficar marcado por dous
pontos. O Estand.ute fará meia volta no seu proprio
terreno, e os meios Esquadrões perfilarão por elle, •
a.. o Esqlladrão p6de contramarchar por Subdivi-

SÕes por qualquer flanco. '
4,.0 O Esquadrão pôde contramarchar sobre o centro

por. S.ubdivisões, fazendo por tres meia volta hum d,:,s
n:e~os Esquadrões, e depois rodando ambos por Subdl-
visoes ao centro, e o Estandarte fazendo meia ~o)ta no
mesmoten,~o, A' vOZ ue-MarchQ_JIl"l',harao todas
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as Subdivisões, e rodarão successivamenle para os.seue
lugares de hum, e outro lado do Estandarte. O' meio
Esquadrão, que fez por tres meia volta, voltará á sua
primeira frente.
õ: O Esquadrão p6de fazer frente á retaguarda- por

meia conversão U05 seus meios Esquadrões. Hum dos
meios Esquadrões marchará em frente, hurna distancia
pouco maior, que a extensão da sua propria frente, e
fará alto; depois do que ambos os meios Esquaurões fa-
rão meia conversão ao centro, entrando o meio Esqua-
drão, que tiver ficado á retaguarda, logo em linha com
o outro.
6.· OEsquadrão poderá tambem fazer frente á reta-

guarda por meia conversão sobre o seu proprio centro;
fazendo primeiramente hum dos meios Esqnadrões por
tres meia volta, e depois todo o Esquadrão meia con-
versão sobre o Estandarte. O meio Esquadrão, que ti-
ver feito por tres meia volta voltará ,á sua frente primi-
tiva ~epois de concluída a conversão.7: N.B. Na contramarcha por filas, todo o Cor-
po deverá marchar vara o flanco, pelo menos ametade
da sua própria frente, antes de principiar a contramar-
cha.

Estampa õ , fig. 4.

SECÇÃO XXIX.

Para diminuir, e augmentar afrente,

ART. 1.~ Qunndo sobre a marcha sequizer diminuir
a frente de huma Columna por Divisões, ou successiva, ou
simultaneamente, o Commandante geral, se a dito dimi-
nuição de frente for successiva, fará para aquelle effeito a
advertencia necessaria. O Com mandante ria Divisão da
testa, dará a voz-Subdivisão eRquerdaA lto- (ou qual-
quer outra ametade que seja da fraeçâo correspondente.]
A Suhdivisão da direita continuará a marchar, e á que
fez nlto , logo que tiver o flanco desembaraçado , se lhe
dará a vozde- Obli'luQ.r á direita-e depeis a de-
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Frente - quando estiver dobrada na retaguarda daquel-
la que a precede, a cuja voz a sobredita Subdivisão con-
tinuará a marcha. Na execução deste movimento faz-
se índiepensavel grande celeridade, e viveza para não
demorar a marcha das Divi8ões, que seguem, nem ex-
tender tão pouco o fundo da Columna, A segunda, e
todas as outras Subdi visões, executarão huma igual ope-
ração no mesmo terreno., em que a Subdivrsâo da testa
a havia principiado.

~. • Se a diminuição da frente se fizer dobrando to-
das asDivisões no mesmo tempo, logo que o Comman,
dante geral tiver feito a advertencia -convenients , todos
ollCommaodantes das Divisões executarão COm a maior
promptidão o mesmo movimento, que acima fica expli-
cado.

~.. Quando o Commandante geral quizer sobre a
marcha augmentar a frente da Columna, indicará pri-
meiro se aquelle movimento se deverá fazer successiva,
ou simultaneamente pelas Divisões da Columna. Se for
successivamente o Commandante da Divisão da frente
(suppcndc que a Columna marcha por Subdivisões) da-
rá '8 voz - Segunda Subdivisâo Obliqua á -esquerda-:«
Marcha-o que ella executará rapidamente ; e, Jogo que
o seu-flanco-estiver desembaraçado, receberá a voz de
-Em frente-em virtude da qual entrará em linha.
Então o Com mandante se postará no flanco do Pião da
lua respectiva Divisão, e dalli dará a voz de _ 011/01
esquerda. - Todas as outras Divisões farão esta mesma
operação, quando chegarem ao terreno, em que prin-
cipiou a Subdivisão da testa. '
4.· Quando porém o dito augmento de frente se hou-

'Ver de fazer ao mesmo tempo por todas as Subdivisões
da Colurnna , O Com mandante geral dará para o dilo
effeito a advertencia necessarie , depois da qual os Com-
lll~ndantes de'todas as Divisões farão rapidamente o que
aCllna fica explicado, sem esperarem hu ns pelos ou-tros.
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SECÇÃO XXX.

Columna Serrada.

AuT. 1.0 Os objectos geraes de huma Columna ser.
rada são formar huma linha para a frente, com a maior
celeridade possivel , esconder ao conhecimento do inimi-
go o verdadeiro numero de Tropas, de quê se com põe
a Columna ; e facilitar o -desenvolvimento da linha em
qualquer direcção conveniente ás circumstaucias- O de-
senvolvimento da Colurnna serrada em linha he huma
formatura original, varias vezes protegida por Artilhe-
ria, a qual se deverá executar em tal distancia do lni.
migo, que não faça recear ser por elle interrompida em
quanto dura à operação.

~.o Em toda a Columna serrada, prompta pará de-
senvolver em linha, haverá sempre adistancia do com-
primento de dous CavalIos entre os RegimenLos, que a
formarem; de hum Cavallo entre 011 Esquadrões do mes-
mo Regimento; e de arnetadc do comprimento de hum
Cavallo, entre os meios Esquadrões, Dlrlsôes , e filei-
raso Os Officiaes com os seus Serra- filas estarão nos
flancos dos Piões das sUEiS respectivas Divisõe$. Os Es-
tandartes, e Supernumemrios se postarão no flanco re-
vereo, não devendo em consequencia haver individuo
algum entre as fileiras.

3.0 Quando a Columna serrada estiver forrnada , só
o Commandante geral dará as vozes pata marchar, fa-
zer alto, ou formar em linha,

4: Quando o Regimento, que se achar em linha,
formar Columna serrada, será primeiramente necessário

, fazer desembaraçar os flancos das Divisões huns dos ou-
tros , para facilitar a marcha do flanco, o que se exe-
cuta fazendo rodar cada Divisão para o lado, que for or-
de nado , hum oitavo da quarta parte do circulo; de-
pois do q ue as referidas Divisões farão por tres para o
flanco conuuctor, e marcharão para os seus )UOtHPS na
Columna , onde farão frente, etc. Deve Ob3~orvar-5e,
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que a Divisão, que fica immediata áquella, sobre que a
Columna se íórma , deverá por ordem do seu respectivo
Commandante simplesmente recuar o flanco conductor ,
em lugar de fazer como as outras, oitavo para a frente,

Est, 4, fig. !'l.

5.0 Q~ando a Columna serrada se formar por Es-
quadrões, o intervallo, que alies tem entre si, torna des-
necessario que hajão de fazer °oitavo da roda, pelo que
farão 'logo por tres para o flanco conduclor, e marcha-
rão para os seus lugares na Columna.

SECÇÃO XXXI.

Toda a linha se poderá formar em Columna serrada na
frente, ou retaguarda de qualquer dos flanco. ,

ou na frente, e retaguarda de qualquer das
Diviwes do centro.

Se a Columna houver de ficar com a mesma
frente da linha.

AUT. 1.0 No C:lSO de formar em frente de hurna
das Divisões do flanco, o oitavo da roda se fará para a
parte exterior da mesma Divisão, e para aquelle mes-,
mo lado se fará tambem a con versão de íileiras por Ires,
por ser o do flanco conclucLor.

Estampa 4, fig. 3.

~.o Se for na retaguarda de huma Divisão do flanco,
f:r-se_ba o oitavo para o lado interior da mesma Divi-
sao, e para esse meamo lado rodarão as fileiras por tres,

Estampa 4, fig. 3.

3 o S ~ D' . N• e IOr na frente, e retaguarda de buma rvisao
do centro, o oitavo se fará para o lado, que deve ser
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tea.ta da Oolumne , isto he , para a direita, se à direita
houver de ficar na frente; e vice-versa, As fileiras de
trei das Di,i3õe~ rodarão para o lado, que as conduz
aos seus respectivos lugares na CoI um na.

Ficando porém a Columna com a frente para a reta-
guarda.

4.° Se ella se formar em frente de huma Divi~ão do
flanco, a da direita deverá contramarchar, e o oitavo
da roda se fará para a parte exterior daqnella Divisão,
rodando as fileiras de tres para o flanco fixo, ou para
o lado da retaguarda.b" Se for na retaguarda de huma Divisão do flan-
co, a dita Divisão deverá contramarchar, e o oitavo da
roda se fará para o lado da mesma Divisão, rodando
as fileiras de tres para o lado do flanco movente.

6.° Se for em frente, e na retaguarda de hurna Di.
visão do centro, contramarchará a dita Divisão, e o
oitavo se fará para o lado, que ba de ser testa da Colu-
mna, rodando as fileiras de tres para o flanco, que as
deve conduzir a08 seus lugares respectivos na Columna.
Neste caso seria melhor que cada Divisão fizesse hum
oitavo sobre o seu proprio centro, visto que por este
modo ficariâs- os seus flaneos mais desembaraçados.

o B S li: R V A ç Ã O.

7.° Em todas as formaturas de Columna serrada o
Commandante geral deverá indicar por huma advertcn-
cia, se a !Jita Columna ha de ser composta de Esqua-
drões, ou Divisões, e Togo cCommandante da fracção,
sobre a qual se deve formar a Columna , sendo necessa ..
rio, se mudará immediatamente para o flanco, que de-
ve ser Pião da Columna. O Ajudante postará hum pon-
to na frente, e outro na retaguarda na distancia de dez,
011 doze passos do dito flanco, para poderem marcar a
linha per.ptndicuJar dos Piões do mesmo flance,
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SECÇÃO XXXII. ..
Para formar Columna SC1'fada, direita em frente,

G111umna .erra-
da de meios Es-
quadrôe« na re-
taguarda dop1'i-
meiro

-.....,_

-,--
* * Logo que' se der a voz de

advertencla, o Commandan ..
te, e o Serra.ftla do primeiro
meio Esquadrão', sé mudarão
immediatamente (pela reta-
guarda) para ° flanco es-
querdo, que deve ser o do I

Pião da Colurnna. O Aju-
dante colocará hum ponto
em frente deste flanco, na
distancia de cousa de dez, ou
doze passos, fazendo o dito
ponto frente' para a Columna.
Postará tambem outro igual
ponto, com a mesma distan-
cia do lugar, em que deve fi.
car a retaguarda da Columna,
e estes pontos servirão. para
marcar a linha perpendlculur
dos PiÕes pela qual o Com.
mand.te 8;ral deve corrigillos,

D



Meios Eequa .•
drôe« oitavo á
d~reita
~March.

Tres á dú'eUa
March.

March.

Hombro. dz'rei-
tos em frente

[ 50 ]--_

* li<* * O Commandante do Es-
quadrão poderá determinar
ao segundo meio Esquadrão
que recue o seu flanco direi-
to, para poder desembaraçar
melhor o flanco, que o ha
de guiar na marcha.

l!! ** * Os Com mandantes dos
meios Esquadrões da esquerda,
mudatâo immediatamente pa·
ra o flanco, que os de ,e guiar
para os seus lugares na Coo
lurnna , postando-se ao lado
da fila esquerda, e os seus
Serra-filas marcharão na fren-
te.

* '* Todos os meios Esquadrões
marcharão para os seus luga-
res na Columna.

* A tempo proporcionado po·
ra que o meio Esquadrão pos-
sa ficar quadrado na CoI um-
na. Os Serra-filas não sabirão



Em frente

Altofrr.nte

Alto perfilar
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---
para a frente, como na Co ..
lumna aberta; porém, 100'0

, "que chegarem a linha dOI
li< Piões, voltarão os seus Ca-

vallos para a esquerda, e se
alinharão pelos prip.leiros pon.
tos. O Omcial N. fará alto
no flanco do Pião; verificará
pela Baze da formatura se es-
tá na sua devida direcção, e
deixará passar o seu meio Es ..
quadrão.

• Quando a retaguarda do
meio Esquadrão entrar na ii-

i!< nha dos· Piões, o Oftidal
logo que der a voz - .Alt.
perfilar -- mandará recuar im ..
mediatamente o seu Serra-fila,
'c tornará o seu lugar: e os
Commandantes dos Esqua_
d rôes emendarão o perfil deI ..
les.

Os COmmandantes dos meios Esquadrões de\'em
ter presellte que, no caso dos meios Esquadrões prt'l'e-
<lentes commetLerem algum erro, nem por isso lhes 1>0"

D~
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cerá ser desculpavel o cahirern nesse erro; vist.o que, an-
tes de chegarem á linha dos Piões, são rigorosamente
obrigados a examinar com todo o 'cuidado a Baze ori-
ginal, e a regularem por ella o seu alinhamento. Para
formar Columna com a Esquerda em frente.

Estampa 4, fig, 3,

SECÇÃO XXXIII.

Para formar Columna serrada sobre qualquer dos
meios Esquadróes do centro -.

ART. 1.0 O Com mandante geral dará a adverten-
cia :nccessaria, e o meio Esquadrão nomeado ficará se-
guudo a vontade do mesmo Cornmandante. O Guia mu-
dar-se-ha para o flanco do Pião; e o Ajudanl!' po~tará
os mesmos Pontos que ficão indicados na manobra an-
tecedente para poderem marcar a linha perpendicular
dos Piões,

.~,. Os meios Esquadrões do Regimento farão 3 ro-
da para o lado, que corresponde á frente da Columns ,
e os seus respectivos Com mandantes se mudarão para
o flanco competente. Toda a mais formatura se fará c~·
mo na ulLima manobra, collocando-se parte do Regi-
mento na frente, e '8 outra parte na retaguarda do Te-
ferido meio Esquadrão nomeado. Os Guias, e os seus
Serra-filas ficarão no flanco do Pião.

Marcha da Columna serrada para o flanco.

3,· 1.0 A Columna serrada póde marchar para o
flanco, para se desenvolver ern linha, para emendar 0&

intervnllos, para ganhar o flanco do inimigo, ou para
outro qualquer fim, ,
~.. O Cornmandante geral deverá prevenir por huma
ad vertencia, qual he o flanco, para que a marcha deve
dirigir-se. Se ella se fizer para o flanco oppoeto ao Pili",

I -oeOfticiaes, e seus Serra-filas mudarão rapidamente pe"
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Ja retazuarda das suas Divisões para aquelle flanco ; e
os sup;rnumerarios, e Estandartes, que se achavâo 90

mesmo flanco, mudarão para o outro. O Ajudante collo-
cará os pontos necessarios para marcar a direcção da
marcha, os quaes postará na esquerda, se a Culumna
marchar direita em frente; e vice-versa,

Estampa 4, fig. 4.

As ditas mudanças de hum para outro flanco se
farão, logo que o Commandante der a a~v~r~tencia, pri-
meiramente pelos Cornmandantes das Divisôss , e seus
Serra- filas , e depois pelos supernumerarios.

SECÇÃO XXXIV.

Mudança de direcção da Columna , depois de ter jeito
alto.

ART. 1.- Humaadvertenoia do Commandante ge-
ral deverá primeiramente explicar, se a mudança de di.
recçâo da Columna se deverá fazer para a direita, 011
para a esquerda. A Divisão da Columna, sobre que se
deve fazer a dita mudança, se collocará na nova direc-
ção, e o Ajudante postará os pontos para marcar a li-
nha, que deve regular 05 Piões. As Divisões rodarão
por tres , e farão tudo o mais que acima fica determi-
nado~ Quando este movimento se fizer pelo flanco, re-
verso, não he necessário que os Guias dos Piões mu-
dem de flanco; visto que hum dos Officiaes supernurne-
rarios poderá conduzir o movimento de flanco de cada
huma das referidas Divisões; porém os Guias sempre
lhes darão as vozes de -. .dlto perfilar - etc.
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SECÇÃO XXXV. I

Columna serrada, fasendo frente á retajuarda pela
contramarcha das suas Divisôes.

Estampa:>, fig. 4.

As Divisões pares, ou al~
ternadas desfilarão para o
flanco direito, e formarão de-

* pois para a esquerda, pelas
vozes dos seus respecti vos
Commandantes, quando os
flancos Piões das mesmas Di-
visões se acharem tres , 011

quatro passos fóra da Colu-
\ moa, a qual por este modo

ficará em duas Colurnnas,

A Cólumna deve
contramarchar

---
o o,'" .C':!... '""O >~ ...
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Divi3óes-a,lIer_
nadas porfiia« á
dir:eita. March

i' I -{ "1

II<

, A' eSqUerdafor-
mar

"
Todas as Divisões se deve-

rão preparar para desfilar pe-
lo flanco reverso , postando ..
se os Serra-filas como na Co-
lumna aberta.
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Todas as Divisões seguirão
as mesmas regras estabeleci-
das para a contramarcha em

* Columna aberta; ficando as
Divisões pares em consequen-
cia nos seus respectivos luga-.
res da Columna.

SECÇÃO XXXVI.

Desenoohsimento da Columna serrada em linha.

Estampa 4, fig. 5.

ART. 1.. A colurnna serrada pôde-se formar em li...
nha sobre hurna Divisão da frente do centro, ou da re-
taguarda por meio da marcha de flanco de fileiras por
tres.

~.. Sendo a linha, sobre que a dita Culumna deve
extender-se, o prolongamento da Divisâo da testa da
resma Columna, dever-se-hão em consequencia tomar
bO~o para hum, ou ambos os flancos, os pontos, que de-

Ra
1x?desta relação forem necessarios para a formatura do
egllnento
3. o .A. ~at<;ha p~ra Oflanco deverá ser Itlpida, e pa",
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rallela á linha geral. Hum dos Officiaes Superiores do
Regimento será especialmente encarregado de vigiar com
II maior actividade, em que todas as Divisões hajão de
fazer alto nos seus lugares competentes; e, quando pos-
sa acontecer que alguma das sobreditas Divisões passe
além d.o .5:U ~erreno., este erro poderá remediar-se logo
pela Divisão lmmedlata, hurna vez que o sobredito Of-
ficial lhe mande fazer alto em tempo, e lugar convenien-
te. Todo o Oflieial deverá trazer bem quadrada a sua
Divisão quando houver de entrar com ella em linha.

4.· Quando a formatura se houver de fazer sobre hu-
ma elas Divisões do centro, ou retaguarda, a dita Di.
visão, logo que se achar descoberta, marchará para o
mesmo terreno, que deixar a Divisão da frente.

Manobra 4. Parte 4.

Estampa 4. fig. 5.

ó" Quando a Columna serrada formar em linha so-
bre a Divisâo da frente , podê-lo-ba executar sem pre-
cisão de fazer alto, visto que he por este modo que ai
partes de huma linha, depois de se terem rompido por
occasiâo de algum obstaculo , se tornào a formar nella,

I
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SECÇÃO 'XXXVII.

Deunvolvímento em linha da Columna serrada demeios
Esquad;'ôes, direita em frente.

Em linha sobre
o meio Esqua-
drâo da frente

T,.eB á esquerda
March
..4lt perfilarr

---

*'

'*'..

ART. 1.° O Omcial Com.
mandante do primeiro meio
Esquadrão se postará na
frente da fila da direita, e o
seu Serra- fila na frente da fi.
la da esquerda do sobredito
meio Esguadrão. O Ajudan-
te collocará outro ponto na
distancia de doze passos para
além do lugar , em que se
deve estabelecer o flanco es-
querdo da linha, e o Com-
mandante geral postará estes
tres pontos na direcção, que
lhe parecer conveniente, os
quaes servirão de Baze á for-
matura da linha.

t.· O meio Esquadrão da
frente ficará firme pela adver ..
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tencía do seu proprio Com-
mandante,
S." .1\.' voz de - March.

- todas as Divisões ".hirão
rapidamente com humà' mar-
cha parallela á linha da for-
matura; e o Commandaflte
do se~lIndo meio Esquadrão
se pqrá á sua direita, e o
deixará continuar a marcha,
conduzído pelo seu respectivo
Serra-fila. Os Com mandantes
dos outros meios Esqlladrões
farão suçcessivamente o mes-
mo cada hum no momento,
em q\le fizer alto o meio Es-
quadrão, que tiver á sua di-
reita.

* 4.· Logo que o sobredito
meio Esquadrão tiver marcha-
do hum espaço igual,á sua

, frente, o SeU Commandante
lhe dará a voz de - .Alt.
frent, - etc. e, a esta TOZ, o
meio .Es.qll~drão se perfilará
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com a maior vi.eza •. No mo.
menlo, em que se der u voz
de-Alt-o Serra.fila zalo-, f bpara para a renle, a fIm de
marcar o flanco esqlJerdo, e
se deverá alinhar pelos ponv
tos do primeiro meio Esqua_
drão.

'*' f>.. O Commandante do
referido meio Esquadrão se
collocará no seu flanco direi.
to; e scm perda de hum IUO-
mento dará a voz de - Mar.
eh -e se dirigirá para o seu
lugar na linha.

* 6.
0

Pouco antes do seu flan •
co interior chegar ao primei.
ro meio Esquadrão, o Com.
mandante ficará á retaguarda,
e irá poslar-sa rapidamente
no seu lugar do Esquadrão.
O CommanJante do Esqua-
drâo se estabelecerá no cen-
tro delle para dalli rectificar
o alinha~ento, e emendar o
perfil,
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Dlhos frent * * 7.. Todos os pontos se re-
tirarão para os seus lugares,
por isso mesmo que a linha
está formada.

8." Os Com mandantes dos meios Eaquadrôes , que
marcão os intervallos dos Esquadrões, deverão ter gran-
de cuidado de os ganhar, logo que derem a ultima voz
de- March - pelo que galoparão rapiJamente para a
frente, a fim de regularem o alinhamento dos seus res-
pecti vos meios Esquadrões , os quaes continuarão a mar-
'char condnzidoa pelos seus proprios Serra-filas. Os 50-
breditos Officiaes voltar ão os seus Cavallos para marca-
rem o lugar, em que devem ficar os flancos direitos dos
respectivos meios Esquadrões.

9: E estas mesmas regras se deverão applicar, quan-
do se formar a linha sobre alguma das Divisões do cen-
tro, ou retaguarda: tendo-se 'sempre presente que a
Divisão, sobre que se hou ver de fazer a formatura, de-
verá entrar na linha da Divisão da frente da Columna:
pa~a o que, logo que se fizer a advertencia para formar
a linha , o Commamlante da sobredita Divisão fará sahir
deus pontos para marcarem os seus flancos na nova li-
nha, que deve occupar; tendo cuidado o sobredito Com-
mandante de a fazer marchar para a dita nova linha,
logo que vir a sua frente descoberta.

Estampa 4, fig. i).
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10.0 Quando a formatura se fizer sobre huma das
Divisões do centro, o Ajudanle terá cuidado de prestar
os ditos pontos em ambos os flancos do Regi mento na
prolongação da baze da linha, devendo advertir o mes-
mo Ajudante, que he sempre do seu dever o vigiar que
assim estes , como todos os mais pontos , se perfilem,
c cubrào exactamente. .

Estampa 4, fi. !'.

11.° Posto que, para odesenvolvimento daC~lumna
serrada se observe geralmente o fazella estabelecer pri-
meiro n"huma direcção perpendicular á linha, sobre que
deve desenvolver-se ; com tudo ás vezes póde acontecer
que o Commandanle geral se veja obrigado a desenvol,
ver a dita Columna n'huma direcção obliqua á referida.
linha, não permittindo as circumstancias, que ella se
possa primeiro estabelecer perpendicularmente a esta .no-
va direcção.
a: Neste caso a Divisão da frenle da Columna se

estabelecerá sobre a nova direcção, e a linha se fará
prolongar pelos pontos competentes. As Divisões da Co-
lumna rodarão por fileiras de tres para o lado da forma-
tura, e :i voz de - Murch - os Com mandantes das Di-
visões terão cuidado de tomarem huma direcção paralls,
la á nova linha, seguindo-se em tudo mais as regras I
que acima ficâo explicadas. '

SECÇÃ O XXXVIII.

ftfaroha em linha.

J\RT. I" A marcha em frente de hurna linha be o
Illovimento mais difficultose , e importante.

~.. Na marcha em linha, cada Esquadrão perfilará
pe o Seu proprio centro o qual seguirá exactamente o
seu tes" d t dpectlYO Commandantc' e os Comman ao es e
todos ?S Esquadrões da linha' perfilarão , e r~guJa....ão as
suas dlstancias pelo Esquadrão, que der a direcçâo,
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3.0 Quando na marcha do huma linha sobre a sua

frente houver de acontecer que algumas das suas partes
encontrem obstaculos , as ditas fracções, ou partes fa-
rão alto, ~ dobrarão depois para a retaguarda daquel-
las, que nao hou,verem de ser interrompidas. Logo que
se pa,s.~rern os ditos obstacu~o~, e que Q terreno possa
permntrr, as partes, que dobrarao, entrarão outra vez em
linha nos seus respectivos lugares, os quaes se conserva-
rão com as aberturas correspondente,s á frente das frac-
ções, que devem entrar nelles.

4." Logo que a linha fizer alto, cada Esquadrão
se perfilará pelo seu próprio centro; e as distancias dos
Esquadrões em linha se tomarão sempre de Estandarte
a Estandarte.

5: Depois que, cada Esquadrão tiver marchado em
linha, e feito alto pelo seu proprio centro , cas o ,que
succeda , que o Cornmandante exija que a hnha se
perfile ainda mais exactamente, dará ordem para que o
alinhamento geral se tome pelo Esquadrâo de direcção,
cujo Cormnandante mandará postar logo os pontos ne-
cessarios em cada flanco do seu respectivo Esquadrão.
,Todos os mais Esquadrões prolongarão este alinhamen-
to, e se conformarão com elle immediatamente,

SECÇÃO XXXIX.

Mudar a posiçâo de hum Regimento, ou de huma
linha pela Marcha de Esealâa,

A RT. LOAs Di visões (geralmenle meios Esqnadrôes)
do Regimento, ou linha descreverão para o lado, pare
onde se houver de mudar a posição, hurna porção de
circulo igual a hum meio quarto, 011 oitavo da quarta
parte do circulo, por lal maneira, que cada hurna dai
referidas Divisões fique com o seu flanco interior per-
pendicularmente ao ponlo da linha, em que o dilo ílan-
co se deve collocar nella.

~.o Cada Divisão marchará depois em frente para o
seu respecti vo ponto na nova linha, perfilando pelo
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sobredito flanco interior; e, na distancia de quasi vinte
passos da mesma linha , o Guia do Pião dará a voz ,de
- Hombrosfrent-e principiará a descrever imrnedia-
tamente a porção de circulo necessaria para desemba ..
raça r o flanco da mesma Divisão da fileira da retaguar-
da, da outra Divisão que lhe fica em frente. Logo que
o referido Com mandante der a dita voz, todos olharão
para elle , ese conformarão irnmediatamente com a di.
recção, que lhe virem seguir. O mesmo CommandanLe,
logo que conhecer que a sua frente se acha descoberta,
e a Divisão quadrada, dará a voz - Em frent - e per-
filará Il sua Divisão por aquella , que houver de prece-
der-lhe.

Modo porque hum Regimento; que marcha por Esca-
lâo deverá mudar de posiçâo para a frente,

ou retaguarda.

3.
0

Se a mudança for para a frente, cada Divisão
fará rodar o lado, que guia a marcha, ametade da por-
ção de circulo, que for necessario descrever para collo ,
car a dita Divisão parallela á nova posição; dep0is do
qUI) lodos seguirão hurna direcção perpt?odicular. A Di-
vi-âo da frente, logo que tocar com o seu flanco a no ..
va I.inha, r,odará huma porção de c,i~culo igual á que
hav la descri pto antecedentemenle. Iodas as Di vi ões
continuarão a marcha, e, logo que se acharem na dis-
tancia de vinte, ou vinte e cinco paiS OS da nova linha,
adiantarão os seus hombros exteriores, farão alto, e
perfilarão exactamente.
4. o Se a mudança for para a retaguarda ° ReO"irnpo_
l' '. , o

to rara tres meia volta etc. , rodará em Escalão de Di-
visões, como acima fica dito; e, assim que cada Divi,ão
ch~gar á nova linha, fará alto frente, e se perfilará de-
POIS.
[). S .

brel e porem a dita mudança se houver de fazer so-
re hUtna das Divisões do centro neste caso executar-

se hã '.
"_ o ao !lJesmo tempo as duas operações, que acrrna

ficâo refendas, isto he , fará hurna das Alas- Tree
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meia volta ele, - depois da qual, ambas rodarão em
Escalão para o lado, que deve guiar a marcha.

Avançar por Escaláo de hum flanco para a frente.

6.° Assim que o Com mandante tiver desiznado o
flanco, que deve avançar a força de cada Escalto c as
distancias, que os Escalões devem conservar ma:chará.
immediatamente a primeira Divisâo.do flanco' nomeado;
e, logo que esta tiver avançado a distancia corresponden ..
te, será seguida immediatamente pela segunda: o que
se praticará successivarnente por todas as mais Divi-
sões.

Logo que o Escalão da testa fizer alto, deverão
tambem parar todos os mais Escalões; devendo OUM
servar-se nesta operação, como regra geral, que os Es-
calões, que se seguem, se deverão sempre conformar aos
movimentos daguelles, que levão na sua frente.

7.° Quando se marchar em Escalão de Regimentos,
Alas, ou Esquadrões, cada hum dos Escalões, que se-
gue, mandará marchar o Serra-fila do Official do seu
flanco interior na linha do Escalâo , que deve preceder-
lhe; e este Serra-fila conservará sempre o iotervallo do
Esquadrão, e marchará, fará alto , e seguirá todos os
movimentos do sobredito Escalão. Por este methodo ,
sempre que for necessario formar a linha , cada Divisrlo
ent rará nelJa com a maior exacção, por ter constante-
mente determinada a verdadeira posição, (lue deve oc-
cupar na mesma linha.

SECÇÃ O XL.

Modo porque a linha deve aVaJl~ar •

.fi linha avançará pela direcçâo de tal Esquad1'ilo.

A RT. 1.0 O Commandante do Esquadrão, que for
nomeado para a direcção, determinará imrnediatamen-
te por bum golpe de vista a sua perpendicular para a
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fronte da Iinha , 'e escolherá deus pontos fixos; para IIl~

, guIar por elles a direcção da sua marcha •

. March.

!.O 'Todos os CommanJantes dos outros Esquadrões
repetirão ao mesmo tempo, e sem perda de bum mo ..
mento, a vos de -- March - e se porão logo em mo ..
'Yimento; regulando cada Eaquadrão a lua marcha pelo
seu proprio centro, e conservando cada hum dos respe ..
ctivos Commandantell o intervallo, e o alinhamento pe.
10 Esquadrão da direcção. Se acontecer que algum dos
Rsquadrões se desvie da precisa exactidão, remediar-se_
ha immediatamente este erro, mandando obliquar o 80..
bredito Esquadrão, ?u fazendo-o avançar para 3 fren-
te, ou demorar mais a sua marcha; devendo porém
.empre executar-se estas mudanças por modo tal, que
nunca hajão de interromper o resto da linha.

Os Commandanles dos Regimentes deverão pres-
tar toda a sua attenção ao movimento da linha geral;
e, longe de participarem dos erros de alguma parte da
mesma linha, que houverem de conhecer com evidencia
se dirige erradamente, pelo contrario, considerarão a
dita parte corno interrompida por algum obstaculo , e
continuarão a conservar o 'seu alinhamento, e posição
pelo Esquadrão, que dirige a marcha.

nu.
S.· Quando a linba tiver que marchar com precisão,

Com esta mesma fará alto; parando toda no mesmo
instante, em que se der a voz de- Alt. - Porém nos
casos, em que se não exija a referida exactidão, o alto
do, Esquadrões se fará então gradual, e successivamen-
~e; ~evendo os Esquadrões, em qualquer das referi-
aI' clrcumstancias, parar exactamente sobre a linha ge-ra.

4.· TOdas as alterações de passo deverão fazer-se ao
~eslUo tempo pelas diversas fracções do Corpo J e sem~

~
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pri! e1b eonsequencla de vozes rapidas, e firmes doi
Commandantei} de Esquadrão,

5.· Se qU8.ndo a linha avança houverem de exigir
as circumstanclas que ella mude de direcção para qual-
-quer dos fl8nco~, v. g. para a direita, dar-se-ha para
àlo'a ~dve!te~cI." necessaria:. a cuja voz os Esquadrões,
qtte ficaoa -direita do que da B direcção farão imme=
dtatamente alto; e o dito Esquadrão g~~b.rá. gradual--
mente à nova direcção pela voz de - HÓfubrO' uque,....
dos frent.--

elida hum dOI Esquadrões, que fieão 'á esquerda
do E~uadrão de direcçio, rodará ti direita metade da
roda, qU6 fizera o Esquadrão de direcção, • entrará
depois rapidamente em linha.
, Os Esquadrôes da direita se porão necessariamen>-
te em marcba , quando a nova frente da linha cortar a
direita de eada hurn ; e á voz de - Hombto. etqUerdD.·
e-lnfren't - obliquando á direita, se conformarão á lO.

bredita noya diteeçâo,
6.o A. mudanças, que -se houverem de fazer .per es-

l~ nt(J~o, .. IJfICa deverão exceder hum oitaYO da quarta
pane do cireulo,

SECÇÃO XLI.

Como a linha deve retirar-H.

ART. 1: A linha, antes de se pôr em retirada, se
deverá achar exactamente perfilada.

A linha se 'I'elzrayó.

~: He voz de advertencia r e a esta 'foz O Com-
mandante do Esquadrão de direc~ão seguirá alJ mesm ..
régras, que se delxárão estabelecidas para quando a li.
nha avança. Cada hum dos outros ~qyadtÕtt. terá ,",",o
meado hum Official supernumerario para o condlYil'
pura ta retaguarda.
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'l'rcs meia volta March.

3.;' A linha se porá em retirada pelo mesmo modo;
'que avançou para a frente; e os Commandantes do~
Esquadrões se conservarão' na retaguarda dos seus res-
pectivos Estandartes; presta ndo dalli os auxilies neces ..
sarios para a exactidão da marcba •

.tIlt.

4. o H•• demora de hum só momento,

Frent.

6.· 'l'ree meia volta •

..4lt pe.rjikw.

ti.· Deve-Ie ter presente, que sempre que l1Ull'Ja li"
nha ou outro qualquer Corpo, fizer frente para a re~
tagu~rda, nunca deverá parar hum só momento; porém
sim pôr-se immediatamente em marcha: como lambem
que, logo que a dita linha fizer alto, se lhe deverá dar,
a voz de-Frent.-

7.· Todas as manobras de hum Corpo em retirada
são muito mais difficeis de se poderem fazer em ordem,
do que aquellas,' qne te execulÚo P9r hum Corpo, avan-
çando. Por isso as ditas manobras se deverão sempre
praticar por movimentos, mais ou menos alternados,
da. differente. fracções da linha: fazendo frente hurna
parle deíla , e protegendo pelo 'eu ntímoro, ou posiçã'o,
a outra, que se retira: e, Ç<lSO que o inimigo assim
rn~1lW haja de perseguir demlllladamente, então am-
baQ !la ditas parles fariio frente a tempo conrclliente, e
~peratào dilipo ta. a repellir o seu ataque. A' prop"~-
~o <tu" Q terreno for estreitando, e que offerecer pOSl-
~ves fU()flneis á retirada dobrarâo as difterentell par..
tes dos <;?Qrpos, que o puderem executar sem risco ; t~
snar-&e-h"o .. oauboc:adllrtll 1101desflladeiroi I e os mali,.~
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sitlce vantajosos para a protecção daretirada , e todos
os Corpos irão diminlJinuo a sua frente gradualmente
até se formarem em Columna de marcha , logo que o
possão fazer com segurança.

_. lletir4da ,da linha por ES'l'iad1'3cs alternai:lo••
8.° A linha se deverá primeiramente nomear por

Esquadrões, ou meios Esquadrões alternados, e a cada
linha se dará hum Esquadrão de direcção.

Os ditos Esquadrões serão sempre os que se houve-
rem de corresponder' nas duas linhas, A -hume das Di-
visões da linha (v. g. á da direita) se dará ordem para
fazer por tres meia volta. A 'da esquerda ficará firme,
em quanto a parle, que se retira, continúa a marchar
até certa distancia, onde deve fazer frente', o que servi-
rá de signu.l para a Divisão da esquerda se pôr então
em retirada; devendo cada parte 'passar para a retaguar-
da da outra pelos seus próprios intervallos, e faz!!r fren-
te, como acima fica dito. Por este modo a linha con-
tinuará a retirar-se a passo, 01:1. <trote" cuberta sempre
por atiradores, 08 quaes combinarão lambem a liu,a re-
tirada em proporção da que nzer a linha.

SECÇÃO XLII.
Para ataca,. em frente e jlanco.

Estampa 13 J fig. 4., e 6•

•<\RT. 1.0 Na retaguarda do flanco destinado 'a ata-
car o inimigo se poderão pôr convenientemente alguns
meios Esquadrões formados em Columna aberta.

Quando isto acontecer, logo que (la ditos Esquae
drôes houverem de receber ordem para sahirem da Co-
'Iufllna, rodarão hum meio para o flanco; e pela mar-
cha diagonal, levando os bombros paro a frente, ga ..
'11harão successivaniente as suas posições, para o que le
deverão conformar com o meio Esquadrão da teata4
Os ditos meios Esquadrões conservarão entre si algun.
'Pequenos intervallos, com os quaes se t.ornarão mai.
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activos, e facei. de conduzir, do que serião; se éSli ..
vessem perfeitamente unidos,
t.o Sempre que hum Corpo, depois de tornear hum

flanco do inimigo, houver de chegar perto delle , deve.
rli circular para o seu lado interior, a fim de poder ca-
bir sobre o i.nimigo pelo flanco, e retagua.rda ao mes-
mo tempo; o que he de tal vantagem, que mesmo hum
pequeno Corpo, que por este modo ataca bum flanco,
hurna. vez que possa ser bem apoiado, lerá capaz de PÔE
em risco huma- linba inteira.

3.· Em todo o ataque de Cavallari., em que possa
haver alguma confusão momentanea, a linha se deverá
formar de. novo, logo que o inimigo houver de ceder ao
ehoque ; e entretanto os atiradores, ou algumas Divi-
sões, que se ho.uve,rern de nomear expressamente, con-
tinuar~o. a perseguillo com o.maior vigor possivel: e ..
logo que a linha estiver formada, tornará a avançar,
para completar ,a, derrota.

4.° No. ataques de Cavallaria contra Cavallaria, os
Seldadoa deverão conservar a mesma fI'lmeza, que cos-
tumão ter n'hum exercício de Parada, visto que, em
quanto os CavaUos se não chocâo , nada p6de obstar a
que a Cavallaria se não aproveite, até. ao ultimo mo-
mento, de toda. ai suas manobras, e movimentos,

SECÇÃO XLIII.
Segund.a linh!z.

AB.l'. 1.' NeQhum Corpo de Cavallaria, se deverá
dispôr para o ataque sem ter huma reserva, OIL segun.,
da. linha, a qual- em todos 08 seus movimentos deverá
sempre conformar-se com a primeira. A dita Jinha -e .
collocafá geralmente na. distancia de cento e eincoente , .'
,. duzentos passos da retaguarda da primeira.
f 1,° As m.udanças de posição da segunda linhA seD~e'!l.geralmente peja marcha de duas Columnas de

IYISO~, formadas nas imrnediaçôes cio centro, marcha,~.
d6.obhquamente para a frente, e desenvol vendo depois
para hum, .. outro flanco,
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S.& Toaaa as Divisões da segunda linha, depois das
'ditas mudanças, se deverão achar na mesma posição
~lativa á ~rimeira linha , que tinhã-o ai}tes de priaci-
pIar o lPo.lmento.

4.° Manda-se maita, 'fe2'Jle!lformar a 'iegunda linha
em CoIumna na retaguarda daquella parte da prim~i':
la, que se acba mnn expesta ao j"'migo: em cujo ca.-
110, quando se quizer desenvolver aquella linba, deTerá
·êUa estender-se .lém de bum dos flancos da 'Primeir •.

:>.0 Quando os Esquadrões tiverem mais de quaren ..
ta e oito falas de frente ~ poder-se-hão pôr el!l'J reserva
seis, ou mais fJI~lS, lia distancia de cincoentâ pass01 da
retaguaTda dos seus respectivos Esquadriie., 8S qulle~
maftobramo como segonda linha, e cobri rio 'Os flanco ...
etc. Estas âlai podem tambew empregar-se como ati.,
Jadores , eu em guardas arançadas , <lU de retaguarda.

SECÇÃO XLIV ..

111_ pO'fqUM n.uma U.htJ de CatJlJllat'ÍtJ deve pdIICH:
por out1'a dI! Infanter·ittt, •

.Au'. I,' Logo que huma linha de Co.N'aUaria che-
gar. 8G .pé da Jnfanteria, fará frente, e receberá orde
de marchar por: fileiras de dons da direita dos meios
,Esquadrõell para a retaguarda. Em toda Q.. parte, em
que se apresentarem as testas doe ditos meios Esqua-
drões., a Infanteria abrirá os intervallos necessários pa-
ra poder plllsar fi. frente de quatro cav.allos; e, logo que .
• Ca ..alfaria tiver 19'anhatlo para a retagu.ard 8 distan«
eis sufhciente, se formará em Cofomna de meio. Rs ..
fluadrÕéi, direita ~ fr.ente, entrando depoi. cad. E...
quadrto em linha á esquerda. Se for -preeiso, a dita li.
nha se poderá. lambem forlnar obliquamente. Quando
porém Q retirada da linha te quiser fner pela esquerda,
será então necessario fa.zer. marchar pela E1querda 01

meios Esquadrões.
~.o Por este mümo modo se poderá tambem fazer

}lassar buma linha de CavaUaria para a frente da ln'!'
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ie.n te ria. Porém neste C8S0 he melhor marchar pele
centro dos Esquad.rões, c formar [inhe para a frente,
depois de haverem passado a distancia de trinta passos.
da Infanterie. Este movimento he de glande applica-
ção, e utilidade , depois de huma linha de In{aDler:ia
~r rompido a ordem do inimigo ..

3.° As linhas de Cavallaria poderio tambem trocar
a sua pcsiçâo por este mesmo modo.

SECÇÃO XLV...

Columna de marc44 •.

A"T. 1.· A· Columna de marcha he o fundamento.
de todos os movimentos distantes , e até mesmo de to-
das as evoluções, e manobras. .
!.. Todas as marchas extensas deverão fazer-se,

sempre que o terreno permittir, em CoJumna de Divi•
.oes da linha, isto he , por meios Esquadrões, ou Di •
.,isôes. Porém aonde os caminhos não derem .lugar se
poderão executar ai marchas por fileiras de lres (ou seis
de frente), por fileiras por dous (ou quatro de frente),
ou por filas (dous de frente): cuja marcha por fi1as se
execota.rá porém, só em caso de extrema necessidade •.

3." Na marcha por Divisões em Columna aberta,
lempre que fos necessario diminuir ametade da f-rente o
lado do Pião deverá dobrar para a retaguarda do ~e.
l'er80.
4.° Se porém for sômente necessario f.1zcr dobrar

algumas fiJ .. , então o centro da Divisão se apresentará
á abertura, e se íarão dobrar de cada flanco tres , ou
-quatro filas, as quaes entrarão promptamente em linha,
logo que se tiver passado o obstaculo.

i.O Quando a Columna de marcha por dous , 011

.)Jot filas, tiver que augmeatar a frente, como ella se
"eh. em bum estado de consideravel extensão, fie por
l~n~ nec:eiiario determinar que a testa da Colurnoa
cllnll~uade andamento, e até meemo que de vez c?l
quando f4lç_a.. alto, a úm de haver o tempo necessano
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para le fazer esta operação em ordem. De outro modo
não só haveria grande confusão no movimento, mas
tambem a retagllarda teria grande difficuldade de poder
ganhar as suas distancias. As Columnas porém de fi"
leiras por tres , Divisõee , ou meios Esq'uadrões, que ti-
verem de augmentar a frente, não tem necessidade de
diminuir o andamento.

6.· Na Columna de marcha por meios Esquadroo&
ou Divisões, os Officiaes deverão conduzir as suas Di=
visões conservando sempre as devidas distancias. Porém
na marcha por fileiras de tres, ou dOIlS, ou por filas,
os Officiaes se coHocarão no flanco das suai Divisões,
prestando toda a sua auenção á regularidade da mar.
eha , e a que os Soldados se conservem fumes, que não
cancem os seus cavallos , que não estcndão a Columna ,
que não parem desnecessariamente, ou interrompão a
marcha por outro qualquer modo. Os Ofüciaes não só
devem corrigir os Soldados das suas proprias Divisões;
mas tambem aquelles das outras Di visões, que marchâo
Jla sua frente.

7.· Em toda a Columna (le marcha os movimentos
deverão ter a mesma igualdade, e regularidade, que se
requerem. na Columna de manobra. A testa da Colu-
moa regula o andamento para todas as outras Divisões,
e nenhum Regimento, ou Esquadrão, deverá jámais fa-
,er a menor cousa, que possa perturbar a regularidede
da mar.cha da Columna; devendo todas as alteraçoei
de andamentos, e quaesquer mudanças de augmento,
ou diminuição, da frenté da Columna proceder única-
mente do Esquadrão da testa, cujos movimentos o dito
Esquadrão deverá sempre exeeutar por tal maneira, que
infl.wa o menos que for possivel, na alteração do movi-
mento regular da retaguarda da Columna.

8" Como nas marchas he indispensovel fazer alto
com frequencia, não se deve por tanto permittir que.,
f6rà destas occasiôes., algum individuo pare, ou, se
apeio, a não ser p~r hum ca~o de grande urg~ncia,
evidentemente conhecida ; nem tão pouco Se devera eon-
sentir, que oa.Soldados se conservem a cay~lo com oe-.
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gligencia, e descuido. Não se permittirá tambem que
nenhum Soldado pare para dar de beber ao seu caval-
lo e muito menos que o faça alguma Divisão. Quan-
do' toda a Columna fizer alto, ajustar-se-hão as cilhas ,
Selli ns, etc.

9: Hum Regimento em marcha 000 deve só olhar
para o outro, que lhe fica immediatamente na sua fren-
te, a fim de mudar de andamento, e diminuir, ou au-
gmentar a frente da Columna; mas tambem, ~e ~i'l~r
motivo para julgar que aquelle augmento, ou dlm,lOlII_
çâo não principiára na frente da Columna, devera en-
tão ~emediar o erro, e não continuallo, Todo o Com-
mandante de Regimento deverá estender o seu golpe de
vista para a frente, quanto lhe for possivel, e fazer to-
das as diligencias, quando executar "Iguma das opera-
ções da Columna, para moderar as difficuldades, e o
cançaço, que se augmentão sempre nos Corpos, que
lhe ficâo na retaguarda,

10. o Quando for preciso corrigir alguma distancia
entre as Divisões, ou filas, a dita correcção deverá fa-
zer-se gradualmente pela Divisão inteira, e debaixo da
voz do seu respectivo Cornmandante, e nunca homem
por ll-omern, corno os Soldados eostumão ordinariamen-
te praticar, sem reflectirem, que esta successâo de irre-,
guIares movimentos altera os intervallos, e produz eon-
fusão no resto da Colurnna , que lhes fica para a. reta-
guarda.

11. o He por este modo que todas as Divisões da
Columna deverão ganhar gradualmente as distancias
perdida!; e os Commandutes de Esquadrão poderão
augmentar alguma cousa os intervallos dos seus respe-
~tivoíl Esquadrões, para que estes marchem com mais
lnd~pendellcia, e que o descuido de hum não perturbe,
Ou Interrompa a marcha dos outros.
t 1!8.

0

Flanco exterior de hum Esquadrão, Divi~~ •.
e_c. dhama-se aquelle , que fica mais afastado da DIVi-
sao 11 base, ou do flanco da marcha, ou formatura.
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Resumo dos lugares dos Serrafilas em Colu ..

mna ; e linha.

l. o (l)s Serrafiln" sejão Sargentos ou Cabos, são-
gera1mente destinados para ajudar os Officiaes em todos
Oi movimentos do Esquadrão em linha ou em Colu-
mna, Sempre que a obrigação. de hum' officiai o cha-
mar para outra parle, o seu respectivo Serraflla occue
parâ. o; seu lugar, durante R ausencia do dito Offieial.
Em Iinha.; o Serrafila cobrirá o Official na fileira da re.
tnguarda. Com fileiras abertas, elle conservará o lugar
do Official fia fileira da vanguarda; e á voz de-Unir--
filei'l'as-.-.recuurá. (1) seu cavalio , para o Offtcia] poder
entrar no seu lugar.

Ed. e, fig. ~.

!.o Quando huma linha se metter em Columna de
meios Esquadrões para a direita, ou esquerda, o Serra-
fila do flaooo ,. que fieer a testa de cada Esqua-Irâo , 8a-
birá rapidamente para marcar o ponto, em que-os flan-
COI devem fazer alto; depois do que, se a Columna for
direita em frente , todos os Serraülas se irão postar á.
direita da primeira fila no lugar, que deixa o Ofücial ,
á excepção do Serrafila da esquerda, 'o qual se postará.
na r4:!1laguarda da segunda fila, contando do flanco do,
Pião.

Estampa 'J , fI{!. 4.

s« 6, ftg.~4.

S.O Em. Co~omna inversa, os Serranles da esquerda.
dos meios Esquadrõe. contervarão os lo~ores dos seus
respectivos Officlaes , e 0.8 da direita se postarão na re-
taguarda da segunda f!la do flanco do Piio •
.4:' Qúa-ndo os Esquf.ldrões estiverem formados em

Columna de Subdivisões, cada hum dos Serrafilas dai
Divisões se postará no flanco do Piâo de huma Subdi-
vísão,
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,.' 6.° Sempre que se formar huma Columna por rno-
lVimentos de 3, de ~, ou de filas, os Serrafilas de cada
Divisâo , etc. sabirão rapidamente. avaliarão "bem ai
suas distancias, e se irão postar na linha dos Piões, ('0-

IDO pontos, onde os ditos Piões devem ficar, Em Colu-
moa serrada não sahirâ« oa Serrafilas; porém, logo t.jue
chegarem á nova linha dos Piões, voltarão os seus ca-
.. allos para o lado da formatura, a fim de marcarem os
Pontos em que 011 OffICiaes depois devem entrar. \

6.· 'Em columna serrada os Serrafilas se postarão na
aegl1nda fileira, na retaguarda dos seus respectivos om.
ciaes.

7.° Quando a Columna direita em frente se houver
c:lQ metter em linba, 01 Serrafilas da direita dos Esqua-
chões sabirão para marcar o alinhamento; e os Serrefi-
las da esquerda, logo que se acabar" a roda, entrarâo
na primeira fileira para conservarem os lugares dos Of-
ficiaes, Se porém a Oolumna for de Dlvisões , os Ser-
ratilas das duas Divisões do centro recuarão para os seus
ugares na segunda fileira,
8.° Quando a Columna esquerda em frente se met-,

ter em linha, os Serra files da esquerda dos Esquadrões
marcarão o alinharnento , etc, e os outros entrarão nos
seus lugares.

9.° Quantlo a Columna se formar em linha para a
frenle, ou retaguarda, ou sobre o flanco, os Serra filas
dos flancos exteriores marcarão o aliflhalllento.

10.° Quando os meios Esquadrões contramarcharem,
os Serrufrlas farão meia volta, a fim de poderem servir
de pontos para a direcção da marcha, que devem seguir
os Guias, ou Com mandantes , depois de feita a contra-
n'larcha, o.s quaes occuparão os lugares dali respectivos
Serra filas , logo que tiverem perfilado as suas Divisões.

11.° Em Escalão, os Serrafílas dos flancos interio-
re~ tnarchQrão na retaguarda da segunda fila, c 011 Ser..
~f~a~ dos flancos exteriores se postarão nos lugares doa

CI~ell ~ dUTll.Ote a sua ausencia.
. l~: Sempre que os Serrafilas , ou outros quae~qller
.ladlVldu.os, houverem de labir, p~ra marcar a alinha ..
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mento, deverâo , primeiro- que tudo, cubr.it.se exaota-
mente, por ser este o modo de se poderem alinhar com
mais rapidez, e precisão; depois do que voltarão 01
seus cavallos para o flanco da Columna em frente da
linha. de maneira qlle as cabeças dos mesmos eavallos
venhâo a marchar a linha da marcha, ou formatura.

Descançar.
A' voz' de 1k.cançar os Soldados afrouxarão, aa

redeas, e, deixarão ficar os seus cavallos sem constran-
gimento algum; porém sempre de tal modo, que todo.
possâe ficar perfilados, logo que se dar a voz de.Sen-
tido.

Sentido.
A' voz de Sentido todos ficarâo firmes na .fileíra,

SECÇ ÃO XLVI"

:EVOLUÇÕES.

O. E.quadróe, St tUveráoformar com fileiras unidas, ~
perfilada.; oeeupando o. Officiaes,. eto•.os.seuI.

, poltos no EBqua(lráo.

o.~..
'"O

'""2 ;.
~~
41=0
'ê .,
<C ....
"'0"'0C C
d IG8 8e 8

Abrir fikira.p<J- 8 8
'la fa'Aer Eootu- --
çôes. * * ART. 1,-°, Hum Omeial 111"

ferior marcará no flanco direito
buma distancia igual á metade
do comprimento do Esquadrão.



March. "" *

Meias filei,.as do-
broo á direita. * *
~a,.óh ~ *
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A 'fileira da retaguarda recua-
rá, ficando os Ofticiael fumes
nos mesmos pontos, em que se
acha vão , quando as fileiras es-
tavão unidas; á excepção po-
rém dos supernumerarios, os
quaes recuarão a mesma distan,
cia , que a segunda fileira , e se
unirão para a direita.

A meia fileira da esquerda re-
cuará ametade da distancia, que
existe entre as duas fileiras; de-
morar-se-ba hum só instante, e
depois, por hum signal do CODl-
mandante do Esquadrão, la-
deará para a direita até cubrir
a meia fileira da direita. O Es-
tandarte fIcará na esquerda da
primeira meia fileira.

* ** • A. Divisões da esqll.erda .re.
cuarâo ametade da diatancia ,



Subdivisôes deft·
lei1'QS dobrar á
direita
•March

Formar Divis~es li! •

Marcft * *
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farão hum pequeno alto, l.de..
râo por bum signal, como acl ..
ma fica dito, e cubrirão as da
direita. O Estandarte recuará
com o flanco esquerdo da se-
gunda Divisão.

* 1ft

li! * As Subdivisões esquerdaa da •
fileiras recuarão, e farão tudo o
mais que acima fica dito. O Es-
tandarte fIcará fume; e, se os
supernumerarics excederem a
largura de buma Subdivisão,
alguns delles dobrarão para fio

direita.

As Subdivisões da esquerda
ladearão para a esquerda até fi.
carem descubertas; demorar-se-
hão hum pouco, e depois, pai-
hum signal do Coml'llllndnnte
do Esquadrão, entrarâo CID ij~
nha com ai da direita.
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Formár meiasfi- --
·lei,·as * *
Ma,.ch * *
Formar Esqaa-
drôes
Mare'"
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As Divi-sõe. das fileiras óbser ..
varão as mesmaa regras.

* *.
* * As meias ..fileiras executlt-rão

tambelll o mesmo que acima fl..
ca dito. '

Bate modo de dobrar fileiras, fazendo recuar, e la ..
dear, como tambem Q outro de fazer as formaturas, são
meras evoluções de exercício simplesmente praticadas
para mostrar o conhecimento, e promplidão dos Sol ..
dados a cavatlo, e o ensino do mesmo cavallo.

Sémpre que for necelsario fazer dobrar, quando o
Esquadrão esti ..er em movimento, dever-se-ha dobrar,
e Outra vez entrar 'em linha, por movimentos obliquos.

Antes dos Esquadrões praticarem as conversões,
que abaixo se mencíonãc , he preclso que entre cad.i"" dellea haja hum inlervl1l1o do ca,nprimento de hum
sq~adrão. E~las conversões !reI'ão r ras vezes exigidas;

porem nOIlexercicios se fazem necessarias para costumar
os Cavalleir08 e CavaHos a todas a, variedades de mu ..danças. '



Meias fileiras,
meia conversâo
ao. lado.
March

Alto pet:filar

Meias fileiras,
meia converlâo
ao centro
March

(
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S ECÇ ÃO XLVII.

•

* ** li<

;to •

* '"* •

'}}7

AllT. 1.. As meias fileiras
farão meia conversão para 01
lados. O Estandarte rodará com
a meia fileira da direita. O Com-
mandante do Esquadrão fará.
meia rolta no' mesmo terreno;
e os Supernumerarioe postar-se-
hão na frente das suas respecti-
vas meias frleiras •.

As meios fileiras farão alto
depois da meia conversão; e to-
dos continuarão a olbar para o
flanco, que conduzio a roda.

De.erão ambas ter cuidado
de acabarem a roda no mesmo
tempo.
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AIt perfilar *" *Unir fileiras ,
March * *Tres á direita
March * ;te

Alt perfilar * *March * ~ ~.o Os Esquadrões marcha ..
râo para o flanco huma peque ..
na distancia, conservando hum
exacto alinhamento.

Alt frent * *.I11t perfilar * * O alinhamento se tornará pc~
la direita.

Este mesmo movimento de fileiras de tres se fará
para a esquerda, o qual torna o Eeq\ladrão para o Be~
proprio terreno.



Tres meia 'Volta
March
A lt perfilar
March.

* li<

* ** * Ruma pequtena distancia 'á
retaguarda.

Alt frent * *
A lt perfilar li< *
§)ivi~ú~6á direi-
ta, .Jllarcl, *' li!

Ali 'perfiL:1r * *
.il1arch * *
AI!
Divisóes em li.
nhu , March

* '"

\

* *

['811

a.- As Divisões rodarão â

direita; 'e 08 Officiaes, Estan-
dartes, etc. se postarão como
na Estampa !!:, fig. !.

Pelo flanco do Pião.
No alinhamento, em que se

acha a Oolsmna,

08' pontos tomarão Q alinha-
mento co o Da Manobra !,
EatIJmpa !, fig. 4.

Pelo centro dos Esquadrões.

o mesmo movimento de Divisões se fará para a
esquerda , a fim de trazer os Esquadrões ao seu proprio
terreno.
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.Marcha em Co- ã 8 ã
lumna de Divi- e 8 8
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IÔl:8 da esquerda U U O
para a retaguar- - - -
da ••
DivilÔea á e&-

querda, March • *

A lt perfilar iii

March * *
.;1' esquerda ro-
dar
Alt perfilar
March

&bre a Diviw)
dQ testa da CQ..
lumna á retagu_
arda em Unha • *
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4.· As Divisões rcdão pa.
ra a esquerda,

A' voz de -March- a da
testa da Columna torna a TO..

* dar para a esquerda; e as ou ..
* tras Divisões seguem em Co..
* lurnna aberta, rodando cada

huma para a esquerda no
mesmo lugar, em que rodou
a primeira.

A Divisão da testa fará.
meia conversão' á esquerda,
e depois alto. Os Officiaes
mudarão immediatamente pa-
ra o flanco interior; e todas
as outras Divisões passarão
pela retaguarda da qu: se
acha postada, e formarl'o á
sua direita.

'E~



Marchar em Co-
lumna de Divi-
sues da direita
]Jara a f7'ent * *
])ivisôes â direi-
ta, 111m'eh * *
A U p0:fi/ar 'li<

,
•,1[[ rodar
;.t1lt perfilar

'* '*
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o Ajudante dará os pon-
tos. reja-se a -Secçô» ~a.

5.· A Divisão da direita
marchará em frente buma
distancia igual á frente da
mesma Divisão; e as outras
rodarão para a direita.

A esta segunda voz todas
se põem em marcha; e quan-
do cada huma das Divisões
se achar em perfeita esqua-
dria com o flanco esquerdo
da que faz li testa, rodará
para a esquerda, e seguirá
em Columna .

** Todas as Divisões da Co ..
lumna rodarão no mesmo
terreno, em que rodou a se"
gunda.



Ma.r.ch
Col~rnna Alt
Para a frent«
formar

March

•
Columna aberta
de meios Esqua-
crôes na retagu_
arda do 1..
Meios Esgua-
drôes á direita
En. lin.ha sobre
o ..tneio Esqua.
drao da testa
M~ios ~sgua_'
droes, 'TIIezod di.

--_

* *

"I'

li< *. Quando a testa chegar ao
primitivo terreno.

'" '" He hutna ad vertencia: e o
Ajudante porá os pontos ne-
cessa rios para a formatura.

'" * A~ Divisões da retaguar.
da obliquarão á esquerda, e
formarão em linha Com a da
testa. Estes movimentos pp_
dem tambem fazer-se por Sub-
divisões. Mas para isto he
preciso observar que as Jitas
Subdivisões não tenhão me-
nos de seis filas.

* * 6.o Como na Secção ~4.

Como na Secção !4.'" '"
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'feita, á reiag, ---
roda'!', March * *
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0,. meios Esquadrões farlia
meia voltá á retaguarda so..
bre a direita. O rei to da for-
matura se fará, como na Sec ..
ção ~7, e os pontos se col-
locarâo como na Secção 36.
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SE Cç Ã O XLVII.l.

Marck
li! _

AllT. L' O SerranIa do
Dt6cial do flanco direito do
Esquadrão se collocará ao
seu lado; depois do que ,
ambos sshitâo para a frente
o comprimento de bum ca-
vallo, Todas as outras filas
do Esquadrâo voltarão para
a direita as cabeças dos seus
cavallos; O que farão igual ..
mente o Estandarte, e o seu
respecti vo Serrafila.
A esta YOZ os meios E~

quadrões marcharão succes-
sivarnente por filas , regulan-
do o perfil , e conservando as
suas distanciai pela esquerdo.
O Estandarte conduzirá o
meio Esquadrão da esquer-
da' e f) Commandanle do
E!Jqulldl!"w m.lrcllarÁ na fren-
te do EtitanUQI te.
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'* * A" vontade do Comman-,

dante geral.
Para a frente
formar. - .lI! *

)

March * *

Por filas da es-
CJuerda dos me20S
Esquadrôes para
a ?'ctaguarda * '*

o Oftieial do flanco direi ...
to, avançará o comprimento
de hum cavallo; e depois fa-
rá meia volta á direita. O
Com mandante' do Esquadrão,
fará o mesmo no centro; e o.
Serra fila do Official do meio
, Esquadrão da "esquerda galo-
pará para a frente, e se ali-
nhará por elles. O Ajudante
postará com antecipação os
pontos necessarios,

A fileira da.frente marcha,
rá para o alinhamento , en-
trando nelle suceessi vamente
huma fila atraz da outra; e
a pgunda fII~ra se formará
na sua retaguarda , na dis-
tancia determinada.

~.o Os meios Esquadrões
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-__

* *

da direita receberão ordem
dos Commandanles dos Es-
quadrões para recuarem o
comprimento de dous caval-
los. Os Commandantes de
Esquadrão farão meia volta
á esquerda; e todos os mais
individuos voltarão para a..
esquerda as cabeças dos seus
cavallos.

A primeira fJ la de cada
meio Esquadrão fará meia
conversão á esquerda.

Tudo se porá em marcha;
e o Estandarte conduzirá o
meio Esquadrão da Jireita,
assim como o Official do meio
Esquadrão da esquerda este
mesmo meio Esquadrão. To-
dos olharão para a direita;
e o Commandante do Esqua-
drão marchará na rela <TU arda
do meio Esquóldrão do Es-
tandarte. .

Em buma consideravel dIS-
tancia da retaguarda •• •
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Os Officiaes dos meios Es ...
quadrôes da esquerda ficarâo
firmes, Os Serraâlas da di ..,
reita dOI! Esquadrões sahirão
a galope para marcarem os
seus flancos 00 alinhamento;
e O Ajudante postará' os Pon-
tOIl para o lado da formatu ....
ra.

Todos se porão em mar ..
cha ; e ás filas da testa farão
meia volta á esquerda para
entrarem no novo alinhamen-
to, seguindo eada fila sueca-
si"amente, e formando á di..
reita das outras filas, que pri-
meiramente se tiverem forma-
do. Os Commanclantes dos
Esquadrões os perfilarâc pelo,
centro •

..N •.B. Sempre que for pos-
$j'el, os meios Lsquadrôes
deverão desfilar pelo mesmo
ílanco , pata deste modo po-
derem formar Columna cber ..
ta p~ra qualquer dos lados.
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* *

3.° O Estandarte , o seu-
Serrafila, e as quatro filas do
centro, avançarâo o compri-
mento de- hum cavallo. O
meio Esquadrão da direita
voltará para a esquerda as
cabeças dos cavallos; e o meio
Esquadrão da esquerda para
o direita.

Tudo se porá em marcha,
dirigindo-se o Commandante
do Esquadrão com toda a
exactidão sobre a sua frente,
e conservando as filas dos
meios Esquadrões entre si a
largura de hum cavallo. To-
dos perfilarâo pelo Esquadrâo
de direcção.

A' vontade do Ccmman-
dante geral.

.O Commandante do Es-
quadrão voltará o seu cav-al-
lo; e o Ofüciel do flanco,
que for mais prox~mo ao Es-
quadrão de direcsao, galopa-

* *
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* *

rá para a frente, para mar ..
car o alinhamento, o.que fa..
rá igualmente o Serrafila pa-
ra o lado do flanco.exterior;

O Estandarte , e as filas
de ambos os seus lados, f,..
cão firmes; e as outras regu ..
larão por ellas a sua forma ..
tura.
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S ECÇÃÜ XLIX.
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Esquadrôes á di- - - -
:reita Mm'ch '* *

Alt perfilar
Esquadrôes á di-
reita Jjfarcl~ ,
./lU perfilar-
Esquadrôes, meia
coneersâo á di-
reita March
.Alt •perfilo«
O mCôIDOse foz

para a ~squerda.
Esquadr'áo, ou
Regim. Mm'eh ~ *
Obliquar á direi-
19

•

* li>

* *

*

*

*

Aur, 1.0 O Serrafila do
flanco marcará o gráo da ro-
da.

Pelo centro.

Dito .
Dito.

Di o.
Dito.

!2.0 Todos olh ..râo para a
direita; ficando o joelho da
ca-Ie 'homem na retaguard.1i
d ... curva da perna do ~eu Vl-
sínho da direita. Veja-se a
Secçâo 11 , Atot. ~3•
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-- -
Em frente "" * Todos olhâo para o cen-

tro •.
Obliqum' á es-
querda * ""

As mesmas regras.
Em frente * * O mesmo.
.I11t * *Tres meia 'Volta
March ii! * 3.° Para o terrene primi ..

tivo •
.Altfrent * *

/
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SECÇÃO L.

Para'apear o Regimento, e formar o Batalhão,

UnÍfoaocent,.o da
Unha para Qpea,.

ART. LI> A Posiçlo dos
Officiaes Inferiores, c Solda-
dos, assim como os movi-
mentos do Regimento, depois
de se ler apeado, se deverão
determinar \t c regular, em
todo o sentido, pelos princí,
pios, e voees , que se achão
prescriptas para os Regimen.
tos de Infanteria,

He de presumir que os or,
ficiaes , que se devem achar
lia direita das Companhias,
nos flancos dos meios Bata-
lhões, e os Supernumerarios
na retaguarda , como tarn-
bem os Sargentos, que ~.c.
vem mudar de lugar, esteJao
ao facto disto.



Tres ao centro *
Tres á esquerda,
ires á d'ireita
March * *
.Alt perfilar
MÍJrch * *
Alt frent
.Alt p(rfilar

Olhos, direita * '*
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* Cada Esquadrão rodará ao
.centro por fileiras de tres •

*
** Cada Esquadrão fará al-

to, ~uando estiver na distan-
cia do comprimento de dous
cavalJos·, do que lhe prece-
de; e todos farão frente com
filas unidas, e perfIlarão pe-
lo centro do Regimento.

O Com mandante geral se
collocará na frente do cen-
tro: os Com mandantes de Es-
q uadrão no flanco direito das
fileiras da vanguarda: os Su-
pernumerarios frcarâo unidos
á fileira da retaguarda, tendo
os Clarins á sua direita, e os
Ferradores na esquerda.

~.. Todos os Eiquadrões
clharâo á direita.
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S E 6o o oo c o---Abrir fileirO$ * "" A fileira da retaguarda re-

cuará.
Em Bandoleiros
Clavinas *- * Pôr-se-hão as Clavinas nas

chaves das bandoleiras, de-
pois de as haver desafivela-
do; e por hum ~ignal S«[! paa.
sarão todas para a retaguar-

Preparar
da do lado esquerdo.

para
apear * * As filas alternadas recua..

rão o comprimento de hum
cavallo; encurtarão ai redeas;
tomarâohuma mão cheia de
clinas ; tirarão o pé direito
fóra. do estribo; e correrão o
passador da redea do freio

.4 pé
até o pescoço tio cavallo •

* * O Regimento por signaes
dados, sem perda de hum
momento, se apeará. rapida-
mente; enganchará as Espa-
das, e ficará firme ao pé das

En.cadear o, Ca. cabeças dos cavallo!l.
palio,

* * 0$ cavallos pares entrarâo
~
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nOI$ seus la:garéS das fileiras';
e ,odos encadearão os seus
ca~allos do centro para 01
lados. Os da Divisão da di.
reita principiarão pela esquer-
da, prendendo cada homem
o seu cavallo péla redea do
beidâo á cabeçada do que lhe
fica á esquerda ; tendo cuida-
do de o prender eurto, e com
hum laço" que se posia des-
atar ÇOID a maior rapidez;
porém com a segurança ne-
'cessaria, para que o cavallo 8e
não .alte. Depois disto os Sol-
dados reçuarão dous passos,
fazendo frente para os seus
ca':,:allos. Tod~s os Officiaee
farao igualmente encadear
nos seus respecti vos pós tos do
Esquadrão; e em cada hum
dos mesmos Esquadrões fica-
rão de guarda aos cavallos ,
hum Official Supernumerario
da retaguarda, s Ferradores"
e hunne fila de cada Divislo.



Formar .Esqua-
drôes

Marck

.Alt
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,SECÇ ÃO LI.

li! li! , /t,J1!r. 1" A fileira da
frente fará meia volta á di.
reita , ti. voz dos seus' respe:-
ctivos Commandantes; e a.
fileira da retaguarda de ca-
da Esquadrão '(olverá para.
os lados,

A fileira da frente marcha.
rá em frente a distancia de
trinta passos •

Cada Esquadrão unirá ao
centro, e receberá depois a.
voz de-A.lt. Entretanto a.
fileira da retaguarda desfila-
rá rapidamente de cada flan-
co por entre os Intervellos
dali Esquadrões, e formará
em ordem unida na retaguar-
da da primeira fileira. Os Su-
pernumerarios formarão na
retaguarda dos ,seu. Esqua-
drões ; e os Clarins marcha-
lã" rapidamenLe, e se forma ..

G ~

• *

'* li!



.Alt

Officiaes aos~seus
1)68t08 no Bata-
iháo * '"
March '" *

Formar Bala-
IMo '"
Subdiuisôes ao
centro, Mel1'eh li<

A lt perfilar '*

March '"
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rão em duas fileiras na .reta-
guarda do intervallo do 'cen-
tro.

Os Ofticiaes nomeados irão
para os seus póstos no Bata-
Ihão; o Commandante geral
ficará na frente; e os Offi-'
eiaes Supernumerarios mon-
tados marcharão para a re-
taguarda.

~.o Os Esquadrões roda-
rão á retaguarda por Subdi-
visões, fazendo frente para o
centro do Regimento, e re-
ceberão a voz de.Ate perfi-
lar.

Todos os ditos Esquadrõel
marcharão para o centro em
perfeito alinhamento.

'" Os. dous Esquadrões do
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centro receberão cita voz,
quando chegarem á jueta dis-
tancia hum do outro, isto he,
quando tiverem entre.si n lar-
gura de tres filas, a qual he
necessaria para os Estandar-
tes, e Sargentos intermedios,
Exige-se esta distancia, na
supposiçâo de que dous Es-
tandartes ferroarão na pri-
meira fileira, e os outros dous
na segunda , havendo hum
Sargento no centro de cada
fileira dos referidos Estandar-
tes.

A esta voz o Batalhão so
metLerá em linha, e os Es-
tandartes irão pela relagullr-
da rapidamente occupar oS

seus lugares no centro. 'fu-
do mais ficará prstada, co-
mo se acha estnbeleciJ~ no
rczulamentc de {n(antena.I o
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'Tira,. as molas - - -
". Cla1Jmas~ ..

r ioe 1

Tirar"lse-hão as môles ás
Clavinas por hum signal ,
conforme a Ordem.

O Batalhão ficará prom~
pto para avançar em ordem
de Parada,
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SECÇÃO LU,;.

\ o Regimento prompto para montar a qavallo.
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M,6Í1l volta á di.
r.eita 'Volver
Passo dob"..ado,
March
Alt frente

Subdmüáa do
centro ao. wdos,
a retagoorda ro-
dar *

*
*
* ART. L" Qu.ando o Ba-

talhão estiver cousa de cin-
coenta passos dos cavallee,

As Subdivisões rodarão á
retaguarda ; a: Ala direita 50 ..

brs o flanco esquerdo; c a
Ala esquerda sobre o flanco
direito.

Os .Estandartes, e Officiaes
irão rapidamente para os seus
respecti vos Esquadrões •.

Esta voz será cinda p~I~Si
Ccmmandarues dos SubdlVl-
sões.
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Paul) dobrado, - - -
March *
Alt *
Em linho * *

Em Bandoleiros,
Clavinas * *
Meio "olta ádi·
reita , volver * *
March * *

Desfilar para 01

('avallos * *
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o Comrnandante de cada
Esquadrão metterá o seu Es-
quadrão em linha, Jogo, que
chegar á frente do centro do
respectivo Esquadrão.

Voz geral.

Idem.
A linha retira-se pe~nlan-

do cada Esquadrão pelo seu
centro, e dirigindo a marcha
o Esquadrão da direita.

A fileira da retaguarda des.
filará rapidamente por hum
dos flancos, passando pelos
intervallos para a frente dos
cavallos; A fileira da van-
guarda continuará a marchar,
abrindo as filas; e fará alto, ii
voz do Com mandante de cada
Esquadrão, na distancia da
deus passos dos seus cavallos,



Desencadear 0&

Caoallo«

.Ai cavaUo
A' 1." fôrma ,
March

Unir fileira ...,
March
Dacançar

R~imento, á di-.
rcala perfilar

M.arch
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Os Pontos avanção alguns
passos, e tomâo hum alinhamen-
to pelo Esquadrão da d!rella.

Os Esquadrões pertilao pelos
Pontos.

Os Soldados desencadearão 01
cavalIos immediatamente, pe~
gando na redea do bridão em.
cada mão; e ficarão logo ao pé,
das cabeças d08 seus cavallos.

~,o A s filas alternadas recua-
rão, desengancharão as Espadaa;
encurtarão as' redeas , tomarão-
hum punhado de clina, pegarão.
no estribo com a mão direita, e
meLlcrão neIle o pé esquerdo •

As filas alternadas entrarâo
no seu lugar na linha.

Unem-se 88 fileiras,
Os Soldados efivelâo as ela-

vinae nos seus lugares, etc,
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SECÇÃO LnI.

InBlJeCfáo,ou Revista de hum Regimento de Cavallaria.,.

Ab"ir fileiras

ART. 1.01 O Regimento for...
mará no seu alinhamento com 6-
Ieiras unidas, ~ intervallos iguaes
á terça parta de hum Esquadrão.
Cada individuo deverá estar no
lugar, que lhe corresponde no
Esquadrâo ; e igualmente deve-
rá saber o seu posto no Bate-
lhâo , caso que o Regimento se
apeie. .

* * Conforme as regras, que fi..
cão explieadas , os Clarins se
ajuntarão na direita do Regi-
mento em duas fileiras; e o Es-
tado Maiçr , composto de Ca-
pellão, Cirurgião Mór, Aju-
dante, etc. ficará á direita dos
Clarins, em linha com a fileira
da vanguarda, e separado dos
mesmos .Clari s o comprimen-
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to de hum cavatlo; e huns dos
outros ametade do dito compri-
mento.

N••ta disposição, achando-se todos perfilados pela.
clireita, se deverá esperar o General , o qual será rece-
bido oem a~ honras devidas á sua graduação. Os Offi-
oiaell mais antigos commandarào 08 Esquadrões, e o
Commandante do Regimento estará na frente do cen-
'ro, na distancia do f;omp,iwel1to de hum cavqJlo da
frente dos commandantea doa ditos Ellquadrões.

Bst. 19.

Dever-se-ha marcar hum Ponto na distancia de
lõO paesos da frente do centro do Regimento; no qual
he de slIppor que o General se estabeleça. Porém, ain ...
da mesmo quando elle deixe aquella posição, o referido
lugar se deverá com tudo sempre considerar como o
POnto, sobre que se deve fazer o trabalho do Regimea.-
~o, e com o qual todoe os seus movimentos devem ter
lID·!JWdiata. relação.
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Modo porque o General deve ser recebidO't..

Tirar Espadas
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* * \!. o Quando o General ches

gar á frente do centro, ou á
'frente de outra qualquer, parte
do Regimento, ou linha, todos
lirarãó as Espadas; e os Ofü-
ciaes farão continencia logo de.
pois do ultimo movimento, em
cuja posição furão hU01a pausa
sufficiente , depois da qual le-
vantarão as Espadas em dous
tempos: no primeiro, levando a
Espada á frente da cara; e no
segundo, á posição de levar; o

, que se executará por hum ,i.
gnal do Commandaote geral.
Por todo este tempo 08 Clarins
tocarão, segundo a graduação
do General. Os Eitandartea fa..
rão tambem a contineucia áquel-
les Generaes, a qu~m ella he de-
vida, pelas Leis, e Regulamen-
tos Militares.

O General irá depois para ao
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Olho. esquerda

Ol"os direita

~:8canfar E'pa.
Unir fileira,

[ rD9 ]

direita da linha, sendo acompa-
nhado pelo Com mandante geral.
Totlos ficarão firmes, sem faze-

- -rem mais continencia, em quan-
to eIle passar pelo Regimento.
Os Clarins continuarão a tocar;
e só deixarâo de o fazer quan-
do o General, voltando ao flan-
co direito do llegimento, se vai
depois embora.

'" Quando o General volta para
o flanco esquerdo do Ellquadrão
da esquerda, o Commandante
deste Esquadrão dará a voz de
-Olhos esquerda- e o mesmo
farão os Commandanles dos ou-
tros Esquadrões, á proporção
tIue elle se apro-, imar dos seus
respecti vos Esquadrões.

'* Quando o General se apartar
do Regimento, cada Comman-
dante de Esquadrão dará a voz
de -Olho, frente»-:

* ** * Dar-se-ha esta voz em quan-



Est. 19.
f
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to o General se vai postar na
frente; e o Regimento s.e prepa-
rará a passar em continencla.
Nesta singular occasiâo o Com.
mandante geral dará aos Offi-
ciaes a voz de advertencia, pa-
ra ficarem fumes, como esta vão,
com as Iileiras abertas.
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SECÇÃO tIV.

;Passar em Cordt"nencia por meios Esquadrões.

ART. 1.· O Ajudante pos-
tará dous pontos para marcar
a direcção, em que o Regimen-
to deve marchar: o primeiro na
dircita , distante cousa de du-
zentos passos do centro do Re-
g~mento; e o Outro em Jgual
distancia para a esquerda. Hum
terceko ponto se fará alinhar
por estes dous , na distancia de
pouco mais da largura de meio
Esquadrão, para & !tua esquer-
da; depois do que Se farão pos-
tar outros tres pontos, que cor-
respondão ex aelamente aos tres,
que ficâo referidos; cujos pon-
tos servirão para marcar a mar.
cha perpendicular dos Esqua-
drões, quando passão pela fren-
te do General" devendo-se ter

t •
presente que o prímeiro ponto 1



Est. 19.
Tres á direita,
March

Ale perfilar
March

Hombros direi-
tos, em frent

Ernfrent
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'" '" Para o flanco direito no pro-
longamento da frente primitiva.

'"

que se postou na frente do een..
tro da linha, deverá sempre fi.'
car para o retaguarda desta li-
nha cousa de quatro passos.

'1(, '*' O Regimento fará por tres á
direita: os Ofticiaes voltarão á.
direita, ficando cada hum na li-
nha de humo fileira de seis: 08
Clarins formarão huma fileira:

~ e o Estado Maior não passará.
em continencia.

'*' ~. o Quando a testa chegar
ao. primeiro ponto deverá ser
conduzida para a nova direcção
em circulo sobre hum Pião mo-
vente; e depois marchará per-
pendicularmente á linha, em
que deve passar pela frente do
General; devendo 08 Officiaes
Com mandantes dos meios Es-
quadrões assim nesta, como em



Mâo Esquadrâo
Altfrent

Alt perfilar
March
Olhos, direita

4.brir fileirag

r 113 ]

3.° Logo que o melo Esqua ..
drâo tiver marchado vinte pas-
$05, receberá a voz de -Abrir
.fileiras - e continuará depois II

sua marcha na ordem seguinte:
1.. 03 Clarins marcbarão em
duas filei~í1sna ~iíitancia do com-, . M,

todas as mais occasroes , passar
pessoalmente por dentro dos pon-
tos estabelecidos, os quaes por
tanto sempre lhes deverão ficar
para o lado exterior.

~ QUítndo a testa do primeiro
meio Esquadrão chegar á linha,
em que passa por diante do Ge-

* neral , dar-se-hão rapida e sue-
li< cesaivarnente as vozes para for-
* mur o primeiro meio Esquadrão,

o qual deverá marchar sem de-
.mora de bum 86 momento, pa-
ra desembaraçar o terreno aos
outros, qlle o seguem ímmedia-
tamente.
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prirnento de'JlulJl eavallo 'da (ren-
te doCommandante geral: de-
pois flell~ eeguir-se-ha o Com ..
mandaM, de Esquadrão, na
mesma distancia acima referida;
e na ret~uardl1 deste Commnn-
danteira o Porta Estandarte,
elD i3"lal distal\Cia. Os :F.rrado~
res marcharão na retaguarda das
suas rl!spectivasCompanhias,
CORl o m.esmo intervallQ acima
indicado. Todos os outros meios
Esqua4rQe& seguirão a Qlesma
'ordem; devendo advertir-se que
o E,'anparte marcha sêmpre
com o primeiro meio Esquadrão.
Cumpre igualments ter presen-
te que o S~rrafila occupa o 'Ju-
gar do Co~mandante do meio
Esquadrâo , e que por isso be

, rA6ponsa~eJ de que elle m~rche
no seu delicio IllinhamenLo.



OlhOl dirti4&

Unir filetra.,
DelfCllnçar E.pGe
da.
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, QUf1n4o p meio Esquadrão
da tes1ta ch~ar a trinta pas-
sos do G~na,a] , então os Of-
âciaes olJla?io para o Com-
mandpn~ geral, a fim de fa-
zerem com elle a continencia,
a qual se executará na distan-
cia de lQ p 5S0S do General.

Ao ultimo movimento da.
continencla, e logo que a fi-
tei~a ela retuguarda tiver pus-
sado para além do General a.
distancia de dez passos, os
Of{Jciíles levantarão as suas
Espnqas juntamente com o
Commandanre geral.

*

• Logo que a fileira da reta-
gUjlrull do segundo meio Es-
quadrâo tiver passado por
diante do General, o primei-
ro .unirá fileiras.

Quando o priClltiro meio
!lI
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* Esquadrão chegar ai> ponto
da roda, rodará á esquerda,
e todos 05 mais o seguirão
successivamente em Columna
aberta. Os Ofliciaes, que até
alli tinbão marchado no flan-
co direito, mudarão rapida-
mente para o esquerdo, no
qual se devem achar prom-
ptos pnra darem a voz de-
Ale perfilar - e -March.

N.B. Os Clarins, depois
de terem passado pela frente
do General, sahirâo rapida-
mente para a esquerda; pos-
tar-se-hão cm frente delle , e
continuarão a tocarem quan-
to [passa o Regimentb.

Desta maneira a Columna
continúa a marchar, fazendo
tres rodas nos angulos do ter-
feno, até q,ue o meio Esqua-
drão da testa cbegue á linha,
em que antecedentemente ha-
via p~ss~dQ. pela frente .d~

'.
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General. Então tornará a
rodar junto desta linha, de
maneira que o seu flanco
direito fique sobre ella,

; .
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Seera» a Columna á quarta di.tan~io,.

SECÇÃO LV.

Serra» a Colu-
mna á quarta
distancio

Ali perfilar

Levar Espada

passar em con-
tinencia por fi-
la. singelas
Moreh

* * ART.l.· O primeiro Es ..
quadrão se põe em marcha;"
e 08 outros unem á quarta.
distancia na sua retaguarda.

* Quando a Columna che-
gar a trinta passos do Gene-
ral, se alguns dos meios Es-,
quadrões ainda se não acha-
rem URidos á quarta distan-,
cia, deverão continuar amar ...
cha até a terem ganhado.

* Por cada meio Esquadrão
successivarnente antes de des ..
mar.

* *'* * Os Clarins marcharão Da
frente , na retaguarda delles
O C,ommllndante geral, de-
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ipois f» dommandante do Es-
quadrão, e os mais.Officiaee,
segundo ai suas graduações;
... immediatamente a elles os
Ótftciaes Inferiores, Cabos .. e
Sdldlidos. A primeira Divi-
são desfilará pela. esquerda; a
~e3"unda pela direita, a fim
de que os homens mais altos
marchem na frente.

A fIleira da vanguarda des-
tilará primeiro; depois a da
retaguarda. Os Ferradores'
Ularehar~o na retaguarda dos
seus tespedivos meios Esqua-
drl>es. Cada homem conser-
.ará la distaaeia de meio cor-
po de cavallo da fila que lhe
precede, e os meios Esqua-
drões cdnservarão entre ai a
diHaftcia de ~ cavallos. O
Comm'lr'ldante do Regimen-
to, depois de ter passado pe-
la frente do General, se de-
vetá pôr ao J.atló del!e, 6u-
ranje o tempo, que de!flm.



'v1.' frente for-
,1fQr

--

. rem os Esquadrões; ~ cada,
Official fará singularmente 11

sua continencia, quando che-,
gar defronte do General. O.
Com mandante de cada Es-
quadrão, depois de ter pas_'
sado pela frente do General,
sahirá para o flanco, a fim
de regular o destilamcnto, c
de impedir que nenhum SoI-.
dado faça alto , ou apresse o
andamento, ainda mesmo
quando vej~ que a frente se
adianta.

A8 filas deverão cubrir-ss
exactamente, e todas olhar
para ·0 General, que lhe fica
á sua direita; tendo cuidado
cada homem de se quadrar
perfeitamente, como tambem
o seu cavallo. Os cavallos se
deverão fazer marchar com
viveza, e sem inquietação,.
nem pezo.

Quando .a testa do primei-
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c o oc O~

:DescançarEspa-
das

Abrir a Colu-
tlJlna na Marcha
J.tJarch

A' c'f}tterda
.Alt., roda,. ,
.Alt pe'filar'
March

* *
* '*

ro meio E!lqlladrão se achar
na distancia de cento e ci n-
coenta passos para além do
General, receberá a voz de
-A' frente Jormar- o que
executará por Ital maneira ,
que a sua direita esteja na
mesma linha dos pontos.

Depois de se haver assim
formado, marchará até o
ponto, em, que deve rodar;
e fará alto , até que o resto
da Columna se tenha unido
á quarta distancia.

* Por meios Esquadrões sue-
cessi vamen te.

Todos os meios Esquadrões
se porão em marcha , etc.
etc.

)

• O primeiro meio Esquadrão
rodará para a csquer.da, e se-

* rá seguido, 5ucceSSlvamente
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.t.Ilt, t'OÓ.af'

Alt , á uque1'da
em linha
Ma"ch

.!lU petjilar
Olhos frene *

~--
por tOdas di; outros, 08 quses
de.erio marchar muito de va-
:gaf, até ~nharem as suu
pi'dprfas distancias em Oolu«
mda ábe'rta •

"" O meio Ésqundrão da tes •
t'll. to#natá a rodar á esquer.
da, Ibg~ que chegar ao flan-
co dd terreho , em que a li-
nha dev'e formar-se; e mar-.
chará no seu alinhamento
lit~ a." tÍan~o direito do dito
terreno, lI,*,do seguido pelo•.
outrcs meios Esquadrões em:
Colamn. aberta.

'..
* A 0011111][1. te mdllfl'ai em,

linha ndsebalinhameúW$ f>ri-
gidall

* *
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OBSERVAÇÕES GERAES.
\

ART. 1.0 QII&ttdo bOI1\!Regimema nã.o tiver ordem
de passar por filas singelas, deverá (depois de ler pas-
sado po-r meios Esquadrões) entrar RO alinhamento ori-
ginal, e regular por elle a sua formatura.
!.o Logo que o Regimento Se aehar formado no

seu primitivo terreno, o qual <te,.1J d~tar do General,
cousa de cento e cincoenta passd!t, SI!! fhe dará a voz de
advertencia , ou de se preparar para apear, segundo as
instrucções, que a este respeito Ílcão referidas, Oll de
continuar os movimentos, e ataques , conforme o Ge-
neral tiver determinado. _
3.· Os meios Esquadrões, 011 Óifillõcs perfllarão, e

cubrirâo pelo lado , em que se at:hli o General, depois
de terem feito frente, até tornarem a roijlrf pará Ir- es-
querda , no outro angulo do terreno •
.t.. Quandó se p8S&àt pdr mdios Esquadrôes, dn Di.

~. eOIQ Ílléiras unidas , o Estant1arte ficará no con-
MO da iNeira da vanguarda da Divis~o da testa: o Com-
lJUtmn.nte geral niart:lmrá na frerite 4 séguido pelo Com-
mlÍndantl! do E&c:jtJad-riio. f! todos os dia is Ofâciaes ir.ão
Ilda leu.. n!spet:tivolt pMe,. de EAqulldrão.

&.0 Ao tirar Eepades , e fazer Q dontinencia geral,
aA Ghlfins rocarâo ~undo If grad u'ação do General; e,
tHll .qbarlto elle p8~S1Ir pela frente, cdntinuarão sempre
• f~r hums máreba.

&.o Em todas a~ occasiôes de Êxercicio, e de ma-
ft&bra, 09 G:larins se deverão COosérVBr na retaguarda
dbs teus 're8pel>ttV8If Esquadrões.
7:- Hum Regidlento, ou q'palqlJer' outro Corpo de-

_,. .mpr« receber o Oeneral t que passar a revista,
fazendo tirnr Espadas, logo que ~l1e se apresente na
frente de qualquer parte dà linha; não devendo esperar
para o dito effeito que o General hoja de chegar aocentro della '

8.· OsÓfficiaes Su periores nuncd poderão estar mais
bem collocado. do que no C.ol1l1rtando das Alas.
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Differenlcs movimentos, e ataques etc. feitos por huma
lz"nha formada na distC1Mcia de cousa de cento

e cincoenta paao« do General.-_

Tres meia volta,
Div;r;Jes á direi.
ta, etc. * * A Columna aberta por Divi-

sões passará pela frente do Ge«
neral , e depois tornará a for..
mar-se em linha sobre o mesmo
terreno, que deixára. Para for..
mar a Colúmna, as Divisões de.
verão rodar para a retaguarda.

Os Guias dos Piões , quando
passarem pela frente do Gene ..
ral, não deverão mudar de ílan-
co; porém no momento de pas-
sarem pela frente delle, darão
a voz de -Olho. dirâta- e, lo..
go depois de terem passado, II

de - Olhos esquerda - reja-se
Ob.erv. ge1'aes, Art. 4", .Sec..
çdo õb.
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M A N O B H. A I.

Mudança de posiçâo sobre a 'esquerda, retirando
a di1·eita.

Esta MalJobra tem por objecto retirar o flanco ~i..
'reito o oitavo do circulo, pela marcha diagonal de meios
Esquadrões para a retaguarda.

Mtldar a posi-
fáo sobre a es-
querda, retiran-
do a direita IJ

oitavo do circu-
lo
Tres meia 'Volta,
Maf'Gh
.AlI perfilar..

M~ios Esquo»tb:6e~,guarto á

d.reda
March
.dlt perfila,.

* li<
* O Omeial do meio Esqua •

drâo da esquerda furá a roda
necessaria (isto he, arnetade
da quarta parte do circulo }
recuando sobre a esquerda
para o novo alinhamento, e
perfilando depois o dilo meio
Esquadrão pelo ponto N." 1.

* * Os Sargentos Serrafilas <!_09
* * Officiaes dos meios Esquadroes

* sahirâo para marcar o espaço
da roda, como em -a;- e,
em, o~ DlciQl Esquadrões es-

* *
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Mareh

Ho1t/J"()f f'g.
emfrent
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---

tando perfilados , tornarão a
tomar os SCIlS lugares em Es-
calão, COIDO em -b- depois
dos Officiaes dos meios Eh>
quadrôes se terem mucla4lo pe-
la retaguarda para o tla~
direito.

* * A' proporçâo que os meios
Esquadrões se aproximarem
ao novo alinhamento, 08 pon-
tos dos Esquadrões sahirão
rapidamente para marcarem
o flanco direito dos seus res-
pectivos Esquedrôes , como
em -c__e D Official do meio .
Esquadrâo ~a esquerda de ca-
dp. Esqu,dr~o tomará a dis-

I t..ncia do intervallo,

* A' cheg3~a doa meios E ..
quedrôes a distancia de 4e&
passos do novo alinhamento)
° que he representado pelá
linha preta -A.-

* QUlln~o os Officiaes do.
meios .E$qqadrões chegarem



Alt f,.mt, .Au
,perfilar

'Olho. frent

[ 1!!7 ]

~ 'DOVQ aI-iphamento, farão
Il}t(), e ~ej,arão marchar 01
~l!llS J'~~tjvos meios Esqua-
drões , a~é que amba8 as 'fi-
[eiras te~hãp passado o dilo
~liq.haplept.o, Então darão as
voaes de - ..!lU frent - Ate

* perfilar - e os Officiaes dos
meios Eaqulldrõe. da direita

I ficarão á retaguarda, e pas-
~a.rão r8f>ida.IQ~ntAt para OS
~I,!:'i1I1ga,es.

* '* Pel~ Of6ciae.$ .do Esqua ..
drâo , os quaes immediata-
mente muà~o o perfil: e á
woz de...,... Qlhos frene - os
pOI)Lo, dos Esquadrões toma-
Ião os seus lugares.

O lugar dos Estandartes se
ftc~a representado em todos
PS movimentos ; e, quando

I llãQ estão em linha, são coo-
, f,idera~os sempre na retaguar-
da da terceira fila do flanco,
em que se devem postar.
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Rife1·t!tlcia á Estampa 1."

Fig. 1.& ~ Regimento em linha. ' "
~.a O Regimento havendo rodado por meios E5~

quadrões , q uarto ú direita, depois de terem feito por
tres meia volta. ,

3.a O Regimento formado na nova posição.

M A N O B B. A Ii.
/

1Yludanças de posição em Columna alierta , retirandô
a esquerda,

o cr o
(~ cn .~

-5 ~ ';
~ ,2 i:i

<li O" II>...'"8 CI>
~ ~ -o
~ ~ .~ ~
; B_ B ;
-c "0-0"0c c:: c c

2 ~ 8 E
.Nludar a post'çâo E a ... E

I o o o eem Co umna Q. O O ç O
berta, retirando _
a esquerda " *

, )

A linha mette-se eru
Columna aberta de Divi.
sões direita em frente, e
marcha. As quatro Divi.
sões da, testa mudâo de
direcção, e tomão outra
parai leIa á primitiva. A
Divisão da testa torna a
mudar de direcção, logo
que as tres, que lhe ficão
immediatamente na sua
retaguarda, tiverem en..
,trª?o nll sua mesma di'!
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<IJ <n 8 v
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(1)
:li -o -o ~...
c s ~. ;<II
"O -,::,

C
-oc: c: cc: !!! <II '"E e: E a8 S 6 So o o c5o o o

Divisôes á direi-
ta * *

March * *

.Alt perfilar *
Ollio8 esquerda

[ res ]

recção; 'depois do que a
Columna faz alto, e as
Di visões da retaguarda en..
trão na nova direcção pe-
la marcha de tres para o
flanco.

O, Scrraülas dos Ofü-
ciaes de cada huma das
Divisões da direita sahi-
rão rapidamente para mar-
car o quadrado da roda
na fôrma, que representa
a fig. 2.

Logo que as Divisões
principiarem a rodar, os
Comrnandantes dellas mu-
dar-se-hão pela retaguar-
da para a esquerda •

* Logo que ali ichegarem,
darão a voz de - Olhos
esquerda. - O. Serran~ai
dos Officiaes dos meIOS
Esquadrões da direita se
collocarão no flanco re-.

"
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Marclt * *
J1 r:hrtbt'd» clwet-
tos em frent
Breut

./lU * III

Dieisôe« da re-
lag uarda á no-
'!.lU direCfâo • III

[130 ]

\

, verso; e os Serraúlas dos
Comrnandantes das outras
Di\ris3es postar-se-hâo nl.\
direita das suas respecti-
vas Divisôes, reja-.e Ed.
!,fig. !t.

* , Quando os Comman-
* dantes das Divisões do Es-

q uadrâo da direita chega-
rem 1108 pontos 1, 2; e
quando os Commandan-
tes das Divisõe. do segun-
do Esquadrão chegarem a
N.'o 1.

Quando o primeiro Es-
quadrão -chegar ao novo
alinhamento.

o Esquadrâo , que se
acha no novo alinhamen-
to, entrará em linha de-
baixo da voz do seu com-
.petente pommandante, e



t".e. li direita,
March ,.. *
.Alt ptrfilar *

Alarch * *

Hombro.~· .
• <&t1"(.-
t~1i em fre"t

[ Ul ]

•
Os Commandantes das

Divisões mudar-se-hão pa-
ra o flanco direito das suas
respectivas Divisões, e pos-
lar-se· hão na esquerda da.
fileira de tres, e os seus
Serrafilas marcharão na.
r,ente da lila da esquerda
da dita fileira. Veja.se Ba.
\2, fig. 3.

Quando as Divisões se
aproximarem ao novo ali-
nbamento, os Serrafilas
dos Cornmundantes dali
mesmas Divisões sahirào
para marcarem as SUU5

respectivas distancias; len-
do cuidado de se cobrirem
correctamente.

pertilar-se-ha 'correcramen ..
te pelos pOP'tos " e 3.

* Quando 08 Comman ..
dantes de cada hurua das

I, ~



, -.fI' esquerda ~m * *
linha *' 'I'
~1arch *
.A1t pcr.filar

Prerrl.
.Alt frent, .Alt
]J€rjilar

----
o o- e~~ " ,~

""t; ~ >
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* referidas Di,isõe~ houve-
rem de chegar ao seu res-

* pectivo Serrafila, farão 'at-
to, e deixarão marchar a
sua Divisão até que a re-
taguarda chegue á sua al-
tura. Então darão as vo-
zes de -.Alt frent , AIt
perfilar-s-«, e entrarão no
lugar do seu respectivo Ser-
rafila , o qual tomará o
que lhe pertence em Co-
lurnna aberta.

A esta VI1Z sahem os pon-
tos , e perfilão.se pelo 00"

vo alinhamento; e os Com.
mandantes das Divisões
(exc!'pto os das esquerdas
dos Esquadrões) vão rapi-
damente pela retaguarda
para o flanco reverso, a
fim de se poderem rnetter
em linha j untarneute cOIIl, , ,
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* *

as suas respectivas Divi-
sões.
O. pontos dos ESQua-

drões tornarão a ent.ror
nos seus respectivos luga-
res.
Fica ao arbítrio do Com-

mandante geral o poder
tambem mandar mel ter em
linha por Eiquadrões sue-
cessivamente, á proporção
que cada hum delles hou-
ver de entrar na Columna.

Referencia á Estampa !."
Fig. 1." A posição do Regimento, como se re-

presenta na Est. l.a,jig. 3.
,t." O Regimento em Columns aberta de Divisões t

~re~ta em frente, com o lugar dos Commandantcs do1;I:ão, e os seus Serrafilas.
" O segundo, terceiro, e quarto Eaquad-âo por

.tres a di , ov a
' • Irei ta , com o fim de marcharem para" n

dlrecÇ<1.?, ~f'p~i8 do primeiro Esquadrão fie ter nella ce-
tabeleclt..Io Inteiramente. .
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4.· Os tres Esquadrões da esquerda em Columna

aberta de Divis?es sobre a nova posição; e o Esquadrão
g8 direita metudo nella em linha.

b.a O Hegimento formado em batalha.

M A N O B R A IIi.

Mudança de posiçâo sobre a direita, qvançando
a esquerda.

:MudtJr di ,toai.
fão sobre tJ.-
.,.dta, avançan-
do a esqucrdtJ li!
Mâos Esqua-
diôes, quarto á
direita li' *

A esquerda 3vanç'B pela
marcha diagonal de meios
Esquadrões para a frente ;'
e f6rma rr'humu linha pa-
rallda á original, e pri ..
mitiva, porém estendida
para o flanco direito, e a
maior distancia do Gene ..
ral,

Os Serra filas de todos
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Mareh

Ma'f'ch

* *

os Ofijciaes Idos meios Es-
quadrôessuhirâo para mar-
car o ~s~ço da roda.

O OfflClal .do meio Es-
quadrâo da direita o (ará
rodar meia roda para a
nova direcção; e depois o
perfilará correctamente pc-
3011 pontos N.· e, e 3. 011
.ofticines dos meios E qllo-
drôes da esquerda mudar-
se-hão pela retaguarda pa-

, la ~ direita dos seus resp,e-
ctivos meios Esquadrões,
~ QS pontos voltarão aos
seus lugares nos Escalões,
Jogo que ai Divisões se
acharem perfiladas.

QUllndo os meios Es-
quadrôes se aproximarem
fiO ,n01l0 alinhamento , os
I)On105 do Esquadrão sa-
hirâo rapidamente parI)
marcar o flanco esquer,.lo
dos seus respectivoS Es-
quadrões; e 08 Officiaes



RombrOB esq.
emfrent

F'r.ent
Att

Perfilcrr

Olhosfrent
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----
dos meio,s Esquadrões dss,
direita marcarão a distan,.
eia dos intervallos.

'" Quando 05 meios Es-
quadrões chegarem a dez
passos do 'novo alinha-
mento, como na primeira
Manobra.

'"

'" '"

li! Esta voz se deverá dar
antes de entrar no novo

* alinbamento, para que ca-
da hum dos, meios ES(l'ls-
drÕes não baja de passar
além delic ; o que poria
na desagr~davel necessida_
de de os fazer perfilar pa::
ra a retaguarda. .
I Os Com mandantes de
Esquadrão emendarão o
perfil.
Oi pontos dos Esqua_

drões tornarão a entrar nos
seus lugares.

I'
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Referencia ~ Esta.nipa 3.·

Fig. 1.& O Hegimento Como representa a Bu. Q,se- e,
~.n. O Regimento depois de ter rodado por meios

Esquadrões quarto á direita, e estabelecido o Esquadrâo
da direita no novo alinhamento.

M A N O B R A IV.

Columna serrada .obre o meio Esquadrão da esquerda.,.
marchando para a lua direita) e depois;

meilendo em liulu»;

c 0- e
,:'1$ ,,, .d "... c.J -õ rr'

" -
<l5 e a: o<l5 :>...

'l1 o- ~CI> o-~ ~ .. '" ::, ~ ~ !;
-:J ~ v~

Columna
... ~~ ~ ~ -:>serre- e

da de meios Es. -:l ~
~ '" '"= Eguadrties na re- - 2 - E

tag. do meio Es- c j o c :'S:.::; :J oquadrâo da es- - ----!zuerda * * ;~

Ala di- Ala es- .
rei ta querela

O ponto A do E,;~
quad rão da e~lJuerda.
postar-se-lia sobre a
perpendicular da Co!u-
mna, em frente da di-
reita do meio Esqua .•
drâo da esquerda, li

qual vem a ser o Pião.M~io8 I!:sgua_
droe.~, oitavo á
esque1'da

li< li< o.·SerrafiJas dos or-
,



March

,Alt perfilar
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----:---
Ala di- Ala es-
. reita querda

--~--
'* * '*
* '*

TreB rí e.~'lUerda.,
}JIJarch * "" -;jf

Ait perfilar

:1
ii<

M.arch III (I/f

ficiaes dos meios Esque ..
drêee sabem para mar-
car o espaço da roda,
que os seus respecuvos
meios Esquadrões de-
vem executar; e, logo
que os ditos meios Es-
quadrôes estiverem per-
ülados, lor1\arão a vol-
tar para os seus luga ...
res no Escalll.o; e o Of-
ficial do meio Esqua-
drão da esquarda com
o seu Serra fila muda.
rão pela retaguarda pa-
ra a direita do seu res-
pectivo .meio Esqua-
drão.

Os Offlciaes dos meios
Esqlll)?t~es lIludào pa-
Ira ,fi dJUlila das primei-
Iras fil~irlis (Ie tres que.. ,
~ulao a marcha, AlI os



Hombro« esq.
emfrent

Emfrenl
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Ala di- Ala es-
reita querda---_

*

seus Serrllflla~ se põem
na frente da fila da di •
...cita dai mesmas filei.
raso

* Quando cada hum
dos meios Esquadrões

* chegar a dez passos da
retaguarda do meio F.,;.
quadrâo , que lhe prc-
cede,

Logo que o Serrufi-
Ia de cada hum dos
meios Esquadrões che-
gar á retagua rda do
meto Esqundrão , que
lhe precede, voltará l)

seu cavallo Ó. direita,
e cobrirá exactamente
o flanco Pião. O om-
cial Commandanre fa-
rá alto e deixará pas-, . E
S8r o seu mero s~ua·
drão até que a reta-



.su frent , su
perfilar

-----
Ala di- Ala es- :
reita querda---

*
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guarda delle chegue á
sua altura. Então da-
rá a voz de -Altft'(!nt,

* Alt perfllar- e entra-
rá logo no lugar, que
occupa o seu Serrafila ,
o qual recuará para a
frleira da retaguarda, e
cubrirá o seu Official.
Os Officiaes dos meios

Esquadrôes não deverão
ter espera alguma, com
o fim de perfilarem os
seus meios Esquadrões.

• '. N "e por ISSO aSilSlnao tão
sómenLe á exacta collo-
caçâo dos Sl!rrafilns. Os
Commandanles dos Es-
quadrões emendarão o
per[J1; e depois se pos-
.taráo uefronte do inter ..
vallo dos seus respecti-
vos E.squadrões.



c
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Columna; Ires á - - - - -
direit M arch *
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,

Alt perfilar '"
Mo,ych ;;.

.Alt frent *
.4.lt ~rfil(Jr *

Os pontos do Regi-
mento se mandarão pro-
longar a linha de mar-
cha 4, 3, ~, 1.

Os Com mandantes de
Esquadrão guiarão mes-
mo pela frente dos in-
tervallos dos seus respe-
ctivos Esquadrões: os
OffIciaes dos meios Es-
quadrões á re-ta da es-
querda da [1I(c: ira de Ires;
e os seus Serrafilas á
testa ela direita da mel-
ma fik-ira , perfilando
todos pela esquerda •

Quando a retaguarda
da Coluinna tiver pas-
sado a perpendicular do
I.llgar, em que se 8c1~a
o General, a diiI8~CJa.
de meio internllo d Es-
quadrão.



Formar a linha :;3 8
sobre o quarto - - - - -
meio E~quad1'áo *
Tres aos lados *
Troes á direi- g S.
ta CI> 5~....*es- .;:;g

"ii~6
*

Tres á
querda
11111rch
.Alt perfila»

Mal'ch

l 14~ ]

Ala di- Ala -es-
reita querda----

~ -c"'='c c:;
c::

- C
-

"'=' l-g- c~ 3 "8
ê
,9, c --, --,._, -' -'

I

*
o OffJeia.es dos meios

Esquadrões da Ala es-
querda mudarão pela re-
taguarda dos seus res-
pectivos meios Esqua-
drões para o flanco re-
verso; postando-se cada
Official no flanco direi.
to da primeira fileira de
tres , e o seu Serrania
em frente da direita da-
quella fileira.

O Oftieial Cotllman-
dante do quarto meio
Esquadrão, logo que se
achar deicuberlo mar-
I ' ,c nua Com elle para o

alinhamento marC4ldo
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- Ala -;;: ~ es-Irei ta querda----
c =- c ~

"~ ~ t~ ~

~ ~ .9 ~ ~
Q) .~ ~ 'I 8~ ~ - ,~, ::,
v ~ ..

""O

---_-

~lt frent

;Ati perfilar

Maroh

antecipadamente pelos
N. s , e 3.* Quando os Officiaes
dos meios Esquadrõ~s
de ambas as Alas tive-
rem chegado á distan-

!j! cia conveniente, farão
alto, e deixarão passar

!to os seus meios Esqua-
drões Bté que a sua re-
taguarda chegue ao la-

_ cio delles : entâo ma 0-
darão fazer .Alt frent
ati ccessiv a rnen le; e, pos-
tando-se no seu flanco
interior, marcharão com
elles , e Ibes ma ndatão
fazer oIto: depois do
que, cada hum dos re-

* ft'ritlos Oftictaei perfilo-
rá o seu meio Esqua-
drão, e tomará o SIlI!

lugar na linha.
Os SerraMos dos flan-



Olhos frent

Ala di- Ala cs-
reita querda

'""t:: c -:;I
C C
te <e ,!':l

a :; ê
::: E E
o 0 ~:;,)

-o -oc
<1l ~
i:~
o j:,)

* ...

COS ex teriores marcarão
o flanco exterior de ca-
da Esquadrão; e os Of-
frciaes os seus flanccs
interiores. VlJ. Secçâ»
:JG.

Os pontos dos Es-
quadrôes tornarão a to-
mar os seus respectivos
lugares.

Referencia Ú Estampa 4."
\

Fig. 1." O Regimento como representa a Estampa
3, fi!. 3.
'~. O Regimento depois de ter rodado por meics

Esquadrões oitavo á esquerda, á excepçâo do meio Es-
qlladrão N:7,. que roda para a retaguarda sobre a di-
reita, e do meio Es.quadrao da esquerda, que fic!l fir-
me.

3.a Os meios Esquadrões depois de terem rodado
por tres á esquerda, a fun de formarem Columna serra"
da; e a dita Columna já formada,
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4.& A Columna havendo rodado por tres á direIta;
a fim de ganhar terreno para aq uelle flanco, tendo feito
alto, e frente, depois de haver marchado a "distancia
determinada.

5.& A Columna por tres a08 lados (excepto N.o 4);
sahindo della os meios Esquadrões por huma marcha
directa , e depois fazendo cada hum Alto Frente sobre
o terreno parallelo á nova linha.

.A linha contramarcha em Columna de Divisóes.

M A NO B R A V•

A linha f6rma Columna aberta de Divisões para o
flanco direito; marcha, e faz alto: depois do que as Di-
visões contraraarchâo , e a Columna, ficando inversa,
marcha ao seu primeiro terreno, no qual faz alto.

March

Os Serrafilas de cada meio
Esquadrão da direita sahirâo'
para marcar o quadrado da
roda.

O mesmo que na segund,a
Manobra.

o o
'e .~T.-o >ctt

ctt ::l q
o-... on ~;C~ -o

Q,) -o ........
c: ~Q ~
"O -o 'O
I: C c:~ til c;

E e E::: - E
o o oo o o

* *
iii





Ma,.c'h

,././' átt'eita eon-
fmmarl:/rar

./J' eS<JuerdaJor-
ma,.
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Q.I ~ .:;
C s c:
<!l -ô c:;

""'=' ~c c cce '" as
E E E- = So o oo ~ U

'" ~ O. O'ficiaei das Divisões
ati condueirão para a direita
na diStancila de metade da.
frente 8hs mesmas Divisões;
e d'epbi, da'rào a voz .A' di.

* r~tfa. contramarchar, condu-
zlhJo.as pela retaguarda pa.
ra os ~etis respscu VO\ Serraâ«
las.

* Qualh!)o a fila da testa che.
gar ao seu Serrafila, er.tâo os
Uf~iae~ das Divisões passa-
rão por detraz da anca, 'CioCIl-
vldló éto~ éu~ respectivos Ser-
[ü filas, farão meia volta para
à Mqutlrda, e se porão á di.
rélta déllês com a cabéça dos
seus ca vaílos na ditecção do
joelho Jo~ mesmas Serl'afllus •.* O Sérraüla s recuarâo , e
voltarão para os seus lugares
na Columna aherta ; e os or·
ficiaes occuparáo os luga~es,
que deixúrâo os mesmo .. t:ier-
rafilas , encostando tL perna

K!



JVfarch
.;J lt .
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direita aos seus cavallos, Fig_
4.

Quando a Columna tiver
ganhado o seu primeiro ter-
reno, fig. b; sendo dirigida
na sua marcha pelos pontos
3, e 4.

* 1ft

Referencia á Estampa b.a

Fig. La O Regimento como representa a Est. 4,
fig· ().

~." O Regimente em Columna aberta de Divisões,
direita cm frente.

3." A Columnn marchando para a direita o com-
primento de hum Esquadrão.

4.a A Columna contramarchando por Divisões.
b.a O lugar da Columna de volta para o seu pri-

meiro terreno, depois de haver contramarchado.
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M A N O B n A VI •

.A. Colurnna retirando-se pela marcha de flanco
das Divisôes.

A Co!umna retira-se duzentos passos para a.reta-
,uarda; e depois entra em linha á direita •

.A Columna de-
ve retirar-se

Tres á esquerdo
March

.A II perfilar
JIIIarch
Alt frent
Alt Perfilar

Olho. dir~

jfe «-
* ii< Os Commnndantes das Di-

vi.õf'S mudarâo peln reta~llar.
da para a frent ; postando.
se á direita da fileira de trcs
da testa, e perfilarão pela di.
rei ta. Os seus Serrafilas .e
postarão na esquerda da mes-
ma flleira, jig. N'

li<

* ** * Quando a Columna se li-
* ver retirado á di tancia dada

pelo Comrnandante Geral , e
uftiriente para execuisr o
movunento beguinle,

• Quando o Comlll30duotcs
dai Divisões tiverem mudado



'A" direita em.li-
'TJha

March

Ali petjilar

Olho.j'l'enf

[ 15(). J

pela rotaguarda para o flanco
do Pi~o.(o direito) e os Ser».
rafilas tornarem a tomar 01

seus lugares em Colllmna aber-
la ,jig. 3.

* * Os Officiaes Commandan ..
tes das Divisões da esquerda

* * dos E'qua.dtõe;.. (l?fUa. onde
rhe a frente da Columna) mil-

* darão pnra o flanco reverso ,.
para estarem prompros a eu-
Irar em liu/la com as suai
Divisões l e os pontos sahirâo
pqr,a d,.re,n o alinhamento na

I esquerda dos seus respectivos
,Es<Jua~rões, perfilando-se pe-
los pontos ~o Regimento a,
e 4 0~CornrnanJanles dos
!Esqlla~rôes emendarâo o per-
fil.

* • Os r/onlo~ ,0ltar5.0 para 05
seus 1.IIgares.
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Referencia á EstQmpa 6.&

Fig. 1.& A Columna como representa a Estampa
6,jig.5.
t.· A Columna por tres á esquerda, a fim de- coo

meçar a marcha para aquelle flanco. .
3,· A Columna tendo feito alto, e as Divisões ro-

dado por tres , depois de se haverem retirado á distan-
cia necessaria,
4.. A ColIJmna em linha.

M A N O B R A VII.

Atacar por EMq'U~rô(J, da direita.

A linba ataca por Esquadrões da direita, marchan-
do cada bum quando, o que lhe precede, acaba o ata-
que. Os Esquadrões fa-zem alto successlvamente , e en-
lrão em linha.

)



)

--
o
.aiS...
"i

I! g.
%}_~
~;,
~ B
-e -::l= C
~ "e a
:: c

'.Atacar por E~, 8 8
'1uadrót. pela di- - -
reita iIt

N.o 1 ...:J.arch * *
~rote * *
Galope * *
Atacar .. *
ALe '. * *

01 Esquadrões
N:$!, 3, e 4
successi va mente
farão isto mesmo

Olhos frenl '* *
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Quando chegar "O Ajudante
(A) o qual se acha postado dto-
fronte do cen lro do Esq uadrâo
N.o 1, em huma distancia de-
terminada pelo Cornmandante
geral. Logo que o choque esti-
ver concluído, o Comrnandantc
do Esquadrão tomará o sf'u.lu,:,
gar , e 0& Serrafllas dos flancos
1, e fi aahirão, (dendo nece,,~orh)
a fim de que por elles o Com-
mandante do Esquadrão o haja
de perfilar pelo centro.' '

O Ajudante dará o ponto 811C-

cessivamente para os Esquadrôes
que resrâo , conformando-se ca-
da hum aos antecedentes mori-
mentes,

Os pontos voltarão para os
seus lugares Da retaguarda,
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Riferencia á Estampa 7.·

Fig. 1,· O Regimento como representa a .Est. 6,
fig. 4,

!l,a A posição sobre que cada Esquadrão car,p.ga
successi vamenle.

M A N O B R A VIII.

.A Unhe. relirando-.e por Escalão de Eequadrôe»
pela e'l}!J,erda,

A linha faz 8 lua retirada em Escalão pela esquer-
da, marchando cada Esquadrão llinta passos na rela-
l?uarda do que lhe precede.

Retirar por es-
caMa de Esqua
drôe« pela es-
tuerda

" 4. Tres meia
volta
1v1arch
AM·ltperfilar

arch

~
c !l
~ "c
'" ~~

li! ,.

li!

* Os Ofüclaes dos meios Esqua-
drões, e seus SerrafiJo, c:.0nser-
vario 01 seus lugares no Esqu,lI.
drâo , e p pon~ do mesmo Es-



N." 3, e, e 1,
repetido succes- .,
livamentc *

Formar linha so-
bre a lIegundoEs.
quadráo * ...

N.· ~ Allfrent * *
.;tU perfilar * *
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quadrâo , ou outro qualquer in-
dividuo nomeado para este fim,
se postará nll. frente do centro
do Esquadrâo , para ° conduzir
para a retaguarda sobre dous
pontos perpendiculares á frenle,
e dirigidos pelo Com mandante
do Esquadrão, o qual cubrirá.
na retaguarda. Todos perfilarão
pelo centro.

Os numeros 3, !, e 1 execu-
tarão o mesmo, que se acha prl:S-
cripto para N.· 4.. devendo re-
tirar-se succesaivnrnente , segun-
do a distancia, que for dada pe-
lo <?omOlandanle geral: v. g.
a trmta, ou, quarenta passol.

Quandb a retirada se tiver
feito á dis~ancia ixi"jda pelo
Oomtnandants geral. o

Os ponto8l dqs flancos eahirão,



N.O 3 Alt frent,
.Au perfilar.
March

.Alt perfilar

N." 4 Alt frcnt,
./.J te perfilar
J.l101·ch
.Att perfilar

N.01 .Alt frent,
A lt p~rjilar

Olho'frenl

* iii
iii iii Fará alto chegando á linha;

perfrlandc-se pelo ponto do seu
• iii Esquadrão, e o POO\O N.o 4 dq,

Regirnen~o.

iii O N" 1 continúa a retirar-se,
até que ambas as fileiras ienhâo
pa dado." linha de N:!; e en-
tào r. rá allo frente, e 1i6 perfi-
lará p..los t'~1I ponto , t! pelo
ponto N.· 1 tio llt'gimcnto.

* iii O~ pontos tornarão a tomar
os seus lugares.

\

perfilando-os o Commandante
do EsquqdrRo.

iii

•* O N." 4 e,cequtn o mesmo que
N.o 3.
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Referencia á Estampa 8,·

Fig. 1.. Representa o Regimento como na Eet: 7,..
fig. !1'..
!,. Representa o Regimento retirando-se por Esca-'

Ião de Esquadrões pela esquerda.
S,· A linha formada sobre o segundo Esquadrão ..

tendo a distancia necessaria.

M A N O B R A IX.

Â linha atacando paro. a frente. ~

c.~.
"d:o

~ ~
" onb.O:.t:
~;,
; B

.A linlta atacará ] "'g
'" '"para a frene E fi
8 =

Segundo Esqua- Ü Ü
dráo Ee da direc- --
~ '*' *

March, r-s«,
'Galope, Atacar * ""
./.LU '" ""

O Com mandante geral se pos-
tará na frente do centro do Es-
quadrão de direcção, em A, e
todos 08 outros Esquadrões le
pertilarão exactamente: peJo de
direcção.

Olhos frerit

Os pontos dos flancos, e 08

Commantlantes de Esquadrâo
iC, ,alinharão entre si, para re-
clihcarem o perfil da linha pelo
Esquadrão de <.Iirecção.

j * * I Os pontos, etc. voltarâo pa-
ra os seus lugares na linha.
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Referencia á Estampa 9.·

Fig. 1.& O Regimento como representa :l Est. 8,
fig. 3.

!.& A y/lsição sobre que o Regimento ataca.

MA N O B R A X .

.A linha em retirado formando dual Columnas,

Os dons Esquadrõ!'s da direita formão-ee em Colu-
mna de meios E'quadrões na letllguarda do meio Rs.
quadrâo immediaro ; depois do que, todos se põem em
retirada. No instante , em que parecer conveniente,
manda-se serrar 8 Columna, e logo depois os dous meios
.Esquadrões da esquerda formão Columna serrada na re-
'taguarda do meio Esquadrão imrnediato. Esta disposi-
ção póde considerar-se como original, e feita em dis-
tancia do inimigo) durante a marcha dos Esquadrões
para a frente.



'[1M 1
I\la di- Ata es-
reita querda

Tres á esquerd * ~
fl1arch * * Os Ofticiaes dos meios

Esquadrôes mudarão
paro o flanco direito
da fileira de tres da
testa; e os seus Serra-
filas para n frente da-
quella fileira , fig. 3.

03 Serrafilas dos Of·
ficines dos meios Es-
quadrões sahirâo para
marcar o espaço da ro-
da; (fig.~) e, logo que
os meios Esquadrões es-
tiverem perfilados, vol-
tarão nos seus lugaTea
no E,culão. O ponto
A dará a perpendicu-
lar da Columna.
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Ala di- Ala es-
reita querda

o cr o o-,CIl 'r.

~ ·cO '".!: ... ~;; .~ '"O
cc <li s.. cr ~ õ- 41Il.>
bt:~ - " a
~ - '" ~ 41
C '"O '1:1 '"O -e
'" ._; ._; ._;~ -gc: c: Q c:os cc cc CII asE E E 5 S
E c E

:3 5o Õ o oo o o o-----
.Ali perfilar
Marah •

li! * . Os Serrafilas aabirão
rapidamente para mar-
car os pontos, em que
devem ficar os flancos
dos Piões na Co!umna •.su frent

Alt perfilar 08 Commandantc8
dos meios E quadrões ,
logo que chegarem aos
seus respectivos Serra-
filas , farão alto; dei-
xarão marchar os seus
meios E quadrões ; e,
logo que a sua reta-
guarda se emparelhar
com elles, lhes darão a
voz de - .!lU frent ;
Alt perfilar - e irão
occupar o lugar dos
errar. las ; os quae. re-

cuarão, cobrando-se ex-
actamente, como em
Colulflna serrada.



.A Columna de·
vr. retirar-se
Tre, meia volt,
Ma1·ch.

.AZt perfilar
March
AU frent
A lt pedi lar
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li< ...

* *

110

,. *
* *

li!

*
*

*•
*iii

Os Com mandantes
dos Esquadrões da Ala
esquerda conservarão os
seus lugores na frente;
e os da Aladireita pos·
tar-se-hâo defronte tios
intervallos dos meios
Esq uad rões dos seu,
respectivos Esquadrões,
do lado do flanco Pião •

o. Commandantes
do. Esquadrôes , os do.
meios Esquadrões, e 08

seus Serrafilas , ficarão
nos seus respectivos lu-
"gares na Colu.mna fig.
4.

Logo que a Columna
se tiver retirado á dis-
tancia designada pelo
Commandante geral.



Ala di- Ala es-
rei ta querda

su perfila,. '" '"

o Esquodf'(lO da
esquerda forma
ColumllfZ Berra-
da de meios E.o
ljuadrôes na re:
taguorda do meio
Esquadráo im-
'1Ilediatu
Meios Esgua.
drôes, oitavo á

direita
A-1arch
..41t perfilar

•

'"*
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'Os Estandartes na
Ala direita rnarcharâo
para o flanco reverso.

Quando os meios Es-
quadrões se tiverem uni ..
do sobre a frente,

•
* Os Serrnfilss dos or.

ficiaes do! meios E,qu,,-
drôes sahirâ» para ",tu-
car o espaço d:_<rodR;
e depois tornarao p~ra
os teU, lUi'ar.. no E~-

I.



Tt~1J lÍ cifoeita, .
]VJaf'Oh III

.AU per.fiÚlr

Ma,.cl~ •

.Altfrmt
A te 1)0,.filar
II
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1C81flb, logo que 09 meios
Esquadrões estiverem
Iperfllados.

1!j,

ii< 08 Commnndantes
dos meios Esq uad rões
mudarão para 11 esquer-
da da Meira de tres da
tosta ; e os seu Serra-
filas para 8 frenle da
mesma fileira , fig. 6.

A8Iim que o Serra".
... 10 chegar á retaguarda

do flanco esqu rdo do
meio Esquadrão imme-
diato, .ohará o seu ca-
vallo para a esquerda,
e eubrirá eXl\clamel'lte.

* 08 Con"nallúant, ..
ii< cios meios Esquadrões

flirfloalto junto nos seus
respectivos Serranias, e
deixarão continuar ~



J...
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---_

Ala di- Ala e
reita querda

./

marcha dos meios Es ..
quadrôes; até que a sua
retaguarda se haja de
emparelhar com elles;
e então lhes darão as
vozes de-Alt frent ,
Alt p6t"filar- depois
das quaes cnt ..arâo no
lugar dos ditos Serrart.
las , 08 quaes recuarão
para a retaguarda deI-
le...
O Estandarles do

segundo, e quarto E!.
quadríio ficarâo no cen-
lro; e o Estandarte do
primeiro Esquadrâo no
flanco esquerdo do seu
meio Esquadrão da di·
reita (jg. 7). OCo,!,"
mandante do Eliqllsdrao
na esquerda da Colu ..
mna, defronte do inter-
vallo dos meios Esqua.%.,



Ala ,Ii- Ala es-
reita querda

c c- c c:T':;: '" .", '"~ .. W~ -o
'" C c:

~ ::o C
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ce os ro cc cce E E 5 2
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drôes do seu respectivo
Esquadrão. O lugar dos
mais Officises já acima
fica apontado.

Referencia á Estampa 10."
Fig. 1.& O Regimento como representa a Estampa

9 ,fig. e.
~." Representa a A la direita depois de ter rodado

por meios hsqusdrõe s , oitavo á esquerda,
s.a M ostra a Columna formada á quarto distancia

pE>!omovimento de trila á esquerda da mesma Ala di-
reita.

4." A retirada da Columna.
5." Representa a Uolumna serrsda , depois de se ler

retirado á distancia deterrninada , e de haver feito Alto
frente.
. 6." O Esquadrão da Esquorda , tendo rodado por
"meios Esquadrões oitavo á direita,

7.3 Os ditos meios J.<\quad rôes , tendo rodado por
tre!l á direita, para formarem Columna serrada na re-
\!I"Larda cio Esquadrão irnmediato; e as duas Co!umU3g

o
cou.pletamente formadas,
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M A N O B R A XI.

A columna atacando em frente, e flanco, e depois do
choque, fazendo sahir Atiradores

para a frente.

A Columna esquerda desenvolve em linha, e a di-
reita, á excepção do meio Esquadrão da frente, roda
por tres á direita, e marcha; tomando as testas dos meios
Esquadrões buma direcção obliqua, etc.

A Columna de-
ve atacar em
frente, e flanco
Tres aos lados
N .. I, 12, 3, e 4
TreB á direita
"11., • ,
~~. 7, e 8 Tre«
a e~91Lcrda, re-
pelidas junta-
Inente

- AI3:d:I~:-
rena querei

Logo que a Column •
tiver recebido a voz de
advertencia p:lra IlIBCiH

e '11 frente, e flanc~, o
Ajo.lante se pOlltara,cl~.
fronte do flanco direi-

e 0-
e ó-

.aI .CII <$i

~ ... ~._

"-o
<IS o (II c<IS ::I._ 'âj O'" '~

t.> O'"
bI. ~ E '" 6~v ~ !>
C -o " "'O -c

" ~ -o-c -g éI::: o o
; 0:1 ce <IS

S E ::~ E
Õ

8 eõ e c e ,~ ;,) o o O- - - --
••

•



March
Ate plJrfilor

March
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"" *
*

* *

*'
*

to da Columna, em
-.A ........

Os Ofliciaes dos meios
Esquaurões N° 1, e ,
3, e 4t postar-se hão no
flanco esquerdo das fi.
leiras de Ires, que guião
a marcha; e os seus Ser-
refilas na frenle das mes-
mas fileiras: e os om-
cisee dos meios Esqus-
chões 7, e 8 no flanco
direito das fI lei.... do
tres , que dirig m a
mercha ; e os seus r..
raf,la& á. frenle dellas ,
fig· e,

0& Commandantes
dos meios Esquaurões
7, e 8 desenvolverão,
e formarão em hnha lO!'

bre o terceiro Esqua-
drão; operando segun-
do a direcção indica-



N,· 7, e 8 Ali
jrenl
Â lt perfilar
Mareh
.Au pe'l'filar
Marel,

N" 4, 3, t, e 1
Hombt~08 direi-
tos em fren!

.Ernfr#Snl

Ala di- Ala es-
feita querda---_

[ 167 )

*

•

ela pelo mesmo Esqua-
drão,

III

III

III

III

A «tSta voz a Ala es-
querda avançará de va-
gar.

Quando se puzerem
em movimento •

Logo que os meios
E quadrões ti verem lo-
mado a direcção obli-
qua ncce saria,

Os Camm:lnda~tes
dno; ID ias E"'I"lIdrol'lI,
logo que tiv,erem posto
os seus OIelOS .Esqua-



---_,--
Ala di- Ala es-
reita querda-_--

<O
-ô~ ] -e ."

iii c: c c:
oe a:I '<I a:I

E S 8 a
5 6 c: 8o o Õ Õ co c o ~ o_ ----
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,

drões na direcção obH-
qua conveniente (como
representa li Iist: 1J. ,.
fig. 3) cem, ou mais'
pasaos, conforme deter-
minar o Commandante,
geral: N.· 4 mandará
fluer ALej"renl. O Com-
mandante do meio Es-
quadrão N.o 4 postar-
se-lia na frente do seu
centro, e marchará etn
correspondencia com Q

Ala esquerda paal o
Ajudante, em -A.-
O Comrnandante do
meio E~qlJadrào N.· 3
conduzirá o leu meio
Esquadrâo até á drs ..
tancia de metalle da.
sua fren IP, além de N.·
4: então fará AlI e
frent, e continuArn des-
ta maneira debaixo da



Trote
Galope
oI1tacar

r 169 1
Ala di- Ala es-
reita querda---_
,~ :r .~a-. '"....

~ '- ~
'" - c:;: c
ir ~ ~

Q.I -r ~bL ~ ..;..
~ ""O ~ ~ '.
:: -::l

" ..g -o ._:-oé c: c... ~ S CD às -
c õ

:: ::;

:3 o oo ;,) :.J ;,)--_-_
direcção do Comrnan-
dante do Esquadrão, o
qual se postará na fren-
te do centro, passando
por isso o Commandan-
te do meio Esquadrão
parI! a sua direita. Os
meios Esquadrões N. o

~, e 1 obrarão em tu-
do do mesmo modo,
que os seus precedentes
N: 4, e 3.

Por cada hum dos
Ofüciaes da Ala direi-
la, logo que 08 seus
respectivos meios Es-
quadrões tiverem ga-
nhado as posições COI}-

venientes ; e pelo Com-
mandante geral, e Com-
mandantes dOI Etqua.
drõca da Ala esque.rd~,
logo que N.· 4 punel.



.Alt
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,,* * * *
piar o ataque sobre o
flanco.

Qu~ndo o flanco di ..
reito do terceiro Esqua-
drão chegar ao Ajudan-
te, A.

Será mui conveniente -!,Isar do auxilio de bum pon-
to para determinar a distancia, e A ngulo da Ala di-
rei'., na fórma que se indica, no que se acha postado
em N.· 1, e que isto mesmo continue até que o Regi-
mento tenba obtido a exaçlidão lIuffJcienle para obrar
sem o dito ponto: devendo ficar entendido, que os
Guias dos. meios .Esquadrões da Ala direita hojâo sem-
pre de conseFV&I'a distancia de nleta.de da Sua frente na
acção de (!arrcg~r, e de os conduzir circularmente ao
seu respedillo Iwgar, eomo representa a Est. 11, fI.{I. 4.

~ á Eda'lfl,pq- 11.a

Fig. L' A. duaaColumnas, como representa n E5t.
10, fig. 7.

12." As Divisões por tres aos lados, e as do Esqua-
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drâo da esquerda marchando, e formando-se na linha.
do terceiro Esquadrão.

3.· As posições, para que são conduzidas 8S Divi-
sôes da A la direita, e em que fazem alto alternadamen-
te, e rodâo por tres antes do ataque.
4,· A posi~ão, em que o Regimento fica postado"

depois da conclusão da Manobra.

M A N O B R A :X:II.

Retirada do Regimento em duas linhas de meiol E,-
1uadróe. alternado. pela direita , sendo

cuberia por A tirodore«.

A linha retira-se; e a Ala direita toma gradual.
mente as suas distancias, e alinhamento : o (lue eMCU-

ta igualmente a Ala esquerda.



A linha del)e re·
tirar-se em duas
linhas de meios
Esouadrôe« al-
ternados pela di-
reita

SegundoEsqua.
drâo d'irigi1'á
Primeiro linha,
tres meia volta
(N.o 1, ii,e, e 7)
March
Alt perfilar
March

.;lU

[ :t7~ 1

"., ~
Q.l <l.I.. :;,

"1:! sr
'I>

~ Q.l
o,a: -.;, ~.. ""1:! ci- o-es 00

:: ~ '"o- ~C; '" ,t... CJ;J o
~ "O a .~

6
Q.l s 1) Q.l

C "O "'C'
C'!S C'!S -ó -õ"O "1:!
C c: d c:
al ., al ~s a s 8

E E
c o - o
:..J Ü :.... o
----

* *
*

* * Os Com mandantes dos
meios Esquadrões tomarão
o comrnando dos seus res-
pectivos meios Esquadrões

h
• ,

e rnarc arao na retaguar-
da dclles, r O'ulando as
distancias pcloo N,. 3; e
os da Ala direita levarão
grad ualUlcnte o bombro
esq ucrdo para a frente,

Logo que os N. I, 3,
õ , 7 se tiverem retirado
á distancia determinada



Segunda linha
tres meia volta *
Mat'Ch *

.Ali frmt
A lt perfilar

Alt perfilar
.MarcA

Alt frent.su perjUfAf'
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*,..
pelo Commandante geral,
os Com mandantes dos re ..
feridos meios Esq uad rões
lhes darão instant aneamen-
te RS vozes de A lt frent f

A tt perfilo- , e se conser-
varâo n.. frellle delles,

* A·sim que o Comrnan-
'" danlegNal tiver mandado

fazer alto aos meios TIs-
.+: quaJrôes precedentes , os

Commo nrlante dos meios
E~quodroes da segunda li-
nhu reglllartl\ a' uas dia-
Iancias p"lo ~1. o 4, e (l~

ditos meios Esquadrões
levarão gradualmente o
hombro esquerdo para 11

frente. .
uando se tiverem reu-

.. rado lidiblunCl1l determina.



Primura linha,
ires vneio 'Volta *
:Nlarch *A tt "Pe'f'fiiar 11<

.,%!wo'\ li<

FMmar linha .'Ate f'"enl '*Alt pt<rfila.r '*

da pelo Com mandante ge-
ral; censervande-se !;

Commandantea UOS meios
Esquadrões na frente del-
les,

Como no primeiro mo-
vimento; continuando 1\
retirada por este mesmo
modo, até que o Com-
mandante geral manlole for-
mar 11 linha,

Es.te moviQ"lento suppõe
a te tirada de huma linha ,
que de~ formar-se sobre
outra, que já se rei irára.
O. Uomm~nciantes dos
meios Esquadrões darão
todas as vozes plua 01 di-
versos roovilMntol, e te-



OZl"'f,.~t
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ai
!:: -o..
'éj' ~.. :::l
-o tr:n

Q)

o O)

• a:! ";::: !'IS... -oc o-t1:I 'I, o-;.Ctl '"we <n oCJ;J '~ o
1.- 'QjbO':o 8 S~ ~ 4> ...~ -o -::J

" cc -é.., c cc e
'ti ao ao ai8 8 ê
E E E c:
o c o d,o ~ o---...__

rãb g'rande cuidado de dei.
xarem passar os seus meios
Esqoodroes para além do
alinhbmeoto, a fim de se
não verem precisados a fa-
zello perfJlar para a reta-
guarda, O Omeial do flan-
co interior deverá parar no
alinhamCoto paro marcar
o ponto, em que deve fi.
car oditoflonco: e os er-
raâlas da esquerda marca-
rão o flanco exterior, dan-
do os pontos do Regimen.
to 1, ! Q alinhamento
geral.

e ta 'OC 01 pontos
toroolão lQ voltar ,p4lra leU'
luga,- .

Adverte-se que ~. Es-
tandartes devem renrar-se
no flancos dos meio! Es-
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a: til
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Cc: c:

es oe '" oe
8 S S E
8 a :: ::
o o c

cSÇ..) o o
quadrões alternados e os da
primeira linha no tlanco
direito; e os .ld 81'~III1,la

00 esquerdo, O Cornfllan-
Jante terá tambem cuida-
elo de fazvr chamar O~ A ti-
radores, á proporção que
f..r executando a sua reli-
rada,

Referencia ú Estampa I~.

Fig. L"' A po~i(;rlQdo Rt'gi mento, como represen-
ta a Est, 11, fi!r' 4••

!i1." A retirnda n()~meios E<qllarlrõt's altemadcs.
3.& A linha formada sobre os meios Esquadrôes, que

se achavào mais reurados.
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M A - O B R A XIII.

Ataque do Regimento em frente, e flanco, fa'l.endo
saMr os A tiradores depois do choque.

Os dous Esquadrões da esquerda formarão Colu ..
moa por Divisões, a quarto de distancia , na relgguar-
da da Divisão immediata; cuja disposição se poderá
suppôr original. A Columna marcha pela sua retaguar-
da, e toma hurna direcção obliqua, que a ponha per-
pendicular ao flanco do inimizo no preciso momenLo;
e depois mette-se eID linha, e'"avança rapidamente ao
ataque,

~OcT°o-~cô .,.. cd CJ) ,

~~~w>
e ~.~ ~ .s õ
<I) O" <I) O" <I) ti)

~~E~a"
~ ;, ~ "-:1 ~ ~

as '"A la esquerdaf07'- -g -g -g ~ -g ~
mar Colunma á ã Ê 8 ~ 13 E
quarto distancia 8 E t: _ _ 8

t d '00000naTe agtlar ada ü ;:,)ç O -, ()
lJivisáo imme- - :: _
diata
A l~ ~!querda por
-P'VUôe. á direi-
ta
March
A lt 'Perfilar
Tre« á direita
March '
.Au perfila.,. •
jJllarch

-----_
Ala di. Ala es-
reita querda

..

..

0, Serra filas doa
Omciaes dos meios
Esquadrões da drrei-
l<l sahirâo para mar-
car o qllaurauo da
rod



Hombros d-irei.
tos em frerü

Em frent

~4lt frcnt
./lU perfilar
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Ala di- AJa es-
reira querda

.* Quando se 'pute-
rem em movunen-
to.

* Outra vez antes
de chegar no Serra-
fila.

i!< O Commandante
li! da Divisão, quando

chegar ao seu Ser-
rafrla , fará alto, e
deixará marchar a
Divisâo , até que a
sua retaguaroa se
haja de emparelhar
com elle: então da ..
rá " voz de .-J lt.frerlt,
Att perfila,'; depois
da qual o eu Serra ..
fil:l recuará. para a
f)lbira da retaguar-
da) occu pando o seu
lugar o Cornman-
daOle da Divi.l'to ~
tendo gr nde cuida-



o Regimento
avança1'á
Marc"
.Ait

.11Columna mar-
chará pelas Divi-
sôe«da retaguar-
da *
Divúúo da reta-
guarda, tre» á ej-
guerda
llJorch
.Alt 'Pe'rfilar
~1(Jrch
.Ati freI"
.Att perfi/Oro
.Mare"

Ala di- Ala es-
reita querda

------
, t 179 ]
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• ** ,.,.

••

do de cobrir exacta-
mente a N.· 1.

QURndo tÍ\'er avan-
çado a extensão, que
o Com mandante ge-
rai julgar convenien-
te •

•
*,..

A Divisão mar-
chJ:á guiada p,lo.~



J!'ombro» direi-
tos frenl
:Em frene
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-----
Ala di- Ala es-
reita querda
"--_ --
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Serrafila at.é que se
ache livre da Colu-
mna, (ficando fume

* 110 seu lugar o Com-
11: mandante da mesma

Divisão). Logo que
tiver feito .âlt frent,
o dito Commandan-
te se postará no flan-
'co da direita, ou do
Pião, e a conduzrrá
em huma direcçâo
circular ao ponto Q,
trazendo para o dito
effeito os hombros
direitos para a freu-
te. Por esta manei-
ra cada Divisão mar-
chará succeesi varnen-
te da retaguarda (fig.
4) conservando sem-
pre os Guias dos N.
6, 4, e 2 hum in-
tervallo da Divisão,



,
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Ala di- Ala es-
reita querda

.Alt iii

A' direita em li.
nha iii *J11arch * 'ti

Alt perfilar '" 'lo

Olho·ftent

ql1elhe precpde, ;"'11 al, r ..,
a rente de humo Di-
visâo , além da dis-
tancia exigida pára
a sua propria Divi-
são. Os Serrafilas
tornarão a voltar pa-
ra os seus lugares na.
Columna aberta •

Quando a Divi-
são N.o 1 chegar ao
ponto ~.

Os Serranias ex-
teriores, 011 da es-
querda da Divisão,
sahirâo para marca-
rem o alinhamento.

* esta voz O~ cr-
rafilas voltarão pIH:Io

os seus lug:trl' . n~
linha e os ofticlaes
se po' tarão na fre~.
te dos seus re~peeh.,.



Jj1arch
~l'rote
Golope
.Atacar

r lB2 )

-,...---~
Ala di- Ala es-
re.ta querda

* '"* ~:
* *
li' "li<

'* *'* li'

* li'

11< *

vos meios Esqnn-
drôes , a saber: O.
Com mandante do 3.·
Esqll:lJ râo na frl'nla
do meio Esquadrâo
da direita; e o Com-
mandante do meto
Esquadrão da es-
q uerda na frente do
dito meio Esqua-
drão. O Comman-
dante rio 4.° Esqua-
drâo na frente do
~PIJ meio Esqtlaurão
da direita; e o Com-
mandante do meio
Esquadrão da es-
q uerda na fren te do
referido meio Esqlla-
urão.



·' e~ c .~
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Ala di- Ala es-
rei ta querda

* *

.: -éc
'":: E
E.- e _«_j ._,

* II< Quando os Esqus-
drões chr-g arem no
Ajudante :3, o qual
se pos ta rá defronte
tio flanco esquerdo
.ta A 18 direita a hu-
ma deter-ninada di·-
Ia ncia , logo qlle se
der a ad vertencia pa-
ra atacar em fll>nle,
c flanco, (fig. 6).

Referencia á E.tampa 13.

Fig.1.& O Regimento como repreenta a En. le,
j.g. 3 .
. ~." A Ala esquerd , depois de ter rodado por Di-

"'soes á diroit .
a." :As D:vi,;3c- da Ala esquerda por tres á direit:\,

para forlllar~m ti Columna a quarto de di~ anda n~ rc-
-taguarda de Divisilo da querda do E.quadrão adjun ..
L.>, e .a COlullllla fOi~ada.
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4.& A Columna, tendo feito alto em Columna aber-
ta com o intervallo de huma Divisão, depois de ter
marchado pelas Di\'isões da relaguarJa, e de se ter di·
rigido para além do ponto !.
5." A Columna em linha.
6. lO A posição do Regimento depois de concluído o

ataque. MANOBRA XIV.

o Regimento formando-se em duas linhas, e retirando-
se depois coberto por Atiradores.

Oi meios Esquadrões da Ala esquerda, pela mar-
cha de flanco por tres, formão segunda linha na distan-
cia de sessenta passos da cf'tagunrJa da primeira; e en-
tre tanto a primeira linha manda os Atirudores par.a. a
frente.

o Regimento se
deocráretirar em
dua« linhas
fi la esquerda,
1'res á direita,
March
.ALI pujilar

* •. *
* *

Os Com mandantes
dos meio. Esqusdrôee
postl1r-se-bão no flanco
esquerdo uall fileiras de



Ala di- Ala es-
reita querda

Marcli *

Ilomb"O$ direi-
tos em j"cllt *
ltm frenl

[ 135 ]

Quando chegarem ao
ponto 1, o qual se acbs
postado na distancia de
sessenta passos d;l reta-
guarda, e defronto ?o
centro do Icguntlo .Iii-
quadrâo-

...

tres , que guião a mar-
cha, e os seus Serrafi-
las na frente dellas;
(fig.~) e, assim que os
Esq uad rôes estiverem
formados na retaguar-
da da primeira linha,
os Officiaes da esquer-
da tornarão a tomar os
8PlIS I-ligares nos Esqua-
drões. ,
A' medida que as Di-

visôes ch-garem ao pon-
to A, levar" os horn-
bros esquerdos III UI pou-
co para a frente.

* *

*



1-~7-~~-:
reita querela----
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.Alt frent
Alt perfila,. *

Tl'es meia volt .
•'41arch
Alt pcrfilar
Marel.
AU

o meio Esqu clrno
da dirpilól do t"I"(. I o
E~ql~A r~t) <"r{t ,">I, lu_
zido pOI hUIIl'! linha
parallclu á ! 'LI direita
para além do ponto 1,
até que a esquerda do
dilo meio )~squaJrão
chegue á retaguarda da
direita Juqut:lla Ala; e
entâo fa ni .Alto, «frcu-
te por tul me ne ir a, que
os E~qlladrões, q ue ele.
vem formar a seO'lInda
linl!:4, flnnquPf'1O t'>a pri-
meira por hum meio
Esquadrão inteiro.

~oponto do E'qlls"
drâo , Ou qualquer 011-

tr,a P issoa nomeada 1':1"
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F,.ent iii "" *Au perfilar .. "*

ForrRor a linha
SQb,'e a A la. di .
..eira

"II ,.. ..
A la esquel'da por
"}eios Esquadrues
nesquerda

'" jj;

.J'/arch
II<»u perfilar ,..

Marc/l
*
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,1\ este fim, glliarlÍ 0§

Esquadrões para a re-
taguarda, COIIIO em N."
1, Manobra 8.

Quando os ESql1fl-.
drôes se tiverem retira-
do á di-rancia determi-
nada pelo Commandan-
te gera l,

Os Serrafilas dos or..
ficiaes das Divisões da
wq uerda Uirão pa ru
marcar o quad rodo d..
roda (fig. 4), (~lI<lndf)
principiar a roda, 03

Commandanles d03

meios Esquadrõe da
e qu roa pas arão pela
retaeuarde paro 11 d,-

o or" dosrei! o; e O~ hC'tre~ .
meios E<CJ'Jadrõ' s du 01-
reita foJlirãQ coro elles,
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Ala di- Ala cs
feita querda

.4lt '" I '"

.A'direita anBa-
talha *
Marcá *

.Ale perfi/ar

Olllosfrene

'I<
;to

*

Logo que os dito!
meios Esquadrões se ti-
verem perfilado, o. pon-
tos voltarão para os seus
lugares da Columna
aberta.

Quando a direita do
terceiro Esquadrâo ti-
ver passado a esquerda
do segundo, a distan-
cia necessaria para o
in tervallo estabelecido
B, (fig. [») •

A esta voz sab irão 08

pontos para marcarem
a linha; e os Comman-
dantes dos meios Es-
qUJ.drocs da esquerda
rnuuar·se_hão para n
e"querela clo~ ditos meios
Esquadrões, C enlrO~~Q
com elles na liuha,



JIIarch

Alt perfilar
Olhos frene
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Ala di- Ala es-
rei ta querda

----_

li! *

*

li!

*

Os pontos tornarão
a entrar nos seus luga-
res.

Quando os Esqua-
drões se acharem sobre
a nova linha (ou em
linha com a Ala direi-
ta) tendo sabido rupi-
demente os pontos dos
Esquadrões para mar-
earem o seu flanco es-
ti uerdo , ou ex terro r ,
perfilando- e correcta-
mente (Jeloe pontos 1 ,
~, e 3, (fig: 6).

/
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Referencia á Esta'l"Rpa 14.

Fig. I," A posição do Reglrnento como representa
11 Est. 13, fig. 6.

:C. a A A lu esquerda por Ires á di rei ta para se for-
mar na retaguarda da .Ala dir~ila. '

3.& A posição das duas huhas Jppois de se acharem
formadas, e no acto de se pôrern cm retirada.

4.
a

A Ala esquerda, ou segunda linha, por meios
Esquadrões á esquerda.

b? A Ala €:$(jlwrda rnellida em linha por rneios Es-
quadrôes , depois dI-! ter marchado para a esquerda, pa-
ra formar a mesma linha sobre a Ala direita.

6! A linba formada , depois Je ter entrado nella a
Ala esquerda.

M A N O B R A XV.

o Regimento atacando cm Columnas pelo centro.

E.te ataque póde considerar-se r.·ilo eontra a' ln-
, fa nteria , e deve ser executado pela maneira sl"guinle.

Os meios Esquadrões cio centro aturâe para a frente;
os qlle lhes sào imtuediatos to siâo huma direcçâe obli-
qua por mojo de huma roda de hum oitavo do centro
para os lado~; e depois atacão. Os terceiros fazem hum
quarto do centr~.pflra os lados, ('a~r(!gão I.lO longo da
Iinha , e depois fazem frente, Os 1lItIIJlOS, 101)0 que che-
gão á linha, fazem alto , e tido alli promplos para
apoiarem os outros para a frente, ou qualquer dos Hall-
coe,

Cada Esquadrão depois do ataque mandará sahir
-immcdíutameote os Atiradores para. a sua frente.
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o 0- e 'tI~

~ t~ :L:

"
C5 o -ii .... ~ ..e, -bL :!:. - :..;

Q) ~ ~c w -c-: ...: ...:'" c:c - -'" '" ~ '"- E Ec s - 1:o
6 (í (í o~ U

A linha deve ala- - - -
car em Columna
pelo centro '"
Tres ao centro ;I:

Tre« á esquerda
Tres â, ~i.,.eita '" ~i

repelluas ju nta-
11Iente
March
Alt pel:filar
Jlif'~TCh.
N.· 4e5 ./11t1
.A tt perfilar .,
Alarcb
Trote
Galope
.r1tacnr

* * *'" *
* ;jt >I<

...
li:

Ala rli- Ala es-
rei ta <juerda----

o Commnndante do.
meio E,quaurão N.· 4
sahirá para a frente, e
deixará marchar o dilo
meio Esquadrão; e o
se Ser r...fila recuará pa-
ra o me-mo fim; pos-
laudo-se ambos no flan-
co direito delle (o Ser-
rafila na retaguarda do
seu Official) d. pois de
ler feilo Atto , e frul-
te, á voz do CO!D!nan-
daute do EiqutlJrao, o
qllal se collocará na Iren-



su
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Ala di- Ala es-
reita querda---_
O o- e cr.~
~ .~<lO

" " ~
.,/ C1l Ol IC1l :; O e C

~ zr '" o- 'v
bL ~ a ~ E
s =c Q)

"O
CIJ

-o ~
Q.,

'"O -c-o ~ C:e c c

'" '" '" <'O C1l

S E 8 e Es 2 c ;: 5
c o c Õ oo o o o o

*

te do centro do referido
meio Esquadrão.
O Commandante do

meio Esquadrão N" ó
o conduzirá até se unir
com o N.· 4; e cntão
se postará na frente do
centro do referido meio
Esquadrão, collocendo-
se o '3errafila no flanco
esquerdo delle. O Es-
tandarte do tercei ro Es-
quadrão se postará no
centro destes dous meios
Esq uad rô-s (fig. ô).

Qllando os meios E5-
quadrôe, c1wgarl'm ao
ponto .A; devendo-se
ter presen te que estas
vozes devem ser repeti-
da Succl'q~ivillllente pe-
los Commandantes do.
Esq uadrõei.
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----_

Ala di- Ala es-
reita querei---._-

.. .,: ~-c ~ -::l
§ c: c: C

'" <II '"Ô 5 E 5 E
E 8 E 6 Eo o o c o
:;,) :,,) :J :J oN: 3 e 6 Altf. , --- - -

Alt perfilar li! li<
March li!

,

Meio aos lado,
.Ate perfilar * iii

"" ""

Os N. 3, e 6, togo
que se unirem ao cen-
tro, farão Alto frente
pelo mesmo modo, que
08 N. 4, e õ; postan-
do-se o Commandante
do meio Esquadrão N.-
3 na frente do centro
Jelle, e o Commandan-
te do 3.0 Esquadrão na.
frente de N. o 6; fican-
do o Commanclantedes-
te meio Esq uad rão no
flanco esquerdo deIle, e
o Serrafila de N.· S no
direito, O Esquadrão
deverá conservar no cen-
tro destes dous meios
Esq uad rões as mesmas
distancia" que em Co·
lumna aberta.
O meio Esquadrão

N.· ,3 fará meio á di-
l'f



March

.LIu perJilo#'

N:~e7 AUJ.,
.au perfilar

I
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Ala di- Ala es-
reita querda

-g -o ~
c:: c::

a: «l <CS

E E 8
8 5' 8
8 o o

:,) O

* *

'" '"

*
li<

reita, e N.· 6 meio á
esquerda, logo que os
ditos meios Esquadrões
chegarem a B, e B.
O Estandarte acompa-
nhará N" 3.
(~lIando chegarem aos

pontos C, e C.

* Os N. \2, e 7 obra-
rão do mesmo modo

'" q ue os precedentes ; e,
logo que se unirem ao
centro, o Commandao-
te do Esquadrào se po-
rá á frente deN.O!,
e o Omcial do meio
Esq uad rão N .• 7 á fren-
te deste meio Esqua-
drão; ficando o seu Ser-
raflla no fl~nco esquer-
do elelte, e o Cornman-
dante do meio Esqua-
drão/N" ~, e o ael!



Aos lados rodar
A lt perfilar
March
.au perfilar

N.· ! d esquerd
rodar, March
.AII 1'erfilar
N." 7 cí direita
rodar, }.farch
Alt perfilar
N"l e 8.!lU/r.
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----_
Ala di- Ala es-
reita querda

e 0- e ô-,= <f> I~ ,,,... :l:J .... ~-c -c
«S «S e -e o
"- cu o- .a:;
IV 0- Ebc 8 '"'" :..J
~ ~ '" ''0 q;
C -o " -o
eIS -::i ~"C -.::c c: c c c
eIS '" «S <IS cu
S S 8 8 S
S 8 E - Se 8 o ~~ o
O ~ "-' o

*

Scrra61a, na direita des-
te meio Esquadrão.

O Estandarte do 4."
Esquadrão se postará
no centro destes deus
meios Esquadrões.

;j! N. o ~ rodará á. di-
* reita, e N.·7 á esquer-
>I< da, quando cu('garem
* a B, B; e logo que

cada hum delles tiver
carregado sobre os pon-
tos D, D. N" 2 ro-
dará para a e querda ,
e N." 7 para a direita.
O Estandarle acompa~
nhará N" 7.

*
*
*

.,.,
* '" 05 N. 1, e 8, Jogo

li ~ \
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Ala di. Ala es-
reita querda
----
c 0- e ô-~f: ~ I~

,,,
~

" c ~
::: ... o

o- Q.>
Q.>Q.> E. o-ec ", " s~ ~s 1:
.,

C
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<li -o"r: 1: -:l "tlc: c: c O c:
" '" o; ce <li
E E 6 6 8
S 5 E c: :::
c c 8 8 co Ü ::J
- ----

./lU r::rfilar * ,'Ii

J1I01'ch
Ati 'jJcrfilar

que unirem ao centro,
se dirigirão para B B,
pondo-se na frente do
rue io Esquadrão N.· 1
o Oftieial seu respecii-
\'0 Counnandante , e
na frente de N.· II o
Commandanle do Es-
quadrâo. O Serrafila de
N.· 1 se postará na di ..
reita, e o Oornmandan-
te, e Serra fila do meio
Esquadrão N. o 8 na es-
querda deste meio .b."
quarlrão. O Estandar-
te do primeiro Esqua-
drão se colloeará no
centro dos rekridol
meios Esquadrões.

Quando chegarem a
B B, tOUOi 08 meiO'
Esquadrões manJarão
os seus A tiradores pa-
ra a freute.
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I

Cumpre ficar enten-
dido, que assiro que es-
t-as vozes se repetirem
suceessivamenta pelos
Officiaes respectivos ,
cada Esquadrão deverá
logo fazer sahir os seus
Atiradores.

Rife'rencia á Estampa 16.

Fig, 1.& O Regimento Como representa a Eit, H.,Jig, 6,

2,· N O Regimento por tres ao centro, e os meios Es-
quadroe! do centro L e ó j'\ unidos
b 3,· O Re"'imento' em Columna 'dobrada de meios
.J::.'>quadrõ.s, ~vanç ndo ao ataque.
dir!'- - A ditr~rl'ntcs direcções, e posições das mesma'

cçoe., d"pois de O iaque se haver completado.



[ 198 J
M A N O B R A XV.r.

-o Regimento relt"rando_3e em duas Columno» pelos
seus flanco« exteriores.

o Regimento, achando-se postado como no (!ln
da ultima :1\1anobra, chama os seus A tiradores e se re-
tira em duas Columnas, A Divisão da testa f~z Alto ,
e as outras unem á quarta distancia; depois do que,
todas fazem Alto. Póde suppor-se que o Regimento se
fôrma por este modo na frente de hum desfiladeiro, que
deve pas-ar, a fim de se metter em linha de Divisôee ,
e avançar depois na fórma , que se demonstra na Ma-
nobra seguinte.

-----,
Ala di- Ala es-
reita 9uerda
--,_.

o ó- 'o ó-
I~ ti) ,~ cn
~~..t;~

e ~.g ~ ..s
'" o- .., o- ...
bL~ e ~ E
S~~fo~~
..g~-::l-c;-::1
~ ; g ;; ;;
6 E 8 E E

'-,!linha d!v~ re- ~ 6 ~ g §
t,,·m'-se em duas Q ::,)U U ::,)
Cotw/lnas pelof - - - - -
flancos *
J)ivisôe~ dosflan-
cos Ires meia vol-
ta, lIIare/t
:N.Q 1, e 16 ires
'meia volta,
Mm'eh
.Au perjilar
!tiareh *

»I< :1 O. Commandantet



Alt

N.· !, e 16 re-
)letem_se, como
is dos N. ente-
cedentes.

[ 199 ]

Ala di- Ala es-
relta querda---_
o O :r.CIl s. I~ ".; J;J "C ~e; CIl

52 C':I 52...
Q) ;;, e" C ~!:lO 8 '"~ ::tJ e
Q) . Q) ;, ~
c "C -o
CIÍ -o -õ -õ""O

CEc C c c:
<11 '" ee '" ""5 E ê 5
E E e s 8o o c c oo o o c o

das Divisões 1,. e 16,
quando se puzerem em
movimento FAra a re-
taguarda, as farão obli-
quar para o centro, até
á distancia de quatro
passos huma da outra
(em .A), e então lhes
darão a voz de frente,
e continuarão a mar-
cha.

• • Quando chl'garem a.
B, cujo ponto o Aju-
dante deverá ler estabe-
lecido antecipadamente,

• .. Os N. t, e 15, I~
go que as duas Pivi.
sôes precedentes se acho-
rem desern bdraçapa., (~Q.

I seus ílan- os repet.i rao
as YOlea Tr,; meia vai-
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1----- Ala di- Ala es-

feita querda----

N.·3, Tres meia
volta, March *AI.t perfilar
.March *A' direi ta , A lt
'fodar li!
fi li perfilar *Jt.fard, *

Esquerda, A u
f"odar
.Au perfilar,
March

*

ta, March, .!lU per-
filar, e marcharão na
retaguarda dos N. 1,
e 16; fazendo Alto a
quarto de distancia del-
las.

o Ofâcíal Comman-
. dante de N.· 3 condu-

zirá a sua Divisão ao
ponto B; postando-se
no flanco exterior dells,

PreciSllmen te no pon-
to B, o qual be per-
pendicular ás Divisões
~.' e 2, que se aebãa
ja em Oolumna , e pe-



N.·14,T'I'esmâa
Volta, March
Esquerda, Alt
rodà,.
A It perfilar,
Mm'eh
Direita, .Alt '1'0.
dar
Jllt perfilar,
March

N.~4, e is, Tres
tne~avolta.
March )
Rodar

[ soi ]
----_

Ala di. Ala es-
reita querda----

~ ;, (I) (I)

c: 'O 'O "t:
<II _; ._; -c-,;, ~c: c: c: c: c:
<II '" '" '" '"5 E E E 8·S :: E E Eo o o o o
Ü ~ o o o

*

*
*

•...

'-.

las quaes se deve o Com-
mandante da Divisão
N.· 3 dirigir correcta-
mente.

No ponto C, regu-
[ando-se pela Di.isão
N. o 3, e dirigindo cor.
rectamente a marcha
pelas Divisões li), e 16.

' .
N.· 4 pata a direi-

la ; e 13 para :I esquer-
da.



.Au perfilar *Mareh •
Alt *Rddar *.A.lt perfilar li!

Mareh *

N:e, e lt, Tre.
meia oolio
)JIJareh
.Ati perfilar
JY1arch
Jlom&ofrm'
lJ'm frent

-----
Ala di- Ala es-
reita querda-_
[ tO! ]

*
li!

*

....
*
*li!
*

...
*

N" 4'para a esque r-
da, chegando a D; e
N oe 13 para n direi la ,
chegando a B; conti-
nuando os Comman-
<\Bntes de tas Divi <leI
a dirigi lias , como f1cla
determinado para ai
dos No antecedentes,

*'" N.· 6 dirá Hombro«
direitoB, chegando a F;
e N: l~ Honibros e...
qu~rdo" chegando a
G; e dirigi râo a sua
marcha , como e~hí. de..



N.· 6, e 11 re-
petem-se, como
s, e a.

•
N.·7, e 10 Tres
meia volta,
March
.âlt perfilar
}darch

N.·8,e9i,J.
corno 7, e Io.

t'f;llltntna [rente li!
oI1lt '
Perfilur

[ eoa

Ala di- Ala es-
reita querda--~

..
li!

li!

•

li!

li!

terminado para os N.,
antecedentes.

.. N." 6 dirá Hombros
dirdtQs, chegando a B;
e N." 11 Hombros es-
querdos, chegando se_;
e dirigirão, como aCI-
ma fica dito.

• Os N. 7, e 10 con-
formar-se-hâo com as
direcçôes , que se derào
para os N. 1, e 16.

li! Os N. 8, e 9 segui.
râo as direcções estabe ..
lecidas para 08 N. ~,
e Iõ,

Logo que todas. aa
Divi ôes ti.erem feito
tI'lJto, depois de terem



----
Ala. di. Ala es-
reita querda----

chegado a quarto de
distancia das que lhe.
ficâo na sua frente.

Os Commandantes
das Divisões se comer-
-varão no flanco exte-
rior, ou do Pião, cu-
brindo-se exactamehle;
e os Commandantes dOI
Esquadrões se colloca-
rão defronte dos inter-
vall-rs do centro das Di-
visões dos seus respecii-
vos Esquadrões.

Referencia á E6tampa 16.
Fig. 1.& A posição d~ ~:gimento COmo representa

a Est. Iô , fig. 4, e as Dlvlsoes no acto de se põrem
em retirada.t" As Divisões retirando-se em Columna dobrada
8 meia distancia.3-" A Colurnnn dobrada , teudo feito Alto frentej
depois de todas as Divis?,)s le~elll ncllll eutrado .ucc~'·
sivamente a quarto de distancia,
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M A N O B R A XVII.

o Regimento formando-se em linha de Divisá,. depoi.
de ler passado hum desfiladeiro.

-I~::~-;:
rena querda-_-_
c: ~ c o-.~ .~'".!: ~ ;..:;

~
<; o ;; o

... C'" ~ c:r o;
bJ::Z; ê " a:.t::
'1.> V ;, ..,
c - -:::i

= -.::: -:::i.: - c c
'" <: - C\l

- - ti ::
a c ê E 8
j c: c3 o o
Ü :.,) Ü

""
*

Todos os Comman-
dantes das Divisões se
ruudarâo para os flan-
cos interiores, ou re-
versos.

A Columna de-
ee passar o des«
jiladei'TO, e for- - - - - -
mar em tinha 'I«

lJivisôcs, desfi-
~ar pelo. flanco»
~nteriorell para
a frente <I<

March *

Div,sôes por fi-
las da esquerda
para a frente
March

:bi"iJôc. por fi-
las dadireitapa_
ra ajrente

Os Commandantes
de 8, e 9 desfilarão pe-
lo flanco interior deslaa
Divisões para a fren~e,
conservando entre SI a

iii disto'oeia de metade da



March

[ t06 ]

---'--
Ala di- Ala es-
rei ta querda
---
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* frente de huma Divi-
são; e as dirigirão pe-
los pontos A, e Â. Os
COIDmuridantes das Di-
visões, que ücào na re-
taguarda de 8, e 9, de-
verão esperar até que
as dilas Divisôes pre-
cedentes estejão com-
pletamente em fila; e
então todas IIS Divisões,
desfilando ao longo da
sua propr ia frt!nle, e
conservando cada huma
ou Di v isào, que lhe pre-
cede, huma distancia
igllilJ á metade da 8ua
mesma frente, marcha-
rào em direcção obli-
qua, como se vê repre-
sentado naEaI.17,jig.
~. A' proporçâo , que
cada huma das referi-
das Divisões for desfIA



.A.'f,'ente formar

0111.0. frente

[ ~07 ]
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*

lando, se porá logo em
marcha, até se achar
em linha com as Divi-
sões 8, e 9 acima re-
feridas, pelas quaes se
perfilará exactamente.
Os Corr.mandantes das
Divisões se collocarâo
no flanco interior da fi.
la, que gu ia a marcha;
e o Sl u errofila na fren-
te da mesma fila •

* Qun ndo as Divisões
chegarem ao alinha-
mento ./J • .11..

iii Logo que cada hum
dos Commandantss ti-
ver perfilado a sua Di.
visão pelo centro da li-
nha, dará a voz de-:-
Olhos frent - e depor.
se postará na frente do
centro da Divisão (fig.
3). 011 Commandaotel
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-----

1°

• Ala di- Ala es-
reita querda

de ~squautõ.o se collo-
carão no centro dos seUl
respecti vos E.quadrões.

Os pontos ~, e 3
marcarão os flancos ex-
teriores de 8, e 9; e
1, e 4 08 flancos exte·
riores da linha.

Referencia á Estampa 17.

Fig. La A Columna dobrada por Divisões como
repreliellta a Bst. 16, »e- 3. '

J!.& As Divisões em fila, successivamente marchan ..
do pelos seus flancos interiores.

3.& A linha formada por Divisões, depois de ter
desfilado.
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M A N O B R A XVIll'

A linha atacando para a frente,
------

Ala di- Ala es-
ceita querda---

-----
A. linha avançará • li! * A linha cuberta pe.(
Jlfarch li! * li! los Atiradores avança ..
Trote li! * * rá na mesma ordem f
Galope * * .. que se acha especifica-
oI1tacar * .. * da na ultima Manobra,
Alt

* * * perfilando-se por N.· 8"
Formar E,qua-
drôes sobre a 9,-
Divisâo li! li! * Logo que a linha che«
Tres ao centro .. gar a.l1 se formará em
Tl'e. á esquerd, Esquadrões, mandan ..
Tre. á direita * li! do-se fazer a dita for-
repetidaa junta- matura sobre a Divisão
Jnente (N: 9), Todolos in-March .. iii li! dividuos voltarão aoS
Alt perfilar

iii • seus lugares nos Esqua ..
Jlfarch • * * drões , aos quaes se. {a-
.Alt frent 411 râo recolher 01 .Aura"perfilar '

* • dores .OU,o. Irent .. iii iii

• .



t tIO J
Ai a di- AJa es-
rei ta querda------

Levar espadas,
Aúrir fileira.,
.su * * *

Logo que a linha es"
tiver formada, c perfI'"
lada , o Regimento
avançará di!igido pel~
'!." Esquadrâo , e fllra
alto, a trinta passos do
General , onde execu-
tará a continencia ge-
ral; olhando todos os
Officiaes para o Com-
mandante do Regimen-
to.

Continencia geral.

Riferencia â Estampa 18.

Fig. 1,& A linha por Di\'isõei; como representa a
1M. 17, fig. 3.

\2.. A posição sobre que a linha Cárrega.
:.l,& O Regimento formado em Esquadrõea an'ea do

EC abrirem as fileiras PU!1l ~ con~in~n~.a geral.
,
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OBSERVAÇÕES GERAES.

1." Ali vozes de execução, taes como a. de ;Mar,(
clus; Alto, Trote, etc. devem ser breves, rapidas , e
altas; e por nenhum modo em tom de voz dilatado. ,

!2.a Será de grande vantagem fazer primeiramente
p~aticllr a pé os principios de todas as evoluções, e mo-
Vlmentos da Cavallaria, usando para o dito ell'eito dai
mesmas formnt uras desta arrua em todas aA nomeações;
VOzes, e methode de execução dai ditas formaturas.

3.a Os movimentos de fileiras por tras deverão con.·
eidctát-se como hum objecto de pratica mui essencial-
pelo que se deverão fazer a todos os passos. Em gerai
estes rno1imctltos executâo-se rapidamente; e as suas
mudanças de dil'écção se fazem, trazendo 05 hombros
para a. frente. Devem elles conduzir-se tanto por linhas
rectas , como por linhas circulares; e faz-!Ie indispensa-
vel que os Regimentos se costumem a formar rapida ..
mente para a frente, para a retaguarda, para a direi-
ta, ou pata a: esquerda. Devem elles igualmente habi-
tuar-se Q marchar pelo flanco do Pião com a maior união
posiivel, e li que logo depois da roda todos os indivi-
duas se ponhâo immediatamênte om marcha ao mesmo
tempo; Ó l]Ue depende assim de hum golpe de vista vi ..
Vo do Comrnandante , como da sua voz decisiva.

4." Os movimentos, e formaturas por fileiras de
do\~s, feitos com rapidez, e exactidão, são tambem da.
malar necessidade; assim como o fazer desfilar, dobrar,
e tornar a formar em linha sobre a marcha com a mes-
ma eXactidão, e rapidez, a fim de se poderem evitar
ObStaculo8, sem que a linha faça alto.

Para cJ ElCaft1mt4fa •

. Os Deetaeamentos de Escaramu~a foJ'mlo-se. o!di#
narIamente de homens de hum. Di"fiI!Ro, ou Sttbdrvlsão
do flanco dos Esquadrões escolhidos pelo .eu mzsemba..
t ço 2 e por serem bOIlO AUI"dore.; 01 qUite, '&\0 lOBO

$) ~



r fM!. J
na. vanguarda da linha, ou se mandão sahir rapidamen-
te para a frente della , cousa de cento e cincoenla pas-
sos dos sem respectivos Esquadrões. Estes Corpos des-
racâo tres , ou qual ro Irlas , a distancia de cem passol
da sua frente, as quacs dividem entre si O terreno cu-

I brindo a frente da .sua reserva, como tambem a do Es-
~uadfão, a que pertencem.

Deve ler-se presente que as ditas filas 1!.vançadas se
(levarão formar em duas linhas, na distancia de cincoen-
ta passos huma da outra.

Os Atiradores deverão sempre escaramuçar com nS
Clavinas, ou -Pistolas aI las: e, quando fizerem a 'esca-
ramuça com -Pistola , deverão ter a Espada pendurada
no pulso.

Logo qu-e huma fileira tiver feito fogo, avançará a
outra; e, .pára que este movimento se execute, o Com-
mandante da fileira dará a voz -Pm'a a frente - fa-
zendo ao mesmo -tempo signal com a Espada. A fileira,
que for para a frente, passará cinc~ell,ta, passos para
além da que lhe preceder; e todos 05 WOIVldu05 daquel-
Ia fIleira se deverão sempre 'conservar em movimento-,
até que os da liteira, que lhe ficar lia retaguarda, te-
nhâo carregado, e se achem promptos a avançar.

Por CSl~ modo as duas fileiras deverão passar hu-
ma pela outra, fazendo fogo successhamento, e apoian-
do-se com m~utua correspondencia; bem enteudido , que
nunca devemo passar duas filas .pelo mesmo intervallo.

Para a retirada dos AUradore •.
Logo que a fileira , que se achar mais proxima do

inimigo, tiver feito fogo, pôr-se-ha ella em retirada á
voz do seu respectivo Official , o qual, ao mesmo tempo
lhe fará signal com a Espada. A dila fileira passará.
cinc?enta passos ,pina a, retaguarda da ou~ra, e princi-
J)iara a carregar Immedlata~ente. Os A tiradores deve-
rão sempre fazer hum movI';"enlo de flanco de alguns
passos para cada lado; depois dos quaes tornarão a fa.
zer frente, a fim de não serem pontos fIXOi para 01Ati.
Iad<>reltdo inimigo.
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Deverão igualmente principiar o seu fógo, á meni.i

da que perceberem que a fileira da retaguarda tenha.
car-regado. Por este modo continuarão a. retirar-se as.
duas linhas , fazendo frente suceeesivamente , e apolan-
do-se huma á outro. ~ A tiradores terão cuidado de-
voltar sempre os seus cavallos por tal" modo, que tenhâo-
a mão da Clavina para o lado do inimigo ..

Assim que os Atiradores forem mandados recolher,
se deverão elles unir ás suas respecti-vas reservss , affive-'
lando logo as Clavinas, e tirando 3S Espadas, sem que
pa.ra o dilo etTeito esperem por ordem alguma. Os Of-
ficlaes, que os commaodarem, lhes darão a voz de-
Tres meia volla -, e 08 conduzirão para 09 seus luga-
res n08 Esquadrôes, Caio que a linha avance para o
ataque, as Divisões de A tiradores deverão ganhar 03
seus tugares no Esquadrão, se isto lhes for possivel; e 9-

quando o não seja , se formarão então na retaguarda.
dos Esquadrões, para lhes poderem servir de apoio.

Quando huma linha, ou Columna, marchar para-
algum dos flancos, os A tiradores se deverão conformar
ao movimento do Corpo principal, sem esperarem por
Ordem; tendo cuidado de cobrir o flanco, que estiver
expOllto ao inimigo. Nesta occasião deverâo marchar
em huma só fileira si ngela, seguindo a fIla da retaguar-
da a da lua vanguarda, cobrindo deste modo comple-
tamente os Esquadrões. Os Atiradores sempre se esten-
derão além dos flancos dos respectivos Esquadrões.

Sobre ai obrigaçóe. dos Offtciaes nos postos avan-
Sado. vejáo-se as Instrucçôe« d'EI-Rei de Pruuia ao.
Ojficiae. do .eu E:xercüo •

.M".do porlJtl.t! se deve rtmder a Guarda dos Postos
avançados.

A Guarda, que entrar de Serviço, se formará na
retaguarda da que for render, a qual a deverá receher
a caVllllo. Os homens neceesarios para render RI Vedet ..
\as ~evcrão marchar acompanbados por hum ()(flcial
'nfenor da nova Guards , e outrç da antiga. O~ Com,!
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mandantes d4 ambas as Guardas assiôli.rão ao render
das Vedettas; «I o Commllndanle da nova terá cuidado
de se informar mui exactamente das instrucções parí ieu-
lares, que se tiverem dado a cada bumo. das VCd«ttM;
devendo e Cormnandanto da amieu ter bum cuidado
mui particular de lhe explicar qUIl~ta as VeQetl!li ,van.
ção de dia, e o lugar para onde 50 retirâo de noite.

,Deverá igualmente ser informado do nome do Official
Superior, Commandante da linha dos POHos, assim co ..mo do sitio , em que elle deve se. procurado, a fim da
se lhe dar parle de tudo quanto for necessário. POI fi
o Ofâcia! da nova Guarda procurará instruir-se de quan-
to possa acontece" a fim de pre-venir tudo, C tomar i
tempo todas n~ precauções necessarias , que nas sobredi ..
tas Instrucções do mesmo Rei de Pl'UiÚa ae achâo am-
plamente substanoiadas ; para o que, cumpre que os Of·

. ficiaes de Ca vallaria estudem, e med itoin este liyro , a l~
ao ponto de poderem adquirir hum cabal conhQçirnento
do seu oonteúdo. Depois das Vedettas rendidas a nova
Guarda occupará o terreno €lI' aMiga.

JVt4mM4fâo dos loques dos Clarim.
1. oAlvorada. ~.o Limpeza. 3.· Bota Slll1tt. 4."1\Ion ..

1ar a Cavallo. fi.o Tirar Espada. 6: Mcucr naBaioba.
7.° Parada Geral, ou Assembléa , 8: Chamada de ar.
ficiaes. 9.0 Chamada de Sargentos. lO." A'Ordem. ll.q
Chamada de Clarim ..Móf. I~" Ao Ra.ncho. 13," A da,
Agua. 14: A Hccolher.

Estes toques, segundo 011 lugares, a circumsta.ncias
dar-5e-hao, ou por bum só Olsrim, Ou por todos os d '
Quarleis do Regimento , ou de hum AC:UD.pamenlo.

\ToqutJs de qU!Jse deve 'tIBM NO E31e1'ciClO cio ,~"'• .Esa
quadrâo, ou de llum Corpo maior. .

lh.· Marcha. _Depois do Esquadrã?, RElgimeato,
ou Linha, terem feito .Aüo, bum Clal'ltn 9.11 Ordena dCl
Com mandante , acompanhará a voz, ~vansará; • á vo2
de Marcha 2 ~odos se pOI~O a~ passo~

•
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16.~ Trote. Quando (Iii CQfPO~ foreloX II.n:h, J~

a passo, ao ignnl do CIAr\1ll para trotar ~ es Comm~n ..
danles dos Esquadrões oarã{l a "Qll de ........4o trote-s- e
mudarão immedintameate d. passe, {,!to mesmo se de ..
verá observar na pauagem do trote ao galope, e do ga·
lope ao choque. Durante o ataque poderão lotar cf.t
Clarins (le todos os Esquadrões, que fizerem o ataque.

19.0 Alto. Todos farâo alto á voz do Comman-
dante, o qual fará logo retirar o Corpo, e depois ~ vol-
tará immediatamenle á frente. .

\20." Retirada. O sianal da retirada (o qual muitas
vezes he precedido pela ;0& de alio) 1M h"lI\& adverten ...
cia geral, para ~epois se, darem as vozes. de execução.

tU.· Reunião. O signal para reumr poderá eonti-
nuar-se em quan to for necessarie ; e deverá ser repetido
por todas as partes do Corpo, que entrarem na oper ..
çã.o, até que a. reunião se ache executada. Eslel signaC&
deverão ser dados tão s6mente pelo Commandantc geral
do Corpo, que fizer o Exercicio; conste elle de hum Es-
quadrão, Regimento. ou Linha; e não deverão ser man-.
dados repetir por nenhum dos outros Commandantes
parciaes. Os referidos signaes são dirigidos tão sómen-
te como advertencias immediatas aos Com mandantes dai
fracções dos ditos Corpos, e não aos Soldados; e nunca.
se deverá, fazer movimento, ou alteração alguma, que
não seja em consequencia das vozes Marcha, Trote,
Galope, etc. repetidas rapidamente, e em ,oz alta, no
preciso momento, em que se ouvir a adverlencia do
Clarim; devendo os signaes dos sobreditos movimentos
ser t~o breves, como as vozes de execução, que devem
quasl acompanhallos.

\2~.o Atiradores para a frente. Este signal deverá
ter dado pelo Clarim râo sórnente , quando os A tirado-
res de todo o Corpo houverem de sahir para :1 frente,
e pela voz dos Commnndantes parciaes , quando ~Ó al-
gumas .fracções houverem de executar esje Illovirocnt~.
O referido signal deverá igualmente dar-se, para os Au-
{adores perse"uirem o lnimizo depois do choque.

~3 • O "" A .• I .dtiradore» ce'$úO o fogo. Para os wa·
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(Iorel cessarem o fogo. Este signal deverá igualmente
~xecutar.se por ordem do Commandante geral.

!4." Chamar A~iradore8. Usa-se deste signal para
os Atiradores se reunirem ás suas reservas.

Ao signal de reunião todos se reunem ao Corpo
princ.ipal.

Toques de Corneta.

1.· Toqae de A:vorada. 2.0 Parada geral, ou reu..
uír- 8.· Rancho. 4.0 Recolher.

Toque. dP. que se slwvem no Exercício.

b.· Marcha. 6~o Trote. 7.0 Galope. 8.0 Choque. 9••
:Alto. 10.0 Retirada. lI.· Reunião. U.· A tiradores pa...
ra a frente. 13." Atiradores cessar o fogo. 14.0 Chamar
os Atiradores. Estes ultimes toques aio os mesmos que
cs do Clarim.
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ICE GERAL.
S E C ç Ã O I.

I Pago
AUIGO L' Os Esquadrões de Cavallaria de que se

compõem 1
!.o O~ Regimentos de que se compõem ibidem
a.' Ruma linha de que se compõe ib,
4.· A Companhia, e Esquadrão, como se f6rma ib.
Nomeação de hum Esquadrão ib.
ô.· Cada Esquadrão nomeia-se e:
6.o Meios Esquadrões, Divisões, etc. \2
Ll ," Distancias de fileiras 3
l!.· Fileiras unidas n:
13. o Rileiras abertas ib,
14.· Distancias de filas ib.
lá.· Filas unidas ib.
16.· Filas abertas 40

S E C ç Ã O II.

Formatura da Companhic
ART. 1.. Como se fôrma huma Companhia em pa-

rada particular
t.o Corno se nomeia
!I,' C 1Y ada Companhia. proporcionada em a tura

S E C ç Ã O III.

Formatura do Esquadrão ib.
A!'l'.l.o O lugar do Commandante, e Ofúciaes .b.
_ •. Nomeação dos lugares dos Officiaes, e O(fl-

.claÕ I?f~riores, Serrafilas, e Supernumerariol .b.a. • dIvIdir-se em tres cada Divisão do .Blqua.
!1~ao, e priDcipalm~nle a. do centro b

ib.

ib.
ib.
ib.
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4,.. Como se postão os Officiaes , e Officiaes In-

feriores na formatura do Ésquadrâo [)
Lugar do Commandante do Esquadrão ib,
Dito dos dous ü(ficiaes 6
Dilo dos tres Sargentos ib,
5.· Lugar dos Supernumerarios, e Rargentf'>s "b.
6.° Em q~e mostra quando hum Omcial, 011 Sar-

gento deixa o seu Jugar para conduzir Piões,
por quem devem ser estes occupndos ib.

7: Como se numerão os Esquadrões, meios Es-
quadrões, etc. conforme o lugar, qne oceupâo
na linha ib;

S E C ç Ã O IV.

Modo de abrir fileiras '1
ART. 1.0 Como se abrem fileiras 'b.
Modo de apear ib.

S E C ç Ã O V.

Para unir fileiras
ART. 1.0 Modo de unir fileiras
Tntervallos dos Esquadrões
!!.l.. Porque devem formar com intervalln,
Das Ob!ervações geraes até seis Arligos

S E C ç Ã O VI.

8.
ib.
ib.
ib.
ib.

para ladear, e recuar ,
Aar. },O Como se ladêa , II recue ib,
~. o Para ladear ib,
3.o Para recuar ib;

S E C ~ I O VIL
Para perfilar 1~
AR1'. l.0 Como se perfila ib,
Sl.o Do Esquadrão perfilar pelo lado da formatu-

ra, e do lado, que deve marchar iõ,
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a.o Por onde se perfila o Esquadrão quando mar-

cha em linha 10
4.0 Por onde se perfilo. huma Colurnna de Esqua-

drões inteiros, quando marcha em alinhamento,
para formar linha ib.

5.<l Para perfilar hUQ1a fileira íb.
6.1' Sobre o perfilar d03 cavallos 11
7.0 Para que lado devem os Soldadcs olhar quan-

~o se dá a voz de Alto pcrfiw.r ib.
3. Sobre a rapidez de perfílar , e da voz OU40!J

f1'entc ib.

S E C ç Ã O VIII.

Para marchar em linha ib .
.A T. 1.o Como se deve marchar ib.
~.Q Como deve marchar, par;} o Esquadrão mar-

char em frente lI.
a.~ Da obrigação do Port-Estandarte quando o

Esquadrão marcha em frente ib.
4. ~ Da obrigação do resto do EsquadrtlO ib.
:>.0 Da obrigação do Commandante ib.
6. o Como se devem perfilar os Ofüciacs, c o resto
do Esquadrão, quando este marcha em ordem
de parada ib.

S E C ç 1\.. O IX.

ÀRT.1.° Para o Esquadrão rodar, e como se roda
Conversões de meios Esquadrões , e Divisões , etc.
~.o Para onde se deve olhar em conversões de

meios Esquadrões, e Divisôes , etc.
3.Q As distancias do Esquadrão em Columna
Conversões de Divisões sobre bum pião movente,

ou fix.o
4.~ COeto se fazem as Conversões de Divisões do
.f> o S~t,<lr5.o sobre hum pião movente, 011 fixo
.o obrct hum pião âxe

~. Sobre hum pião movente

13
ib.

ib.
ib.

ib•
ib•.b.
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7." Para onde se olhará durante esta mudança, 1.5

Para desfilar
ART. }.O Modo de desfilar
~.o Como se regula a fileira da rel.aguarda
S. o Corno se formão todos os homens
4. o Sobre o ser necessar io o desfilar
6. o No desfilar corno. seguem as fila3 supernume_

rarias
6. ° Formando em linha perfilar

S. E C ç Ã O X.
tb.
ib.
ib.
16,
ib.

ib.
ib.

S E C ç Ã O XI.

Para obliquar 'ilJ.
ART. 1.0 Obliquar p que he ib;
!l.o Modo de o fazer ib,
8.° Sobre não se dever alterar a primeira {rente

dos Esquadrões 17'
4.° Sobre o engulo de obliquar não deve exceder

a 34.~ u:
S E C ç Ã O XH.

Do Andamento a;
ART~ 1.0 Do Passo, Trote, Galope, e differente

grao , e modo de o fazer ib.
,.~ Mudanças, que se devem fazer de andamento ib.

S E C ç Ã O XIII.

Do choque , ou ataque tó.
A RT. 1.0 Como he o choque, ou ataque.. iEr.
~.o Qua'ndo o Esquadrão ataca. 18
S.O Como se deve marchar ib,
4.° Quando o choque do Esquadrão tiver. rompi.

do a ordem do inimigo ib,
b.Q Sobre nunca chegar ao choque corn os caval-
los estafados tll,
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6.°. Sobre fazer-se al to no ataque, quando ha re-

slstencia
7. o Sobre haver circumstancias, em que a Caval-

larie deve esperar ser atacada

Das Vozes
ART. 1.0 Do modo de se darem as vozes
~.o Sobre as vozes deverem ser claras, e breves
Sobre serem repetidas as vozes pelos Commandan-

lea dos Regimentos
8. o Sobre o acerto das vozes
4.° Sobre as vozes de execução
6.° Sobre os movimentos rapidos , e manobras de

Cuvellaria

SECÇÃO XIV.
•. ' 1'••~,..,~

18
ro•

]9
ib.
ib.

ib.
20
ib.
In.

S E C ç Ã o XV.

Movimentos ib.
AnT. l.0 Sobre os mudanças de posição em Cor-

pos consideraveis ib.
2.° Sobre huma Coluruna de Cavallaria poder en-

trar em hum alinhamento 21
3.° Sobre hum Oflícial não só dever saber o Pos-

~ ~

S l~ C ç Ã O XVI.

Da linha de marcha, e formatura 2!i
.ART.1.° Sobre 'O que conduz hum Corpo como de..

ve marchar . ih.iio Para prolongar buma linha ib.
A ~do de postar os pontos ib.
.... Idem 23
á.° Sobre o- t t t h dao •• arem per o os pon 01 um o
~~ ~
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S E C ç Ã o XVII.

A respeito do terreno, que occupâo o Esquadrão,
c ao suas partes I ~4

AR'r.. 1.° Do, terreno , que eccu pu. o Esquadrão ib.
~. o Do terreno l qUI; occupa , quando está por fI"

leirus de dous ib,
:3,0 Do terreno, que oecupa, quando tem feito a

con versão de filei ras , 'b_
4.° Do terreno, que occupa, quando tem coneer-

sionado ib,
Dos Guias, ou Commandantes de Divisões do Es-

quadrão 2iJ".0 Modo do Esquadrão se formar em meios Es-
quadrões, c, Divisões ib.

6.° Quando o Esquadrão rodar para hum flanco
por Di visões ib.

'7,0 Quando o Esquadrâo toda para hum flanco
por Subdivisões ib.

3.° Quando o Esquadrão roda por meios Esqua-
drões, Divisões, etc, ib;

9.° Quando o Esquadrão roda para a direita, ou
esquerda por fileiras de tres ~G

10,0 Sobre o Esquadrão marchar por fileiras de'
dous ib.

11.° Quando humo Linha murcha para hum flan-
co ~,

S E C ç Ã O XVlII.

Co)umna aberta !1
ÁR'f. 1.0 Da Columna aberta ser Ilecessario formar

Linha ib.
92.o Quando recebe a voz de Em LinlLa ib,
3.° Qual he o verdadeiro flaneo do Pião ib;
4!.O Onde marcha o Commandanle geral i6.
(t.o Da responsabilidade dos Ofâciaes em movi.

mentes de Columna !28
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~.o Sobre o arrastarem-se dos flancos dos Piões 0&

Commandantcs dos Regirnentos , e dos Esqua-
d~ ~

7.
0

Sobre a marcha de Esquadrões, meios Es-
quadrões, ele. para hum flanco para mudar de
posi'lão ib.

3.
0

Para onde se deve olhar quando os Corpos
marciJão para formar Linha ib.

9.
0

Sobre o postarem-se pontos certos em todas
as formato. d~ ib.

10.0 Quando he Colurnna de marcha, ou de ma-
nobra ~9

11.0 De que se compõe Columna de rnarcha , ou
de manobra ib,

1!.0 Como se fórma a Columna de marcha, ou de
manobra ib.

S E C ç Ã O XIX.

Para mudar de posição por Colurnna aberta ib.
ART. 1.0 Como se faz a mudança de posição em

Colurnna aberta ib.
~.o Sobre o rodar em Columna o Regimento á
, oquarta parte do circulo 30
a. Sobre B Divisão da testa marchar cm Colu-

mna w.
S E C ç Ã O XX.

Quando o Regimento, ou Linha, estando forma-
-do , e fazendo Alto , se mette em Columna aber-
ta de meios Esq\ladrões, ou Dirisõ s , para hum
flaneo

AR:. ~l.o Sobre a VOE de meios Esquadrões, ou Di-
! :~e8 A; e quem marca o quadrado da roda
'0 O que faz a Linha á voz de Marcha

iJ'l O que devem fazer os Piões, logo que a Co-
umna tiver marchado

•• ~ Sobre o tornar a formar no mesmo terreAO

31
.b.'i.
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S E C ç Ã O XXI.

Quando a Columna aberta, depois de ter marcha-
do para hum tlaneo , muda a direcção da fren-
te, e faz Alto; e as Div isões da retaguarda re-
cebem ordem de entrar nella, marchando ao flanco 3~

AR T. 1.0 O qUtl se faz, quando a testa da Coiu ..
mna chega a bum ponto dado ib,

S E C ç Ã O XXII.

Quando a Columna aberta, depois de ter feito AI- .
to, se mette em Linha 'b.

ART. 1.0 Quando deve dar-se a voz de .11' esquer-
da em Linha ib,

!!.o O que se faz i voz de Marcha ib,

S E C ç Ã O XXIII.

Para formar hum a Columnn aberta de Divisõe$ na
retaguarda de huma Divisão do flanco 33

O que se faz á voz:-- Columna de Di visões na re--
taguarda da 1.& Divisão ib.

O que se faz á voz de-Marcha ib.
O que se faz á vOIl-Trea li direita, Marcha 34
O que se faz á voz de -Marcha ib.
Quando se deve dar II. voz de -Bombroi direitos

em frente ib.
Aonde deve fazer alto o Commandanta do Pião 36

S E C ç Ã O XXIV.

Para formar Columna aberta de Divisões em fren-
te de huma Divisão do flanco ib.

ART. 1.0 A Divisão do flanco, fazendo meia con-
versão i!l.

~.Q Para a Linha se metter em Columna aberta
de Divisões éb.
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S E C ç Ã O XXV.

Para formar Oolumna aberta de Divisões na frente,
e na retaguarda de huma Divisão :l6

ART. 1.0 Como se faz ib.
~.o O que se faz no caso da Colnmna receber ore

dem para formar linha sobre a Divisão da reta-
guarda ib.

a.o No caso de se formar linha sobre a Divisão
da retaguarda, fazendo frente a retaguarda 31

4.° No caso de formar Linha sobre huma Divisão·
do centro da Columna ib"

S E C ç Ã O XXVI.

IQuando a Columna aberta muda o flanco da reta-
guarda para a frente, trazendo a Divisão da re-
taguarda para a frente, seguida succcssivamenLe
por todas as mais 38

Estando a direita em frente que voz se dá ib.
O que se faz á voz -Tres á direita, Marcha ib,
AltT. 1.0 O que fazem as outras Divisões 39
~.o A operação, que he necessária, quando se to-

ma posição de huma Colurnna de marcha ib.
3.° O que se deve observar ib.
4.° O que se f.u; quando a Columna muda ai suas

Alas ib.
ô.o Como p6de huma Columna em movimento de

~afada mudar o flanco da retaguarda para a
~~ ~

S E C ç Ã O XX VII.

Quando a Columna aberta faz alto, e f6rma linba
~obre a Divisão da testa, fazendo frente para o
an~Q, Ou retaguarda, passa ndo as Di yi,ões sue-

.cesslvalnente pela retaguarda desta e de outra
qualquer , que elteja já forlDada' 'lÕ.

R
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AUT. 1.0 Quando recebe a voz de":"".AIto - o que

ffiz ~
~.o Onde se postão os que guião os Piões iú.
A Columne aberta, direita em frente, faz alto, e

fôrma a Linha para a lelaguarda 41
A s vozes que se dão , e Como se praríca ib.
a.O Do mesmo modo para o flanco reverso 43
4.° Da Columna aberta poder serrar sobre qual-

quer Divisão nomeada, e depois meller CID li-
nha i~

b.o No Caso de contramarchar ib.

S E C ç Ã O XX VIII.

Con\samarcha do Esquadrâo ib.
ART. 1.° Maneira de contramarcharem os Esqua-

drões ib.
~.o Maneira de conlramarchar sobre o centro ib.
3.° Maneira de contramarchar de cada flanco ib.
4.° Maneira de contrumarcliar sobre o centro por

Subdivisões ib.
b.o (~Ilando os Esquadrões fazem frente para a

retaguarda, fazendo meia conversão de meios
Esquadrões 44

G." Quantlo fazem frente para a retagusrda , fa-
zendo meia conversão sobre o seu centro ib.

7.0. Quando o Corpo contramarcha por filai ib.

S )~ C ç Ã O XXIX.

Para diminuir, e augrnentnr a frente ib•
Anr. l.0 Quando huma Columna de Divisões em

marcha diminue a frente, o que se faz ib-
l2.0 Quando as Divisões devem dobrar no mesmo

tempo, o que se faz 45
S.o Quando a Columna marcha, e augmenta a fren-
, te, o q ue se faz ib.

Quando a Columna na marcha por Sl.lb~iyi~õe, dá
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a voz de-!.· Divisâo obliqua á esquerda, Mar-
cha 46

~.o Se todos o devem fazer ao mesmo tempo ib.

S E C ç Ã O xxx.
Columna serrada 46
ART.l.° Qual he o principal objecto de huma Co-

lumna serrada ib.
t.o Que distancia deve haver entre Regimentos,

quando huma Columna serrada está prompta a
desenvolver-se em Linha ib,

3.° Que Tozes se dão quando a Colurona serrada
está formada ib,

4.° O que he necessario quando hum Regimento
de linha f6rma CoJumna serrada ib.

ó.o O que he necessario para formar Columna
serrada de Esquadrões, os intervalJos entre el-~ m

S E C ç Ã O XXXI.

A Columna serrada pôde-se formar em linha, em
frente, ou r.etaguarda de qualquer dos flancos ,
ou em frente, ou retaguarda de qualquer Divi-.
são do centro u:

Se a Columna ficar com a frente , como a Linha
está e:

AllT• 1.0 Se for em frente de huma Divisão do
flanco ib.

!.° Se for na retaguarda de huma Divisão do
Lnro ~

3.° . ~e for em frente, e retaguarda de ilUma Di.
vuao do centro ;6.

Se a Columna deve ficar com a frente para a reta-
guarda i6;

4.: Se for em frente de huma Divjaio do flanCO 45
D. fi' Se for n_ Ietaguarda d~ bllpila l>iyi.io do~o . ~

J! i
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6.° Se for em frente, e Da retaguarda de huma

Divisào do centro 48

o BSE R V A ç Ã O.

7.° Sobre huma adverlencia do Commandante ge-
ral, em que ha- de explicar se a Colnrnna deve
compor-se de Esquadrões, meios Esquadrões,
etc. ib.

S E C ç Ã O XXXII.

Para formar Columna serrada direita em frente
O que se executa, logo que se dá a voz de adver-

leoeia
O que deve executar o t.o Esquadrão
O que elevem fazer os Com mandantes dos meios

Esquadrões da esquerda ib,
':I.'odos marcharão para os seus lugares na Colu-

ibA.

49
ib.
:lO

mna
O que devem executar os SerrnfIlas em tempo pa-

ra o meio Esquadrão entrar quadrado em Colu-
mna

O que deve executar o Oftieial da retaguarda do
meio Esquadrào, que entrar na linha, e o que
fazem os Commandantes dos Esquadrões

Sobre os Commandantes de meios Esquadrões da
retaguarda lembrarem-se que, ainda que o meio
Esquadrão precedente commelta hum erro, não
os desculpa do que devem fazer

ib.

61

ib.

S E C ç Ã O XXXIII.

'para formar Columna serrada sobre hum meio Es-
quadrão do centro 6~

ART. 1.0, Do Commandante geral dar a adverten-
cia necessarie , e o mais que deve fazer ib..

!.o O que devem fazer os meio~ E.quadrõe. do
l\egitnento ;~.
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Para a Columna marchar para hum flanco ól
1.0 Para onde' dev~ marchar a Columna serrada ib.
lll.o Sobre a advertencia do Commandanle geral,

em que explica para que flanco se ha de mar-
char, e por onde hão de passar, e postar os Of-
ficiaes, e seus Serrafilas ib.

S E C ç Ã.o XXXI V.

Para mudar a direcçâo da Columna, se tiver, feito
alto :>3

AltT. 1.° Sobre o explicar o Commandante geral
se he para a direita, ou esquerda ib.

S E C ç Ã O XXXV.

Quando a Columna deve fazer frente á retaguarda
pela contramarcha rias suas Divisões 6'

Sobre o prepararem-se todos para desfilar dos flan-
cos reversos ib.

Sobre as Divisões pares, ou alternadas desfilarem
para o flanco direito, e o que se segue mais ib.

Sobre as Divisôes seguirem as mesmas regras, qUtl

em Columna aberta 65

S E C ç Ã O X~XV I.

Para a Columna serrada desenvolver em linha ib,
ART.1.° Da Columna serrada formar em linha 5()O
obre qualquer Divi âo ib,

~. Sobre a linha, em (lHe a Columna serrada se
estende ib,

Bto Sobre 11 marcha para o flanco ser rapida , e
parallela e:

4.° O que se pratica quando se faz hurna forma-
tUfa soLre hUOIa Divisão da retaguarda , ou cen-
tro • bG

b,c, O ~ue s.e prat íca quando a Columna lerrad,a
fórma em hnba sobre buma Divlsão da frente ib,
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S E C ç Ã O XXXVII.

Quando a Columna serrada de meios Esquadrões,
suppondo a direita em frente, se desenvolve em
linha 57

ART.1.° O que faz o OTf)cial do 1.0 meio Esqua-
drão, e o seu Serrafila ib,

~.o O que faz o meio Esquadrão da frente ib.
3.° O qU1! faz á voz pe-Ma'rcha 58
4.° O que se faz, logo que o meio Esquadrão ti-

ver marchado a. hum espaço igual ib,
5.° O que faz o Com mandante do meio Esqua-

drão, estando no flanco direito 59
6.0 Onde fica o Commandante , logo que o seu

flanco interior chega ao 1.6 meio Esquadrão, e
o que fáz o Commandante do Esquadrão ib.

7.° Para onde marchâo 011 pontos, e quando 60
8.° Que sentido devem tomar os Com mandantes

de meios Esquadrões, que dão os intervallos ib,
9.° Sobre o que se deve praticar para formar em

linha sobre buma Divisão do Centro, ou reta-
~uarda' ib..

10.0 O que deve praticar o Ajudante no caso da
formatura se fazer sobre buma Divisão do cen-
tro 61

11.° Qual he o methodo mais geral de metter em
Linha, e o que póde acontecer a este tnetbodo ib.

1!.0 Sobre a Divisão da frente dever rodar para
, a nova direcção, e a linha prolongar-se ib,

S E C ç Ã O XXXVIII.

Sobre a marcha em linha ib,
ART. 1.0 De ser a mais difticllltosa marcha a da

linha em frente 'b.
1.° QuanJo se marcha em linha, por onde se per-

filão os Esquadrões, e que se deve observar 'b.
3.~ O que deve fazer-se quando partes de huml&



.[ ~31 ]
linha, marchando para a frente, encontrão' qual-
quer obstaculo, e o que se segue 61

4,° O que se faz quando a linha faz alto ib.
b,o ,Depois de cada Esquadrão ter marchado, e

feito alto pelo seu proprio centro, o que se fa1l ib.

S E C ç Ã O XXXIX.

Para mudar a posição de hum Regimento, ou Li-
nha, pela marcha de Escalâo ib,

ART. 1.0 O q'le ruem as Divisões, ou meios Es-
quadrôes do R.egimento, ou Linha íb.

~.o O que se pratíca de cada Divisão, que mar-
cha em frente, perfilando pelo seu flanco interior
para o seu ponto na nova linha, e perto da dis-
tancia de ~o passos antes de entrar ib.

Quando o Regimento marcha por Escalão muda
u sua posição para. a frente, 011 retaguarda 6iJ

3,° O que se prat.íca, se for para a frente ib.
,t.O O que se pratica, se for para a retaguarda ib.
õ,O Se for sobre huma Divisão do centro ib.
Para avançar por Escalão de hum flanco para a

~~ ~
6,° Tendo o Commandante dado a advertencia,

de que flancos deve avançar a força de hum ,Es.
o~ M

7.° , O que se faz marchando em Escalão do Re-
glmento, Alas , ou Esquadrões ib,

S E C ç Ã O XL.

Para a Linha avançar ib•
.lh'f, 1.0 O que faz o Com mandante do Esquadrão

OomL4WO ib,
11)03'0 O que se faz á voz de -Marcha 6:J.
. fiO qlle se faz, se a linha marcha juntamente,
e az alto ib.

4.
o

d
Sobre o fazerem-se todas a. lDudanças de an-

amento ao mesmo tempo i,b.
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b.o ~()hre a Linha avançar , e que mude de di ..

t\·(',ã.) pora qualquer dos flancos 66
6. o Sobre e<las mudanças assi m não deverem ex- _

ceder á 8.· parle do 4.° circulo ib-

S E C ç Ã O XLI.

Para a Linha retirar
AflT. 1.0 Sobre o ser bem perfilada antes de rc\.i_

rsr ib.
!.o Para que o Commandante do- Esquadrào de

direcção tome as mesmas cautelas, como se a
linha avançasse

3.° Que a Linha se retira do, mesmo modo que
aV:Jo.1çOll

4,0 Que he a demora de bum momento só
b.o Tres meia volta
6.° Da lembrança , que deve haver em hurna Li-

nha, ou qualquer outro Corpo, sem parar hum
inatante- ib.

'1.o Sobre serem mais diflicllltosas a fazerem-se
com orde~ toda, 811 manobras de hum Corpo,
que se rettra

Para a Linha retirar por .hsquadrões alternados
8.0 Sobre a. Linha ser nomeada por Esquadrões

ou meios Esquadrões aher na.Ios , e caria linha
ter hum&- direcção, estando hum ao pé do ou-
. tro

ib.

ib.

67
ib.
ib.

ib.
68

SECÇÃO XLII.
ih.

para atacar em frente, e flanco ib,
o' d . EAn. 1. :::i.uppon CHe os m~l?s. squadrõlo6 do

flanco desriuado a atacar o InimIgo, e seja for-
mada em Columna aberta ib.

t.o O que se faz todas as vezes, que hum Corpo
voltar hum flanco do inimigo, e que chega per-
to delle 69

3. o Sobre o ataque de Ca vallaria , ainda que haja
eonfusâo ib..
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4.° Sobre ataques de Cavallaria contra a mesma 6~

S E C ç Ã O XLJ.H.,

Sobre a ~ .• Linha
.ART. 1.'It De nenhum Corp» se formar para o ata.

fllle SCI'n re erva, ou !! " Linha ib,
!l.o Como se fazem as mudanças de posição da

~,. Linha ib.
&.0 Ou Ie se devem achar as Divisões de buma !'l."

Linba, depois de ar hacia 8 mudança
4.° Onde!le fórma em CoIIHDnQmuilas vezes a I."

Linha
á,o Quando os Esquadrões são fontes de mais de

48 filas

ib •.

70

ih.

S E C ç Ã o. XLIV.
ib-.

Para huma Linha de Cavallaria passar outra de
Infanteria . ib•

.ART. 1.0. Quando a Linha. de Cavallar.ia chega
perto de Infanteria ib.

t,o Sobre o mesmo modo. de passar a Infanteria
para a frente ib.

a,o . Sobre o trocar de posições do mesmo modo ali.
LInhas de Cavallaria 71

S E C ç' Ã O· XLV.

Robre a Columna de marcha ib•
.AnT. LO Sobre a Columna de marcha ser o fun-
2 odatnento de todos os mor imentos ib~
, De todas ,~ marchas extensas se fazerem sem-

3 jre onde o terreno o permit rir ib.
. Quando se marcha por Divisões em Columna
aberta, ib.

4.
o

b Sobre o caso de ser necessario s6mente dobrar
_° umas Poucas de filas ióo.
D. Quando a Columna de dous, ou filas, tem ::1..

que Ilugrnentar 'JClIo.
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6.° Sobre os Officiaes conduzirem as suas Divi-
sões eH) Col'lrona de marcha por meios Esqua-
drões, ou Di~isõcs 71

7.° Sobre os movimentos de huma Columna de
marcha serem tão iguaei, e regulares ib.

8.° Sobre o fazer-se alto em huma marcha mui-
tas vezes ib.

9.° Sobre o Regimento em marcha. não só dever
olhar para o Regimento immediatamente em
frente delte 73

10:CJ Sobre o caso de ser preciso corrigir qualquer
distancia entre as Divisões f ib.

11.° De cada hum dever ganhar gradualmente as
distancias perdidas 'b.

It.o Do flanco exterior de huma Divisão, etc.
qual he ib.

Resumo dos lueares de Serrafilas em Coi um na , e
Linha I) 74

1.0 Lugar delles em Linha ib,
!.O Lugar delles em Columna de meios Esquadrões,

etc. direi ta em frente 1b.
3.0 Lugar delles em Columna inversa ib.
4.° Lugar deites em suas Divisões . . ib,
D.o Como fazem por marcar os piões em formando

em Columna 76
6.0 Lugar delles em Columna serrada ib.
7.° Quando a Columna se mette em Linha, o que

fazem ib,
8.° Dilo esquerda em frente ib.
9.° Quando a Columna fôrma Linha para o flan-

co, o que fazem ib,
10.° QuanJo as Divisões contramarchão, o que fa-
Hm ~

11.° Em Escalâo , o que fazem ib.
1!2.0 Quando sabem para marcar alinhamento,

como o fazem ,'b.
Para deecançar , e sentido 76
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S E C ç Ã O XLVI.

Dàs Evoluções 76
.Au'r. 1.0 Os Esquadrões formão-se com fileiras

unidas, e perfilados os Oftici!les aos seus postos ib.
t.o Dobrar a direita por meias fileiras , Divisôee ,
e Subdivisões, e formar Divisões, etc. etc. 77

S E C ç Ã O XLVII.

A RT. 1.0 Meias Iileiras , meia conveuão a08 lados 80
~.o Tres á direita 81
3.° Divisões á direita 8~
4.° Marchar em Columna de Divisôes da esquer-

da para a retaguarda 83-
Columna aberta de meios Esquadrões á retaguarda.
do 1.° Sá'

S E C ç Ã O XLVIII.

Por filas da esquerda de meios Esquadrões á rela ..
gllarda, e por filas do centro dos Esquadrões
para",B frente 87

SECÇAO XLIX. Esquadrões á. direita 93

S E C ç Ã O L.

Quando o Regimento se deve apear, e formar em
Batalhão 9r~

S E C ç Ã O LI.

Ofliciaes aos seus Postos no Batalhão 100

S E C ç Ã O LU.

Qua".d~ ..0 Regimento está prompto para montar lR3
SUbdlV150eaelo centro á retaguarda rodar oVo
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S E C ç Ã O LnI.
r

Inspecçâo , ou revista de hum Regimento de C~.
vallaria 106

ART. 1.0 O Regimento fórma alinhamento ib,
Abrir fileiras conforme as regras já explicadas ib.
Estando todos perfilados pela direita, o que se fuz 101
Deve-se marcar hum ponto ib.
~.o Quando se recebe o General lOS
Tirar E$patlas quando o General chega á frente do

centro, ou á frente de outra qualquer parte do
Regimento, e o mais que se segue ib.

Quando o General Vil' para a direita da linha o
que se executa ib.

Quando o General volta para o flanco esquerdo o
que se faz 109

Quando o General se vai do Regimento o que se
executa ib,

Quando o General se vai postar no frente o que se
faz ib,

S E C ç Ã O LIV.

Passar e~ contineneia por meios Esquadrões 111
AR~. 1.: O Ajudante posta pontos para marcar a

direcçâo , em que deve marchar o Regimento ib,
O Regimento fazendo por tres ó. direita ll~
Marchando para o flanco direito em prolonO'nção
á primeira frente o ib.

!Z./, Quando ti testa chega ao primeiro POllto o
que se faz ib.

Quando a testa do primeiro meio Esquadrão cheua
á linha, onde o General ha de passar, o que ~e

, faz 113
B.o Quando o meio Esquadrão tem marchado ~o

passos, e que abre fileiras, e quando chega. a 30
passos do General ta.

Ao ultimo movimento de continencia 1l{J
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Quando a fileira da retaguarda do segundo meio

Esquadrão passa pelo General llá
Quando o primeiro meio Esquadrão chega ao pon-

to da roda lb.
Da maneira que a Columna marcha, e faz mais

lres rodas 11'

S E C ç Ã O LV.

ÁRT. 1.0 Quando o primeiro Esquadrão marcha,
o que Se segue '118

Quando a Columna chega a 30 passos do General ib,
Quando se dá a voz de levar espadas ib,
Quando os Clarins marchão em frenie , e o Com-
mandante Geral segue o Commandante do Es-
quadrâo

Onde se deve postar o Com mandante Geral
de passar

Quando fazem a continencia os Officiaes
O que faz o Commandante de cada Esquadrâo de-

pois de ler passado pelo General 119
O que devem fazer as filas 12.0
Quando a testa do meio Esquadrão passou

General COU31l de 150 passos
Quando se dá a voz de descançar espadas
Qt1ando se dá a voz de abrir a Columna na mar-

cha, e se marcha ib,
SObre o primeiro meio Esquadrão rodar para a es-
sq~~a lh
QObre o meio Esquadrão da testa tornar a rodar ib.
Uando a Columna melte em linha ib;

ib.
depois

ib.
ib.

pelo
ib.
lU

OBSERVAÇÕES GERAES .

.A.n.Td i.o No caso que hum Regimento não tenha
!l oor eln para passar por filas singelas
• QUllndo o Regimento está formado no terre-
no, que OCCUpll primeiramente c:ousa de 160 paa-
50.1 d,? Q enClral
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3.° Quando os meios Esquadrões, ou Divisões
perfilào , e cobrem Fira o ludo do Generul 1~3

4.° 'Quando se passa por meios Esquadrões, 011

Divisões com flleiras unidas, onde fica o E~tan-
darte ib.

b.o Quando se dá a voz de tirar Espadas ib.
6.° Em que lugar estão os Clarins nas occasiôes

de exercicios , ou manobra ib.
7.° Modo de' hum Regimento, ou outro qualquer

Corpo, quando recebe o General ib-
8.° Onde se postão os Officiaes Superiores ib.
Varios movimentos, e staques , etc. sendo a linha

formada a cousa de 100 pas~o~ do General 1~"
Quando a Columna aberta de Divisões passa em

frente elo General ib.
,

MANOBRA I.

Mudança de posições sobre a esquerda, retirando a
direita 1~:;

Hornbros esquerdos frente 1~6

MANOBRA II.

Mudança de posição em Columna aberta, retirando
a esquerda , I!2S

Hombros direitos em frente 130
Divisões da retaguarda marchão á nova direcção .b.
A' esquerda em Linha lSZ

MANOBR A III.

Mudança de posição sobre a direita, avançando a
esquerda 13'

Hombros esquerdos frente 136

MANOBRA IV.

A Columna serrada formada sobre meio Esquadrão
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marcha para a sua direita, e desenvolve em li.
nba lH7

lJombros esquerdos frente 139
~OIUolOa, tres á direita 141
l'ormar a Linha sobre o quarto meio Esquadrão 14~

MANOBItA V.

~ Li~h~ contramarcha em Columna de Divisões 145
• i DIYIS~e! dever .• contramarchar 146

MA NOBRA VI.

A Columna retirando-se por huma marcha de flan-
co de Divisões 149

Olho. direita ib.
M A N O B R A VII.

A tacnr por Esquadrões da direita 161

MANOBRA VIU .

.A linha retirando-se por Escalão de Esquadrões
da e~querda 163

MANOBRA IX •

.;\. Linba atacando para a frente 166

MANOBRA X.

!~inba retira-se formando duas Columnas 167
O "olurnna deve retirar-se 160

dEsqu&'drão da esquerda formar Columna serra-
Ea de meios Esquadrões na retaguarda do meio
s~ua.drão junto 16J
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MANOBRA XI.

A Columna atacando em frente, e flanco) e depois
do choque sabem Atiradores 16[)

Quando se dá li ,oz de Trote 169

MANOBRA XII.

o Regimento retira-se em doas Linhas de meios
Esquadrões alternados da direita, cobertos por
Atiradores 171

A' voz de-Alto \ 17~
A' voz-Formar Linha 174

"MANOBRA XIII.

o Regimento ataca em frente ,
<lo choque sabem A tiradores

O Regimento avançará
Direita em Linha

e flanco, e depois
]71
1/9
lS1

MANOBRA XIV.

o Regimento fôrma duas Linhas , e retira-se co-
berto por Atiradores 1M

A' voz-Trps meia volta 186
.A' voz de-Formar Linha sobre a Ala direita 181

MANOBRA XV.

o Regimento atacando em Columna pelo centro 190
A' voz de-Alto frente, Alto perfilar . . 191

MAN/OBRA XVI.

o Regimento retirando-se em duas Columnas pe.
]0 seu flanco exterior 199

A.' voz -Em Columna ~o3
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MANOBRA XVIL

b ~egimehto passando hum desfiladeiro f6rÍrta em
IInba de Divisões !05

A' voz de -A' frente formar !07

MANOBRA XVIII.
A L' h .A; ln a atacando para a frente

_voz de -Formar Esquadrões
8ao

A Linha avançará

109
sobre a 9.& Divi-

ib.
!lO

OBSER VÀÇÕ.ÉS G ERAES.

AR T; 1.0 Sobre o darem-se as votes breves, era-
pidas !1I

2,° Sobre o praticarem-se a pé todas as evoluções,
e movimentos de CaVallo ib'

3.° Sobre os movimentos de fileira por tres ib.
-t,o Sobre os movimentos rápidos , e formatura de

filei ras ibJ
~ara escaramuçar, e retirar u:
S as obrigações dos Officiaes em Postos avançados !!13
nobre dillerentes toques de Clarins ~141E toques de que se servem pará o exercicio do
'1' squadrà.o, ou maior Corpo ib.:
:L'0que8de Corneta !16
°que. de que se servem no exercicio jb.
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, INDICE ALFABETICO

Das materias conteúda, nesle Reg« lamen to.

A

Abrir fileiras
Td, I

Advertencia .~o Commandante Geral
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A
INSTRUCÇÕE~S

PARA

AS RECRUTAS.

TERCEIRA ESCOLA.

Pos~çâo da Recruta antes de montar a Cavallo.

A Recruta estará a pé, em linha com as mãos do
ieu Cavallo, e unida á espadoa delle; terá o Corpo
bem direito, e os calcanhares juntos; pegará nas redeas

. do freio com a mão direita; terá o braço esquerdo es-
tendido, e huma vara na mão esquerda.

Montar.

rO'Les.

Preparar para montar.

1.0 M~imenlo: Volverá á direita, sobre o calca-
nhar esquerdo ; pegará ao meio dai redeas Com o·dedo

.A.
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index, e com o polegar da mão direita, pondo entrll
ellas o dedo riJinimo, e descançando ambas as mãos so-
bre li cruz do Cavallo , ficando a direita por cima.

~.o Com a mão direita puxará para cima as re-
deas de vagar, por dentro da esquerda , até que o C~-
valto tenl a humo leve seoi~\üo; e depois deix orú calHc
a ponta das redeas para a parle direita do pescoço do
Cavallo, pondo com a mão direita huma porção de cli-
na na esquerda, e levantando o cotovelo direito á altu-
ra do hornbro,

3.° Com o Corpo direito fará meio quarto á di-
reita sobre o calcanhar esquerdo, levando ao mesmO
tempo o pé direito para traz, á distancia de quatro pai-
legadas; pegará com a mão uireita no lóro, junto aO
estribo; mcuerá o pé .esquerdo no estribo; e levará 8
mão direita ao arçâo do sellim,

Jl1ontar.

).0 Segurando-se bem ti cllna , e ao arçâo 00 sel-
lim , lefllntar ..se-ha sobre o estribo com ligeireza po-
rém nào de salto, consei vaudo os calcanhares udidos,
e o corpo bem aprumado.

~.o Com o Corpo bem direito levantará a perna
direita, quanto baste para ..encer a garupa do Cavai-
lo' e então largara li ellna , e HlenderlÍ. o braço direi-. .
to, ficando 11 niao atraz da coxa.

VO'i.CS.

Passar a vara par'a a mâo di,.eita,

, ,

}.O Chegará a 1tlQO direita ú esquerda; e por CI-
ma delta mão pegará na \lara com a cUreitla.
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• • ~.9 Poní:\ vara perpendicular em frente do olho

direito; e as mãos em linha horizontal, aparta(hu doze
pollegaJa:i huma da outra e quatro levantadas do sel-
limo '

Poeiçâo da Recruta a Ca.allo.

1\ Recruta deverá assentar-se no sellirn exactarnen-
le? tendo o Corpo 0001 direito, a barriga hum poue'-'
dtltada par', fóra, ni coxas voltadas para dent ro, quan-
to for posaivel , SUIII constrangimento, os joelhos direi.
tos , e Ilexivels , carregando hum pouco nos calcanhares,
para que elles fiquem mais baixos do que RS pontas dos
pés. Terá humn radea em cada mão, estando estas dis-
tantes doze pollegadãs huma da outra, e quatro levan-
tadcH do sellim ; peg:lrá nas redeas com todos os dedos,
tendo os pol!egare. voltados para a banda de cima, e
segurando-as bem, a fun de que nâo escapem.

O comprimento das redeas será o que for sufficien-
te para que a Recruta possa fazer experimentar de am-
bas as bundas huma leve sensação na boca do Cavallo.
~! ponta~ das redeas ficarão cahidas para diante; e fi

eCtula conservará 03 pulsos direitos, a vara perpendi-
cular, e os cotovelos unido. ao Corpo, e em linha com
os hombros.

LIÇÃO I.

A Esquadra deve considerar-se composta de nove
Recrutas. Logo que as ditas Recrutas ti verem monta-
do, ,e se acharem postas nos seus respectivos lugares,
na f~rmll que acima fica explicado, se poderâo pôr ern
~~y~lllentc" (bem entendido, a passo) fazendo-ai virar
I,? I erentemente para qualquer parte. E, para q~e pas·
sao logo entrar em hum pequeno circulo com maior fa-
cilidade, dt!verá o CavaHo da frente ler levado á mão,
durante a p'riauira ,olta sezuindo-o todo, os outrol,

, , o ... I
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cada hum na distancia de hum Oavallo daquelle-, que
fôr 'jmrlledialamente na sua frente.
. Depois das Recrutas terl',ru feit9, algul~as vollas do
eirculo e de haverem conhecido a distancia, que enlre
si de\'e~ guardar, mandar-se-hão ,-oltar para o cenlro,
e fazer 0110; sendo outra vez collocadas nos seus lugares
com cuidado.

Nesta occasiâo se explicará ús Recrutas claramente
o modo, por que devem voltar os seus Cavallos; ensi-
.Dando-Ihes·que levem 8S mãos ambas .para onde se man-
dar fazer a volta, sem desunirem os braços, nem tão
pouco inclinarem o Corpo para diante, encostando ao
mesmo tempo;a perna do lado , para que voltào.

Tambem se lhes advertirá que , I"go qlle ouvirem
a voz de-March-(n qual se deverá seguir irnmedia-
lamente) encostem aos Cavai los ambas as pernas, sem
levantarem, ou desunirem os joelhos do sellirn ; e que
abaixem ao mesmo tempo algum tanto as mãos, con-
servando o 'Corpo bem direito , em quanl o andarem no
circulo.

Haverá cuidado de fazer inclinar ás Recrutas algu-
ma cousa o Corpo .para o lado interior do circulo, e
tambem de lhes fazer conservar a mão daquells lado
bum pouco mais baixa do que a outra; leudo a redea
de denl~o algum tanto mais curta , para que os CavaI ..
]08 possao ver por onde devem marchar.

Durante a marcha, as Recrutas deverão puxar pe-
las redeas brandamente, ora com huma, ora com ou-
tra mão; fazendo ao mesmo tempo a possível dilicen-• , _ t>
eta por ~onservarem sempre a mesma posrçao , cm que
8S puzerao. Logo que n perdercm , se lhes deverá man-
dar fazer alto '. e serão corrigidas, fazendo-as assentar
de novo no sellim conv('nicntemcnte •

• , I
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Dever-5e-hão fazer trabalhar em circulo igualmente
para hum e outro lado; e, logo que se tiver concluido
~ tempo determinado para o trabalho, se mandarâo vaI-
ar pa~a o centro, e apear regularmente, pelo modo,
'l,II,eaCima fica. dito.

Apear.

rassara va,.a.

1.0 A' voz -passar- a Recruta porá a redes
da~mão direita na esquerda; e á voz -va,.a- com B
Illuo direita por cima da esquerda mudará a vara para
a mão esquerda,
t ~.o Levará li mão direita rapidamente ~ara de-
raz da coxa. .

Preparar para apear.

de 1.. Pega-se na P?nta.. d~s redeas com o dedo in..
x , e o pollegar da uiuo direita.

II ~. o Encurtíio-se ai redeas , fazendo escorregar por
e as u mão esquerda ; c com 11 mão. direita se mette hu-
:n pouca de clina na esquerda, ficando esta bem feche-
da, ~ com li pollegar estendido sobre a segunda junta
o Primeiro dedo: deixa-se o estribo, e põe-se rapida-

~~ell.l'll a mão direita sobre o sellim, defronte da coxa
<ilrolta, com Os dedos virados para baixo.
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rOI8S.

1: Levanta-se a Recruta sGbre o estribo e 'lll~r.
do, passa a perna direita bem estendida por cinra do
seJlim, e garupa do Cavallo, quanto baste para lhe
não tocar; levando ao mesmo tempo para o arçâo a
mão direita, ficando o dedo pollegar para dentro, e 08
mais para fóra,

,." Assenta no chão o pé; dá com o pé esquer-
do hum passo para a esquerda i e faz frente I pegando
nas redeas com a mão direita.

LIÇÃO II~

A Esquadra deverá postar-se no Picadeiro. em lltt ..
ma só fileira, com os Soldados montados pelo modo,
que acima fica dilo; e, depois de ter repetido a ma nei-
ra, por que rleve voltar para huma e outra mão, come-
çará a trabalhar em circulo •

.Assim que as Recrutas principiarem á mover-se,
o Instructor lhes explicará com modo suave tudo aqui-
lo, a que lhes compre prestar mais particular attonçâo :
advertindo-as que devem conservar entre si a distancia
ele meio CnvaUo; puchar brandamente tIS rédeas ora

H ,

com huma , ora com outra mao , conservar o Corpo
bem direito, o peito para fóra, 08 braços unidos, e OS

cotovelos exactamente em linha com os hombros , a
mão de fóra hum pouco mais alta do que a outra, a
vara direita, e hum pouco inclinada para dentro, OS

calcanhares carregados para baixo, e as coxas voltadas
pal'a o sellim , quanto for possível,
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QuantJo as Recrutas tiverem adquirido a intelli ..

gencia de quanto fica dito, e se acharem em estado de
fo~servar alguma regulnridade nos seus movimentos, S8
darao pôr a pequeno trote, o que se executará pelo mo ..
o, que na primeira liçâo fica explicado. A' voz de

- Mat'ch _ as Recrutas terão cuidado de unirem as
j.crnas ao Cavalto, de não levnnlarern os joelhos do sel-
un, e de nem tão pouco inclinarem o Corpo psn dian-
te , defeitos, que o Instructor por (nodo algum deixará.
passar sem advertencia.
. As Recrutas não devem estar encolhidas; porém
Sl~ com hum ar desern Laraçado , e o corpo flexi vai,
deixando ceder o delgado das costas aos rnovimentoi
do Cavallo. COllservarào SCUlpr' o peito, e os braços
firmes, e uniriio ao sellim a parte interior das coxas,
costumando-se pouco a pouco a firmarem-se sobre a
forquilha, para poderem adquirir melhor asseuto ; para
o que' contribue muito l!abiluarem-se a f:arr~gl.r sobre
Os calcanhares.

A Recruta da frente, que for servindo de Guia,
deverá sempre regular bem o seu mov irnento ; e cada
hurIla das ou tras COII~er var-se t'xuclallH!ole na sua altu-
ra; para o que terá cuidadu da observar constantemen-
te por cima da cabeça do Covallo o lado, vara que
Ulilrclta.

As Recrutas. cllid"r5.o em conduzirem as cabeças
~os Ccvallos p:Ha o lado exterior 00 que levâo lia sua.
{renLe, visto que, sem esta precaução, dentro de breva
1.I!UlpO o circclo se tornará muito pequeno.
, ')0 Instructcr deve suxiliur , quanto for possível f

04'. h.ecru\as no modo de se assentarem no sellim , re-
ítlflcando clle mesmo 11 miudo o assento das rne-sm3i
(]tecrutas, princip ..[mente nas primeiras lições, do que
epende muito a figura do Soldado. Logo que o los-

~ructor as tiver convenientemente collocado , a Ei<}ua-
ra se tornará a pôr em movimento primeiramento a

passo, e depois pouco a pouco pSlõará 110trote; deyeD"
do toda. as Recrutai entrar neste movimento ao me6mO
t.empo, logo qoo para elLe se der a vo~ cOD'lellie~te. .A,
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Esquadra continuará o dito andamento peJo tempo, que
for determinado; e então se porá outra vez a pssso, fa-
rá alto, e se apeará reglltarrnenle; depois do que, se
mandará para o ,Quartel.

LIÇÃO rn.

Logo que a Esquadra esti ver montada reglllnrmen.
te, e. se achar collocada no seu lugar, deverá plincipi1JC
a mover-se em circulo_; e, depois de ter feito aigtl maS
'Voltas a passo, entrara em pequeno trote.

Então Se recornrnendarj, novamente ás Hecrutas LU-
do aquillo , ri que devem dar maior attenção, como
rambem que alarguem alguma eousa o passo, quando
virem que se vão adiantando a8 que lhes ficâo na sua
frente. Quando as Rp.crutas tiverem trotado dez minu-
tos, cujo espaço se não deverá exceder eru cada hum
dos movimentos circulares a trot e , voltarão outra vez
ao passo , ou lia lhes mandará fazer AlIcJ, p.ua ~ faze-
rem corrigir no aase n t o do sl!lhm.

Durante o trabalho a passo, se dC\'('rá manJar :li
Recrutas fazer Alto com freyuencia, e pôfem.se depois
em movtrnento á voz de -March -. Para fazer At.
to, as Recrutas h'vantarão as mãos, e Sll~le/ào as re-
(leas com q',anto baste de força para fazerem na boca
do Cavallo a imprCii>ão suffici(·~te; inclinarâo alguma
cousa o Corpo p.lTl:t traz, aproximando ao UlCliCllO tem-
po as pernas ao C.\vôllo, para que não recue· e logo
que elle liver obedecido, uhrandarào a& rcdea's ~ fica-
Jão· firmes. Succeden.lo porém que algum Cuv'allo não
queira obedece~, a Recruta ~ que o montcr , lhe fará
sentir com maior esforço a Impressão das redeas , pu-
"ando por ellas , ora com huma, ora com outra mâo.

Na occaslâo do trabalho a passo far-se-hâo tarn-
bem as Recrutas recuar alguns passos; o que ellas de-
\'errLO executar puxando alguma Cou~a as redeas , e in-
clinando para traz o Corpo. A' voz de -.d'I)Qnfar-
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lU Recrutas afrouxarão as redeas, e unirão as pernas ae
Ca~~~o. Na acção de recuar, as Recruta~ farão toda
a diligencia por conservarem os Cavalloe nhuma linha
recla; o que conseguirão facilmente encostando a per-
na do lado para onde os Cavallos rolarem com as ga-
rllp~s; e, quando assim mesmo não queirâo obedecer,
obrtgarão então com as mãos as cspaduas dos Cavallos
)l~ara este mesmo lado. No principio as Recrutas se fa-
rao rt'Cuar sómente poucos passos, e muito de vagar;
deve,ndo ellas ter cuidado de conservarem sempre a dis-
tancia prescr ipta dos Cavallos , que tiverem na fren-
te.

TAmbem se mandará á Esquadra fazer meia volta
para o lado interior do Picadeiro, e depois continuar o
circulo , logo que se lhe der a voz -A.vançar.-

Assim que as Recrutas executarem com perfeição
os movimentos de passo , e trote, para huma , e outra
mão, far-se ..hâo instruir no modo de ladear os Caval-
los; para cujo fim se deverão conduzir a humo das pa-
redes (lo Picadeiro, onde se lhes fará dar alguns passos
para a. direi La, c para a esquerda,

Para isto se fazer execu tar mandar-se-há ás Roem-
tas, que voltem para a parede as cabeças dos Cavallos,
flcando bem quadrados. A' voz - A' direita ladear+-:
as Recrutas voltarão os olhos para a direita, levantan-
do ao mesmo tempo hum pouco a mão esquerda; e .á
voz. de - March - puxarào pela redea direita, e incli-
nltrao para este lado :1 mão esquerda, para qlle, oCa-
Valia cruze as mâos; encostando ao mesmo tempo a
Eerna esquerda brandamente ~'í barriga' do Cavallo, a
11ll. de que elle possO} tambem cruzar os. pés: por cujo
~elO se poderá conseguir que as mâos , e os péa se 11..1-
jao de mover alternativamente.
. . A' voz de - Alto - as Recrutas unirão a perna

dlrella á barriga do üavaIlo, e porão as mãos igullCS~
con8~r'lando porém sempre os olhos fixos na direita ale

lh . dose es dar a voz de -Olholl.frenle _. O contrafi?
que fica dito se deverá executar, paIS fluer ladear a es- ,
querda,
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Logo que cada Recruta souber bem ladear' o seu
CavaHo" mandar-se-ha ladear a Esquadra toda ao mes-
mo tempo; o que se executará muito de vagar, COII-

servando as Recrutas entre si a distancia de bum Ca-
vallo , e tendo cada huma cuidado de não diminuir es-
la dista.ncia.

A Esquadra tambem &e n\8ndará recuar alguns
passos de vogar, fazendo perfilar aa Recrutas por hum
e outro lado, e tornar a avançar. Depois do que se
lhes mandatá fazer por filas á direita, e meia volta á
direita, e o mesmo para a esquerda; havendo cuidado
de que assim em todos estes movimentos se observem
com a maior exactidão as instrucções , que antecedente-
mente f1cão referidas, como em recommendar tarnbem
GOmmuita especialidade ás Recrutas , que não desunâo
os braços do Corpo, e que se conservem direitas. Por
fim, depois de se ter feito dar ás Recrutas algumas vol.-
tas mais á roda do Picadeiro, acabará a lição fazendo-
as voltar para o interior delle, e logo pôr pé em terra •

.lV.B. Nas lições seguintes a Esquadra poderá.
trazer esporas.

LIÇÃO IV.

A Esquadra deverá montar a Oavallo sem inter
vallo entre os movimentos; ser' depois collocada no lu-
zar conveniente, e começar logo a trabalhar em circu-
lo. C~mo esta ho a primeira lição" em que as ltecru-
las Icva_o esporas., I~avera grande c~ld.ac.lo no modo por
que usao dellas ; nao s: lhes permlltlOdo que as che-
"uem aos Cavallos, senao quando for de necessidade
~b5GJuta: e, como as Recrutas não podem disso ter o
conhecimento nece~saTio '. d_c,vcr.e·ha por tanto recom-
reendár-Ihes que 60 se sirvao das hporas, quando ex.
p(cssamenté lhes for determinado.

Dever-se-há tambem recommendar ás Recrutas,
que conservem as pernas firmei, e eatendídas natural ..
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".lente, dando com ellas as ajudas nos C&Vr.I!Oi, prin-
cipalmente as que forem necessarias para os fazer la-
dear, por modo , que se não peroebâo.
1 Nesta lição as Recrutas deveráo fazer o circulo emItm passo roais vivo; e, depois de assim terem dado
ii_gumas voltas para h lima, e outra mão, mandar-se-
hão prolongar pelos lados do Picadeiro, marchando pa-
ra a dirl'ila, com a distancia de meio Cevallo , e ha-
vendo cuidado de as fazer entrar bem nos cantos delle;
para o que se lhes deverá reeommendar, quando alli fo-
rent chPIT:\nclo, que «ncostem aos Cavallos a perna de
dentro, e fi rmern a redea Je fóra; a qual deverão efrou-
:l<ar, logo ({lIe tiverem passado 05 cantos.

A Esquadra se deverá cntâo principiar a ensinar a
ffl?er curvar 08 Cav allos ; para o que se lhe recommen-
dará que encurte a redea direita, e faça mais uso della
do que da redea esquerda, unindo ao mesmo tempo le-
vernente as pernas aos Ca vallos , principalmente a que
fIca para a. banda de dentro. As Hecrutas terão nesta
lição as mãos altas, porém sem qualidade alguma de
vlolcncia.
. Logo que as Recrutas tiverem feito huma volta
1'1~t'ira, deverão passar Je mào , atravessando o Pica-
dello no sl'gundo, 011 quarto canto daporta; e, depOIS
de lerem feito outra volta para o esquerda, tornarão se·
g\lnua vez ti passar de mão, e a marchar cm linha re-
cta á voz -Avanço1·- depois do que farão alto.

Feila hurna pequena pausa, repelirão a pequeno
t!ote tudo quanto acima fica dito, depois do que se t~,-
H1.o ladear para a direita, e esquerda, recuar alguns
))QiSOS, e tambem voltar para huma , e outra mão. Fei-
t~ o que se mandarão apear, sem demora, entre os 1110·

~tUlcnlos.

LIÇÃO V.

A Esquadra, Jogo que entrar no Pic?d~ir?" se
poderá r.rmar com filas abertae ; .e depois pnnclplara ~
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lição, desfilando para a direita, e fazendo assim d'Ous
circulos á roda dos muros do Picadeiro.

A' voz -Pela d'ireita desfilar-:« as Recrutas incli-
narão as mãos para aquelle lado,· encostando ao tnCi-

mo tempo a perna direita aos Cavallos; o que 05 dis.
porá n'~lwma ~irecção obliqua, a qual facilita o movi-
mento irnmediato.

A" voz -March- as Recrutas deverão deslocar
succeseivameute , entrando cada hurna dellas em fila,
lia distancia do comprimento de meio CavaHo, daquel.
la, que for na sua frente.

Depois de as Recrutas se acharem bem adestradas
no trabalho circular para a direita, e esq uerda , n pas-
so, e trote, poderão começar o gal'ope. Porém anl~&
de principiarem este- movimento se lhes explicará pri-
meiro com clareza tudo aquilIo, a que ellas devem pree-
tar maior attenção; repetindo-se-lhes que devem .con-
servar sempre os Cavallos bem levantados, e direitos ,
ajudando-os para isso ora com lruma , ora com o otra
redea r que devem inclinar o Corpo alguma cousa pUTJ
o lado interior do circulo, tendo ao mesmo tempo a
perna. de f6ra encostaua aos Cavallos, a fim de os po-
derem promptalDcnle ajuuar se fôr preciso; e Jutendo
ta~nbeUl ,que !::fIes vejão 6cmpre o caminho, ~orrlue uiar-
cbao: FlOalmen te , que nunca devem J blrafl'r a SI:,} li (~

tenção, a. fim de se pouer('1Jj achar pr orn phH }l..lTd Je ..
clin:lrern sllrlldl~II\!alJlente para a eJpecie d.: p.lSoO, que
lhes for detcrlnlnado, ou para immediatamenle fazer
alto.

Par~ 'lue o ~avallo haja de principiar o galope
com a amo "on~e~lenle, cada Recft!,ta, tendo o Corpo
firme, e bem direito, lhe encostara a perna de fóra ,
tomando ao mesmo tempo alguma COusa a rédea de
dentro; mas, se o Cavallo não corcesponder como deve

• '. Ja Recruta ~epe~Jra as mesma~ ajudas com mais força.
Haverá CUidado de explicar á Esquadra com toda

a clareza tudo quanto for necessario, para que as Re-
çrutas possâo conhecer perfeitamente quando os Caval-
los galopão bem; e os InSLru,ctores, em quanto durat
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a lição do galope, vigiarâo com a maior assiduidade
sobre todos os Soldados, obrigando cada bum delles .0,

<JUe preste a maior attenção ao que se lhe tiver expli-
cado, e o haja de executar com a perfeição possi-
vaI.

No principio far-se-ha frequentemente voltar a E~-
qlllldra para o passo, 8 fim de se emendar o assento, e
~Ostura de cada Recruta; depois de cuja emenda, :J,

sqlJ~dra se tornará a pôr a galope. Isto mesmo se re-
petira para hu m e outro lado ; e, tendo sido bem exe-
lutado, a Esquadra dará algumas voltas a passo pelos
ados ex teriores do Picadeiro.

'Depois disto, far·'e-hão ladear os Cuvallos para a
direita, e para a esquerda, voltando-os frequentemente
para huma , e outra banda do Picadeiro; como tam-
bem recuar alguns pasços, e depois andor em passo lar-
go quando se der a voz -Ava1lfat·-. Depois da voz
(le -Alt- as Recrutns se farão apear regularmente, e
tornar outra vez a montar; feito o que, a Esquadra se
lJlandará retirar para o QUl\rlel.
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SEGUNDA ESCOLA,

LIÇÃO VI.

E.ta lição deverá principiar, fazendo-se desfilar II

Esquadra, para começar o circulo, pelo modo ~ que se
deixou determinado na lição antecedente; e, posto q~~
lieja de presumir que as Recrutas se deverão achar Jll
cm estado de poderem por si mesmas, entrar ~o~ seu3
iugares, o que depende milito da, p~rtlcular activl~J~dll
de cada huma : com tudo será indispensavel auxiliai-" ,las muitas vezei!, ainda mesmo quando estiverem mau
adiantadas.

Log() que as Recrutas tiverem trotado, e galopado
em circulo regularmente para huma, e outra mão man-
dar-se-bào marchar em linhas rectas pelo prolon~amen-
to das paredes do Picadeiro; e, depois de assi~ terem
feito duas voltas para hum e outro lado, observando OS

Instructores que cada huma dellas se conserva perfeita-
mente no seu respectivo lllgar e tem cuidado de unir
ao CavalIo a perna de dentro,' farão entâo com que as
ditas Recrutas entrem bem com os Cavallos nos cun-
tos.

Quando a Esquadra se achar instruido em tudo
quanto acima fica dito, e o soup.er executar com per-
fei~ão, far-se-ha t~e repente entrar a trote largo (debai-
xo da voz}. A Esq'Jadra continuará este andamento
por humas poucas de vQltas, fazendo frequentemente
Alto, e pondo-se outra vez em movimento á voz de
-Mat'ch-. Far-se-hs tambem recuar alguns passos,
e avançar depois á sobredita voz de -March-. Feito
o que, a Esquadra se mandará marchar a paslo, quan-
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to for necessario para que as Recrutas possão ganhar o.
regularidade dos seus respectivos lug:m~s. Depois disto
a E~quadra 'se fará galopar para a direita; advertindo-a
}Jorem, antes de principiar o galope, do cuidado, e at-
tenção, que cada Recruta deve prestar durante a acção
(jeste movimento, muito principalmente quando entrar
nos cantos.
• Sempre que Se houver de mudar de passo se deve-
ruo te'fletir as mesmas iostrucçôes , que fi('ão auvertidas
para a acção do galope cm circulo ; isto he , que as Re-
crutas deverão conservar o Corpo firme, e bem direito;
lOIrJ~r a redca de dentro algllma cousa mais do r4ue a
de fora, encostando ao mesmo tPtnpo 80 Cavallo a per-
na de fóra ; observar, se o Cavallo galopa com a devi-
da regularidade; e fazer ALto, no caso do Cava lia fsl-
sear ; obrigando-o logo a entrar certo pela repetição im-
mediara de todas as antecedentes aj udas,
. Posto que as Recrutas devâo lembrar-se .empre
da instrucção, que se lhes dera, para poderem coube-
cer quando o Cavallo galopa certo; com tudo o 1011-
Iruclor se aproveitará desta occasiâo , para lhes repetir
tudo quanto '3 este respeito se acha, prcscripto nas ob-
&er'açoes da quinta lição; sendo por isso conveniente
que, Jutllnle o galope, se mande ás Recrutas fazer.Al-
to com f....quencis , e tornar depois ao mesmo andamen-
to á voz de -March.-

Quaodo a Esquadra tiv-er adquirido II firmeza ne-
cessaria, far-se-ha passar de mão. A primeira vez se
tver{l dur ena lição a cada Recruta singula!mente: A_s
. crutas, qu odo houverem de passar de mao, pnnc"

Pllnã_Q a gal par plHR o mesmo lado, para. onde eami ..
nha~ao (i to he , para a. direita), e atraveM.ndo USIm.
o Picadeiro, antes de entrarem no canto, (com o cor-
po belD direito) marcarão "uma pequena pafada, e en·
COS!~lrüo ao Cavallo a perna direita, tomando ao PJ·
mo :elllpo hum pouco mais la redea esquerda, e ... ~
charão para a ftqlleroa, bem enteadido q~e ~ pelo
ateIos eontrariOl, pallafão do rolo para • ,hrelta.

Qllllndo a Requadra bQuveI' de ia .. eM. pas .. gedl
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toda junta , a Hccrnta, que for na frente della , ~ar·
charú muito ele vagar, até que possa ver que a ultIma
fllu co(iJplet~ra a sua jJabsagem; depois do que, pouco
a pouco, ira nugmentando o passo.

D('poi~ J I.SlO far-se-lta repeli r o galope ao longo
dos lados exterrores do Picadeiro e tambem ladear re-

I r' , , .
cuar e vo lar na torrna , que antecedentemellte fica di-
to. Por f m acabará a lição fazcnJ<? apear a Esquadra,
e tornar outra VcZ a rucnt ar ; depois do qUé se manda-
rá retirar para o Quand.

LIÇÃO VII.

A Esquadra se porá em movimento, faeendo-a des-
filar pela direita a passo, pelo prolongamento de bum
dos lados do Picadeiro; devendo todos os Soldados con-
servar-se bem direitos, depois della ter dado burna vol-
ta a passo, para huma, e outra mão. Log~ q~lc as He..
cru tu tiverem feito algumas voltas para a direita, e pa-
ra a esquerda, fazendo nellaa encurvar 08 seus Cavallos
para o centro do Picadeiro, pelo modo, que acima fi..
ca dito, entrará toda a Esquadrg a trote largo (debai-
xo de voz), devendo neste passo dar tres voltas para a
direita, depois das quaes fará tres circulos no fim do
Picadeiro, e. se dirigirá por fóra para passar de mão,
e entrar depoi no galope em circulo (debaixo tia voz)
pelo modo, que o ~l1vja executado a trote.

Durante o movimento tio galope, mandar-se-ha ás
Recrutas fazer .âlto com frequencia, e entrar outra vez
naquelle mesmo movimento; feito o que se lhes dará
algum tempo de des~anço, depois do qUBi toda esta li-
ção tornará a repetir-se. Passado isto, mandar-se-ha
abrir 88 filas, para se fazerem ladear de vagar ora com
a cabeça, ora com a garupa para a parede. Mas co..
mo este ultimo modo de ladear he maia difficuhoso que
o primeiro, faz-se por tanto necessario que o Instructor
lhe dê particular atlenção, obrigando as Recrutai $
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pi'nticàf com a maior exactidão a instrucçâo , que se
Ihl" deo para fazerem ladear regularmente 08 seus Ca"
\>allos.

Depois mandar-se-ha' trabalbar a Esquadra com
eSlrib.os; devendo o Instructor prestar o maior cuidado
em que estes fiquem justos com toda a regularidade.

Quando as Recrutas usarem de estri'!'>'o!ldeverão
dob~ar hum pouco os joelhos, a, fim de que 8S pernas
PO,ssao em éonsequencía cahir naturalmente no seu pro.
pno lugar ..

A ~ Recrutas não devem fazer contracção, alguma.
n08 ertelhos com O rim de conservarem 01 caJéanhares
})ól ra fóra ; porq ue se ellas tiverem ai coxa. bem volta ..
das para o sellim , os calcanhares cahirão naturalmente
na sua propria posiçâo ; tendo então as Recr,utas que
cuidar tão sómente em os carregarem sempre bem par~
baixo. .

l ..ogo que Il Esquadra se tiver instruido em tudo
quanto acuna fica dito, far-se-ha sabir para' fóra do
Picadeiro, e marchar em linha de vagar, com a dis-
tancia enlre as Irlas de hum Cavallo , mandando-a per"
fJ1ar por hum dos flancos; depois do que sobre ames"
Ola ,o'archa se lhes mandará füzer á direita, e meia vol..
~a fi uirl!ila, e o mesmo para li esquerda ; como tam-
em obliquar, unir, I! abrir as filas,

Quauuo a Esquadra estiver em fIlas abertas se J~
mandará fazer ./llto, e immediatamenle apear.

Depois de assim ter descançado por algum, tempo,
tO'r~ará a montar a Cavallo , e será conduzida com
mUito cuidado para' o salto da barreira; fazendo-lhe ob=
i)rvar. exactamente as dire~çõe~ relativas áquel~e ponto ..

epOlS do que Ire mandara. reurar para Quarlt:ls •

.N.B. Na] ição seguinte 2. Esqttadn~'" se deverá
aple~el)tar sem VAr~a, e com Oi (,;.. vaHos cnfe"dol.

l
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Saltar.

Sf'nilo provável que as Recrutai tenhão jtí adqui ..
,ido bum bom ussenro , por meio do qual se achem ca-
pazes de poderem sus~entar hum )~SlO equilibrio, se~
~ qtlll1 nuaca .se devem tentar a liçâo do salto, devera
por tanto principiar esta lição, fazendo-a primeiramen-
te pratiCà't sem estribos.

COIl11lt%ir-se-ha o Cavallo ao lngar do salto por
meio de hnuia Guia, achando-se hurna sf'gunoa pe!'ioa
no lado ü'além' da barreira , a qual, pegando na Guia,'
deverá 'ajlidar a Recruta no salto, caso de ler precl-
'ÔQ.

A Rcctuta deverá ter todo o cuidado, quando C1
Cnvalló se levantar para dar o salto, em inclinar algu-
ma cousa o Corpo pora diante, e em conservar ao mp~"
mo tempo o devido equilibelo ; como tambem em deI-
':'tar ceder a einlnra 60 sulto do Cavallo , em conservar
sempre os joelhO\!, QS coxos, e as pernas bem unidas,
até se haver completado o salto; e não menos em car-
regar os calcanhares bem para baixo,

A Hecruta por modo algum deverá reprimir o seU
Cava 11o, durante a acçâo do salto. Pelo contrario de-
verá nnimallo" le'anlando-o com a mão, mas com o,
uraços bem unielos ; e conservar tambem todo o desem-
baraço possivcl para estar prompta não só para ajudar
(l Cavallo , ~omo também para o segurar, logo que el~
Ie tiver vencido o salto.

O Instructor deverá explicar claramente todos o'
anteced.nws pri ncipios, ante, de começar o SAltO.

A ncçlo do ~s~{ed~verá sempre fazer-se do modo
mais socegado, -e ~em 8pplicaçào alguma de açoute;
havenJo grande CUIdado em fazer condUZir o Cavallo
em direitura alt salto, e em o não deixar carregar so-
bre a barreira.

Quando as Recrutas se acharem capazes de saltar
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~~m estribos, deve-se-lhes recommendar que sobre elÍes
nao carreguem muito.

LIÇÃO VIII.

l{ Nesta lição os Cavallo trarão freio, e bridão. As
d ecrutas deverão pegar nas .redeu!! com a mão esquer ..
1\, tendo o dedo mínimo ~ntre ellas , eo pollegar (e-

eh'lldo sobre a segunda junta do primeiro dedo, a fJlll
de as conservar iguaes, Porão o punho na altura do
ante hraço , ficando os dedos defronte do Corpo, o de-
do rnin irno rnfis perto deite do que o alto do punho, o
a mâo na altura de quatro pollegadas do sellim , e seis
distante do Corpo. •

A Recruta terá particular cuidado em usar do freio
pelo modo mais brando, que lhe for possivel , para não
escanda1isor a boca do Cavallo ; devendo cm todas aS
impressões do freio, que.quizer communicar ao Ceval-
lo I servir-se principalmente dos movimentos do pnlso ,
e fazendo inclinar a mão para o lodo, para onde quizer
que vá o Caval!o, .

As Hecrutns repetirão no Picadeiro a lição ante-
cedente, trabalhando fórn delle por espaço de meia bo·
ta; uepois do que se lhe mandarão abaixar os estr;'
boa.

No Campo trabalharão por filas em circulo, 011

1"1) quadrado, com a distancia entre si de dous Caval-
O~; e snhirH.o a trote suecessivamente da r('taguardaffta a frente, passando pela direita, ou e.querda dai
1 as, que tiverem na sua frente. Este movimento far-
~":'Jla prímeiro pela direita, sahindo cada ftla sllccc5si ..
."arnt'Tlte, quando a que df've ir adiante della se achar
!Ja dlManeia dos n.feridos dous Ccvallos ; e, logo que
Isto mesmo ~e tiver executado por todas I1S mais til;A~,
te UJl'S deverá. mandar fazer Atio.

Depois deste trabalho far-se-hs formar li F.~qll,rJ(.1
.. pauo com a dieLaocill el)tre as MR" do comprMlileptd

'11 ~ ,.



[ 20 ]
\tl.!' hum Cavallo ; feito o qlte, se mandará ~chal' .e.,
linha, perfilando por hum dos flancos; voltar ú dire.-
til; fazer meia volta á esquerda ;,como lambem unir as
fIlas com a ~i3lan~ia de seis pollegadas de joelho a joe-
lho; e depois desfilar pelos flancos a trote para a fren-
te e retaguarda.

, .A Esqlladra se fará tambem rorlnr em circulo coro
toda {}frente (corno se fosse huma DIvisão) para- a di-
rei ta , e esquerda; movendo-se o flanco , g.ue roda _
passo, e a trote. n,.p"is .;e fará avanç~r, e .ret.ira; -
bum I1s1adireita, ou esquerda ; hum certo número d.
varai a trote, e a meio galope; tomando-se milito coi-
.dado cm que, quando a Esquadra se formar em boha,
cada Recruta traga o seu Cavallo bern quadrado pars
.a fileira.

Logo que a Esquadre se achar formada, as Re-
crutas se mandarão numerar por filas, e depois apear i
recuando as fIlas esquerdaa a distancia de meio Caval-
Jo.

Depois de lerem descançado alguns minutos, a'
llecTula& nlrnllriio a moru nr a Cavullo , para pratica-
.r,~m novamente o salto, Depois do qUI! se maàdarào a
Quartcis.

, .N. B. D~sla Jiçãopara diante a E-quadra pode-
Ja usar de CitFlbos, asvun qu ..ndo for para o Exerci-
cio, COlDO quando ~I! retirar delle,

r, t ç ã o IX.

A Esquadra se apresentará nesta lição com (rei os
c hndóes em !.l.ias ahe,.~ados; devendo dar-se-lhe pri"!
cipio com brl.d~es. A hsquadra trabalhará no PiciJdl'i-
10 como na Iiçâo ~ntecedellle; depois do que se lhe fa-
rá abaixar os cstribos , ~ largar a reoea do briJão.

No Campo, depois de se terem feito passar as Re-
crutas da retaguarda para a frente, pelo modo que lia
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~~i~oll determinado na lição antecedente , formar-se-l11Í
II :E~q'\éldra em linha, com a distancia entre as tilas de
81'.IS potl ..gad\ts de jor-lho a joe-Ilw; e, considerando·a
Como ,e fosse hurna Divisão, se folrú nomear por fllni,
e por fileiras de dous, e tres ; fazendo-e depois rodar
~ara íl direita, e esquerda (u pas~o, e trote) por tres e
QUi, do modo sl'guinte.

M Logo .yue se mandar por tres t' direita , á voz-
d arcft_ (\ couversào se fará PXt'(1I ar sobre o SolJado
(~C:"nlro; para o que este Soldo voltará sobre as

mans do seu COVII!lO; o da dirt'ita 'rf'C'u<:lrá encostando
ao CavuHo a perna direita; e Q SoIJ;.do dH e.querda
nndnrá para a frcnt«, A' voz de~Alt pe'rjila-r-os::)ol-
dndo! voltarão os olhos para a frente prirn: ti va, isto he,
pnra a p"quprc1a.
~ qllanJo se tornarem a meuor ern linha, a convcr-
sao se execut at à para a r('taguar·la; sendo invalÍav ..l-
menta regulada sobre o Soldado do cenrro ; ).HUU o qUd

recuará o Soldado da ~~qllerria, ancost arulo no 5C1l Ca-
\'aHo a perna esquerda; e o tia direita a~ançarú para a
frenle.
d Para a esquerda rodar-se-ha pelo moJo, que fIca
elerrninado, para metter em linha.

As meias voltas se farão executar debaixo dos mes-
mos principios anlpcedente,;; devendo oh.,orvar.se que
as ditas meias voltas sempre se farão para a dire!l.l.

QU<lndo se mandar rodar por oou" á voz-pnr
fOUS á direita-todas as fllas iot'linorão os seU. Cav~t.
08 para a direita sem recuar; c as tia e5tjtl<'rda os farao
avanc;ar hum pouco; completando cada duas Clbs sUC-

cessivamenle o Je&to da cooverdo, á prcpottjt.o 4uC lheS
Chegar 11 sua VE'Z de deslocarem da fileira.

A' voz -Esquerda formar- as dun~ IU8~ ;13 fren-
te ,roelarão para a esquerda, e forão Alto. Toda! !Ia
lI1als filai se virão formar sobr~ o' seu ali nhamento, ,,01-
1ando fom comequencia os olhÀi para !l'l"clle ",esmo la-
do, até se lhe. dnr a voz-Olllosfrent- . .E i~to meS-
mo Bt! eXl'cutnrá para a esqllerda.

Depois de tuJo Isto se ter igualmente executado
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pnra a esquerda , far-se-ha repelir á Esquadra este mcs·
ma trabalho p,;r8 a direita, e para a esq uerda , a pus-
ao e trote , dentro de hum pequeno quadrado, fuz.enoo
rodur a Esquadra regularulenle em cada hum dos Ano
gulos do dito qu?drado.

, Quan?o a Esquadra exceutllr com perfeição tudo
<juanto acima fica dito , far-se-ha desfilar pelos flancos
para a frente, e rel~guarda, a~lCjda a qualidade de pas-
so; dando-se especial attençao a que as filas se não
npertem, quando se tornarem a formar. Maodar-se-hl.
lambem romper por tres para a frente, e voltar á fór-
ma. Depois do qU,e, a Esquadra se fará apear por aI.
guns minutos , e 'to, nar outra 'aí: a montar para se r~d~
rar para o Quartel.

-....-
/
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PRIMEIRA ESCOLA,

LIÇÃO X.'

Elta lição Ije deverá dar sempre nn Campo t .e, p:l-
ta se poder trabalhar melhor , a dous de fundo, iCdt
mui conveniente ter bum igual número de homens, c
Cavallos no mesmo estado de adiantamento.

As Recrutas se deverão aprebenlar no Campo em
Ordem de marcha, em dias alternados, lru~endo os
Cavatlos só com freios. '

}<'nrmar.sc-',,::o a dous de fundo, com (1leiraR uni-
das; isto he , com distancia de meio Cavallo de 1I1IIllB

a outra fileira, e manoar.,e-hão I1Otr.!ar O~ tH~ita~; dt>-
pois se fará trabalhar por Divisões por meias Divisô~S,
por Ires, e por dous. '

QIJBIIOO as Hecrutas se tiverem meui(lo om llr.ha,
e se acharem bem perfaladas, UlanJar-,p-ha al)rir ,fllei-
ras~, embainhar, e desembainhar espudus ; e (ll?pol~ se
f:lfao unir as fileiras , descançar E~padas, e IHfHchar em
lnba, perfrlando pM bum dos flancos.

<1' Logo que se fraer com pe'rf Jçno o que acima flClI.

I~O, a passo, e a trote, mnndar-se-ha Iodar pala 8 di-
reUa, e esquerda, por Divlsões , e rnei a s DivísoeE; exe-
Cutando_se depois isto mesmo por tres, e dous , a p3

S
-

~o, trote ~ e galope; havendo sClpp.ie. cuidaoo de ÍtJt
d

esfllar a passo vivo.
Quando se marchar em ColllmnB por tres , fllr·sc·

ha d b d ' 'a' e~ rar 8 sl'gundll fileira por dptr9Z 1\ p~II1'Clr ,
depoIs, desfilar pela direira dos t res para a frellt~. ,

Tudo islo deverá repetir-se quanto o per,rrlllllr dO
tempo da lição; flOzendo-ae augmentar a \'eloc;ldade ~
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pano em prop9rção do adiantsmento-, em que ~e ~cbal
a Escola.

As Recrutas se farão tra balhar em linha a passo,
trote, galo,?e, e a toda abrida; e, quandc a Escol~
.estiver qlla.1i1 a findar, far-ile-bão marchar em Parada
com fileiras ab~rtas, e Espadas bem levadas i depois do
que 'se mandarão desfilar Com a distancia de meio Ca~
vali o de hurna a olltr~ fila, ha vendo cuidado de as fazer
perfilar exactamente. , '.

Logo que tiverem executado reglllarmente o que
acims fica dito, far-se-hâo formar em linha, ~mbainbar
Es p.adas , e apear; e, depois de terem descançaâo ai.
guns minutos , .19m,arilo a montar~ e se mandarão par,
Quarteia.

O J nstructor deverá empregar o tempo necessário
para ,dcscançar os ~avalJos', em e~er;C.llar as. H.ecruta.s
J]O manejo da GIllvma, e Pisto.la, pela maneira deter-
minada neste Regulamento: e, se as H.ecrutas souberem
desempenhar com exacçâo ludo quanto se lhes mand.~
praticar nas lições antecedentes, he prova 1'('1 que se
.ac~em em eatado de poderem trabalhar em EsquaJrã<>,-

:N.B. Sempre que qualquer Recruta se nâo achar
ew estado de poder executar o ensino da Escola, de
que elJa. fizer. ~arle, deverá Jogo fazer-se voltar para i!'
Escola rmme~hatamente inferior •.

Tirar Espadas.

A Espada se deverá tirar, e trazer á posição, e,.
Ifue se ha 1e levar, em tresLempo.s. .
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-Tirar Eepadas

() L° A' voz -Espadas- os Soldados ,ol.tarão ~s
, l~o8 para o punho da Espada, levando com muita h-
gelreza ao través do Corpo a mão direita ao Fiador,
por cima da Espada; pondo o Fiador no pulso, e dan-
'do com a mão duas voltas para a banda de dentro,
para que elle fique seguro. Pegarão no mesmo tempo
no pJJllho, voltando as costas da mão para traz; e nes·
ta posição esperarão pelo segundo movimento ~ o qual
se executará pelo .signal, que deve estar na direita.

2.° Tirarão a Espada da bainha com o braço bem
estendido, e voltando logo a mão, a levarão para bai-
xo , até que a guarnição da Espada esteja debaixo d.a
barba; ficando ao mesmo tempo a folha bem perpendl.
cular, e as costas da mão pura fóra.

3: A baixarão ainda o punho da Espada até se
,achar em Iinha com II mão da redes; ficando o coto-
:velo unido ao Corpo , a folha perpendicular , e o pf.llso
.hum pouco curvado; o que fará voltar o córLe da E.pa"
fl,'" ,para fóra na direcção da orelha direita do <::aval1q. -

Descansar Esppdas •

.o braço da Espada se conservará na mesma 'posir
$~O ,de Jev~r .Edpadas 1 mas o segundo; terceiro, e 'luar ..
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to dedo da mão, se alargarão do punho, para que II

costa da folha encontre a cova do hombro direito, aon-
de a Espada deverá descançar com o côrte para dian-

te. Logo que a Espada estiver nesta posição se deVI!'
rá ter firme, qualquer que seja o pasao, em que o Ca-
vallo se mova.

Embainhar Espadas.

A Espada sempre deverá embainhar.se da posição
de levar, e nunca de descançar; o que tambsm se oxe-
cutará em tres movimentos, e com perfil exacto pela di"
reita,

E'm?ai:,.~ar Espadas.

1.- Leva-se o punho da Elpada ao concavo do
hombro esquerdo, tendo ai costas da mão para fóra e
a folha perpendicular: deixa-se cahir a folha (e nã~ a
mão) para trae junto ao hombro esquerdo; voltando ao
mesmo tempo os olhos para a bainha , em que a folha
se d.)ve metter logo, até que a mão, e o colo velo se
achem exactamente em linha a trnvez do COtpo' con-
servando-se as c?stas da ,mão viradas para traz: ' o que
tudo se executara successlvamente, sem qualidade algu-
JIla de pausa.

~.. Faz-se entrar a Espada toda na bainha; e ]0-
,go se larga o fiador do pulso, conservando porém a mão
no punho. _

3.° Ao signal, leva-se rapidamente a mão direita
do punho da Espada.



Manejo a Cavallo da Clavina, e Pistola.

. Ho de presumir que os Sokledos , antes de se ser-
~lfelll das suas Armas a Cavallo fossem J'á instruidos
n 'o modo de as carregarem a pé. Por tanto he desne-
cl,ssario explicar aqui miudamente a tbeoria de carregar
as armas.

Os Soldados se deverão formar com a distancia en-
tre as filas de seis polegadas de joelho a joelho; e á voZ
-Preparor- merterão a luva da mão direita no col-
dre direito, ou na bolsa das ferraduras; destivelarâo
promptUtr.ente o fiel da. Ulavina ; e, pegando com a
mão esquerda no delgado della , lhe mctterão a dlól

ve,
deixando-a cahir para traz da côxa com a bocn para
baixo ; depois do que, &e porão direitos, e flcarüo ür-
jnes,

VO'loes

No braço direito, Armas

1.0 Pega-se na Clavina com Q mão direita a dian-
te dos fechos. '

2.°" Levanta-se a boca della em hume direcção
cbliqua, que flq'~e em lin~1I com a orelha e.ql~erd3 do
avalio; descançando a mao sobre a côxa dltella•

Escorpor, e carregar

1.. Le.va-se' rapidamente a Clavina para a mão
esquerda, ficando na posição de escorvar; abre-se a, c;;.
solet~, escorva-se , e fecha-se re1p modo, que esta
terminado no manejo a pé,
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!!lI.o Volta-se a boca da Clavina. para o hombro

I direito • apartando do Corpo o couce , por baixo das re-
deas; e leva-se para a Espadoa esquerda dó Ca valia,
ficando o cano para a frente.

S.". Deixa-se descer a Clavina quanto permiuir ~
b<lnpolc,ra, I.evando ao m!'smo tempo a mão drreita a
boca da ela. vina , para a~carr.:g?f; .e, dep()i~ de carre-
gada, . se leva com a rnao d,'relta a p~imeira pos~ção:
que acima fica apontada; e a voz, se poe a Clavina 11<1
braço, direito.

,Vozes

Prepara,.

-~se a Clavina rapidamente para a mão esquer-
da' collocando-a na posição de escorvar : prepara-se,
'pe;ando-se.lhe com a mãó direita 110 delgado della , e
descançando o couce sobre o coldre direito.

J
Frente, apontar

Levantâo-se os Soldados nos estribos, e fixão com
eerteza a pontaria, tendo cuidado em que a Clavina fi.
que quatro pollegadas por cima da cabeça do C~vall~.

Fogo

Dá-se (o~C'; leva-se logo a Cla.ina á posição de
"reparar, e calre~a.ie novamente pelo modo, que fica
dIto. ', ,



[ ~9 ]

A' elt}ue'l'da, ap~mta'

J Volta-se rapidamente para dentro a côxa direita,
eVant!l_s~ o cotovelo esquerdo , descançando sobre elle;
~ QPontll'-se immediatamente a Clavina sobre o curvO
aquelle braço.

Jl"O'J.ts

A' direita, apontar

Volta-se sobre ambas as côxas , a fim de poder le-
Var para traz o hombro direuo ; e a-ponta-$f! a Clavina
com a mão direita, sem auxilio da esquerda, fazendo
a pontaria usual.

Clq,t'inas em seu lugar

M ette-se a boca no porte Clavi na, tira-se a mola,

~:.'~ .. o ú<l:C.lçãO·:~:o:~··;i seAca fi~

O modo de carregar a Pistola he em tudo seme-
lhante ao da Clavine , e a pontaria delis se faz para a
frente, direita, esquerda, e retaguarda; devendo os Sol·
dados lt>r cuidado para poderem exactamente fix-ar aS
ponta.ria!;, de olh~rem bem pelo cano adiante; coaJo
tambem depois de darem fogo, de tornarem logo a tra"
~er .a Pistola para a frente, P mesma posição J que se
Indiecu par. a Cla,ina.
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